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“arEsposíão rem dona DONO PM Bad Emenda 
BRAGA - PORTUGAL cão, tentando irado ia 
leio: sonic aa do pe cê cora a 
decisão a quem cabe «oficialmente» elevar a Feira Agrícola 
do Norte à categoria que efectivamento tem. 

> PÁGINAS M a 


O secretário de 
Estado do Comér- 
cio Interno, Ma- 
nuel Duarte Perei- 
ra, presidiu ontem, 
no Porto, à inau- 
guração do  Sa- 
lão Internacional 
de Mobiliário e 
Decoração — «Ex- 
pomóvel/79», Pre- 
sente (também ) 
neste importante 
certame «O Co- 
mércio do Porto» 
dedica-lhe a par- 
Hr de hoje algu- 
mas páginas espe. | ) 
clais. Pa 


—3EXPOMÓVEL/79 | 
ONTEM INAUGURADA 


de PÁGINAS 14 e 15 


EM 
PORTUGAL 


Carlos Eduardo Dolabella, o «Natalício» da 
telenovela «O Astro», virá a Portugal no próximo 
mês para participar no aDesfile da Primavera» 
das Caldas dao Rainha, uma das iniciativas 
integrados nas Festas da Cidade em que parti- 
ciparão ranchos, fanfarras, carros alegóricos, 
majoretes, grupos corais e etnográficos, etc. 
«Natalício», que viaja acompanhado da esposa 
— q actriz e novelista Pepita Rodrigues — estará 
na linda capital da Região Oeste de 12 a 16 
de Maio. Com ele, claro, estará «O Comércio 
do Porto» para dar cobertura ao acontecimento. 


«NATALÍCIO> 
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O julgamento da «rede bombistar foi ontem mandado repetir por 
decisão do Supremo Tribunal Militar. Face ao acórdão, o julgamento 
terá de repetir-se, Entretanto, em relação aos réus absolvidos, levan- 
tam-se duas hipóteses : continuam em liberdade ou voltam à prisão? 


>» PÁGINA 8 


SE 05 PARTIDOS NÃO SE ENTENDEREM... 


EANES PODE VIR 
A DISSOLVER 
O PARLAMENTO 


Embora se esforce a esgotar todas as possibilidades de um acordo partidário 
para o apoio a um Governo (que poderá ser o Quinto) da sua iniciativa, 
Ramalho Eanes estaria disposto a dissolver o Parlamento e a marcar eleições 


gerais intercalares. 
>» PÁGINA 8 


DIZEM DO RIO DE JANEIRO 


(F. C. PORTO) 


Oliveira, do F. C. Porto, poderá estar a um passo 
de ingressar no Vasco da Gama, 'do Brasil. Pelo menos 
é essa a noticia que nos chega de boa fonte, via-Rio 
de Janeiro. Em Desporto. tem o leitor mais pormenores 
dessa noticia. 


É Sociedade de Investiment 
CE RCEA e imobiiári dei j 


INSCRIÇÕE 
AS PRENDAS 


«ÓRGÃOS DE SOBERANIA: 
PASSAM À VIAJAR 
DE AUTOCARRO 


No próximo dia 30, uma empresa nacional fará entrega ao Estado de um autocarro construído nas suas 
linhas de produção e que fora encomendado em Dezembro de 1977 com o objectivo de permitir o recursc 
a um transporte colectivo em certas deslocações oficiais. A viatura destina-se a ser utilizada nos viagens 
de trabalho do Presidente do República, do Governo e mesmo de outros Órgãos de Soberania, sempre que 
essas viagens envolvam um número significativo de pessoas, substituindo nesse caso com vantagem 
o uso de automóveis ligeiros e permitindo assinaláveis economias em pessoal e combustível, O autocarro 
custou do Estado «apenas» 2.764.751800 e não 20 mil contos, como ontem chegou a constar 


4Z 
Cresce, cresce o interesse pelo novo concurso DIZ O POVO E COM RAZÃO. Tal se depreende após termos divulgado o valor p R Fr M | O S 


do primeiro prémio e que é um estupendo andar oferecido pelos EDIFÍCIOS NOVAGAIA,SARL, com escritórios na Rua de Azevedo 

Coutinho, 395º, Dtº, no Porto, Os EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL ofereceram um magnífico andar em pleno coração de Vila E M D | N H E | RO 
Nova de Gaia. Para o segundo prémio teremos uma marca de automóvel de grande renome mundial e que no início da ( ) 
próxima semana divulgaremos. Virão depois mobílias oferecidas pela TAPINORTE e por JOAQUIM MIRANDA CORREIA. 

Um cruzeiro de 18 dias ao Mediterrâneo em gentil colaboração da AGÊNCIA ABREU. E muitos e muitos mais prémios a 

iremos anunciar nas próximas edições. Igualmente os vendedores de «O Comércio do Porto» não são esquecidos e boa À Ê S p E IN À 
maquia está reservada para aqueles que venderem os jomais 20s concorrentes contemplados com 06 primeiros prémios 

É preciso pois aguardar só mais uma semana e poderá, caro leitor e concorrente, começar a fazer contas ao andar 

oferecido por EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL. Apronte a tesoura e a cola. O resto será extromamente fácil. 


cmo DOS VENDEDORES 


INELA DA CIDADE 


o bem-estar próprio; quando tantos rapazes e raparigas se 


| Quando tantos outros jovens apenas se preocupam com 


| a pessoa humana; 


entregam por aí à prática de actos que em nada dignificam 
tantos em nada se preocupam com 


o seu semelhante, aquele grupo de alunos do Liceu Rodrigues 
de Freitas acaba de dar uma lição, não só aos outros jovens, 
mas também sos adultos, a toda a comunidade, 

Ao chamar a si o trabalho duma campanha antialcoólica, 


os 


unos da Opção Saúde daquele Liceu do Porto, mostraram 


e demonstraram o valor e a importância duma juventude, 
quando bem orientada e consciente das suas responsabilidades. 

Num mundo eivado de egoismos; num Portugal em que 
uma desejada liberdade se transformou, em muitos aspectos, 


numa perigosa libertinagem; numa sociedade em que os 
se reproduzem assustadoramente; num ambiente de po 


« imoralidade, em que tantos jovens se atolam para sempre, 
squele grupo de alunos do Liceu Rodrigues de Freitas velo 


provar que nem tudo está 


Com satisfação vimos a alegria e o entusiasmo 


que esses 


com 
jovens percorreram a cidade do Porto, distribuindo literatura 
aos automobilistas, colocando cartazes, chamando a atenção 
para o perigo do excesso de álcool. Como diferem, no estilo 
e nas intenções, esses cartazes de outros, de soez expressão, 
com que se tem conspurcado as paredes da cidade! 

Parabéns, jovens do Liceu Rodrigues de Freitas. O vosso 
cesto, a vossa iniciativa, o vosso entusiasmo em prol duma 
causa nobre, caiu bem nas gentes da cidade, Enquanto houver 
jovens como vós, nem tudo estará perdido, haverá sempre 
uma esperança no dia de amanhã, pois em vós, e noutros 
como vós, terá de alicerçar-se o futuro, 


COSTA FERREIRA 


O PORTO SEM BARREIRAS 


Participantes no Simpósio 
de Neurotraumatologia 


tiveram recepção 


na Câmara Municipal 


Wazendo uma pausa nas ses- 
sões de trabalho que decorrem 
no Hospital Geral dé Santo 
António, os participantes no II 
Simpósio de Neurotraumato- 
logia visitaram ontem, ao fim 
da tarde, a Câmara Municipal 
do Porto, onde lhes foi pres- 
tada recepção pelo presidente 
eng. Aureliano Veloso, que es- 
tava acompanhado pelos verea- 
dores Miguel Costa, coronel L. 
Fernandes e D. Maria Angé- 
lica. 

Numa das salas de recepção, 
foi oferecido um «Vinho de 
honra» aos visitantes, entre os 
quais se encontravam cinco 

istas estrangeiros que 
se deslocaram ao nosso país e 
ao Porto, a fim de apresenta- 


Nas instalações da Real Companhia Velha, os visitantes tiveram o primeiro contacto 
com a empresa que representam em França 


SÃO TODOS FRANCESES 


MEVENDEDORES DE VINHO DO PORTO 


VISI 


Chegaram, ontem, ao Porto, 
vindos de Paris, 150 importa- 
dores e revendedores de Vinho 
do Porto, que se deslocam ao 
nosso país & convite da empre- 
+ que em França represente. 
a Real Companhia Velha. 

A deslocação daqueles impor- 
tadores e revendedores fica, 
pois, a dever-se aos represen- 
tantes em França da RC. V. 
que quiseram proporcionar aos 
que mais têm difundido o Vi- 
nb do Porto, sobretudo os 
provrietários de supermerca- 
do», um contacto mais directo 
gentes do Douro e com 
=» região onde o vinho é pro- 
durdo. Esta Iniciativa teria o 
apoio da Real Companhia Ve- 
1ha que elaborou um programa 
que se acaba de cumprir ama- 
nh 

Logo após a chegada ao ae- 
roporto de Pedras Rubras, cer- 
cs das 13 horas, do primeiro 
de dois aviões em que os visi- 
tant o Rancho Folclórico de 
Guipilhares exibir-se-ia na pla- 
m frente à sala de passa- 


: nas instalações da Feal 
Companhia Velha os visitantes 
tiveram oportunidade de ver 
ac de novo o Rancho Fol- 
elórico, seguindo-se, depois, o 


almoço 


» decorrer do almoço Ma- 
nu! Silva Reis, presidente da 
R. GC, V. seria uma 
«chave de ouro da companhia» 
oferecida, segundo nos disse, 
por 92 por cento dos empre- 
gados. 

A França importa — dir. 
-nos-ia Manuel Silva Reis — 
erea de 45 por cento do nosso 
do Porto. Daí que sejam 
úteis estes contactos». 
o ano transacto à exporta- 
cão de Vinho do Porto repre- 


pleno. 


Na sequência de idêntico sistema recentemente instalado na conver- 
gência da Rua de Camões com a de Alferes Malheiro, este da Avenida dos 


M.HOJE A REGIAO DO DOURO 


sentou pare o nosso pais uma. 
entrada de três milhões de con- 
tos, esperando-se que este ano 
se verifique um aumento de vi- 
nho exportado na ordem dos 10 
a 15 por cento. 

«A importância destes reven- 
continuou Silva 


supermercados põem em desta- 
que o nosso produto, o que tem 
iEranão |tmpanto no! pranto pú- 


E RETA Sm 


Depois do almoço os impor- 
tadores e revendedores france- 
ses partiriam para a Póvoa, 
onde ficaram instalados, se- 
guindo hoje para o Pinhão, em 
automotora. Naquela zona vi- 
sitarão a Quinta das Carva- 
lhas, propriedade da R. C. V., 
regressando ao fim da tarde 
ao Porto, onde, nas instalações 


rem comunicações reputadas 
de grande actualização e in- 
teresse. 

Aos brindes, o presidente da 
edilidade saudou, em nome da 
cidade, os participantes no 
Simpósio, fazendo votos para 
que tão importante reunião 
científica possa obter o êxito 
que todos esperam, para honra 
e prestígio de quantos, em Por- 
tugal, se dedicam, devotada, 
apaixonadamente, à neurotrau- 
matologia. 

A propósito, o eng. Aurelia- 
no Veloso referiu-se também, 
elogiosamente, aos Serviços de 
Neurocirurgia do Hospital Ge- 
ral de Santo António, em 
exemplar funcionamento, e a 
quem se deve a iniciativa do 
I Simpósio. 

Em nome de todos os pre- 
sentes, agradeceu a simpática 
recepção, o director dos Ser- 
viços Neurocirurgia do Hospi- 
tal de Santo António, dr. A. 
Rocha Melo. 

Seguiu-se uma visita a al- 
guns departamentos camará- 
rios, tendo os visitantes apre- 
ciado, especial e demoradamen- 
te, as tapeçarias de Guilherme 
Camarinha, que ilustram as 
paredes da «Sala das Sessões». 

A todos foram oferecidos 
desdobráveis de propaganda 
turística, postais ilustrados e 
uma «planta da cidade». 

No Hospital de Santo Antó- 
nio, inaugurou-se anteontem, o 


II Simpósio de Neurotraumato- 
logia, organizado pelo Serviço 
de Neurologia daquele impor- 
tante estabelecimento hospita- 
lar. Nele colaboram cinco con- 
ferencistas estrangeiros e vin- 
te e dois neurocirurgiões por- 
tugueses. 

À sessão inaugural presidiu 
o director do Hospital de Santo 
António, dr. Pinto de Andrade, 
que saudou os participantes. 
Usaram, a seguir, da palavra 
os drs. Rocha Melo, director do 
Serviço de Neurocirurgia do 
mesmo hospital, Soares de Oli- 
veira, director da Escola Na- 
cional de Saúde Pública, Pinto 
da Costa, director do Instituto 
de Medicina Legal do Porto e 
Jorge Manacas, especialista de 
neurocirurgia dos Hospitais 
Civis de Lisboa. Estiveram, 
também, na sessão de abertu- 
ra o presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, o capitão Fon- 
seca e Silva, da Brigada de 
Trânsito da G. N. R. e o ma- 
jor Barreira, da P. S. P. 

O Serviço de Neurocirurgia 
do Hospital de Santo António 
gastou, em 1978, com doentes 
de traumatismo crâneo - ence- 
fálico, mais de 63.000 dias de 
interdamento. 

Esta conclusão foi apresen- 
tada pelo dr. Luís de Carvalho, 
chefe da Clínica do Hospital de 
Santo António, na sessão inau- 
gural do Simpósio. Aquele mé- 
dico, no trabalho que apresen- 
tou, assinala que, nos doentes 


internados na unidade de trau- 
matismo craneoencefálico 
(TCE), há uma predominância 


de jovens (46% tem menos de - 


20 anos) e de 
viação (71%). 

No que respeita aos aciden- 
tes de viação, mais de três 
quartos ocorrem com motori- 
zadas e a malor Incidência é 
depois das 12 horas, sobretudo 
no período das 16 às 20 horas. 

O distrito de Aveiro, nomea- 
damente o concelho da Feira, 
é o que maior número de si- 
nistrados fornece. Em termos 
de balanço, o dr. Luís de Car- 
valho considera que 80% dos 
resultados obtidos pelos servi- 
cos hospitalares foram bons ou 
razoáveis e a taxa de mortali 
dade geral foi de 16%. 

Adiantou que a grande pre- 
dominância dos internados nes- 
ta especialidade pertence ao 
sexo masculino (80%). 

Disse ainda que a influência 
dos acidentes de trabalho nes- 
te tipo de doentes é pequena 
(6,5%) e, destes, a quase to- 
talidade foi resultante de que- 
das. Nos acidentes de viação, 
os atropelamentos atingiram, 
sobretudo, crianças e velhos, 
enquanto os jovens entre os 
10 e os 30 anos foram as prin- 
cipais vítimas de acidentes 
com velocípedes. 

Por outro lado, as agressões, 
designadamente com armas de 
fogo, são mais comuns entre 
as 20 e as 24 horas. 

Nas regiões urbanas, predo- 
minam os acidentes de viação 
e nas rurais aumenta muito a 
incidência de agressões. 

A mortalidade é um pouco 
maior nos acidentes de tráfego 
e no conjunto de tipos de aci- 
dentes são os atropelamentos 
e os acidentes com armas de 


sinistrados de 


fogo os responsáveis pelas 
mais altas taxas de mortali- 
dade. 


O prof. dr. Vasconcelos Mar- 
ques, presidente do «Comité» 
Mundial de Neurotraumatolo- 
gia, foi o moderador da mesa- 
-redonda em que participaram 
além dos especialistas portu- 
gueses, o prof. Gilligham, de 
Edimburgo, e o dr. F. Isamat, 
de Barcelona. 


PESCADORES DA PESCA DA SARDINHA 
MANTEM AS SUAS REIVINDICAÇÕES 


Os pescadores da pesca da sar- 
dinha de Matosinhos estiveram, 
ontem, reunidos na sede do seu 
Sindicato, a fim de tomarem 
conhecimento das respostas da 
Associação dos Armadores às suas 
reivindicações, sobretudo no que 
se refere ao início e encerramen- 
to da safra, pleno emprego, au- 
mentos salariais e outras aspira- 
ções há muito defendidas pela 
classe, sem o que não pretendem 
começar a nova safra. 

O presidente do Sindicato, sr. 
Gaspar Militão, expôs as últimas 
- conversações que teve com os di- 
quela Associação que 

“cusar aquelas reivin- 


rigentes 
voltaram 


- dicações, constantes de um novo 


contrato colectivo de trabalho que 
pretendiam ver assinado. 

Foram muitos os pescadores «a 
sardinha presentes que usaram 
da palavra, sendo unânimes em 
não ceder perante as posições já 
assumidas anteriormente. 

Durante a apreciação dos pro- 
blemas, um deles comparou as im- 
portâncias recebidas pelos pesca- 
dores e pelos mestres, consideran- 
do as diferenças de ordenados 
como escandalosas, embora um 
dos pescadores presentes afirmasse 
que não se tratava de reduzir aos 
vencimentos dos mestres mas sim 


Reunião na Câmara Municipal de Matosinhos 


Parque Desportivo do Leça 
já tem onde ser instalado 


8 criação de uma can. 


da rua de ligação da Avenida 
do Dr. Fernando Aroso ao Lu. 
gar de Gonçalves, para instala. 


Semáforos da «Avenida» já funcionam 
mas Tem todos Os «peões» 05 «Vêm. 


k Depois de alguns dias de experiência (apenas com o sinal amarelo 
intermitente), os semáforos há pouco colocados nas faixas ascendente e 
descendente da Avenida dos Aliados, começaram, ontem, a funcionar em 


Aliados veio regular o intenso e constante trânsito 
direcção à ponte de D. Luis. 


Dois agentes da Secção de Trânsito da PSP, mantiveram-se no local, 
todo o dia, para esclarecer os automobilistas e obrigá-los a cumprirem os 


sinais, 


Entretanto, se no que respeita aos condutores não houve grandes 


problemas, pois os que houve poderão ser, em breve, sanados, o mesmo 


não aconteceu com muitos dos peões que, numa notória falta de civismo, 


tolizar-se-ão para este importante melhoramento posto a funcionar na 
nossa mais central avenida. 


que nela se regista em 


ção de edificios destinados a ar. 
mazenagem e indústria, nele se 

a integração do par. 
que desportivo de Leça, na faixa 
Sul da parte da rua, & nascente 
da ponte sobre a Via Rápida, e 
reservas de terrenos para cons- 
truções, uma escola e qualquer 
empreendimento de interesse 
colectivo. 

Foi apreciada a proposta de 
instalação de um canil, pré-fa. 
bricado, em terreno anexo ao 
Matadouro, mas a informação 
prestada pelo engenheiro direc. 
tor não era muito favorável dado 
que o canil ficaria situado numa 
zona habitada e iria provocar 


problemas, recordando que o re. 
ferido canil esteve para ser ins. 
talado no Horto Municipal e em 
local que não afectava o sossego 
da população. 

Em seguida, a edilidade apre. 
ciou as propostas referentes so 
concurso público de urbanização 
de uma zona habitacional em 
S. Gens, Custóias, destinada a 
casas pré-fabricadas, e cuja ba. 
se de licitação era de 12 mil 
contos, sendo a proposta que 
mereceu melhor informação dos 
serviços técnicos a da Socie. 
dade Construções Soares da 
Costa, SARL, no valor de 16.938 
contos, já que as restantes pro. 

eram superiores às da 
base de licitação. 

Também foram apreciadas as 
propostas respeitantes à benefi. 
colação da zona verde do Parque 
de Campismo de Angeiras, sen. 
do a proposta mais baixa no va- 
lor de 1.048 contos, sendo a 
base de licitação de 851 contos, 
pelo que não foi considerada, 
até por ter sido a única apre. 
sentada e não ser possível tirar 
conclusões sobre as razões de 
tal aumento. 


O FUTURO 
MUSEU MUNICIPAL 


considerações feitas à tal pro- 
pósito pelo eng. Mário Vaz, di. 


será uma perda para o conce. 
Tho, até porque considera haver 
muitos lugares 

vão de 

requere 

tico como 

Quinta. 
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a de elevar o justo salário dos 
pescadores. 

Disse-se que se os armadores 
pensavam utilizar, como sempre, 
a sua «arma secreta», que era a 
de os levar a render-se pela fo- 
me, estavam muito enganados, já 
que essa arma estava há muito 
ultrapassada, acrescentando que 
se os trabalhadores cedessem, des- 
ta vez, então a classe nunca mais 
se levantaria da triste condição 
em que vive, Por isso, exortou os 
seus colegas e manterem-se firmes 
na luta, dizendo: «Vamos para 
a frente e se for necessário até 


amore. 
o 


ate ! 
pescador, a propósito de 
uma afirmação ali feita, decla- 
rou que os pescadores não se 
vendem, não são Judas, embora 
muitos não tenham suficiente 
consciência da luta que se tra- 
va. «São temerosos, porque têm 
mulher e filhos, não são escla- 
recidos, mas não se vendem» — 
afirmou. 

Disse que os pescadores não 
podem ser despedidos no fim das 
safras, que devem defender e 
salvaguardar os seus empregos 
durante todo o ano, que não de- 
vem existir baixas, que a matri- 
cula de cada deve continuar a 
ser válida para a safra seguinte 
e que não podem ser despedidos, 
como vem acontecendo todos us 
anos. 

Sobre o facto dos armadores 
dizerem que os pescadores da 
rede cercadora continuam a tra- 
balhar como antigamente, sem 
horários, um dos pescadores afir- 
maria que os pescadores da sar- 
dinha já são pessoas adultas e 
que não se sujeitarão a tais sis- 
temas de exploração. 

Outro dos presentes exigiu que 
a TV promovesse um programa 
televisivo que pusesse frente a 
frente os pescadores evos arma- 
dores para se ver quem tinha ra- 
zão, acrescentando que os traba- 
lhadores querem trabalhar todo 
o ano, não querem o defeso, des- 
de que lhe sejam dadas garantias 
sérias de trabalho por todo o ano. 


“Trabalho q 


Um dos intervenientes afirma- 
ria que se as reivindicações dos 
pescadores for feita por portaria, 
tal facto constituirá uma vergo- 
nha, pois repete-se a história dos 
anos anteriores, em que apenas 
é vista a tabela salarial e <e con- 
cede um aumento de miséria. 

No final, o presidente da Di- 
recção disse que iria falar, no 
próximo domingo, com os seus 
colegas de Vila do Conde e da 
Póvoa de Varzim, para trocar 
impressões e estudar as fases de 
luta a seguir, a primeira das 
quais seria a de um encontro 


ini 


A medida que o tempo avan- 
ca, e mais próximos vamos fi- 
cando da grande data, cresce 
o interesse q o entusiasmo à 
volta desta iniciativa «Noivos 
de S. João», integrada nas co- 
memorações do 125.º aniversá- 
rio de «O Comércio do Porto». 

O prorrogamento do prazo 
das inscrições, até 30 de Abril 
corrente, vai proporcionar a 
um maior número de casais de 
noivoa a oportunidade de mar- 
car presença. 

Como todos sabem, aos noi- 


O PORTO SEM BARREIRAS 


siag do Porto. 


pode 
Jornel, ng Junta de Freguesia 


tempo 
tivesse permitido contactá-las 


AS OFERTAS PODEM SER REME- 
TIDAS PARA O 


ATÉ;AO DIA 


vos que decidirem marcar o 
seu casamento para a manhã 
do dia dy S. João, 24 de Ju- 
nho, recuando ou avançando 
em datas que certamente já te- 
riam programado para o seu 
enlace matrimonial, será ofe- 
zecido um enxoval (a que en- 
xoval!), uma grandiosa e ines- 
quecível festa de boda e ainda 
uma viagem de núpcias, Tudo 


inteiramente gratuito, sem fa- | 


“com o au do oubléidro do | larmos já na empolgante cer) 


mos 
resse em receber a Direcção: sin-. 
dical para conhecer o que se 
passa. 

A verdade é que a safra das 
traineiras deveria ter já começado 
no dia 1 deste mês e encontram- 
-se paralisados 50 barcos e 1300 
trabalhadores, facto que agrava 
a situação económica e pode ter 
repercussões na indústria conser- 
veira. 


FREGUESIA 

DE 

PARANHOS 
COMEMORA 

O «z5 DF ABRIL» 


A passagem do quinto aniver- 
sário sobre a queda do regime 
deposto vai ser evocado na fre- 
guesia de Paranhos através de 
uma sessão que terá lugar, pelas 
21,30 horas do dia 21 no salão 
da Junta de Freguesia. Em com- 
plemento, manifestações despurti- 
vas assinalarão u efeméride. 

Torneios abertos de xadrez, da- 
mas € ténis de mesa, que decor- 
rerão entre os dias 20 e 23 de 
Maio, organizados pela Junta em 
colaboração com comissões de 
moradores e agremiações despor- 
tivas, servirão para sublinhar 
condienamente mais um «25 de 
Abrilo. 


COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL 


NA FREGUESIA 
DE SANTO ILDEFONSO 


área, o seguinte programa: 
Dia 22, às 9 horas nas instaja- 
cões do Centro Infantil e Ju- 
venil de Santo Ildefonso, — 
(Rua João das Regras, 305), 
inauguração do parque despor- 
tivo — com torneio de mini- 


da Grupo Musical do TAI»; 


(Rua Raul Dória), para orian- 
cas dos 6 aos 9 amos. 


Dr. Manuel de Lemos 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Comissão Concelhia de Gaia 
da Defesa dog Direitos da 
Criança vai promover, ama- 
nhã, uma festa sobre o tema 
«A Criança e o 25 de Abril>, 
integrada no Ano Internacio- 
nai da Criança. 

A festa efectuar-seá na 
Praceta 25 de Abril, em Gaia, 
e inicia-se às 9 horaç e meia, 
com uma «manhã Desportiva», 
prosseguindo às 15, com um 
prognama que inclui teatro, pa- 
“haços, canções, números de 
ilusionismo e pintura. 


EM OOIMBRÕOES 


Com a colaboração da Cá- 
mara Municipal de Vila Nova 


25 de Abril em Coimbrões, es- 
tabeleceu para os dias 24 e 25 
o programa seguinte: Dia 24 
— às 21,30 horas, baile e va- 
riedades; às 24 — Corrida da. 


Liberdade (prova aberta a 
maiorea de 16 anos); dia 25 — 
&g 9,80 horas concentração das 


E Mas mais: 


mónia nupcial, na Sé do Porto. 


cai noticiamos, entre os casais 
de noivos será sorteado um 
apartamento, oferta da CER- 
CEA — Sociedado de Investi- 
mentos Imobiliários, Lda, De- 
pois, será todo um cerimonial, 
desde o cortejo nupcial à lua 
de mel, que os novos casais 
jamais esquecerão pela sua vi- 
da fora. 

E tudo é muito simples. Os 
casais do noivos que pretende- 
rem casar-se naquele dia, terão 
apenas que enviar uma carta 
a este Jornal, nesse sentido, 
juntando um documento da 
respectiva Junta de Freguesia, 
em que se ateste a sua condi- 
ção económica débil. No resto, 
pois serão necessários todos os 
documentos habituais, mas isso 
é com a Conservatória do Re- 
gisto Civil e, evidentemente, 
visto tratar-se de um casa- 
mento católico, dentro dos 
preceitos canónicos, com o Pá- 
roco da Freguesia, Resta acres- 
centar que esta iniciativa se 
destina apenas aos noivos re- 


como noutro lo- - 


Nosso 
10 


JORNAL 
DE- MAIO 


todas, pudemos observar a for- 
ma como os respectivos Páro- 
cos acarinham e estimulam es- 
ta nossa iniciativa, estando dis- 


UM APARTAMENTO 
RA OS NOIVO 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


SEGUNDO 
CASAL 

DE NOIVOS 
INSCRITO 


-ELE É DE 
PARANHOS 
E ELA DE 
CAMPANHA 


do Douro, Lordelo do Ouro, 
Paranhos, Ramalde, S. Nicolau 
e Vitória. Hoje esperamos 

guir esses contactos. 
Por toda a parte o mesmo 
tusiasmo, a mesma satisfação, 
o mesmo aplauso. 

Até ao dia 30, continuare- 
mos a recebey inscrições para 
a grande cerimónia dos «Noi- 
vos de S. João». 


O SEGUNDO CASAL 
DE NOIVOS INSCRITO 


Referimos ontem a primeira 
inscrição. Hoje falaremos da 
segunda, Trata-se de Maria 
Eduarda Garcia da Silva com 
a profissão de costureira, na- 
tural de Massarelos, e resid n- 
te na Freguesia de Campanhã; 
o noivo é Alberto Rodrigues 
de Sousa, igualmente natural 
de Massarelos, e residente na 
Freguesia de Paranhos. O noi- 
vo tem 19 anos, e a noiva 23, 
sendo a profissão dele meta- 
túngico. 

A Maria Eduarda faz parte 
dum agregado familiar de no- 


Um apartamento a sortear pelos casais de noivos que 
escolham a manhã do dia de S. João para o seu casamento, 


é a grande notícia que hoje 
que irá ser contemplado com 


anunciamos. Qual o jovem casal 
essa moradia ? 


A oferta do apartamento, a sortear entre os noivos, é 


da CÉRCEA — SOCIEDAD) 


E DE INVESTIMENTOS IMO- 


BILIÁRIOS, LDA., com sede na Avenida da Boavista, 2671. 
Embora o assunto nos vá merecer, novas c justas referências, 
desde já, em nome de «O Comércio do Porto» e do casal de 
noivos que vier a ser contemplado, os nossos agradecimentos. 
E também os nossos parabéns, por essa iniciativa altruista, 
própria de quem sabe sentir e compreender as dificuldades 
e carências do próximo. À Administração da CÉRCEA, uma 


vez mais, 


muito e muito obrigado. Também o feliz casal que 


for contemplado, saberá agradecer, 

Esse apartamento, de que daremos mais pormenures em 
futura edição, será mais um grande motivo de interesse a 
rodear a iniciativa «Noivos de S, João». 


postos a toda uma colabora- 
cão, sobretudo quanto aos do- 
cumentos e demais formalida- 
des exigidas pelos preceitos 
canónicos. 

Estivemos no Bonfim, Foz 


ENXOVAL DOS NOIVOS 
SEMPRE A CRESCER 


Continuamos a registar as ofertas para os noivos, O en- 
xoval a distribuir para cada casal, vai constituir, sem dúvida 
algo de muito valor, para quem dá os primeiros passos numa 


nova vida, 


A quantos se nos têm dirigido, a perguntar o que é pre- 
ciso, apenas diremos que um novo lar carece de tudo, A festa 
da boda, para centenas de pessoas, também terá que comportar 
de tudo quanto é normal em casos similares, desde as doçarias, 


aos vinhos. 


No entanto, estamos satisfeitos pela forma como o comér- 
cio e a indústria, os amigos e os leitores, têm sabido corres- 
ponder. Muito obrigado, em nome dos noivos. 

E enquanto as ofertas continuam a «chover» de todo o 
lado, aqui temos mais uma relação : 


JOSÉ GAMA & CA., LDA. — Rua Cândido dos Reis, 52 


— Gaia (Um corte de fato); 


BARROSO FILHO, LDA. — Ourivesaria, Joalharia e Relo- 
joaria (Um par de alianças em ouro); 
CONFEITARIA NANDINHA — Rua Serpa Pinto, à Ramada 


Alta (Um bolo de 8 quilos); 


CARVALHO, BAPTISTA & CA., LDA. — Ferragens Cute- 
larias e Utilidades (20 passe-vites domésticos); 

NUPCIAL E PRÓ-NOIVAS — VINENT CARRERAS, LDA. 
— Rua de Santa Catarina, 12791. (Um vestido de noiva); 

CONFECÇÕES INVICTA — Agostinho & Freitas, Lda, (Um 


sobretudo e um casaco de 


ra); 


ARRONDO, MAGARINOS & CA., LDA. — Travessa dos 
Campos, 230 (Um, bolo de 10 quilos); 

1. C. GUIMARÃES & CA., LDA. (Um estojo Savane Verte); 

CIMPOMÓVEL (NORTE), VEÍCULOS AUTOMÓVEIS, Sarl 


(1 000$00, em dinheiro); 


ARMAZÉNS DO ANJO, da Rua Formosa (Um jogo de banho); 
A. MOREIRA COELHO, LDA. — Trofa-Sto. Tirso (10 000800 


em dinheiro); 


JUVENTA — Rua Passos Manuel (5000$00 em dinheiro); 


GARCEZ & MOTAS, LDA. — Rua dos Caldeireiros, 63 
(Quatro peças de tecido para cortinados); 


ARMAZENS GEMA — IMPO! 
LDA. (1000800 em dinheiro); 


RTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, 


CASA «LAURA LIMA» — Rua Alexandre Braga, 43 (Um 


ramo de flores naturais); 


JULIETA — Rua Formosa, 93 (Cinco frascos 
homem 


e tratamento de rosto para 


MANUEL FERNANDO DE JESUS — Ponte da Pedra — 
Avintes (Uma mesa de centro). 


ve pessoas, sendo o pai refor- 
mado. O sustento da família 
deriva do trabalho da mãe e 
de dois irmãos. y 

O Alberto Rodrigues de Sou- 
sa, neste momento desempre- 
gado, vive a cango da mãe, que 
aufere da reforma o ordenado 
de 2.980500. 

Portanto, um casal de noi- 
vos em condições económicas 
débeis, como é exigido, Um ca- 
sal de noivos que vai compar- 
tilhar duma grande festa de 
sã convívio, de amizade e con- 
fraternização, e ainda ser con- 
templado com um emxoval e 
uma viagem de núpcias. Esta- 
rá ainda habilitado ao sorteio 
dum apartamento. 

Dia a dia, aqui iremos indi- 
camdo os casais de noivos ins- 
critos. Sempre que possível, 
também teremos com eles um 
breve contacto, 

«Noivos de S. João, feliz 
iniciativa do nosso Jornal, que 
tem o indispensável apoio do 
comércio e da indústria dos 
leitores e amigos, prepara-se 
para ser a grande festa do ano 
nesta cidade do Porto. 


ELOS CLUB 
COMEMORA 
A DESCOBERTA 
DO BRASIL 


Integrado na Comunidade Lu- 
so-Brasilera e para comemorar 
a descoberta do Brasil, o Elos- 
Club do Porto realiza hoje 
dia 21, slguns actos de homena- 
gem sobre a efeméride. 

Pelas 18 horas, na igreja da 
Lapa, será celebrada missa pelo 
bispo auxiliar do Porto, D. Ar- 
mindo, acolitado pelos concele- 
brantes reitor do Seminário 
Maior de Viseu, dr. Celso Tava- 
res da Silva e rev. Luís Vieira 
Santos, pároco de Ermesinde. 

Seguir se-á um jantar de con- 
fraternização entre todos os elis 
tas, no qual estarão presentes 
Afonso de Magalhães, Mário ds 
Carvalho e dr. Santana Dionísio, 
que falará sobre o significado 
desta data em nome de Portugal. 
Pelo Brasil terá a palavra o côn- 
sul deste país, dr. Afonso Arinos, 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


O PORTO SEM 


BARREIRAS 


O 1.º DE MAIO NO DISTRITO 


Dezenas de direcções sindicais 
aderem qo programa da CGTP 


Está praticamente elabo- 
rado o programa das festas 
do 1º de Maio de todo o dis- 
trito e de algumas regiões do 
do Norte do país, que tem o 
apoio e a adesão de muitas 
dezenas de sindicatos, alguns 
não filiados na CGTP/IN, e de 
organismos populares de base. 

Pretende-se que a festa 
seja uma grande jornada de 
unidade e de luta dos traba- 
Thadores, tendo a comissão 
organizadora das comemora- 
ões difundido um manifesto, 
em que se faz uma análise da 
situação política e se lançam 
as palavras de ordem e se 
apela para que essa jornada 
sirva para «cimentar a nossa 
vontade inquebrantável de 
construir um futuro melhor 
para Portugal e para os por- 
tugueses». 

A fim de tornar conhecido 
o vasto programa comemora- 
tivo, a União dos Sindicatos 
do Porto promoveu uma con- 
ferência de Imprensa, na sua 
sede, em que estiveram pre- 
sentes Luis Veludo, Vitor Ra- 
níta e Salgueiro de Barros, 
membros da comissão organi- 
zadora. 

O primeiro começou por se 
referir ao programa geral das 
comemorações, quer no Porto, 
quer nas diversas sedes dos 
concelhos do distrito, em al- 
gumas das quais se realizam, 
pela primeira vez, grandes 
manifestações do 1.º de Maio. 

'Pitor Ranita exporia os 
objectivos dessa jornada, que 
considerou de unidade e de 
luta, revelando que alguns sin- 
dicatos não filiados no CGTP/ 
/IN deram, este ano e pela 
primeira vez, a sua adesão e 
o seu apoio. 

Disse que a jornada de 


luta se caracterizará pelo pro- 
testo dos trabalhadores contra 
o Governo Mota Pinto, contra 
o aumento do custo de vida, 
contra o desemprego, os de: 
pedimentos e a repressão, con- 
tra a censura e pela liberdade 
de informação, de solidarieda- 
de com a Reforma Agrária, 
pela defesa e aprofundamente 
da unidade dos: trabalhadores 
contra o divisionismo e, ain- 
da, pela defesa da Constitui- 
cão e pelo prosseguimento e 
defesa das conquistas de Abril. 
Denunciou a comissão 
administrativa do INATEL 
como divisionista, . colocada 
naquele organismo por Maldo- 
nado Gonelha, bem como a 
posição por ela assumida de 
não ceder o Estádio 1º de 
Maio para as comemorações 
do dia dos trabalhadores. 


Por sua vez, Salgueiro de 
Barros informou os jornalistas 
presentes àcerca da adesão 
maciça dos organismos popu- 
lares de base às manifesta- 
ções, as moções de apoio que 
têm enviado para a comissão 
organizadora do 1.º de Maio e, 
depois de diversas considera- 
ções, afirmaria estar conven- 
cido de que as jornadas do 
1.º de Maio deste ano seriam 
as maiores de sempre. 


O PROGRAMA GERAL 
DAS COMEMORAÇÕES 
NO PORTO 


O programa geral das co- 
memorações do 1.º de Maio no 
Porto é o seguinte : no dia 28, 
às 10 horas, abertura da Ex- 
posição Sindical, que caracte- 
riza, predominantemente, as 
actividades das organizações 
dos Trabalhadores durante 
1978; às 21,30 horas, Espectá- 


DAS 


TECIDOS — DECORAÇÕES 


Teleta, 27274/812914 


Fillato: 


R. Santa Catarina, 386 — Telef, 27274 
R. Fernandes Tomás, 753 — Telef. 26601 


CONFECÇÃO PRÓPRIA 


Bede: Pr, Guilherme Gomes Fernandes, 28 


roroNerorononer aire 


co 


Clube Residencial da Boavista — Porto 


HOJE DIA 21, 


10.00 h. — Recepção e informações aos livreiros e fornecedores convidados. 
15.00 h. — Sessão sobre «O Comércio Livreiro em Portugal». 
20.30 h. — Jantar oferecido aos participantes. 


AMANHA, DIA 22, DOMINGO — O DIA DO LIVRO 


09.30 h. — Em debate «A Exportação de Livros e Revistas portuguesas». 
Participação de técnicos do Fundo de Fomento da Exportação 
e de editores nacionais. 
15.00 h. — Visita dos Livreiros à Feira-Exposição. 
16.00 h. — Em debate «A Problemática do Livro na Sociedade Contempo- 
rânea: O Autor, o Editor, o Tipógrafo, o Distribuidor e o Leitor». 
Colóquio presidido pelo Exmo. Sr. Eng.º Francisco Corrêa Guedes, 
Secretário de Estado do Comércio Externo, e com a participação 
do Dr. António Alçada Baptista, do Instituto Português do Livro, 
de um representante da APEL, um representante da Associação 
Portuguesa de Escritores, de autores, editores, livreiros, tipógra- 
fos e público em geral. 


Representante no Norte da 


RTINAS | 


SÁBADO — O DIA DO LIVREIRO 


culos de Variedades, no Pa- 
vilhão do Académico, com Fol- 
clore, Música e Canções. 

No dia 29, às 9,30 horas, 
festa infantil, no Pavilhão do 
Académico, com Rancho Fol- 
clórico, Infantil, Escola de 
Música, Palhaços, Canções, 
etc. e com um grupo dé Zés 
Pereiras percorrendo as ruas 
da cidade, e às 19,30 horas, 
concerto musical por banda de 
música na Praça General 
Humberto Delgado. 

No dia 1 de Maio, às 8 
horas, alvorada, com foguetes 
e Zés Pereiras nas ruas; às 
8,30 horas, fanfarra, na Baixa, 
fazendo arruada; às 9 horas, 
concerto musical, na Praça 
General Humberto Delgado; 
às 9, 30 horas, hastear das 
bandeiras dos, Sindicatos e sal- 
va de morteiros; às 10 horas, 
Corrida 1.º de Maio, com par- 
tida da Praça General Hum- 
berto Delgado e chegada ao 
Estádio do INATEL; às 10,30 
horas, encontro de futebol, no 
Estádio do INATEL, para 
apuramento dos 3.º e 4.º lugar 
da Taça CGPT-IN; e às 15 
horas e meia, na Praça Gene- 
ral Humberto Delgado, grande 
concentração e comício, duran- 
te o qual usarão da palavra 
diversos oradores, seguindo-se 
um desfile pelas principais 
ruas da Baixa, terminando 
com uma sessão de canto 


* Vvre. 


COMEMORAÇÕES 
DO 1.º DE MAIO 
NOUTRAS TERRAS 
DO NORTE 


Durante a conferência de 
Imprena foram revelados os 
programas gerais das mani- 
festações programadas, no 1.º 
de Maio, na Póvoa de Varzim/ 
fVila do Conde, Santo Tirso, 
Felgueiras, Freamunde, Pena- 
finel, e, ainda, em Braga, Gui- 
marães, Barcelos, Famalicão, 
Viana do Castelo, Vila Real, 
Chaves e Bragança, promovi- 
das pelos sindicatos e pelos 
organismos populares de base 
das respectivas localidades. 

Dos respectivos programas 
constam diversas iniciativas de 
carácter cultural, desportivo e 
recreativo, concentrações, co- 
mícios e desfiles, abrilhanta- 
dos por bandas de música e 
fanfarras, em muitas dessas 
iniciativas. 

No final da conferência, os 
membros da mesa responderam 
a diversas perguntas formula- 
das pelos jornalistas, 


(6a 


ND 


GRUPO 
LIBERTÁRIO 
DO PORTO 


O Núcleo do Porto da Coope- 
rativa Editora «A Bataha» e o 
Grupc Libertário do Porto vão 
promover, hoje, às 21 horas 
e meia, na Escola Superior de 
Relus-Artes do Porto, um coló- 
quio sobre problemas do Anarco- 
-Sindicalismo, Ecologia, Objecção 
de Consciência e outros temas, 
e que será orientado por Emídio 
Santana e Júlio Figueiras 

De acordo com a circula en- 


uma maior visualização da actual 
realidade portuguesa, cortribuir- 
do, cesta forma, para um efee- 
tivo e saudável debate de ideias», 
bem como «reavivar ideais com 
longas tradições no nosso Pais 
visando contribuir para uma aná- 
lise mais desbipolizada da sucie- 
dade portuguesa». 


APARTAMENTOS 
ED ES 


FÉRIAS EVERÃOX PRAIA 


DATE. Ã0's “ARES DO MAR" — ALBUFEIRA. 
“VIR — VILAMONPA 
“PANFÉRUS* — QUARTEIRA 
NÚMERO LIMITADO DE APARTAMENTOS 
INSCREVA-SE JÁ! E 


| uroRMaÇÕES E RESERVAS | 


abreu) 


fundada em 1840 
A doa Aliados, 207 eToei31 7021 
de Lertado EA ru 
z Tava ZTO NE 

Dog 16 = ae 280 


Fábrica Cerâmica de Valadares 
festeja 0 seu 58.0 aniversário 


A Fábrica Cerâmica de Va- 
ladares está a comemorar o 
58º aniversário da sua funda- 
Ção, com um vasto programa 
cultural desportivo e recrea- 
tivo que se iniciou ontem com 
um colóquio sobre «Saúde e 
Desporto» em que participa- 
ram Manuel José, Carlos Sár- 
ria, dr. Sousa Nunes e prof. 
Hernâni Gonçalves, e prossegue 
até ao próximo dia 29 do cor- 
rente, com Os seguintes nú- 
meros: 

Hoje, às 8 horas, hasteamen- 
to da bandeira do Grupo, na 
sede, e às 9, hasteamento da 
bandeira da Fábrica, com salva, 
de morteiros; às 9,30, descer- 
ramento do busto com desfile 
de Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares; às 
11,30, inauguração da Fábrica 
de Sanitário n.º 3, com a pre 
sença de entidades oficiais; e 
às 17, jogo de futebol, no cam- 
po do Clube de Futebol de Va- 
ladares entre as equipas da 
Cerâmica e da Herdade de Rio- 
“Frio (Setúbal). 


Amanhã, às 16 horas, Festi- 
val da Canção Infantil, no re- 
feitório da Fábrica, com nú- 
meros de danças por «Os 
Jocas», de Valadares, e concer- 
to pela Academia de Música 
de Vilar do Paraiso, agrupa- 
mento comp. por 40 elementos, 
sob a direcção do prof. Hugo 
Berto. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE LORDELO DO OURO 


COMEMORAÇÃO 


E DOR = 


25 DE ABRIL 


O Executivo desta Junta de Freguesia convida todos os 
moradores para a COMEMORAÇÃO DO 25 DE ABRIL, a 
realizar, hoje dia 21, às 21,30 horas, no Ginásio da ESCOLA 
PREPARATÓRIA DR. LEONARDO DE COIMBRA, Rua 


de Serralves. 


O PRESIDENTE, 


António Emílio Teixeira Lopes 


a todos 


e Amigos 


SÁBADO, 21 ÀS 16 HORAS 


PELA ESPERANÇA 


PELA DIGNIDADE DEMOCRÁTICA 
PELA ESTABILIDADE 


GRANDE COMÍCIO 


NO PORTO COM 


FRANCISCO SÁ CARNEIRO 


PRAÇA HUMBERTO DELGADO 


Tem o prazer 
de comunicar 


os seus Clientes 


e aos Agentes 


Económicos 


em geral 


que celebrou 


um acordo 


de cooperação 
comercial com 
vista ao maior 
desenvolvimento 


das relações 


comerciais 


entre os dois 


países irmãos 
PORTUGAL e 
BRASIL com a 


No dia 25, às 8 horas, salva 
de 58 morteiros; às 8,30, saída 
dos participantes para o con- 
vívio de Pesca a efectuar nas 
praias de Valadares e Mada- 
lena; às 9, convívio de Atletis- 
mo, no Campo de Clube de Fu- 
tebol de Valadares, para maio. 
res de 6 anos de ambos os 
sexos; às 9,10, Basquetebol: 
Cerâmica-Salvador Caetano no 
Rinque da Fábrica; às 10, 
Hóquei em Patins Juvenil: 
Cerâmica-Carvalhos no Rinque 
da Fábrica; às 11, Hóquei em 
Patins Júnior: Cerâmica-Paço 
de Rei no Rinque da Fábrica; 
às 12, encerramento do Convi- 
vio de Pesca; às 14, futebol no 
Campo do Clube Futebol de 
Valadares: Velhas Guardas 
equipa A-Velhes Guardas equi. 
pa B, Fábrica de Rendas Pri- 
mor-Groz Beckert e Cerâmica 
de Valadares-Desco; e às 18, 
distribuição de lembranças na 
sala de Convívio aos atletes 
e equipas participantes nos jo- 
gos de futebol e convívio de 
Pesca. 

No dia 28 a partir das 9 ho. 
ras, convívios de Ciclismo en- 
tre trabalhadores da Fábrica, 
e de Ténis de Mesa, na sala de 
Convivio do refeitório de Fá- 
brica, com a participação das 
equipas: Sical Groz-Beckert 
(2), Primor, Orfeão de Va- 
ladares, Bombeiros V. Valada- 
res e Cerâmica de Valadares 
(2); e às 21 horas, espectáculo 
de Variedades, no refeitório da 
Fábrica, com a participação 
do Coral da Fábrica, sob a 
orientação do maestro prof. 
José de Castro; e da Secção 
de Ginástica Feminina do S. 
C. de Espinho: Classe de Jazz 
e Danças modernas, 25 elemen. 
tos, sob a direcção da prof" 
D. Zulmira Belo; canções, fados 
e guitarradas por trabalhado- 
res da Fábrica com acompa- 
nhamento musical e Conjunto 
de Guitarras de Armando Reto. 

No dia 29, às 10 horas, exi- 
bição de Escola de Murakami 
de Gaia (Karaté) no refeitório 
da Fábrica; às 16, Festival 
Folclórico no refeitório da Fã- 
brica com a participação dos 
Ranchos: Os Alegres de Vilar 
do Paraiso, Rancho de Guipi- 
lhares, Os Novissimos de Va- 
ladares e Conjunto Notas Sol- 
tas; e às 20 salva de morteiros 
e arrear das bandeiras. 


PUBLICIDADE 


Em 21 de Abril de 1979-Dia da Descoberta do Brasil e da Comunidade Luso-Brasileira 


à A UNIÃO INTERATLÂNTICO 
DE COMÉRCIO 


Câmara de Comércio e Indústria Luso-Brasileira, em Portugal 


MATARAZZO TRADING 
Cia. de Exportação e Importação 


L 


OO 


O PORTO SEM BARREIRAS 


oméreio do 


) 
| 


REGULAMENTO 
“A Empresa de «O Comércio do Porto», integrado no ciclo. 
comemorativo do seu 125.º aniversário, organiza entre os 


leitores do seu jornal, um concurso que consiste em diaria- 
mente acertar na formação de um ditado popular. 


: 


-— Todos os dias, durante dois meses (60 dias), em 
«O Comércio do Porto», será inserta na sua 2.º página 
uma gravura, a qual terá como legenda do desenho 
a primeira parte de um ditado popular. 


-— O leitor concorrente terá de recortar a figura pela 
linha tracejada e depois colá-la numa caderneta, pre- 
viamente. adquirida para o efeito. 


— À figura terá de ser colada nó local próprio da cader- 
neta, ou seja, -de forma a completar o ditado popular. 


Exemplo : 


no jornal sairá uma figura alusiva ao refrão, com a 
seguinte frase: 


Grão a grão... 


o concorrênte terá de recortar a figura e depois colá-la 
na caderneta, tendo antes disso procurado o local 
devido, melhor, onde se encontra a segunda parte 
do ditado : 


E: 


o 


Eteaçiri 
ERES En puta SD 
prio gróR ci à, 


-— O Concorrente terá de adquirir a caderneta, à venda na 
Sede, nas Delegações e nos Agentes de «O Comércio 
do Porto», ao preço de 20$00 (vinte esotns) cada 
exemplar. 


-— Depois da cadernetá preenchida a mesma terá de 

- Ser entregue até aq dia 31 de Julho de 1979, recebendo 

1 To concorrente um talão numerado, número este que 
* "0 ifá habilitar ao "sorteio “final;-a realizar em local“e 
data a designar, na presença das autoridades e dos 
concorrentes que desejarem testemunhar tal acto. 


" 
. 
* 


A 


— A entrega das cadernetas só poderá ser efectuada 
na Sede, nas Delegações de «O Comércio do Portos, 
ou nos Agentes locais. 


— Cada concorrente poderá concorrer com uma ou mais 
cadernetas. 


-— O talão final numerado só será entregue se, após a 
recepção da caderneta se verificar que a mesma está 
correctamente preenchida. 


— A classificação dos premiados será publicada em 
«O Comércio do Porto», até 15 de Agosto de 1979. 


— A entrega dos prémios efectuar-se-á durante um prazo 
E. sessenta (60) dias, a contar do dia 16 de Agosto 
je 1979. 


po 


— Destes actos será feita a publicidade que a Organi- 
zação entenda. 


— É vedada a participação neste Concurso a todos os 
funcionários e agentes de «O Comércio do Porto» 
e familiares dos mesmos. 


Do 


O JORNAL DA-INDÚSTRIA É DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


O Comércio do Porto 


o qual terá 
os seguintes 
objectivos: 


e Promover 
a importação 
de produtos e 
matérias primas 
oriundas do Brasil 


e Promover 
a exportação. 
de toda a gama 
de produtos 
portugueses para 
o mercado brasileiro 


“O PORTO SEM BARREIRAS 


É por, António “Vilar 


OUTRA VEZ A DEPENDÊNCIA ia 


1. O movimento sindical e 
ag crises políticas. 


Não é raro serem as crises 
políticas protagonizadas por 
determinados sectores sindi. 
cais, essim como o não é, 
também, as crises políticas e 
partidárias terem repercussão 
no movimento sindical, e, num 
país com Instituições políticas 
à procura, ainda, da sua fei- 
cão própria pleno funciona- 
mento e articulação, não gur- 
preende que um qualquer 
abalo nas estruturas de um 
partido se repercute, em graus 
diversos, nas restantes insti- 
tulções, designadamente nas 
do sector sócio-laboral. Mas se 
isso não surpreende não deixa, 
também, de suscitar sérias 
preocupações relativamente à 
viabilidade de instituições e 
projectos tão democráticos e 
esperançosos, quanto insegu- 
ros e ainda não enraizados 
no quotidiano. do regime vi. 
gente, 

A recente crise partidária 
e política que teve q seu epi- 
centro no P. S. D. apresentou- 
-se, em certo momento, como 
factor de eventual profunda 
desarticulação no campo sin- 
dtcal democrático. Em certa 
Imprensa foi enalisada em 
termos diluvianos, - enquanto 
passou por quase inconsequen- 
te a outros observadores — 
consoante as motivações e 
efeitos pretendidos por cada 
um. Agora que se faz um 
pouco mais de luz sobre a 
vertante sindical da referida 
crise — sobretudo através do 
reconhecimento da realidade 
quantitativa e qualitativa da 
dissidência por contraste com 
o número e qualificação dos 
que permaneceram — parece 
haver motivo para, com certo 
elívio, tenter reflectir sobre 
o acontecido, daí retirando 
porventura, alguma lição para 
o futuro. 


2 4 sindi- 
cal poderá evitar muitos 
sobressaltos. 


Sobressal, numa primeira 
observação, a ligação umbi- 
lical que entre sindicatos e 
partidos subsiste ainda em 
Portuga! com prejuízo, mani- 
testo, das Instituições sindi- 
cais. Não se tem em mente, 
aqui, o que a este respeito 
demonstra & Intersindical como 
indiscutível veículo da estra- 
tégia comunista em Portugal. 
Pensa-se, principalmente, no 
projecto de sindicalismo demo. 
crático que se pretende corpo- 
quer na O fiiois que freio, 
pela sua essencialidade demo- 
crática, quem mais significado 
e eficácia tem para a institu- 
eclonalização, com carácter de 
estabilidade, de um estado de 
direito de tipo ocidental — 
meta da grande maioria do 
povo português. 

Para alcançar tal objectivo 

nato: além de outro no do- 
mínio socla! económico e cul- 
tural — deverá ser preocupa- 
São dos sindicalistas democrá. 
ticos constru a auto-suficiên- 
cia das suns organizações des- 
de o aspecto financeiro ao 
doutrinário, dentro das. fua- 
ções próprias ao tipo de asso- 
clação que consubstanclam. Só 
assim será possível deslocar 
a vida sindical da zona de em- 
bate de muitas das crises par- 
tidárias. 


FUTUROS 
PREVENÇÃO E 


Dirigido a professores e alu- 
nos que orientam ou seguem 
cursos técnicos ligados às áreas 
de Electrotecnia, Mecanotecnia, 
Electrietia Têxteis, Química 

Construção Civil, terminou 


Da recente crise no seio do 
P. S. D. pare:e não terem. re- 
sultado efeitos quantitativos 
de vulto na TESIRESD (asso- 
ciação dos trabalhadores so- 
cial-democratas) com a cunse- 
quente repercussão na U. G. T. 
Mas se, ao contrário, se ti. 
vesse verificado uma funde 
dissidência ao nível dos diri- 
gentes sindicais reformistas 
empenhados em qualquer des- 
tes organismos não seria di- 
fícil antever uma grave e 
porventura fatal crise, na, 
talvez, «derradeira esperança 
de sucesso do sindicalismo de- 
mocrático» (na palavra recen- 


te de Maldonado Gonelha), que” 


624 U. G. T. Verseia, porven- 
tura, nessas circunstâncias 
obrigado o P. S. D. por im- 
pulso da maioria das suas 
bases trabalhadoras, a. retirar 
o apoio, tácito embora, com 
que sustem, com certa rele- 
vância a U. G. T. Não é estu 
uma hipótese esotérica, mas, 
pelo contrário, bem real se se 
pensar que com a dissidência 
referida se verificaria uma 
séria alteração da correlação 
de forças originárias ao nível 
das instâncias dirigentes da 
união traduzida no empola- 
mento, artificial, de uma das 
suas tendências à custa da 
desertificação da outra. 

Ora, permanecendo relati- 
vamente constante o apoio das 
bases aos órgãos do P. S. D. 
e deixando este partido de 
contar com dirigentes ao nível 
das cúpulas da U, G. T, fácil 
parece de adivinhar o fim do 
empenham>1to dos seform's- 
tas socialidemocratas na União 
e, eventualmente até, o nas: 
cimento de uma nova central 
sindical. Os prejuízos para 
o Sindicalismo democrático e 
para o país daqui resultantes 
poderiam ser de monta. 

Observadores vêem nesta 
hipótese uma das razões que 
terão levado à permanência 
da grande maioria dog sindi- 
calistas reformistas nas filei- 
ras do P. S. D, apesar da 
crise, 

Pelo exposto e por multas 
outras razões — (de menor 
actualidade que não importân- 
cia) — impõe-se construir a 
auto-suficiência das associa. 
ções sindicais democráticas 
pela sua independência face 
aos partidos e até mesmo a 
certos organismos para-parti- 
diários como é o Caso de cer: 
tas fundações. Só assim se 
alcançará, pelo sindicalismo, 
o elemento estabilizador da 
sociedade portuguesa apesar 
das crises, tantas vezes laten- 


tes, dos grandes partidos. 
“ow & A Intersindical colhe 


frutos. 


De qualquer modo a crise 
referida e os seus reflexos no 
campo sindical não podem del- 
xar de ser vistos como um 
relativo reforço da Intersin. 
dical. Af não há criseg e con- 
sequentes efeitos negativos, 
não há dissidências, mas una- 
nimidade. Tudo o que se tra- 
duzir em perda para q sindi- 
calismo democrático reverte, 
inexoravelmente, a favor da 
Inter. Se não colhe o apoio 
dos eventuais dissidentes sem- 
pre contará com a desorienta- 
ção, a desmobilização e, en. 
fim, o desencanto de muitos 
dirigentes e trabalhadores de- 
—emtbinoa Alfa este 6, sem- 


TÉCNICOS 


pre, um efeito superventente 
às crises nos espaços demo- 
cráticos de uma sociedade. 

Precisarão os militantes 
empenhados na construção do 
projecto U. G. T. para arros- 
tar com todas as dificuldades 
ectuals e previsíveis de bem 
se organizar, muito lucidez 
e independência. Precisarão 
também de hierarquizar valo- 
res e compreender o que é, 
em Cada momento, essencial 
e o que é relativo. 

Será legitimo, ainda espe- 
rar do quaisquer sindicalistas 
dissidentes partidários, a cum- 
preensão da importância do 
seu contínuo empenhamento 
no projecto sindical democrá- 
tico — é necessário e urgente 
que os sindicalistas saibam 
assumir-se como tais, para 
além de serem ou nãs simul- 
taneamente, militantes parti- 
dários ou terem deixado de 
o ser, 


Reunião da Câmara 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
APROVADO NA GENERALIDADE 


Na sua última reunião ordi.. 
nária, o Executivo Municipal 
portuense aprovou na gene- 
ralidado a proposta da auto- 
ria do professor Castel Bran- 
co referente ao projecto de 
contrato para a elaboração do 
Plano Geral de Urbanização 
da cidade, A discussão que se 
viria a processar com alguma 
.entidão acerca de um assunto 
de impcrtância indiscutível, 
não se deteria em questões 
de pormenor que foram en- 
dossadas nara um grupo de 
trabalho + quem caberá ana- 
lisar a proposta com mais 
detaihe e elaborar um do- 
cumento que possa elucidar o 
elenco camarário e prepará-lo 
para apreciação e votação na 
especialidade. O grupo de tra- 
balho nomeado é constituído 
pelos vereadores Rosado Cor- 
rela, Ângelo Magalhães Ma- 
nuel Andrade e coronel Leurs- 
chner que serão assessorados 
por funcionários dos serviços 
camarários. 


Durante a reunião foi ain- 
da homologado o júri proposto 
pelo Conservatório de Música 
e de que é presidente o eng. 
Aureliano Veloso, para a atri. 
buição do «Pré Guiiher- 
mina Suggia» destinado a dis- 
tinguir o melhor aluno de 
violoncelo que frequente aque- 
le estabelecimento. 


CENTRO 
DE TRABALHADORES 
DA FREGUESIA DE LAVRA 


O Centro Popular de Traba- 
lhadores da Freguesia de Lavra, 
Matosinhos, vai realizar, no pró- 
ximo dia 25, pelas 16 horas, nas 
suas futuras instalações, sitas no 
Largo do Marreco, Pampelido, 
Lavra, um espectáculo de varie- 
dades e folclore infantil (por 
crianças dos 4 aos 12 anos), de- 
dicado às crianças da freguesia. 


Um aspecto do ensaio geral da revista «Alô, Lisboa — daqui, Porto» que hoje sobe à cena, 


em estreia no «Sá da Bandeira» 


À ESTREIA DA REVISTA «ALÔ LISBOA! AQUI PORTO»! 


EM NOITE DE ENSAIO GERAL 
É MESMO DE ROER AS UNHAS... 


Diziase..., mas não era ver- 
dade, que o Porto revisteiro não 
passava de uma «colónia» de 
Lisboa e que as companhias tca- 
trais só aqui chegavam após 
terem esgotado o público da 
capital, fazendo-o, quase sempre, 
nos chamados períodos mortos... 

No entanto ,a capital nortenha 
foi em determinada altura o 
centro do teatro de revista, gra- 
ças a nomes como os de Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa, cele- 
bérrima narceria cuias araças e 


ESTUDAM 


SEGURANÇA NO TRABALHO 


um curso de prevenção e segu- 
rança no trabalho que decorreu 
na Escola Industrial Infante D. 
Henrique. 

Esto curso, que tevo a dura- 
ção de quatro dias, perspectivou- 


PUBLICIDADE 


Fundação Calouste Gulbenkian 


BOLSAS DE ESTUDO 
MÚSICA E BAILADO 


De 17 de Abril a 16 de Maio do 1979 estará aberto con- 
curso para concessão de bolsas destinadas a aperfeiçoamento 
artístico no País ou no estrangeiro, durante o ano lectivo de 
1979/80, nos diferentes sectores da Música e do Bailado. 

Prevê-se a atribuição de cerca de 12 bolsas (incluindo a 
eventual renovação de bolsas em vigor), algumas das quais 
destinadas à frequência de Cursos de curta duração. 


CONDIÇÕES BÁSICAS DO CONCURSO 
a) Podem concorrer às bolsas os diplomados com cursos 


oficiais e também pessoas que, não sendo diplomadas, 
exerçam actividade profissional no respectivo sector. 


b) Na atribuição de bolsas será dada preferência aos 
pedidos cuja finalidade for considerada de maior interesse 


para o País, e na escolha dos candidatos será particular- 
mente tida em conta a actividade por eles exercida e a sua 
qualificação artística, 

e). Até 16 de Maio próximo, os candidatos deverão 
gir-so à Recepção da Fundação Calouste Gulbenkian — Av. 
de Berna, em Lisboa — para o efeito de obterem os compe- 
tentes boletins de inscrição e o respectivo regulamento. Os 
candidatos residentes fora de Lisboa noderão dirigir-se, por 
escrito, ao Serviço de Música, para o efeito de lhes serem 
enviados aqueles documentos. 

d) Os boletins de inscrição que não derem entrada na 
Fundação até às 17.30 horas do dia 16 de Maio, e bem assim 
todos aqueles que não estiverem suficientemente preenchidos, 
ou instruídos, em termos de possibilitar a sua correcta apre- 
ciação, serão rejeitados «in limine». 

e) Não poderão ser considerados favoravelmente os 
pedidos respeitantes a estágios que so iniciem antes de 1 de 
Agosto de 1979. 


AVISO — O prazo de inscrição para bolsas destinadas à fre- 
quência, no País, durante o ano lectivo de 1979/80, 
dos cursos gerais e superiores do Conservatório 
Nacional e das Escolas de Música oficializadas, e 
as condições do concurso, serão oportunamente 
anunciados. 


-so para um alertar do perigo de 
que a utilização de certos ma- 
teriais, que alunos e professores 
manuseiam diariamente, se re- 
vesto e, simultaneamente para 
uma responsabilização sobre a 
segurança que deve ser mantida 
no trabalho com certas máqui- 
nas e substâncias. Aliás, como 
nos referiria o presidente do 
Conselho Directivo daquela es- 
cola, um dos responsáveis desta 
iniciativa, prevenção e seguran- 
ça são assuntos que inexplica- 
velmente não figuram nos pro- 
gramas de ensino de cursos que 
preparam técnicos que, num fu- 
turo bem próximo, se integrarão 
em unidades industriais. Como 
tal, o curso de prevenção e se- 
gurança, que se realizou pela 
primeira . vez dentro destes 
objectivos, revestiu-se de uma 
importância significativa que, de 
imediato, terá incidência sobre 
a actuação dos alunos que nesta 
escola desenvolvem trabalho em 
laboratórios e com máquinas in- 
dustriais e, futuramente, confe- 
rirá a estes técnicos potenciais 
uma preparação eficiente para a 
prevenção e resolução de situi 
ções de perigo com que possam 
deparar. 

Orientado por técnicos da 
Direcção-Geral de Higiene e Se- 
gurança, do Ministério do Tra- 
balho, e por elementos do Ins- 
tituto Nacional de Seguros, o 
curso de prevenção e segurança 
mo trabalho desdobrou-se em 
sessões teóricas e práticas sem- 
pre com apoio de diapositivos, 
transparências e filmes que elu- 
cidavam dúvidas concretas sus- 
citadas nos alunos e professores 
durante a exposição teórica, In- 
tegrado ainda no programa des- 
te curso decorreu em simultâneo 
uma exposição de material de 
prevenção e segurança que ex- 
pos visciras de acetato e de rede, 
óculos para soldadura, luvas, 
extintores de incêndios e outro, 
cuja utilização e manuseamento 
em possíveis situações de aci- 
dente foi motivo de explicação 
e elucidação a todos quantos a 
visitaram. 


músicas, de sabor retintamente 
portuense, ainda hoje acodem 
à boca e aos ouvidos de todos 
nós. E, facto incontestado, os 
grandes artistas só vingavam se 
conseguissem passar no exame 
do mais que exigente frequenta- 
dor da sala de Sá da Bandeira. 

Depois veio, isso sim, um 
período de esterilidade a dar 
razão ao ditério e a transformar- 
-nos num colonato provinciano 
só com revistas em segunda 
mão. 

Após mais de 20 anos dessa 
«apagada tristeza», o Porto vai 
finalmente poder ter a honra de 
estrear uma comédia à portu- 
guesa, devido à apresentação hoje 
à noite no Sá da Bandeira da 
«Alô Lisboa...! Aqui Porto!», de 
Fernando Barradas e Coelho 
Júnior, com a colaboração de 
César de Oliveira. 

Retintamente tripeira, com 
motivos que evocam as velhas 
melodias, o sal político e a piada 
bregeira, a revista, apresentada 
por Vasco Morgado, reata uma 
tradição que se ia perdendo. 
Ainda bem que o jovem empre- 
sário entendeu dar ao Porto o. 
que ele merecia. Bem haja por 
isso! 

Fomos em duas noites ao Sá 
da Bandeira ver os ensaios e, 
confessamos publicamente, que 
saímos deslumbrados 
bastidores insuspeitados da 
revista, o ultimar, o acertar dos 
últimos pormenores. 

Carlos Coelho, microfone em 
punho, berrava, gesticulava, punha 
tudo na linha, como caprichoso 
e melindroso encenador que o 
é No palco Tony de Matos e 
Florência trauteavam rapsódias 
antigas. Voltavam atrás, recome- 
cavam, ante o ar exigente e as 
correcções de César de Oliveira 
e de Carlos Coelho. 

Florência, bem disposta, sorria, 
enquanto Tony se abanava com 
um flamante chapéu braguês. Os 
autores do original mordiscavam 
cigarros e Resende Dias dava 
mais tom e força a um compasso 
ou introduzia uma nota dife- 
rente. 

O coreógrafo José Luis Ardis 
remexia-se na cadeira, barafus- 
tava com as discípulas e saltava 


com os 


Com 
Manuel Alegre 


Federação do PS 
do Distrito 

do Porto 
comemora 

o 25 de Abril 


A Federação distrital do Porto 
do Partido Socialista leva a efeito 
uma sessão comemorativa do 25 
de Abril que :erá lugar no Salão 
Nobre da Junta de Freguesia do 
Bonfim, no próximo dia 24, às 
21,30 h. Serão oradores entre 
outros, Manuel Alegre, António 
Macedo e Manuel dos Santos, 


para o palco a fim de conseguir 
as evoluções coreográficas. 

Impávido e sereno, sempre com 
um dito saboroso nos lábios, 
seu trono sanjoaneiro, assist 
às «Orvalhadas, orvalhadas» espe- 
rando a vez de descer os degraus 
(ou de subir para recomeçar...). 

César de Oliveira (que não é 
o tal famigerado César dos «Anos 
do Século», entenda-se!) trocava 
impressões com todo o mundo, 
concordava, discordava... até tudo 
ficar acertado. 

Mariema, com entoação alfa- 
cinha (atenção à pronúnci 
trauteava o Santo Antoninho, lá 
do Bonfim... 

Nervosos, impacientes, Vasco 
Morgado e Manuel João «fisca- 
lizavam» a cena, na ânsia de 
que tudo saia perfeito e honre a 
cidade escolhida para a grande 
estreia desta noite, estreia de 
algo que vai, decerto, figurar num 
lugar de relevo na história do 
Teatro de Revista. 


Fundação Calouste Gulbenkian 


EM LINHA RECT, 


Por A. SANTOS MARTINS 


MOÇAMBIQUE - a «HERANÇA DO COLONIALISMO» 


«EQUÍVOCO» HISTÓRICO QUE COLOCOU 
UM PRIMEIRO - MINISTRO DE CÓCORAS 


Depois do regresso do Maputo da delegação chefiada pelo 
ministro Álvaro Barreto, vários jornais fizeram referência à fami- 
gerada carta com que o então primeiro-ministro Vasco Gonçalves, 
em Maio de 1975, decidiu considerar «definitivamente encerrado» 
o «contencioso económico e financeiro» entre Portugal e Moçam- 
bique. Isto, em nome de Portugal, sem que ninguém lhe tivesse 
passado procuração para tal e, inclusivamente, à revelia do nego- 
ciador-mor da Descolonização, Melo Antunes. 

Menos divulgada foi, no entanto, a carta «assinada» por Samo- 
ra Machel que forçou o «companheiro Vasco» a tomar aquela 
atitude irresponsável. 

Nesse vómito boçal do ditador da Ponta Vermelha, os Por- 
tugueses são tratados não como os colonizadores que «esbanjaram 
a vida» para arrancar à barbárie aquele território da África 
Oriental e mele construírem o grande país que era em Abril de 
1974, mas como um bando de reles salteadores que por ali anda- 
ram 500 anos na pilhagem. 

Samora Machel, que não é parvo e sabia estar a tratar com 
um sujeito ignorante e, ainda por cima, complexado, mascara-se 
ele também de ignorante, escamoteia todos os (muitos) elementos 
positivos de uma análise histórica honesta e consegue, com aquela 
carta-escarro, que um obscuro coronel, arvorado em primeiro- 
«ministro de Portugal pelo folclore revolucionário da época, tome 
decisão tão grave como aquela de arrumar definitivamente com 
o «contencioso económico e financeiro» entre Portugal e a sua 
antiga colónia. Decisão grave e altamente nociva para Moçam- 
bique, como se vai verificando pela ausência de uma cooperação 
que, se o assunto fosse tratado de outra forma — de uma forma 

entre dois verdadeiros estadistas — seria agora efectiva 
e muito benéfica para a ex-colónia. 

(Quem foi que disse que pior que um tirano só um falso 
amigo do povo!?) 

Daqui a uns anos, quando a onda de criminosa repressão 
tiver sido travada pela Resistência moçambicana à ditadura de 
Machel, quando em Portugal acabarem os complexos e a história 
começar a ser escrita com isenção e verdade, a carta do chefe 
da Frelimo por certo será desenterrada por quem tenha «engenho 
e arte» para a reduzir àquilo que é — um escarro (que, fel 
mente, apenas emporcalhou o destinatário). Mas enquanto iss 
não acontecer, e apenas para esclarecimento dos menos 
importa repetir nestas colunas que é falso que os Portugueses 
tenham «dominado» Moçambique durante 500 anos. 

Este erro histórico, estupidamente alimentado junto das mas- 
sas menos esclarecidas pelo regime colonial, tem-se prestado a 
equívocos muito graves que não podem ser totalmente desfeitos 
num breve apontamento de jornal, mas que não custa, pelo me- 
nos, denunciar. 

Bastam uns rudimentos de História para se saber que a nossa 
presença na África Oriental, até aos princípios deste século, se 
limitava a algumas feitorias junto à costa e no longo do Zambeze 
(feiras) e às missões católicas que tiveram papel civilizador impor- 
tantíssimo no meio das gentes negras, O resto, eram portugueses 
dispersos, a viver entre tribos que os aceitavam perfeitamente. 

(Lembro aqui que foi a um português — que vivia isolado 
entre negros e árabes — que o Monomotapa entregou a Capita- 
nia das Portas do seu reino). 
Importa dizer que os portugueses nem sequer eram, até aos 
fins do século passado, os estrangeiros em maior número em 
| Epa grosso do comérci po emplo, | 

os. (mouros, baneane 

conheça minimamente a. “História 
sabe que, ao invés das «pilhagens» de que fala Machel (e que 
tanto «impressionaram» o «companheiro Vasco»), a antiga 
nia era um sorvedouro de subsídios que lhe enviava a Metrópole. 
Manter a nossa Bandeira hasteada em algumas feitorias, custa- 
va-nos rios de dinheiro é não foi por outra razão que, ainda nos 
fins do século passado, chegou a ser proposta no Parlamento, em 
Lisboa, o abandono daquela colónia. 

E já então perguntava um antigo ministro se «não seria 
para estranhos a messe, tendo sido por nós (feita) a lavra», 
Palavras proféticas, estas, se considerarmos que, depois de 
deixarmos Moçambique entregue à Frelimo, se abateram sobre 
aquele país os imperialismos, com o seu colonialismo «inteligente», 
este, sim, um colonialismo de rapina. 

Ao contrário do que pretendiam alguns parlamentares, em 
Lisboa, Moçambique não foi abandonado no último quartel do 
século XIX. Ao invés, passámos a fecundálo com capitais e ini- 


ORFEÃO DE MATOSINHOS 


Integrado nas comemorações 
do 62.º aniversário do Orfeão de 
Matosinhos, realiza-se, hoje, pe- 
las 21,30 horas, o terceiro con- 
certo do Ciclo, que tem a parti- 
cipação dos artistas Artur Fer- 
nandes, Cristina Fernandes, Fi- 
lomena Costa, Leopoldina Vieira 
da Cruz e Maria Cristina Maia 
Tavares, 


QUESTÃO 
COM UMA PENA SUSPENSA 


Decorreu ontem no 1.º Juízo 


batiás). 7 
ria de Mosamblame, “a 
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ciativas enérgicas; juncámo-lo com as ossadas de colonos e sol 
dados; unimos tribos e fundámos a Nação progressiva que era 
bem patente aos olhos de quem queria ver, em 1974. 

Mas, afinal, que era Moçambique nos fins do século passado, 
para permitir que se discutisse o seu abandono? 

No dizer de António Enes, era um território que «tinha muito 
maior capacidade para absorver capitais, do que faculdade para 
os reproduzir». 

«Dos seus milhões de hectares — escrevia o Comissário Régio, 
em 1893— quantos são ocupados por gentes bravias, que só 
poderão ser subjugadas em guerras que custariam num dia mais 
do que as suas terras renderiam num século, ou por criaturas 
ínfimas que a civilização mal poderá aproveitar para instrumentos 
rudes de trabalho? Quantos outros são areais estéreis, leitos de 
oceanos efémeros que o sol depois muda em esbraseadas charne- 
tas, serranias de cabeleira hirsuta em que se dobra o fio dos 
machados, chão de refugo, chão maldito que só merece ser explo- 
rado quando não houver mais terra inculta no mundo?» 

E noutra passagem desse célebre relatório, que deve ser enten- 
dido na época e na sua mentalidade, António Enes dá uma ideia 
da «pilhagem» a que sujeitavamos as tais «gentes bravias» e as 
«criaturas ínfimas» que então ainda viviam em regime feudal, 
apenas sujeitas aos seus chefes tradicionais. 

«Moçambique está vivendo especialmente de amendoim, do 
gergelim, da copra, produtos mesquinhos, que superabundam na 
África, que mal podem com os fretes...» 

Foi a partir daqui que os Portugueses, a golpes de tenacidade, 
com muito trabalho e mil sacrifícios, daqui que arran- 
caram para a construção do Moçambique de 1974. Foi a partir 
dessa triste realidade económica e social que se escreveu a Epopeia 
que Samora, por mais que tente, não conseguirá deslustrar. 

A carta que escreveu a Vasco Gonçalves em Abril de 1975, 
carta que colocou de cócoras o coronel arvorado em primeiro- 
«ministro, tem de merecer, a seu tempo, a devida resposta. 

Para já, fica esta, este breve apontamento. Para que os menos 
avisados se possam ir couraçando contra as diatribes odientas do 
régulo da Ponta Vermelha, a quem um dia, com a ajuda de Frei 
João dos Santos e outros historiadores insuspeitos, havemos de 
resposta «aquela» da «destruição do processo de evolução his- 
a dos Estados agredidos e ocupados pelos invasores portugue- 
ses, em Moçambique, e a consequente destruição do processo de 
desenvolvimento economico, social e cultural». 

Sinceramente, e pela amizade que nos liga ao Povo Moçam- 
bicano, não gostaria de entrar por esse campo. Mas o ditador 
do Maputo, com as suas diatribes, está a merecer essa resposta 
e o esclarecimento dos portugueses jovens sobre o que eram esses 
«Estados» e os seus aspectos económico, social e cultural. 

Samora Machel é um natural de Gaza e certamente comre-lhe 
nas veias sangue vátua, essa tribo invasora (sul-africana) que, no 
alvorecer deste século, dominava pelo terror o Centro e Sul de 
Moçambique, desde o Maputo até ao Zambeze, 

Quando fala das «pilhagens» feitas pelos portugueses, 
zando a estafada «cassette» que trouxe sabe-se lá de onde, não 
estará Samora a tentar esconder os horrores praticados por essa 
tribo invasora de que desdende e onde até já encontrou um 
«herói» que se chamou Gungunhana? 

Realmente, é de tentar esconder. 


do che Frelimo. — ÇA 
Na população: da Praríncia há de indo: 
um povo, o vátua, que a civilização há-e ter 
inimigo irreconciliável, porque esteriliza o chão que 
fidalgo da selvajaria, para que o trabalho é desdouro, sa o 
assassínio e a rapina direito, Cabeça que se adorne com a asque- 
rosa rodela de cera amassada com carapinha, não se dobra sobre 
a terra senão sobre o inimigo prostrado. Até ao Zambeze, o 
or vátua afugenta ou paralisa as populações débeis. Não cultivam, 

ue seriam para os vátuaç as colheitas; separam os pais d: las 
has, para que as não raptem os opressores sensuais; vivem mi 
seráveis para que a miséria os defenda da cobiça brutal da raça 
conquistadora». 

Samora não ignora esta realidade moçambicana dos fins do 
século passado, mas tenta escamoteá-la, E porque os Vascos Gon- 
calves não sabem ou não lhe querem silenciar a aleivosia, con- 
tinua a falar dos «500 anos de dominação colonial, Até quando? 


FAMILIAR RESOLVIDA 


zação à avó, Ana Ribas da Sequeira, que presidiu ao triz 


BOLSAS DE ESTUDO 
PARA ESTUDANTES 


(Inscrição aberta de 16 de Abril a 18 de Maio de 1979) 


A Fundação Calouste Gulbenkian abre concurso para 
atribuição de bolsas de estudo a alunos de nacionalidade 
portuguesa que se proponham frequentar. no país, durante 
o próximo ano lectivo, algum dos seguintes cursos: 


— Complementar liceal; 

— Complementar técnico; 

—10.º ou 11.º unificados; 

—1.º ou 2.º anos das Universidades ou Institutos Univer- 
sitários. 


A selecção far-se-á em atenção ao «curriculum» escolar, 
mas apenas serão escolhidos alunos cujas condições económicas 
os impossibilitem de continuar os seus estudos, 

Não serão admitidos a concurso alunos com médias infe- 
riores a 15 valores ou nível 4 nos cursos complementares 
e unificado, e a 14 valores nos cursos superiores. 

Aos estudantes que estejam neste momento a frequentar 
o ano propedêutico será exigida apenas a média de 15 valores 
no 2.º ano do curso complementar. 


A RENOVAÇÃO DAS BOLSAS EM VIGOR FAR-SE-A 
MEDIANTE O PREENCHIMENTO DO BOLETIM, QUE 
SERÁ ENVIADO AOS BOLSEIROS OFORTUNAMENTE 


Os interessados deverão, dentro do prazo de concurso, 
dirigir-se por escrito ao Serviço de Bolsas de Estudo da Funda- 
ção Gulbenkian — Avenida de Berna, 1093 Lisboa Codex — 
solicitando os boletins de inscrição. Se pretenderem vir pessoal- 
mente, deverão fazê-lo em qualquer dia útil, excepto o sábado, 
das 15 às 17 horas. 

Os boletins de inscrição e todos os documentos pedidos 
deverão dar entrada no Serviço até 18 de Maio impreterivel- 
mente, não sendo considerados os boletins que não venham 
devidamente preenchidos. 


João Novo, a 
tença de José Manuel Azeve- 
do Gonçalves, 28 anos, casado, 
tipógrafo, acusado de agres- 
são à avó e à mãe, 

O Tribunal, presidido pelo 
juiz dr. . Fernando Sequeira, 
face às respostas dadas aos 
quesitos, julgou provadas as 
acusações feitas, condenando 
o réu na pena de 15 meses de 
prisão em cúmulo jurídico; no 
pagamento do mínimo de pro- 
curadoria; 1000$00 de indemni- 


Silva Azevedo; e 600$00 à mãe 
Arménia Celesto Viegas de 
Azevedo, sendo suspensa a exe- 
cução das penas por quatro 
anos. 

Como se sabe, o acusado já 
há bastante tempo estava de 
relações tensas com a família, 
o que tná provocado seme- 
inante epilogo, a que não será 
estranho o mau amblente ge- 
rado entre & mãe e a avó do 
acusado e à «sposa deste. 

Tendo precisamente em con- 
ta estes factos o dr. Fernando 


BLOCO INFORMATIVO 


INQUÉRITO ADMINISTRA- 
TIVO — A Administração do 
lo Bairro (Oriental) do Porto, 
faz público que tendo sido 
aberto inquérito administrativo 
à empreitada de «Instituto 
Português de Oncologia — Cen. 
tro Regional do Norte — Porto 
— Pavilhão de Medicina — 
Aguas frias e quentes — Subes. 
tação — Aquecimento central e 
distribuição de vapor», adjudi. 
cada à firma Pinto & Cruz, Lda. 
com sede na Rua de Alexandre 
Braga no 60/70, desta cidade, 
são convocados todos os inte. 
ressados a comparecerem até 
10 dias depois de findo o prazo 
dos mesmos éditos, a fim de 
reclamarem por falta de paga- 
mento de ordenados, salários, 
materiais ou de indemnizações 
a que se julguem com direito 
e bem assim do preço de quais. 
quer trabalhos que o emprei. 
teiro haja mandado executar por 
terceiros. 


JUNTA DE FREGUESIA DE 
RIO TINTO — Amenhã, pelas 
9,30 horas realizar.se.á no edi. 
fício da Junta de Freguesia a 
reunião pública mensal da res- 
pectiva Junta. 


INSTITUTO MUSICAL POR- 
TUENSE — Integrado nas co. 
memiorações do 63. aniversário 
deste Instituto realizar.se.á, 
amanhã, pelas 16 horas, na sua 
sede, à Rus de João Pedro Ri. 
beiro, 695, uma recepção às 7 
toridades e colectividades. 


SESSÕES DE CINEMA — A 
Secção Cultural do Sindicato 
dos Trabalhadores de Seguros 
do Norte realiza, às 21,30 ho. 
ras o seguínto programa: hoje, 
«Trás-os-Montes», de António 
Reis e Margarida Correia; e no 
dia 24, «Camaradas», de Marian 
Karmitz. 


bunal Colectivo, diria mesmo, 
terem o bom comportamento 
anterior do réu, abonado por 
testemunhas, e o perdão da 
mãe deste, contribuído para & 
relativa benevolência das pe 
nas aplicadas. 

«No entanto, — acrescentou 
— de nada servirá a suspen- 
são da pena, se não for apro- 
veitada para reflexão, e se o 
agora julgado e a família e 
confrontarem no ódio, Asse- 
gurar a paz e a concórdia en- 
tre os cidadãos, é uma das 
finalidades do Código Penal, A. 
família continua a ser, e 6 
uma das células-base da so 
cledade, segundo o próprio en- 
tendimento da actual consti« 
tuição. E como diz o provér« 
bio: quem casa, quer casa, ora 
a ausência desta condição ne- 
cessária do desenvolvimento 
da própria instituição familiar, 
no caso vertente, terá precipi- 
tado os acontecimentos. Urge 
selvaguardar o bem-estar das 
famílias, Cabe ao Estado asse- 
gurar e defender a família 
com jardins de infância, cre» 
che, e outras condições. 

A qusência destas condições, 
faz com que vivendo todos na 
mesma residência as 
entre nora e sogra se 
tassem, e & que q filho inter. 
viesse 8o ver a mulher atin- 

gida, como o não devia ter 
feito, Não tenho procuração 
das mulheres para falar delas, 
Mas a mulher em Portugal 
está excessivamente carrega. 
da de tarefas. A maioria delas 
trabalha e faz também 0, ser- 
viços de casa. 

Não sa assegurando, como 
parece não estar 
no nosso país o são desenvol- 
vimento da família, estas st- 
tuações poderão acontecer.» 


“em que 


“signios pessoais como 
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DO MINHO AO ALGARVE 


CP está disposta 
a tirar o casaco 


edilidade 
solução terminal 


Fof umanimemente aprovado 
pela edilidade coimbrã, a assi- 
maittura de uma eidenda ao pro- 
tocolo que a câmana subscre- 
veu com a Companhia, dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses, 
E pontas alinhamento 
importantes, «o 
da Avenida Merginal ao rio, 
por permuta de terrenos, cons- 
trução de uma estação centro 
de mercadorias com caracte- 


Coimbra B» melhoramento que 
oportunamente o nosso jornal 
tinha já levado, em primeira 
mão, ao conhecimento dos seus 
Teitores. 


Por outro lado, também a 
CP providenciará ainda, quan- 
to a Coimbra B, à limpeza da. 
estação e seus anexos, ao estu- 
do prévio da estação no sen- 
tido do O acesso passar a ser 
feito pelo lado Oeste com par- 
que de estacionamento e en- 
treida em túnel para as ple- 
taformas e a transferência da 
Manutenção para outro local. 
Obriga-se ainda a OP ao em- 
Delezamento e pintura ...dos 
abrigos localizados no parque, 
de modo a integrá-los harmo- 
niosamente no conjunto, bem 
como à colocação de novas 
automotoras, cuja. cor se inte- 
grará mo conjunto dos trans- 
portes «urbanos, aceitando a 


VIAÇÃO MORTAL 


Num acidente de viação 
ocorrido na Avenida Brasil, 
mais concretamente na ladeira 
do Baptista, faleceu o sr. Joa- 
quim Simões, de 61 anos, co- 
brador de seguros, colhido por 
um camião conduzido por João 
Frias Morgado, pertença da 
Tractogal. 

O acidente ocorreu quando 
a vitima saía de um estabele- 
cimento, sendo colhido a cerca 
de 1 metro do passeio, 
do consta do relatório da PSP. 


AUTOMOVEL FURTADO 


Através de chave falsa (ao 
que so supõe) foi furtado a 
Fernando José S. Pontes, a 
sua viatura marca <Austin- 
-Clubman>, matrícula IN-46- 
-25, que se encontrava estacio- 
nada na Rua João de Deus. 


FURTO NUMA VIATURA 


A Luís Filipe M. Nunes, 
viajante, residente em Torto- 
zendo, foram furtados na ma- 
drugada do dia 20, do interior 
do seu automóvel, vários objec- 
tos pessoais e peças de ves- 
tuário a que atribui o valor 
de 24 000800. 

O veículo estava estacio- 
nado na Avenida Afonso Hen- 
riques, 


QUANDO 
A TERCEIRA IDADE 
DA O EXEMPLO... 


Ne selva de asfalto em que 
a urbe se vai transformando, 


colocam sempre e 


primeiro de civilização, ontem, 
e num gesto que certamente 
calou fundo no intimo de quem 
a ele assistiu, a sr." D. Maria 
Clara de Jesus Moreira, de 58 
anos, viúva e doméstica, entre- 
gou na PSP, desta cidade, uma 
avultada quantia em notas de 
banco que encontrou numa ar- 
téria da baixa, Coimbra. 

Resta ao lesado, ou lesada, 
dirigir-se à PSP e proceder ao 
seu levantamento, sob prova. 
ãe pertença, e congratular-se 
por ainda estarem vivos os 
valores de honradez e dignida- 
de, que, infelizmente, vêm 
de há muito agonizando. 


ACIDENTES 
DE TRABALHO 


Trabalhar, para além de 
difícil, também é perigoso. Que 
o diga Artur Correia Trinda- 
de Durães, de 20 anos, resi- 
dente em S. João de Areias, 
que foi colhido por uma moto- 
-serra quando executava o seu 
míster de serrador. Grave- 
mente ferido, recolheu a uma 
enfermaria de cirurgia, nos 
Hospitais da Universidade. 

— Também vitima de aci- 
dente de trabalho, desta vez 
atingido com ácido sulfúrico 
numa vista, foi transportado 
ao «banco» daquele estabele- 
cimento hospitalar, João Ne- 
ves, de 62 anos, casado, resi- 
meiro, residente no lugar de 
Silveirinha Pequena, Pombal. 


INCENDIO NO 
PAVILHAO DA PALMEIRA 


Cerca das 11,30 horas de 
ontem, deflagrou na ex- casa 
das máquinas do Pavilhão da 
Palmeira, um pequeno sinistro, 
que teve origem na elevada 
temperatura atingida pela cal- 
deira de aquecimento de água, 
hoje utilizada para cremação 
de inutilidades. 

Prontamente atacado pelos 
Bombeiros Municipais, não se 
registou qualquer prejuízo. 
para além da perda de algu- 
ma madeira velha que alí al- 
bergava. 


VITIMAS 
DE INTOXICAÇÃO 


Vitimas de intoxicação por 
ingestão de produto desconhe- 
cido, contido numa vasilha 
próximo do local onde traba- 
lhavam, foram socorridos nos 
Hospitais da Universidade os 
jornaleiros, António Carvalho, 
de 54 anos, casado e Manuel 
Vieira Roque, de 57, igual. 
mente casado, residentes no 
lugar de Palheiro, Torres do 
Mondego. 

O Manuel Vieira Roque re- 
colheu aos serviços de reani- 
mação. 


ELEIÇÕES 
NO SINDICATO 

DOS TRABALHADORES 
DA INDUSTRIA HOTELEIRA 


Realizam-se no próximo dia 
26, das 15 às 20 horas, as 
dra para os corpos geren- 


é Similares dos Distritos de 
Coimbra, Leiria, Guarda e 
Castelo Branco. 

Apresentam-se ao escruti- 
nio duas listas. 


COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA LIBERDADE 


Tem início pelas 10,15 ho- 
ras, do próximo dia 25, na 
Praça da República, a cerimó- 
nia militar de comemoração 
do 5.º aniversário do Dia da 
Liberdade; 


ASSEMBLEIA NA A.F.C. 


A Associação de Futebol 
de Coimbra vai realizar no 
próximo dia 27, pelas 20,30 
foras, na sua sede, a assem- 
bleia geral ordinária. 

Da ordem de trabalhos 
constam a «apreciação e vota- 
ção do relatório e contas das 
épocas 1976/77 e 1977/78 e a 
eleição dos corpos - gerentes 
para o próximo biénio». 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Luciano e Matos», Rua da 
Sofia, 7 (telef. 21247) 

CINEMAS — Tivoli: 14, 16,30, 
19 e 21,30: «O sétimo continen- 
te» (13 anos); São Teotônio: 
15,30: «Fantasia» (6 anos); e às 
21,30: <A criada» (18 anos); Ave. 
nida: 15,15 e 21,30: «Os olhos» 
(18 anos). 


ha- tado por entidades | 
Hoteleira uma obra importante dedicada. 
às crianças pobres daquela Dio. 


como provisória a 
Coimbra -—- 
Parque por entender que a so- 
lução desejável é a de o termi- 
nai da linha da Lousã se situar 
em Coimbra-—s, José. 

A CP manifestou, aínda, a 
opinião — certamente a ser 
confinmada e reconhecida — 
de que a penetração na cidade 
de uma linha ferroviária de 
serviço suburbano é altarhente 
vamtajosa para Coimbra. 


Já CHEGARAM 

OS «FERROBUS» 
PARA A LINHA 
DA LOUSÃ 


Estão já em Coimbra 
alguns dos ferrobus que 
brevemente vão passar 
a circular na linha da 
Lousã, substituindo as 
automotoras que ali ope- 
ram presentemente. 

O novo material, adqui- 
rido pela CP aos Cami- 
nhos de Ferro espanhóis, 
é uma solução técnica 
avançada que concede 
aos utentes um maior 
conforto nas suas desto- 
cações. 

De acordo com as pro- 
messas feitas à edilida- 
de pela OP os ferrobus 
entrarão em serviço por 
todo este mês de Abril. 


MIRA 


NOVA IGREJA 
NA SANGUINHEIRA 


Estará para breve a inaugura- 
ção da sova igreja na Sangui- 
nheira. 

Com efeito, um grupo, bastan- 
te numeroso de habitantes tem 
procurado afincadamente que a 
nova igreja da Sanguinheira seja 
a breve trecho uma realidade pal- 
pável, para o que têm contribui- 
do a quase totalidade da popula- 
ção desta freguesia do concelho 
de Cantanhede. 

Apela agora a comissão impul- 
sionadora desta iniciativa para 
que os filhos da terra, emigrados 
ou radicados em outras localida- 
des do País, não deixem de igi 
mente participar na concretiza 
deste empreendimento. 


SANTO TIRSO 


FESTA-CONVÍVIO 
DOS TRABALHADORES 
DA «ABEL ALVES 
DE FIGUEIREDO» 


Concluido o primeiro sémes- 
tre após a desintervenção e 
entrega aos proprietários da 
empresa têxtil cAbel Alves de 
Figueiredo», de Santo Pirso, 
os trabalhadores da firma de- 
cidiram realizar uma festa-con- 
vívio que terá lugar no pró- 
ximo dia 28. 

Com um programa que ocupa- 
rá todo o dia e parte da noite, 
a festa terá lugar nas instala- 
cões sociais da empresa que 
desde há meio ano se vêm tor- 
nando cada vez mais acolhe- 
doras. 

Consideram os trabalhadores, 
e assim O expressaram em co- 
municação de serviço interno, 
«que a desintervenção foi a 
única forma de recuperação e 
garantia dos postos de traba- 
lho que, na actual situação, já 
foram aumentados em cerca de 
uma centena», 

Para esta festa, que visa uma 
maior harmonia entre os tra- 
balhadores, está já prevista a 
presença de José Cid e outros 
artistas, bem como dois ran- 
chos folclóricos, e ainda um 
conjunto music: 


LEIRIA 


CONTRADIÇÕES DO ANO 
INTERNACIONAL DA CRIANÇA 


Do padre Elias Ferreira da 
Costa, assistente da Caritas 
Diocesana de Leiria, recebemos 
a seguinte nota que é um pro- 
testo contra o desinteresse vo- 


cese: 
«Estamos no Ano Internacio- 
nal da Criança! 


ESPINHO 


COMEMORAÇÃO 
DO «25 DE ABRIL» 


A Câmara Municipal de Espi- 
nho leva a efeito, no próximo dia 
25, no salão nobre da edilidade, 
uma sessão comemorativa do «25 
de Abril», pelas 12 horas, com o 
hasteamento da Bandeira Nacio- 
nal. 

O programa, elaborado em co- 
laboração com os órgãos do Po- 
der Local — Assembleia Muni- 
cipal, Conselho Municipal, Jun- 
tas de Freguesia e Assembleias de 
Freguesia — prevê: às 10 horas, 
partida da caravana automobilis- 
tica para circuito do concelho; 
provas de atletismo; ginástica in- 
fantil e trabalhos de desenho e 
pintura para crianças; 12 horas, 
hastear da Bandeira Nacional nos 
Paços do Concelho e desfile de 
fanfarra; 1S horas, espectáculo de 
variedades no Parque Municipal, 
com a colaboração do Orfeão de 
Espinho, Rancho Juvenil de Es- 
pinho, Coro Popular de Espinho 
da Nascente c Bandas do conce- 
lho; 16 horas, torneio de futebol 
de salão, no pavilhão do 8, €. de 
Espinho. 


Isto repete-se em todos os 
tons, em todos os quadrantes 
em todos os sentidos. Porém, 
o santo nome da criança, será 
jurado em falso muitas vezes. 
Umas em sentido demegógico, 
outras em sentido profano, 
quando não até em sentido de 
preversão. 

Há dois anos que a Caritas 
Diocesana de Leiria se empe. 
nhou seriamente nas Colónias 
de Férias, destinadas às crian. 
ças mais pobres da diocese, 
aquelas que não têm qualquer 
hipótese de passar alguns dias 
à beira mar, aquelas que são 
vitimas de piores condições fa. 
miliares. 

No passado ano, valemos a 
300 crianças destas a para tal 
recebemos considerável subsí. 
dio do Instituto de Acção So. 
cial Escolar (IFAS). 

Mediante a acção, a todos os 
títulos notável e abenegada, 
que neste Instituto exerce a 
chefe de sector das Colónias de 
Férias, D. Maria Fernanda 
Alves Pereira, foi-nos prometi. 
da a inscrição de alguns moni. 
tores das nossas colónias num 
valioso curso de monitores que 
o mesmo sector costuma orga. 
nizar. Inscrição feita, com es. 
panto nos foi comunicado que 
para este ano, nem subsídios 
nem curso nem nada... 

Mas estamos no Ano Inter. 
nacional da Criança! 

As crianças da diocese de Lei. 
ria não ficarão sem a sua co. 
lónia! 

A Caritas irá de chapéu na 
mão, bater à porta dos sacrifi. 
cados cristãos, mendigando a 
sua ajuda», 


QUANDO REABRE A 2º. ESQUADRA? 


Há mais de trinta anos, 
quando a criminalidade esta- 
va ainda muito menos <evo- 
luida», entendeu-se ser neces- 
sário criar uma 2.º Esquadra 
da P.S.P. nesta cidade e tal 
ideia teve feliz concretização. 

Para q efeito a Câmara 
Municipal alugou um óptimo 
1.º andar duma casa situada 
na rua Capitão Salomão (ar- 
téria que fica por trás das 
primeiras casas da Avenida da 
Bélgica) e ali durante cerca 
de vinte anos, com todo o 
agrado da gente ribeirinha, 
estiveram instalados os refe- 
ridos serviços que abrangiam 
a parte da cidade que fica na 
margem direita do rio Pavia, 
área essa que incluía a babi- 
lônica Feira de S. Mateus, Es- 
tação dos Caminhos de Ferro, 
Cava do Viriato, fatídica Ave- 
nida da Bélgica até Abreve. 
ses, isto é, a zona norte cita- 
dina. 


ESPECTACULO 
DE BAILADO 


Fundado em Outubro de 
1965, com o nome de Grupo 
Gulbenkian de Bailado, o 
Ballet Gulbenkian volta a Vi- 
seu, inscrevendo-se mais esta 
visita na linha de espectáculos 
culturais com que a Câmara 
vem «brindando» og visienses. 

O magnífico Ballet Gulben. 
kian, que já por várias vezes 
nos deliciou com espectáculos 
de rara beleza e arte, volta, 
de novo a Viseu, agora, no 
dia 8 de Maio, exibindo-se no 
Pavilhão Gimnodesportivo, pe- 
las 21,30 horas. 


FEIRA FRANCA 
MUITO MAIS «FRANCA» 


A Feira Franca de S. Ma- 
teus, de há uns anos a esta 
parte, com a construção que 
fez de grandes pavilhões de 
carácter definitivo, estava 
mesmo a rebentar pelas cos. 
turas por falta de espaço, e já 
não aceitava muitas diversões 
e stands de negócio e exposi- 
ções que desejavam vir até 
nós. 

Ainda por cima, para ser 
vedada, a Comissão da Feira 
cometia a violência e a llega- 
lidade de forçar o trânsito 
rodoviário. muito dele inter- 
nacional, a fazer incómodos 
desvios por estreitas vielas! 

Numa hora feliz e por 
aquisição muito em conta, a 
Câmara adquiriu a «Quinta 
das Bicas» (mais conhecida 
por Quinta do Padre Costa) 
propriedade rústica mesmo ao 
Jado do Campo do Viriato, on- 
de se realiza a referida Feira. 
Está pois esse nosso grandio- 
so Certame, agora, em condi- 
ções de aceitar tido e todos 
que queiram vir até nós, já 
que dispõe de terrenos com 
uma área muito superior âque- 
lo terreiro de que só dispunha 
até esta data. Além disso, me- 
diante um pequeno corredor 
de ligação, podem os dois re- 
cintos comunicar-se entre ei. 

As obras de terraplanagem 
já tiveram início na «Quinta 
da Bica». Vamos ver muito 
espaço público com mil apli- 
cações, sendo a principal dar 
franqueza à Felra Franca. 

Os Circos que nos visita- 
vam viam-se sempre atrapa- 
lhados para conseguirem uma 
nesga de terreno onde se ins- 
talassem. 

Centenas de automóveis 
vão ser também um parque 
muito central de estaciona- 
mento que não fica a mais de 
500 metros do coração da ci- 
dade, E com q preço a que 
está a gasolina não são nada 
de aconselhar os morosos en- 
garrafamentos citadinos, 

Saibam pois os viseenses 
de longe, que lerem esta nossa 
alegre noticia, que a nossa 
cidade cresceu em área pública 
a dar-nos preciosa regalia e 
desafog 

Estão de parabéns, e me- 
recem a gratidão de nós to- 
dos, os que tomaram tão gran- 
diosa e útil iniciativa, 

Viseu cresceu! 


| AMATARAZZO TRADING 


Cia. de Exportação e Importação 


a todos 


e Amigos 


Tem o prazer 
de comunicar 


os seus Clientes 


e aos Agentes 


Económicos 
em geral 


que celebrou 


um acordo 


de cooperação 
comercial com 
vista ao maior 
desenvolvimento 


das relações 


comerciais 


entre os dois 


países irmãos 


PORTUGAL e 
BRASIL com a 


Só pelos bons serviços que 
prestava nos dias do Mercado 
Semanal, às Terçus-feiras, se 
justificava a criação dessa re- 
galia. 

Sem que se saiba bem quais 
foram as caprichosas razões 
de tal medida, há cerca de dez 
amos, o Comandante local da 
P.S.P, desse tempo, pediu su- 
periormente que se extinguis- 
sem esses serviços e foi-lhe 
feita a lesiva vontade! 

A centralização que tal me- 
dida motivou mostra-se incon- 
veniente para q dispersa ei- 
dade que se espalha por lar- 
gas zonas da sua periferia e 
tinha exactamente a sus 2º 
Esquadra num dos pontos mais 
movimentados e estratégicos 
para solucionar problemas de 
trânsito e de todas as ocorrên- 
cias a que a zona está fadada. 

Sempre à espera do melhor, 
a Câmara continua a pagar q 
renda da casa, que se mantém 


OBRAS NO POSTO DA GNR 
DE LORDOSA 


A Câmara Municipal de 
Viseu, atenta às necessidades 
das freguesias rurais e dentro 
das suas possibilidades, vem 
atribuindo verbas para arran- 
jos de primeira necessidade. 
Desta vez concedeu um subsi- 
dio de 35.000800 à Junta de 
Freguesia de Lordosa, desti. 
nando-se o mesmo a obras de 
beneficiação e limpeza no edi- 
fício do Posto da GNR daque- 
la freguesia. 


FILME DA FEIRA 
DE SAO MATEUS 


Foi deliberado pela edili- 
dade visiense, proceder à aqui- 
sição de uma cópia de um 
filme sobre a Feira de São 
Mateus, em 16 milímetros, por 
12.000500. 


2º ANIVERSÁRIO DA 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
DO CAMPO DE VIRIATO 


Ocorre no próximo dia 25, 
o 2º aniversário da Associa- 
cão Cultural do Campo de Vi- 
riato. 

Fundada pelo povo e para 
o povo, a Associação visa ocu- 
par os tempos livres, promo- 
vendo e divulgando a Cultura 
e o Desporto populares, 

Para comemorar a efemé- 
ride foi organizado um pro- 
grama que, nas suas linhas 
gerais, é o seguinte: Pelas 10 
horas — Atletismo para todos; 
às. =— corrida de 
animação com bolas, para 
crianças; às 15 — Tarde In- 
fantil (Teatro pela secção In- 
fantil do Núcleo do Campo de 
Viriato; às 16 — Actuação do 
Rancho Infantil do Bairro Mu- 
nicipal de Viseu; às 17—Peça 
de Teatro pela «Centelha>? às 
18 — Actuação do Agrupa- 
mento visiense: Alhos e Boga- 
lhos; Peça Infantil pelo Trigo 
Limpo de Tondela; fechando 
as actividades da tarde o Ran- 
cho Folclórico de Vila Chã de 
Sá. A noite e a partir das 21 
horas — Peça de Teatro para 
adultos pelo Grupo de Teatro 
Trigo Limpo, de Tondela; en- 
cerrando q noite recreativa e 
os actos relacionados com a 
data, o grupo de Teatro da 
Associação Cultural e Despor- 
tiva do Campo de Viriato 


BOLETIM DIARIO 


Cine Rossio, às 15,15 e 21,30 
horas. 
Acquasanta Joe — 13 anos. 


Farmácia de Serviço - PINTO 
Largo Pintor Gata — Tele- 
fone, 22325, 


VENDE-SE 


CAMIONETA FORD 
9-10-1976, 8.060 peso bruto, 
em magnífico estado. Informa, 
Agostinho Serafim da Silva. 
Rua do Arrabalde 136 — 
Telefone, 23925 — VISEU. 
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UNIÃO INTER-ATLÂNTICO 


DE COMÉRCIO 


Representante no Norte da 
Câmara de Comércio e Indústria Luso-Brasileira, em Portugal 


ainda às ordens e ao dispor 
da P.S.P. 

Se q mais difícil existe, que 
são as instalações, porque se 
espera para reabrir a que foi 
tio préstimosa 2: Esquadra? 
Esquadra, instalada 
no daitício do Comando (uti. 
mamente muito melhorado pe- 
lo aetual'e dinâmico Coman- 
dante) situa-se no coração da 
cidade e à partir dela torna-se 
mais difícil dar cobertura a 
pontos distantes do centro, 
como acontece ao local em que 
está a suspensa (7) esquadra 
em causa, já quase nos arre. 
dores. 

Nós, os ribeirinhos, sabe- 
mos bem os bons serviços que 
prestava essa casa da ordem 
que um capricho inexplicável 
paralizou por quanto tempo? 

Ou sim ou sopas: Abra-se 
de novo a Esquadra, que 
bem precisa é, ou então entre- 
gue-se a casa ao dono, pois é 
egoismos mantê-la por conta, 
à espera duma sebastiánica 
resolução de voltar a abrir com 
a função que já teve. 

A parte baixa da cidade 
sente-se desprotegida do am- 
paro policial que lhe era Es 
pensado, quando tinha q 
estimada e prestante EE 


Cremos que mesmo em ma- 
ré de austeridade, como esta- 
mos, não é pedir muito q sua 
reabertura pois a papa já 
está feita e é só virem as 
acertadas ordens de Lisboa. 


RIO 
RÁDIO 
RENASCENÇA 


Programa 
«Espectacular» 
alarga-se 

a várias cidades 


Dando continuidade à série 
iniciada no Coliseu do Porto, 
no passado dia 9 de Fevereiro, 
vai a Rádio Renascença, atra- 
vês da sua «Liga de Amigos», 
realizar mais alguns espectá- 
culos da série chamada «Es- 
pectacular». 

Assim, estão já confirmados 
os seguintes: hoje em Viana 
do Castelo; 5 de Maio — Bra- 
ga; 19 de Maio — Braganca; 
2 de Junho — Lamego; 16 de 
Junho — Aveiro; 30 de Junho 
— Guarda; 13 de Setembro, — 
Viseu No espectáculo de hoje 
em Viana do Castelo, a reali 
zar pelas 21.30 horas, actuarão: 
Maria de Lurdes Resende; Zés 
Pereiras de Fragoso; Cabegu- 
dos de Darque; Cândida Bran- 
ca Flor; Chico Madureira; Ran- 
cho de Santa Marta; Coral Po- 


Sacos € | irónico de Viana-do- Castolo; 


« Dayid; Mara Abrantes; Gabriel 
Cardoso; Conjunto Bayette; Or- 
questra Ligeira Infantil da Es- 
cola de Música de Viana. 


DO MINHO AO ALGARVE 


Câmara Municipal do Porto 


COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL 


DIA DA LIBERDADE 


A Câmara Municipal do Porto promove as comemorações 
do 5.º aniversário do dia 25 de Abril, DIA DA LIBERDADE, 
com a colaboração de colectividades populares, culturais e 
recreativas, apelando para a participação de todas as colectivi- 
dades e da população da Cidade para que contribua para a 
grandiosidade desta manifestação cívica, 


Será o seguinte o programa das Comemorações: 
DIA 24 


17  h.— Inauguração da Exposição: «O Teatro e o 25 de 
Abrily — local: Modestos. 

21h. — Transmissão de música popular e alusiva ao 25 de 
Abril: Praça General Humberto Delgado. 

— Chegada de fanfarras e grupos folclóricos. 

21,30 h. — Início do funcionamento dos standes de «comes c 
bebes» e venda de cravos, 

— Actuação na Praça da Liberdade e Praça General 
Humberto Delgado dos grupos folclóricos e fan- 
farras. 

= Variedades nos dois palcos «Praça da Liberdade e 
Praça General Humberto Delgado). 


22 h.— Inauguração junto da Praça Gencral Humberto Del- 
gado de barracas para exposição e venda de livros 
da Resistêncii 


2 h. — Sessão de fogo de artifício. 
— Projecção de diaporamas. 


— 1.º Comunicado do MFA e transmissão jrân- 
dola Vila Morena». Gere 
— Largada de balões. 


DIA 25 


0,30 h. — Baile popular com dois conjuntos, 
9 h. — Alvorada de morteiros, 

9,15 h. — Cerimónia do hastear de bandeiras na Praça Gene- 
ral Humberto Delgado. 

— Concerto pela Banda de P.S.P. na Praça General 
Humberto Delgado. 

—I Corrida da Liberdade, com partida do Largo 
Soares dos Reis. 

9,30 h. — Manhã infantil na Praça General Humberto Del- 
gado. 

10,30 h. — Desfile de 2 bandas na Avenida dos Aliados com 
concertos na Praça da Liberdade e Praça General 
Humberto Delgado. 

1h. —Corrida da Comunidade Portuguesa, com partida 
da Praça Mouzinho de Albuquerque, 

14,30 h. — Actuação de dois ranchos folclóricos na Praça Ge- 
neral Humberto Delgado. 

15 h. — Desfile de fanfarras. 

— Cortejo alegórico com carros decorados, desile de 
estudantes, de colectividades, associações, 
16h. — Concerto pela Banda da Região Militar do Norte, 
no Jardim da Cordoaria. 
— Alocução da varanda dos Paços do Concelho. 


18 h.— Desfile de duas fanfarras na Avenida dos Aliados. 
— Largada de balões, 


21,30 h. — Sessão pública extraordinária da oa uni, 

cipal, comemorativa do 25 de Abril, pre- 
é — —eseogença na Executivo camarário e do Conselho Mu- 
nicipal. 


A TAXA DE 


Não é nada agradável falar- 
-se de pagamento da taxa de 
Televisão, quando de antemão 
se enbe que se está a exigir 
uma coisa que alguns Infelz- 
mente não possuem e a outros 
chega-lhe em condições muito 
deficientes, não falando já em 
programas, Por jeso não acha- 
mos estranho que assim ee di- 
ga, quando na televisão se lem- 
bram os pagamentos anuais ou 
semestrais das respectivas ta- 
xas, 


Na região de Chaves ainda 
há muitos locais onde não se 
vô a televisão portuguesa, mas 
é exigido o pagamento do im- 
posto a quem possua o res- 
pectivo aparelho. Além de não 
ser honesta essa exigência, é 
lamentável que se queira dar 
uma nova imagem para 08 anos 
oltenta, que já não estão longe, 
quando nada se fez para que à 
televisão possa ser vista em 


TELEVISÃO. ESA 
DAS BROTAS 
todo o território português, o 


que aliás não deve ser muito 
dificil devido à sua pouca ex- 
tensão, se o compararmos com 


Para não deixar k 
a vizinha Espanha, onde o lu- e rg Rn 


gar mais recôndito a vê per- 
feitamente, 

Promessas, só para satisfação 
de pedidos, têm eido feitas, 
mas sem qualquer concretiza- 
são, 

Estará isto certo? Os anos 
oitenta o dirão... 

B. BR. 


Em PORTELA DO GATO (Coimbra) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
Estab. de EGÍDIO JOÃO 


DA SILVA & F.os 


Em 21 de Abril de 1979-Dia da Descoberta do Brasil e da Comunidade Luso-Brasileira 


o qual terá 


os seguintes 


objectivos: 


e Promover 


a exportação 

de produtos 

e matérias primas 
brasileiras para 

o mercado 
português 


e Promover 


a importação de 
produtos portugueses 
para o Brasi 


dição da romaria da S* das 
Brotas, também conhecida pela 
Festa dos Folares, que desde 
tempos imorredoiros se vem 
realizando no Domingo de Pas- 
coela, no Forte de 8, Neutol 
em Chaves, um grupo de bair- 
ristas flavienses a que muito 
gostosamente se associaram o 
semanário «Notícias de Cho- 
ves» e Batalhão de Infantaria 
de Chaves, levam a efeito esta 
tradicional romaria nos próxi- 
mos dias 22 e 23 do mês cor- 
rente, Ela inícia por assim di- 
zer, as tradicionais festividades 
que por esta extensa região 
ainda se efectuam, a perpetuar 
uma tradição que perdura, em 
defesa de um património que o 
povo mantém como relicário da 
sua anual alegria. 


DO MINHO AO ALGARVE 


BRAGA 


Inauguração oficial hoje 
da Exnosição-Feira «AGRO-79> 


Como temos vindo a anun- 


Agrário, 
Moniz Borba, que, pelas 10 
horas, abrirá oficialmente o 
certame, no Parque Municipal 
de Exposições. 

Aqui de facto, e particular- 
mente valorizado este ano, 
está montada a Agro-79, que 
já ontem foi visitada pelos 
representantes da Comunica- 
ção Social, como vem sendo 
tradicional. S 

Poderemos dizer que a melo 
da tarde havia ainda muitos 
«stands» por Concluir, mas no 
entanto o recinto mostrava-se 
já completamente repleto, a 
augurar a esta Felra êxito 
ainda malor no que nas prece- 
dentes edições. 

Referimos em outras opor- 
tunidades algumas inovações 
e podemos acrescentar agora 
que também pela primeira vez 
num certame do género, o 
IFADAP — Instituto Finan- 
ceiro de Apoio ao Desenvol- 
vimento da Agricultura e 
Pescas, vai estar presente na 
Feira Agrícola de Braga. 

Além deste organismo, o 
Banco Português do Atlântico, 
um dos seis presentes, insti- 
tuiu igualmente pela primeira 
vez dois prémios a atribuir 
aos expositores que o júri ve- 
nha a considerar apresentem 
aperfeiçoamentos técnicos ou 
produtos que justifiquem a 
sua atribuição, 

Trata-se duma iniciativa 
inédita, segundo nos foi dito, 
e com vista a incentivar a 
criatividade e a atenção até 
dos próprios visitantes para 
se aperceberem mais do que 
das aparências das realidades 
que 'as mesmas possam guar- 
dar. 

A criação dos prémios, 
mercê da reconhecida evolução 
da Agro, deverá estender-se 
a outros certames, o que tor- 
nará Braga em sua pioneira. 

Por outro lado, a Caixa 
Geral de Depósitos promove 
uma conferência no dia 28 sob 
o tema «Crédito à Agricul- 
tura — Sua importância no 
desenvolvimento económico re- 
gional>», considerada de gran- 
dp interesse e actualidade. 


INAUGURADA A 


DO SERVIÇO DE 


Foi inaugurada, com uma 
sessão solene que decorreu no 
salão nobre do Governo Civil, 
a Delegação Regional de Bra- 
ga do Serviço de Estrangeiros, 
a funcionar nesta cidade, con 
forme já referimos, desde o 
passado dia 1 de 

Presidiu ao acto o chefe do 
distrito, ladeado pelo coronel 
Remires Ramos, director dos 
Serviços de Estrangeiros, te- 
nente-coronel Pedro Henriques, 
subdirector, da 
Câmara Municipal, comandan- 
te do RIB e secretário do Go- 
verno Civil. 

Entre os presentes, viam-se 
os comandantes da G. N. R. e 
da P. S. P., presidente da Liga 
dos Combatentes, e outras en- 
tidades. 

O coronel Ramires abriu a 
sessão e deu conta do seu con- 
tentamento por ver criada em 
Braga mais uma delegação do 

E. Fez uma longa disserta- 
sobre a actividade daque- 


Também a Junta Central 
das Casas do Povo integrou 
na Feira um programa que 
além de exibição de ranchos 
folclóricos e conjuntos típicos, 

emgloba um colóquio orientado 


pela própria comissão admt- 
nistraliva, sob o tema «Casas 
do Puvo — Centro de -lesen- 
volvimento integral das comu. 
nidades». 


CORTE DE ENERGIA 


Em virtude de trabalhos ur- 
gentes nas linhas eléctricas, vai 
ser interrompido, hoje, sábado, 
o fornecimento de energia 
eléctrica aos seguintes locais, 
a partir das 13 horas: S, Pedro 
de Merelim, S, Martinho de 
Dume, 8. Paio de Merelim, Pal- 
meira e à empresa J. Costa 
Costeira, 

Para evitar desastres todas 
as instalações devem ser consi- 
deradas em carga, 

Estes trabalhos prolongam-se 
até às 18 horas. 


BANDA 
DE CABREIROS 


Depois de ter abrilhantado as 
festas da Páscoa em 8, Vitor 
e ma Rua da Boavista, nesta 
cidade, a Banda de Cabreiros 
vai tomar parte nas festas de 
Pascoela de Vilarinho, em Vila 
Verde, 


SEMANA 
DA JUVENTUDE 


Com o apoio da Vigararia 
para o Apostolado dos Leigos, 
vai realizar-so de 23 a 29 do 
corrente, a Semana da Juven- 
tude. 

Em cada um deses dias, 'às 
21.30 horas, no salão paroquial, 
haverá conferências sobre os 


— Dentro 
e fora do cristianismo»; «Paró- 
quia hoje. Sim ou não?>; 
«Baptismo — Eucaristia e rela 


do da técnica»; e «Juventude 
e compromisso. A Vocação». 

Estas sessões estão abertas 
a todos os movimentos apostó- 
licos, 

No dia 29 haverá um encon- 
tro interparoquial com os gru- 
pos das seis paróquias em local 
a designar. 


DELEGAÇÃO 
ESTRANGEIROS 


les serviços, quer no controlo 
dos residentes de estrangeiros 
quer na entrada e saída dos 
mesmos, protecção e combate 
aos indesejáveis. 

Pôs em relevo a colaboração 
da P.S. P. da Guarda Fiscal e 
da G. N. R. corporações com 
quem aqueles serviços mantém 
estreita colaboração. Chamou 
em seguida a atenção para a 
cobertura que estes serviços 
fazem a nível nacional e disse 
que a sua disseminação visa 
servir, dentro da maior inde- 
pendência, o interesse nacio- 
nal. 


O dr. Summavielle Soares, 
governador civil, também usou 
da palavra para se congratular 
com a instalação da Delegação 
em Braga e formular votos de 
uma frutuosa actividade no 
distrito, quer em defesa dos 
interesses dos estrangeiros quer 
no combate aos marginais, 
mormente aqueles que se dedi- 
cam ao tráfico da droga. 


BRAGA -» 


com o confunto musical 
6º DIMENSÃO 


Reserva de mesas no local 
ou pelo 


(asa de Chá do Bom Jesus 


Jantar-dançante 


telefone 22736 — Braga 


ha: EXPOSIÇÃO-FEIRA AGRÍCOLA DO NORTE 


PORTUGAL 


DIA 24 (terça-feira) 
às 20,380 horas 


O RUIDO NOCTURNO 
INCOMODA MUITA GENTE 


Chegam até nós reclamações 
contra os barulhos que se veri- 
ficam durante a noite, sem res- 
peito pelos outros, mormente 
dos que descansam, das orian- 
ças e dos doentes, 

Os escapes das motorizadas 
continuam, na verdade, a mas- 
sacrar Os ouvidos das pessoas, 
isto nas ruas do centro da 
cidade, 

A partir da meia-noite e até 
altas horas da madrugada, os 
barulhos acentuam-se sem que 
ninguém obste a isso, 

Há ruídos que encobrem 
outros, como o partir do vidro 
de uma montra ou o arromba- 
mento de uma porta... 

Há necessidade de, perma- 
nentemente, combater o ruído. 

Também os jovens automo- 
bilistas fazem agora pista noc- 
turna nos terrenos da Quinta 
Sotto Mayor, ora urbanizados. 
Quem mora nas imediações é 

lo com o ruído dos 
motores e das travagens, etc. 

Quem toma previdências? 


CAMPANHA E 
DE SOLIDARIEDADE 
QUE RESULTA 


Redundou em êxito a cam- 
panha que um grupo de amigos 
de Sílvio Ferreira Silva Braga, 


para a compra de uma perna 
artificial, uma vez que havia 
sido vítima de um lamentável 
acidente. 

O Sílvio não tem pais e é 
um jovem solteiro que tinha a 
seu cargo uma irmã, única pes- 
soa de família, 

Pols foi graças há genero 
sidade do muitas pessoas, de 
empresas e casas comerciais, 
que foi possível obter o dinhei- 
ro para a compra daquele mem- 
bro artificial. 

Para agradecer a todos, o 


“Sílvio mando-nos um recado, 


comovedor, pedindo-nos que 
manifestássemos a quantos o 
ajudaram o seu muito obrigado. 
A golidariedado 6 uma das 
mais Importantes virtudes do 
homem, A prova deramna 
quantos compreenderam o apelo 
a favor do Sílvio, 


COMEMORAÇÃO - 


A Junta de Freguesia de 
Cabreiros, deste concelho, vai 
promover vários números fes- 
tivos em comemoração do 5.º 
aniversário do 25 de Abril. 

O programa consta do se- 
guinte: às 8,30 horas, missa de 
sufrágio pelos mortos em defesa 
da Pátria; às 9,30, provas ju- 
venis de ciclismo; 9,45, atletis- 
mo para crianças de menos e 
mais de 12 anos; 10,30, corrida 
do saco e das pernas gémeas; 
e às 11, quebra do púcaro e 
enfiada da rosca. 

De tarde, às 15, torneio de 
futebol entre as equipas das 
Casas do Povo da Pousa e de 
Tibães, e do S, C. Cabreiros e 
Apaches F, C.; e de 17,30, lan- 
camento de páraquedistas, tina. 
líssima do torneio de futebol e 
distribuição de prémios. 


RAPOSAS 
ATACAM OS CAPOEIROS 
DO BAIRRO DAS 7 FONTES 


Há uns tempos a esta parte 
que as raposas dão que fazer 
aos moradores do Bairro das 7 
Fontes. E não só aos moradores, 
pois as galinhas, as vítimas pre- 
feridas, não descansam. 

Assim, já se registaram 6 assal- 
tos a galinheiros com morte de 
galinhas e demais criação. 

Chama-se a atenção da Vena- 
tória para que organize uma 
batida. É que as pessoas andam 
até com medo... 


INFORMAÇÃO ESCOLAR 


Os directores de turma da 
Escola Técnica de Alberto Sam- 
paio, desta cidade, estão aptos 
a fornecer as fichas de aprovei- 
mento do 2.º período, aos encar- 
regados de educação dos alunos 
que frequentam aquele estabele- 
cimento de ensino. 

Para o efeito estabeleceram o 
seguinte horário: 9-18,30h. (B), 
na sala 19 do edifício sede; 9- 
-17,30h. (F), na sala 17 e 8 
-16,30h. (D), na sala 14 do edi- 
fício dos Congregados. 

Os primeiros serão recebidos 
no dia 24 e os últimos no dia 23. 


Enio 


“res de prazer dos campos 


AGRADECIMENTO 
A «O COMÉRCIO DO PORTOs 


Da direcção e comando dos 
Bombeiros Voluntários recebe- 
mos um ofício em que se mani- 
festa «o mais profundo reconhe- 
cimento pela colaboração pres- 
tada pelo jornal «O Comércio 
do Porto» aquando das comemo- 
rações dos 102 anos de existên- 
cia da nossa corporação», 

Gratos pela deferência. 


EXPOSIÇÃO 
NO CLUBE DE PESCA 
DE BRAGA 


Está patente na sede do Clube 
de Pesca e Campismo de Braga, 
sita à Rua dos Chãos, uma expo- 
sição comemorativa do 18.º ani- 
versário da sua fundação, É com- 
posta por amostras de Filatelia, 
Filumenismo, Lápis, calendários, 
propaganda turística, troféus dos 
associados e retrospectiva foto- 
gráfica da vida do clube. 

O certame encerra no dia 28. 

Para o dia 27 do corrente está 
marcado um jantar de confra- 
ternização. 


FESTIVAL, 
PARA AS CRIANÇAS 


Conforme noticiámos, vai rea- 
lizar-se amanhã, a partir das 
9 horas, um festival para crian- 
ças promovido pela Comissão dos 
Direitos da Criança do Concelho 
de Braga. 

Constará de provas desporti- 
vas no Estádio 1.º de Maio, gin- 
cana, voleibol, andebol, basque- 
tebol, futebol e atletismo. 

Na Avenida Central, às 10h., 
terá lugar uma sessão de pintura, 
desenho e modelagem; no Liceu 
Sá de Miranda, às 15h., tarde 
cultural com palhaços, teatro 
infantil, ilusionismo, fantoches e 
canções. 

As crianças internadas no 
Hospital de S. Harcos também 
vão ter a sua festa com palha- 
ços, ventriloquia e fantoches. 


HOMENAGEM 
A MANUEL MONTEIRO 


Durante um almoço regional 
que vai ter lugar amanhã no 
Casino do Bom Jesus, promo- 
vido pela Casa do Minho, de 
Lisboa, vai ser prestada homena- 
gem ao dr. Manuel Monteiro, 
cujo centenário de nascimento 
ocorre em Setembro. 

Da vida e obra do eminente 
bracarense falará o deputado 
eng. Armando Correia. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — S. Geraldo 
«A forca para um homem» (18 
duo Ae ea. última mo 

3 anos); Teatro Circo «Mulhe- 
(13 anos); «Mi 
(18 anos); Estúdio «Sol vermelho» 
(18 anos); Gold Center «Alta 
ansiedade» (13 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Pipa» — Rua do Souto (telef. 
22457); «Henriquina» — Rua de 
S. Vítor (telef, 23461). 


Em Vilela (Paredes) 


FESTA EM HONRA 
DE SÃO JOSÉ 


Realizam-se em Vilela, Pa- 
redes, as tradicionais festas em 
honra de S. José. Do programa 
consta a participação de «Zés 
Pereiras», conjuntos típicos, 
concertos pelas Bandas de Vi- 
lela e de Gueifães da Maia, 

Haverá procissão no domin- 
go, às 15,30 horas, e, a encerrar, 
fogo de artifício. 


“de Fibras. 


DO MINHO AO ALGARVE 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


O Ministro da Indústria no Distrito 


Fábrica luso-americana 
arranca em Estarreja 


O ministro da Indústria e Tec- 
nologia, eng. Álvaro Barreto, 
terminou a sua visita de dois 
dias a alguns complexos indus- 
triais, ligados ao seu departa- 
mento ,no distrito de Aveiro. 

Aquele membro do Governo, 
que se fez acompanhar da sua 
equipa técnica e dos secretários 
de Estado, Hugo de Jesus e Car- 
doso e Cunha, e, ainda, do 
Director-Geral de Qualidade, 
esteve na manhã de ontem nos 
Estaleiros de S. Jacinto, onde 
apreciou demorada e atempada- 
mente aquele complexo naval. 


Foi recebido pelo Conselho de 
Administração, tendo-lhe sido 
exposto o plano de trabalho. 
Salientou-se que aqueles estalei- 
ros têm trabalho garantido até 
1980 e começam já a receber 
encomendas para 1981. 

Como já dissemos, aqueles 
importantes estaleiros terão ficado 
em 1.º lugar num concurso que 
a Lisnave abriu para construção 
de barcos para a Índia. 


Segundo nos apercebemos, o 
eng. Álvaro Barreto teria ficado 
impressionado pela ambientação 
laboral que constatou e pela alta 
qualidade da construção que é 
timbre naquela unidade avei- 
rense. 

Ainda da parte da manhã, o 
eng. Álvaro Barreto visitou o 
complexo da Uniteca. Os admi- 
nistradores, designadamente, e 
técnicos expuseram os seus pro- 
blemas que, segundo nos afirmou 
o presidente do Conselho de 
Administração, Rui Teixeira, 
assentam essencialmente na falta 
de matérias-primas, como o sal, 
produto que, por mais estranho 
que pareça (a região de Aveiro 
é terra de sal) está a ser «impor- 
tado» do Algarve. Isto porque, 
disse-nos, embora o de Aveiro 
seja quimicamente melhor, o 
preço é muito superior ao do 
Algarve. 

Tanto o secretário de Estado 
de Energia de Base como o minis- 
tro dir-nos-iam que aquele com- 
plexo está aumentar a sua pro- 
dução para cerca de 20 000 ton./ 
Jano, a fim de satisfazer o abas- 
tecimento de cloro e de soda à 
nova fábrica Quimigal (portu- 
guesa e americana) que arran- 
cará em 1981 — Isopor — Fábrica 


Presentemente a Qui: 
gal (antiga Amoníaco) está tam- 
bém em grande expansão, estando 
em curso ainda uma fábrica de 
anilinas. 

Este complexo da 


Quimigal 


ELECTRICISTA 


da Construção Civil precisa 
empresa de Aveiro. Resposta 
a este Jornal à Delegação de 
Aveiro ao nº 6633. 


VENDEDOR 
COMISSIONISTA 


Precisa empresa de material 
eléctrico para o Distrito de 
Aveiro. 

Resposta à Delegação de 
Aveiro deste Jornal nº 6832.A. 


Se e 


ET e 


CONFERECIA NO MUSEU 
ALBERTO SAMPAIO 


Integrada nas exposições 
que estão patentes ao público 
no Museu Alberto Sampaio e 
na Sociedade Martins Sarmen- 
to, respectivamente «Aspectos 
da Arte em Portugal no século 
XVIII» e «Talha em Portugal», 
realiza-se na próxima terça 
-feira, pelas 21,30 horás, na- 
quele museu uma conferência 
pelo-dr. Artur Nobre de Gus- 
mão, director do Serviço de 
Belas-Artes da Fundação Gul- 
benkian, que falará sobre 
«Bens patrimoniais e descen- 
tralização cultural». 


INTERRUPÇÃO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Amanhã não haverá ener- 
gia eléctrica, por motivo de 
obras urgentes, entre as 7 e 
as 12 horas, na zona da Cal- 
deiroa, Praça do Mercado, Cen. 
tral de Camionagem, Rua de 
S Gonçalo, Avenida de Lon- 
dres, Quintã e Fundo de Fo 
mento da Habitação, 


MUSICAIS* 
Pia des ada instrumentos de 


ro e metais, das melhores 
dês é marcas. 


co PARA A MÚSICA DE JOVENS 


VADE CA maré sema» momromo 


FESTAS 
A NOSSA SENHORA 
DO BOM DESPACHO 


Na freguesia de Cominhães, 
começam .hoje e continuam 
amanhã as festas em honra 
de Noss, Senhora do Bom 
Despacho, que tem mo seu pro- 
grama muitos atractivos. Do 
mesmo destacamos: Hoje, ron- 
da pela freguesia; às 21 horas, 
procissão de velas; às 22, can- 
tareg ao desafio e no final, 
sessão de fogo de artifício. 
às 11 horas, missa solene; às 
15, sermão e procissão em 
honra de Nossa Senhora do 
Bom Despacho. Estes festejos 
serão abrilhantados com q fan. 
farra do Corpo de Escutas de 
S. Torcato, e durante a tarde 
actuará o conjunto do CR.C.A, 


MDP/CDE 
ENCONTRO 
DE POLÍTICA 
EDUCATIVA 


Realiza-se hoje, pelas 21.30 ho- 
ras, na sede do MDP/CDE, nesta 
cidade, um encontro de política 
educativa, que será presidido por 
Helena Cidade Moura, do Secre- 
tariado Nacional daquele Movi- 
mento. 


COMEMORAÇÕES 
DO «25 DE ABRIL» 


Promovidas pela respectiva co- 
missão executiva, que já elaborou 
o seu programa, realizam-se nes- 
ta cidade as comemorações do «25 
de Abril», a saber: dia 20, às 
21,30, cinema na Câmara Muni- 
cipal; dia 21, à mesma hora, tea- 
tro na Escola Industrial; dia 22, 
ams 15 horas, folclore infantil 

terrenos anexos ao Estádio; 
dia 24, às 21,30, fanfarra e con- 
juntos musicais; dia 25, grande 
convívio no estádio; atletismo, fi- 
nal do tomeio de futebol; à tar- 
de, folclore, teatro infantil e can- 
to. 


seria demoradamente visitado da 
parte da tarde, seguindo-se-lhe 
a Cires, igualmente implantada 
no concelho de Estarreja. 

No final, os representantes das 
indústrias visitadas pelo ministro 
— designadamente Portucel, Qui- 
migal, Uniteca e Cires — reu- 
niram-se com o ministro e a sua 
equipa, tendo sido debatidos 
vários problemas relacionados 
com essas indústrias, problemas 


internos e do meio ambiente e 
estruturas com que poderão ser 
dotadas. 

«É este um dos problemas que 
também nos trouxe a esta região. 
Procuramos levar elementos para 
os estudar e equacionar» — dir- 
-nosia o ministro da Indústria 
quando lhe pusemos o problema 
da poluição nesta zona e que 
atormenta, de algum modo, as 
populações. 


INDÚSTRIA 

DE TRANSFORMAÇÃO 
DE BATATA 

VAI CUSTAR 

150 MIL CONTOS 


Como há dias noticiâmos está 
em perspectiva a montagem de 
uma fábrica de transformação 
de batata na região de Aveiro. 

Na continuação da notícia dada 
pelo presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, dr. José Girão, 
as cooperativas da região Aveiro, 
Ilhavo, Albergaria - a - Velha, 
Aguada de Cima, Águeda, Fig. 
da Foz, Vale do Mondego, Can- 
tanhede, reuniram ontem, no Sin- 
dicato dos Escritórios de Avei 
com os responsáveis pela ini- 
ciativa, 

Esta reunião visou essencial 
mente dar a conhecer o plano 
do empreendimento e ver das 
possibilidades que há dos produ- 
tores e organizações da lavoura 
poderem aderir ou não à inicia- 
tiva. 

Esta unidade terá também a 
finalidade do aproveitamento da 
batata através da extracção de 
fécula, produto que, como se 
sabe, é importado. Diga-se, como 
nota de esclarecimento, que a 
última importação foi da ordem 
das 1230 ton./ano. Para já, visa 
abastecer o mercado nacional e 
também terá a vantagem de poder 
escoar o excesso de produção que 
nos últimos anos se tem verifi- 
cado nesta região. 

Foi como nos disse um coope- 
rativista, um primeiro teste para 
aquilatar das possibilidades dos 
lavradores e organizações da 
lavoura de darem ou não a sua 
adesão a este empreendimento. 

Esclareça-se que o complexo 
importa em cerca de 150 mil 
contos, criará 150 mil postos de 


trabalho, restando à organização, 


segundo soubemos, apenas uns 
25 mil contos para o arranque. 


MOVIMENTO DA BARRA 


Entraram os navios: ale- 
mães «Passat», em lastro, e 
«Huelva», com carga geral; e 
o navio português «Litoral», 
em lastro. 

Saíram os navios alemães 
«Passat» e «Portainer», ambos 
sam pasta de papel da Portu- 
ge. 


MEALHADA 


NO CAMPO 
DA ENERGIA ELECTRICA 
AINDA ALGO A FAZER 


O sector de electricidade é 
considerado muito justamente 

o mais importante dentro da 
Câmara Municipal da Mealha- 
da, pois não pode esquecer-se 
que o concelho está totalmen- 
to electrificado. 


Entretanto, a venda de ener- 
gia eléctrica aumentou 10,8 
por cento, reflexo do aumento 
do numero de edificações no- 


Fornecimento ' de energia 
eléctrica em 1976, 5.478.30556, 
em 1977, 6221882830 e em 
1978, 6.774.109830, 

Número de consumidores: 
em 1976, 5.828, em 1977, 6.030 
e em 198, 6478. 


ENSINO 
PRE-PRIMARIO 


sino pré-primário, na sequên- 
cia dos seis lugares postos a 
funcionar no amo de 198, o 
que, de modo eficaz e realista, 
representa um esforço entu- 
siástico da actual câmare na 
defesa das crianças do conce- 
lho, mo amo em que se come- 
mora o «Amo Intermacional 
Criança». 


NÚCLEO 
DE ESTUDOS 
AVETRENSES 

A comissão Administrativa 
da Senta Casa da Misericórdia 
decidiu ceder, por arrendamen- 
to, ao Núcleo dos Estudos Avei- 
renses os anexos de templo 
que -so eitua no ponto mais 
central da cidade, na Rua de 
Coimbra, frente à Praça da 
República, 

Desto modo, não só anuiu à 
solicitação que lhe fot feita 
mas reiterou o que já fora, há 
muito, deliberado, por anterior 
gerência daquela instituição. 

Como, aliás, desde sempre 
fora previsto, a Santa Casa da 
Misericórdia reservou a «Casa 
do Despacho», dos aludidos ano. 
xos, para as suas reuniões e 
para repositório das suas espé- 
cies artísticas e documentais. 
Tudo isto se passa, agora, de- 
pois da rescisão do contrato 
de arrendamento com a extinta 
Junta Distrital de Aveiro. 

A concretização do contrato 
sorá feita imediatamente após 
a legalização dos estatutos do 
Núcleo, que, desde há anos vi- 
sados, foram agora revisios, 
neles se introduzindo algumas 


Aquele cheirinho que antece- 
dia a chegada à cidade dos ca. 
nais, para quem provinha do 
Norte, está em vias de extinção. 
Esta é a melhor notícia que 
hoje poderemos dar, sobretudo 
àqueles que diariamente (e não 
so...) têm ded emandar a ca. 
pital do distrito. Numa reunião 
marcada para o efeito, foi tor. 
nado público o plano de elimi. 
nação que vai acabar, se não 
no todo, pelo menos em parte 
— pensa-se gue em 80 por cen. 
to — com a acção poluidora da 
fábrica de celulose, agora Por- 
tucel, depois de nacionalizada. 


Para O efeito, o eng. Carlos 
Valente, director do centro de 
produção de Cacia, e o eng. 
Manuel Queirós, director dos 
projectos de tratamento da Por- 
tucel, receberam os jornalistas 
a quem forneceram os detalhes 
relacionados com es obras, pro- 
porcionando, inclusive, uma vi- 
sita pormenorizada às instala. 
ções. 

O eng. Valente fariaa a pre- 
sentação e daria os tópicos do 
que ali iria dizer.se, com os 
conhecimentos que lhe advêm 
da sua posição principal na em- 
presa, e, depois, o eng. Manuel 
Queirós, como director respon. 
sável pela elaboração dos pro. 
jectos de tratamento, faria uma 
exposição detalhada dos traba. 
lhos já realizados e a realizar 
naquele estabelecimento fabril 
até ao completo desaparecimen. 
to da actividade poluidora, quer 
aérea quer terrestre, quer, ain. 
da, aquática. 

Há, portanto, uma luta bem 
marcada e definida contra a po. 
luição do rio Vouga, de que a 
Portucel de Cacia é responsável, 
e não só ela. Isto mesmo afir- 
mou o eng. Queirós quando sa. 
lientou que à Portucel só cabe. 
riam 50 por cento de responsa 
bilidades, pois, como se sabe, 
a fábrica do Caima que, aliás, 
já iniciou o seu plano de luta 
contra a poluição do Vouga, 
terá de ser responsabilizada 
pela outra metade. 

De qualquer modo, começou 
a travar.se a grande luta con. 
tra a acção poluidora da fábri. 
ca de Cacia, através de um 
plano que engloba dois trata. 
mentos. O primeiro destina-se, 
segundo o eng. Queirós, a eli 
minar do efluente a maioria 
das partículas em suspensão 
(fibras, lamas, areias, etc). O 
sistema escolhido (projecto 
EFACEC, segundo técnica sue. 
ca) consiste num decantador de 


plantado no interior dos terre. 
nos da fábrica ao longa da ve. 
dação contígua à vala da 


chaminés da fábrica é o sulfo. 
reto de hidrogénio (SH 2), que 
val ser em 80 por 
cento após o tratamento pri. 
mário descrito. Para isso, es. 
pera.se tão.somente os instru. 
mentos de controlo que, de 
resto, já estão na Alfândega. 


Das três chaminés existentes, 
a primeira e mais antiga está 
fera Se O son 
para se decidir da sus elimina. 


dos, cravos de Abril, 


embora certos 


tenham vindo do antes, É talvez por tanto se 


porventura de pessoas, de regiões, 
. mas também destruir potencialidades 
“analizado não apenas nos gabinetes, 


ndo nora ion 


EE 


longo 


us 


iii 


to, que não tem parado 
o país mais rico, não lhe ve- 


incentivo que tem presídido aos seus inten- 
Ficar a regão de Aveiro com 


mesmo que cortar-lhe o 


o 
de funcionarem os quadris. 


subi 
justa regionalização do distrito de Aveiro» e 
nos seus 75 anos de vidan. 


Carlos Candal foi o primeiro 
regionalização que não pre- 


ria, do mar e da serra, 


O .dr. Manuel Carlos 


Lopes Porto (presidente da 


Comissão do Planeamento da Região Centro) e dr” Maria 
do Céu Esteves (técnica do Centro de Estudos de Pla- 
neamento) poderão fazer luz em franca discussão às gen- 


tes de Aveiro. 
Em 


Maio, também os partidos terão oportunidade de 
Assim, que 


ção ou reparação, e a terceira, 
em elaboração, trabalhará com 
duas caldeiras. 

Para além destes pormenores 
técnicos, e como essencial, re. 
fira-se desde já que os dois 
tratamentos, o primário (em 
execução) eo secundário (com 
as medidas internas cuja con. 
clusão está prevista para daqui 
a quatro anos), vai dispender. 
-se uma importância que ronda 
os 500000 contos, 


DANIEL RODRIGUES 


Claro que os problemas rela. 
cionsdos com a Portucel, no 
que respeita sobretudo a indem. 
nizações, estão resolvidos, me. 
lhor, as contas estão saldadas 
através dos serviços do MAP 
em Aveiro, 6 pagas à Coopera- 
tiva de Aveiro e Ilhavo. 

Para já, a boa nova. A po. 
luição vai reduzir-se substancial. 
mento e, de momento, o tal 
cheiro «a Cacia» vai-se desva. 


VILA DA FEIRA 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


No próximo dia 27, realiza-se 


: con- 
tracção de empréstimos pela 
Câmara Municipal de 75.000 


Lago e Lojas do Cavaco; 
Altangamento do Conselho Mu- 
nicipal. 


MEDALHA DH OURO 
PARA 
O «CORREIO DA FEIRA» 


A Câmara Municipal da Via 
da Feira decidiu atribuir ao 
jornal «Correio da Feira», 


ESTARREJA 


COMEMORAÇÕES 
DO 25 DE ABRIL 


A Câmara Municipal de Es 
tarreja, para comemorar 
RO «25 de Abril», leva É 
e o seguinto programa: 
As 9 horas, salva de 21 ti- 
ros, hastear da bandeira nos 


ição de co- 
roa de flores -— participação 
do conpo activo dos bombei- 
ros, 


A partir das 9.30, haverá 


Bombeiros Voluntários de Es- 
tarreja. 


LICEU 
JOSE ESTEVÃO 


No Liceu José Estêvão de 
Aveiro, e até M do corrente 


Noções Básicas 
Saúde, de 8 e 10 horas, poden- 
do concorrer médicos, enfer- 

|, biólogos e farmacêu- 


SORTEIO DO CENTRO 
DE 8. BERNARDO 


Relação dos os Ms 
miados: 1.º, ”, 


7175; o 1 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Avenida», na Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 296 (tel. 23865) 

DIVERSÕES — «Feira de 
Março», aberta até às 24 h. 
Cinemas; Aveirense, às 15,30 e 
21,30: «S.0.S, submarino nu- 
clear» (13 anos); Avenida, às 
15,30 e 21,30: «O borrachinho» 
(18 anos); Bustos, «Os come- 
diantes» (14 anos), 


Em Canas 

de Senhorim 
COMBOIO 
TRUCIDOU 
UM CASAL 


Ia povoação de Lapa de 
Lobo, freguesia de Canas de 
Senhorim, quando regressavam 
a casa, pelas 11 horas, foram 
colhidos pelo comboio de mer- 
cadorias o agricultor Albino 
Augusto Pinto, de 76 anos, e 
sua mulher, Gracinda de Jesus, 

Segundo apurâmos no local, 
o agricultor Albino Pinto que, 
descontraidamente, trazia um 
burro à rédia, vindo sua mulher 
sentada na carroça, nátural- 
mente não se apercebera da 
vinda do «monstro de aço» que 
os colheu, matando-os instan- 
taneamente, 

A burra ficou na beira da 
linha a escassos metros c o 
corpo do Albino Pinto a uns 
metros adiante, também na 
beira da linha, ficando o corpo 
da infeliz senhora no meio dos 
carris, a cerca de 40 metros do 
local do embate, 

A população que acorreu ao 
local fazia comentários pouco 
agradáveis à CP pelo facto de 
ser uma passagem de nível com 
muito movimento e não estar 
provida de guarda ou sinal lu- 
minoso, tanto mais quo este já 
é o segundo acidente mortal na- 
quela passagem. 

Entretanto, a linha esteve 
impedida durante duas horas 
a fim do serem cumpridas as 
formalidades legais, 

Os corpos do malogrado 
casal foram transportados pelos 
Bombeiros Voluntários de Ca- 
nas de Senhorim para a sapela 
do depósito do cemitério da 
vila. 


| 


- 


| cemmcemacameas 


SABADO, 21/ABRH/1979 


TRÊS MINISTROS NO NORDESTE 


Ameaça demitir-se 
a €. A. do Cachão 


= Prejudicada q hipótese de empresa pública? 


O tema Cachão e seu futuro 
foi uma quase constante nas reu- 
niões que a equipa do MAP teve, 
sobretudo no distrito de Bragan- 
ca, na visita de trabalho que o 
titular da pasta, acompanhado 
pelos secretários de Estado do 
Fomento Agrário e do Comér- 
cio e Indústrias Alimentares, se 
encontram a efectuar desde 
quinta-feira à região Norte inte- 
rior. 

O Cachão é, de facio, tema 
constante nestas e noutras andan- 
sas e, só por si, alvo de decla- 
rações, informações e estudos, 
mas, é sobretudo, alvo da preo- 
cupação dos lavradores nordes- 
tinos, inclusive de quantos traba- 
Tham nas suas fábricas e coope- 
rativas adjacentes. 

Durante a visita ali efectuada, 
apercebemo-nos de uma grande 
dose de apreensão por parte da 
Comissão Administrativa quanto 
ao futuro do complexo, sobre- 
tudo do Matadouro Industrial, 
que, como se sabe, tem sido alvo 
da curiosidade de muita gente, 
objecto de declarações públicas 
de governantes que já o visita- 
ram ao longo destes últimos anos, 
mas que se encontra inoperacio- 
mal e inútil por inacabada, Con- 
siderado por uns como uma aber- 
ração, enquanto que outros ape- 
nas lhe apontam como principal 
defeito o «ter-se andado com o 
carro à frente dos bois», outros 
afirmam que ele, tal como todo 
o complexo, foi o quebrar 'do 
cíclo vicioso em que em grande 
parte caiu € ainda se encontra a 
lavoura — não há mais produ- 
são porque não há indústrias 
transformadoras; não há indús- 
trias, porque não há produtos 
para transformar. 

O certo é que o Cachão exis- 
te, é uma realidade que tem de 
pesar nas decisões da política 
agricola para todo o Nordeste e 
bem ou mal localizado, bem ou 
mal dimensionado, é a única pos- 
síbilidade industrial digna desse 
nome no Norte interior, com ca- 
pacidade para abranger como 
área de influência que, inclusive, 
se estenda ao Minho e à grande 
parte do Norte das Beiras. 

Daí que num breve contacto 
que a nossa reportagem manteve 
com o secretário de Estado do 
Comércio & Indústrias Agrícolas, 
o Cachão tenha sido o tems 
principal. 

Interrogado sobre a informa- 
gão que havíamos recebido mo- 
mentos antes de que a Comissão 
Administrativa do Cachão, na 
reunião privada com os membros 
do Governo, terá ameaçado demi- 
fôr-se, caso não lhes seja dado o 
apoio financeiro considerado ne- 
eessário para a solução dos pro- 
Blemas existentes no Cachão, o 
eos. Barreira da Ponte disse-nos 
gme isso não o preocupava na 
medida em que outros viriam ocu- 
par os lugares deixados, para 
além de que se um podia Jemitir- 


do Cachão, a pedir seiscentos mil 
contos, pelo outro o secretário de 
Estado a considerar o montante 
exagerado, já que estudos feitos 
sob os auspícios do seu gabinete 
ferão apontado a verba de cento 
e sessenta mil contos como ne- 
cessária para recolocar em fun- 
cionamento o matadouro do Ca- 
ghão. A propósito, o secretário de 
Estado fez inclusive questão em 
referir que «a aplicação desta 
verba, cujo desbloqueamento ape- 
nas depende de factores de ordem 
burocrática, de tal forma que 
penso que dentro de uns dois 
meses as obras e equipamento do 
matadouro deverão ser reinicia- 
das, será devidamente fiscalizada 
para evitar desvios de veroas para 
outros fins». 

A propósito, sínda pergunte- 
mos se o Cachão seria transfor- 
mado em empresa pública, como 
aliás é desejo da Comissão Admi- 
nistrativa actual. 

Como resposta «só so passa- 
rem por cima do meu cadáver» 
— disse-nos o membro do Go- 
verno, acrescentando à sua opi- 
nião de que o país não pode 
continuar a suportar constante- 
mente a criação de empresas pú- 
blicas, frequentemente mal geri- 
das e que o Cachão, na sua opi- 
mião, deveria, isso sim, transfor- 
mar-se numa sociedade de de- 
senvolvimento agrícola na qual 
participassem todas as cooperati- 
vas da região. 

No tocante a verbas para dr 
mestir nos domínios das infra-es- 
truturas agrícolas, revelou-nos que 
no seu gabinete existem mais do 
trezentos pedidos de financiamen- 
to, num valor de cerca de cinco 
milhões de contos. Porém através 
da PL 480 apenas existem: 2,14 
milhões de contos para projec- 
tos de agropecuária, indústrias 
transformadoras, transportes, co- 
mercialização, armazenagem e 
pescas. 

«Nessa altura tenho dispo- 
níveis 15 milhões de contos 


to Cachão. A título de infor- 


mação e para comparação até 
quanto ao esforço-que estamos 
a fazer, refiro que 134 mil con- 
tos serão para matadouros em 
todo o país». 

Ontem a equipa do MAP 
reuniu em Chaves com técni- 
cos da região e direcções de 
cooperativas com os quais de- 
bateu os problemas existentes 
no sector, com relevo para As 
que se relacionam com a bata- 
ta da região, reconversão da. 
Veiga de Chaves, esquemas de 
regadio, recolha do leite, ar- 
mezenamento da batata, fis- 
calização dos fabricantes e 
comerciantes de vinho a mar- 
telo, intermediários, preços de 
produtos caminhos vicinais e 
rodovias rurais. 

A propósito, o ministro vi- 
ria mais uma vez e repetir o 
seu conceito de que importa, 
de facto, apolar o cooperati- 
vismo agrícola, mas, no ' en- 
tanto, evitar o que se tem an- 
dado a fazer criando-se condi- 
ções para que, quer com a 
criação de cooperativas novas, 
quer em relação às aletuais, se 
tenha em consideração que as 
cooperativas 


rência de mercados, já que, in. 
clustve, temos de encarar a 
nossa entrada para a CEE, en. 
frentando produtores mais bem 
organizados e mercados de gran. 
de concorrência. 

De tarde reuniu na Casa do 
Douro, na Régua, com mais de 
duzentos técnicos do MAP e 
técnicos agrícolas do sector coo.. 
perativo e particular, dos quais 
ouviu pormenorizadas exposi. 
qões que só pecaram pelo exa. 
gero do perticularismo de cada 
uma, delas. 


MINISTRO PROMETE 
AJUDA AO CACHÃO 


O programa do primeiro dia 
da visita do ministro Vaz Por- 
tugal ao Nordeste Transmon- 
tano, exaustivo e bastante so- 
brecarregado, viria a adiar a 
reunião prevista com os técni- 
cos da Direcção Regional, ape- 
sar da boa vontade por ele ma- 
nifestada para atender as múl- 
tiplas questões que lhe foram 
levantadas no Cachão pela 
Comissão Administrativa, re- 
presentantes de cooperativas, 
“agricultores, Comissão de Tra- 
balhadores e delegados sindi- 
cais. 

Enquanto à primeira mani- 
festou clara determinação de 
se demitir caso não sejam con- 
templadas directrizes constan- 
tes do relatório de viabilização 
da empresa oportunamente en- 
tregue, para as quais o titular 
do MAP prometeu atenção es- 
pecial, os cooperativistas de 
Alfândega da Fé, Rebordelo, 
Moncorvo, Vila Flor, Vila Real, 
Iseda e Vila Nova de Fozcoa 
e Associação de Agricultores 
de Mirandela expuseram difi- 
culdades de reestruturação, fu- 
são, crédito, substituição de 
maquinaria com relevo para as 
secções vitícolas e oleícolas e 
nesta com forte contestação 
so atraso da publicação da 
tabela do azeite e reflexos ne- 
gativos trazidos à lavoura. 

Os trabalhadores solicitaram 
a definição imediata do futuro 
do complexo e poderes urgen- 
tes administrativos e financei- 
ros à Comissão Instaladora 
com vista a evitar a sua degra- 
dação, reestruturar certos sec- 
tores e adquirir equipamentos 
indispensáveis ao pleno desen- 
volvimento da empresa, bem 
como o arranque e conclusão 
do matadouro industrial, apro- 
veitamento integral, das salas 
de ordenha, instalação da cen- 
tral de leites, integração de 
técnicos disponíveis nos servi- 
cos regionais, reconversão e 
fomento de culturas para ca- 
bal aprovisionamento do com- 


plexo. 
Os baixos salários ali auferi- 


RR tação 


Uma idas muitas reuniões a que presidiu o ministro da Agricultura e Pescas, 


prof. Vaz Portugal 


dos pelo pessoal, foram também 
referidos. 

O ministro, depois de res- 
ponder demoradamente às 
questões apresentadas nestas 
reuniões, no que foi auxiliado 
pelo secretário de Fomento 
Agrário e Técnico do Gabinete 
de Planeamento, eng. Sevinato 
Pinto, traçou elucidativa pa- 
norâmica de actividade agri- 
cola em matéria de crédito, se- 
guros, condicionamento do 
plantio da vinha, actuação dos 
serviços e política de preços. 

Falando aos representantes 
da Comunicação Social, o mi- 
nistro disse ter tratado com 
ão Administrativa do 
aspectos que no 
momento são um bloqueio à 
expansão da empresa e salien- 
tou a propósito desta: 

«Estamos perfeitamente con- 
victos de que ela tem que so- 
breviver e criar mecanismos 
que lhe permitam no futuro ser 
um órgão dinamizador da agri- 
cultura e da pecuária na re- 
gião, Pensamos que depois do 
contrato de viabilização ser 
efectuado, de unidade por uni- 
dade se discutir quais são os 
mecanismos mais úteis para 
pôr em execução, o iremos fa- 
zer, pois, como sabem, o Ca- 
chão é uma unidade polivalen- 
te onde nem tudo está mal mas 
onde algumas coisas que estão 
mal afectam o rendimento de 
outras coisas que funcionam 
adequadamente. Há que fazer 
uma análise técnico-económica 
e financeira adequada e ter 
a coragem de dizer que nestes 
sectores, nós vamos dar a aju- 
da indispensável para que o 
Cachão seja verdadeiramente 
uma unidade polarizadora e 
dinamizadora da agricultura 
da região». 

Quanto à central leiteira em 
Macedo de Cavaleiros ou no 
Cachão, vai ser estudada a 
instalação mais económica 

Sobre a localização da Di- 
reeção Regional, o ministro 
afirmou que para o MAP O 
mais importante é, não tanto 
um problema de sede mas de 
dinamismo dos serviços e da 
acção destes junto do agricul- 
tor. 


MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
NO INSTITUTO 
POLITÉCNICO 

DE VILA REAL 


O ministro da Educação e 
Investigação Científica, prof. 
Valente de Oliveira, desloca-se 
hoje, às 15 horas, ao Instituto 
Politécnico de Vila Real, onde, 
juntamente com o ministro da 
Agricultura e Pescas, prof. Vaz 
Portugal, terá oportunidade de 
analisar o fortalecimento das 
ligações entre aquela institui- 
cão de ensino e investigação e 
o sector produtivo da região 
de Trás-os-Montes. 


MINISTRO DO TRABALHO EM BRAGANÇA 


TRÁS-0S-MONTES CONTINUA 
SEM DIRECTOR-GERAL 


— NOMEAÇÃO TIDA COMO «PREMATURA» 


A nomeação de um Director 
Regional do Trabalho para 
Trás-os-Montes 6 considerada 
«prematura» pelo ministro do 
Trabalho, 


«No momento — disse o mi- 


Nas declarações prestadas, 
Marques de Carvalho disse ser 
«necessário dignificar as es- 
truturas locais dos serviços 
não permitir que elas fiquem 
sempre numa situação de ex- 
pectativa em relação a Lisboa, 
onde os problemas apresenta- 
dos morrem nas gavetas». 

Esta circunstância, disse, 


ção, em que os próprios cen- 
tros de decisão sejam também 
deslocados para 08 serviços Te- 
gionais>. 

O ministro do Trabalho, 
acompanhado dos secretários 
de Estado do Trabalho e da 
População e Emprego, reuniu- 
-se com funcionários do seu 
Ministério para tentar encon- 
trar soluções para os proble- 
mas do desemprego, precária. 
situação de pequenas e médias 
empresas da região. 

A situação de uma dessas 


empresas, a «Precinorte», fá- 
brica de pré-fabricados de ci- 
mento do nordeste transmon- 
tano, parada há cerca de um 
ano, serviu de exemplo a Mar- 
ques de Carvalho para dizer 
que o seu Ministério defende a 
sua «viabilização, de forma a 
permitir que as mesmas ven- 
cam as próprias dificuldades 
e não apenas em conceder um 
apoio artificial que permite, 
muitas vezes, o prolongamen- 
to da sua agonia». 

O ministro do Trabalho e a 

sua equipa reuniram-se com o 
Governador Civil e presidentes 
das Câmaras Municipais do 
Distrito. 
Um dos pontos da agenda da 
reunião foi esaber o que se 
passava com os subsídios con- 
cedidos pela Secretaria de Es- 
tado da População e Emprego 
às autarquias locais, não só 
quanto aos subsídios mas tam- 
bém quanto às verbas desti- 
nadas a minimizar os prejuí- 
zos provocados pelos últimos 
temporais. 


MORREU NO HOSPITAL 


VÍTIMA DE AGRESSÃO 
DO (PRÓPRIO) FILHO 


Vítima de maus tratos do próprio filho, faleceu ontem no 
il da Régua, Maria Rosa Monteiro Pereira, de 44 anos 

de idade e residente em Silvares, Mouramorta. O filho, Manuel 
3 anos, está preso à ordem da 


Pereira Mesquita, solteiro, de 
autoridade judicial. 


Ao que apurúmos, o alcoolismo terá estado na base da 
desavença que levou o Manuel a agredir violentamente a sua 
progenitora, com a qual vivia. Tratava-se de uma família pobre, 
constantemente marcada por rixas. 


CB 


LELLO & IRMÃO 


LÍNGUA PORTUGUESA 


ELEMENTOS DE LINGUÍSTICA 


(da autoria de VITOR P. LOPES) 


Trabalho elaborado à luz daç teorias mais modernas da 
Linguística, trata os elementos básicos desta ciência na Língua 
Portuguesa, num estilo simples, despretensioso « claro, sem 
descurar a terminologia que lhe é própria. Os princípios e as 
leis, a natureza e o funcionamento da actividade comunicativa 
são revelados em exemplos e figurações esclarecedores, com 
a intenção segunda de consciencializar a pedagogia da língna. 
Aliás, perante novos conhecimentos e novas propostas de rumo, 
só a reflexão critica poderá evitar a impressão de que as pers- 
pectivas são (ou eram) a substituição de uma terminologia gra- 
matical por outra, aparentemente, pelo menos, mais próxima 
da de outras ciências — ou «em moda». Formulações e sím- 
bolos hão-de ser vistos e compreendidos de acordo com as 
teorias científicas que lhes deram origem e justificação. Daí 
a necessidade de assimilação, através de leituras e estudos 
progressivos, dos conceitos que justificam a orientação em 
curso: as análises estruturais só se entenderão depois de conhe- 
cidos os princípios que as fundamentam. 


Dominar a linguagem, enquanto instrumento primordial 
e específico de comunicação, é imperativo vivamente sentido. 
Mas insistir na importância dos estudos linguísticos e na neces- 
sidade de conhecimento de alguns conceitos-chave seria ama- 
chucar a consciência de todos aqueles que têm procurado 
actualizar-se, 

Professores e alunos — a começar pelos do Ensino Básico 
— têm agora ao seu alcance a justificação e a propedêutica 
dos mais recentes objectivos programáticos, cujos pressupostos 
não ressaltam, por vezes, na formulação que os exprime, 


Há muito aguardado por quantos se dedicam ao estudo 
da língua e, em geral, das ciências humanas, é uma edição aca- 
bada de lançar por Lello & Irmão. 


1 Volume brochado 


PEDIDOS A: 


LELLO & IRMÃO 
RUA DAS CARMELITAS, 144 — 4000 PORTO 


E 


AILLAUD & LELLOS, LDA. 
RUA DO CARMO, 82 — 1200 LISBOA 


DO MINHO AO ALGARVE 


VIANA DO CASTELO 


ARRASTÃO ESPANHOL DESTRÓI 
REDES DUM BARCO PORTUGUÊS 


Cerca das 7.30 horas da ma- 
drugada de anteontem no pes- 
queiro denominado «Champana», 
a 20 milhas a Oeste de Viana do 
Castelo, o barco «Samaritano», 
deste porto, do arrais José Sal- 
vador Coelho da Guia, com uma 
tripulação de 11 homens, tinha 
acabado de lançar os seus «apa- 
relhos» quando surgiu, vindo de 
Noroeste, o arrastão espanhol 
«Corrobelo», da povoação galega 
a norte de Vigo, Santa Eugénia 
de Riviera, efectuando as suas 
manobras de arrasto. 


Inesperadamente, e sem smotivo 
justificativo de tal atitude, o 
arrastão galego efectuou o arras- 
to sobre a zona onde se encon- 
travam os «aparelhos» do «Sa- 
maritano», composto por dez re- 
des e algumas balizas. Apanhado 
de surpresa com tal atitude por 
parte do «Corrobelo», v arrais 
Salvador da Guia ainda efectuou 
sinais de aviso e pedidos de afas- 
tamento da zona, os quais, não 
tiveram receptividade por parte 
do barco galego. Assim se perde- 
ram com esta atitude criminosa 
os meios indispensáveis para o 
ganha-pão de doze famílias de 
pescadores, pois a partir dessa 
altura não mais foi possível con- 
tinuar a faina normal, 

Indiferente ao sucedido, o 
arrastão espanhol continuou a 
sua marcha afastando-se da área 
temendo talvez que o arrais do 
barco português chamasse a pa- 
trulha de fiscaiização da nossa 
costa sediada em L' 
tanto, ainda foi pos 
pulantes do «Samaritano» anota- 


TRÊS OPERÁRIOS 
QUEIMADOS 
COM GASOLINA 


Numa oficina de veparação 
de wutomóveis situada no iu- 
gar de Castro, Ponte de Lima, 
quando três operários proce- 
diam à soldagem do depósito 
de uma, viatura, um maçarico 
a gasolina inflamou-se do que 
resultou todos terem sofrido 
queimaduras do primeiro e se- 
gundo grau. 

Os itrês infelizes — José Ai- 
berto Marinho Pinheiro Mace- 
do, de 17 anos, solteiro, macã- 
mico, vesidento na Rua General 
Norton de Matos, Ponte de 
Lima; Abílio Manuel Gonçal- 
ves Cunha, de 23 amos, sol- 
teiro, mecânico, morador no 
Barreiro, Fontão, Ponte de 
Lima; e Abílio Goncalves Pal- 
me, de 20 amos, solteiro, cha- 
peiro, do lugar da Tgerja, S. 
Pedro de Arcos Ponte de Li 
ma — depois de receberem 
os primeiros socorros no Hos- 
pital de Ponte do Lima, foram 
conduzidos ao Hospital de 
S. João, do Porto, onde fica- 
ram internados, 


Aquitem a sua casa! 


Venha visitá-la já! 


Escolha para ela o seu local preferido e 


a 


plante-a'<como uma sólida árvore! 


As divisórias amovíveis permi 
tem-lhe modificar a seu gosto o 


inte 


r da sua casa. Se a sua fa- 


milia aumentar, a sua casa Con- 
daco aumentará também, de um 


pré-fabricadas Condaço são 
de estrutura metálica, robustas, prá- 
ticas e montam-se rapidamente! 
São casas extremamente confortá- 
veis, a preços módicos. 


dia para o outro! 
Consulte a CIPRAC. 
CIPRAC oferece-lhe, 
maiores facilidades de pagamento ao 
abrigo da lei da Habitação. 


também, as 


casas metálicas 
pré-fabricadas “CONDAÇO” 


“Reipras 


AVELINO SILVA, LDA, 


PORTO: AUA DO COVILO, 223.3.º ESQ. — TELEF. 402549 402709 — PORTO — PORTUGAL 
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rem o nome e 4 respectiva ma- 


trícula do arrastão, que é o 
CO-2-3625. 
O material destruído pela 


acção criminosa do barco galego 
dá um prejuízo de mais de 50 
contos; felizmente para o arrais 
Salvador da Guia, este tem ainda 
um aparelho sobressalente em 
terra que lhe permitirá partir 
hoje para a faina normal. Se 
assim não fosse significaria que 
durante cerca de duas semanas 
não haveria vanha-pão pare os, 
12 tripulantes, pois esse é o tem- 
po normal de elaboração das re- 
des e restantes apetrechos. 

Foi o próprio Salvador Coelho 
da Guia que, chegado a este por- 
to, contactou com o nosso jor- 
nal, narrando-nos o sucedido, e 
mais adiantando que cada vez 
mais se torna necessário proceder 
a uma efectiva vigilância sobre 
a nossa zona de pesca, colocan- 
do, para o efeito, uma lancha 
da Marinha de Guerra no nosso 
porto, de forma a que possa 
actuar com rapidez e indiferente 
ao estado do mar. As duas em- 
barcações de guerra ancoradas 
em Leixões estão encarregadas 
de vigiar uma imensa zona que 
vai desde a foz do rio Mondego 
até à foz do rio Minho, não sen- 
do por conseguinte possível fis- 
calizar com eficácia toda essa 
zona. 

O caso agora sucedido com o 
«Samaritano» será comunicado 
às autoridades marítimas atravês 
da associação de arrais, esperan- 
do-se que as nossas autoridades 
intercedam no sentido da embar- 
cação galega cobrir os: prejuízos 
causados. 


NOVAS OBRAS EM DARQUE 


A Câmara Municipal de Via- 
na do Castelo resolveu adjudi- 
car a obra de cobertura s ar- 
ranjo envolvente do Lavadouro 
Público no Lugar de Santoinho, 
em Darque. 


PONTE SOBRE O LIMA 
EM LANHESES 


A nova ponte que ligará as 
duas margens do rio Lima na 
região de Lamheses acaba de 
iniciar-se na margem sul, o 
mesmo acontecendo na outra 
margem onde estão a construir- 
-se os aquedutos e os aterros 
que darão acesso ao tabuleiro 
a construir sob os pegões de 
cimento que atravessam a velgr 
de Lanheses e o leito do Lima. 


ELEIÇÕES 
NA CAMARA DE VALENÇA 


No dia de ontem, dirigiu 
uma sessão de esclarecimento 
por parte do PS sobre as pró- 
ximas eleições para a Câmara 
Municipal de Valença o ar. prof. 
Pita Guerreiro, actual presiden- 
te da Câmara de Caminha, 
membro do Partido Socialista. 

Também hoje, igualmente o 
Partido Socialista leva a efeito 
uma sessão de esclarecimento 
na freguesia de Urgeira, sendo 
principal orador o sr. Edmun- 
do Campos, presidente da Cã- 
mara Municipal de Guimarães. 


OBRAS 
BM FREGUESIAS RURAIS 


“A Câmera Municipa de Via- 
na do Castelo, em cumprimen- 
to do seu Plano de Actividades 
para q Corrente ano, vai ini- 
ciar, na totalidade, todas as 
obras de construção, reparação 
e arranjo de caminhos nas tre- 
guesias rurais do concelho. 

Todas estas obras serão exo- 
cutadas por administração di. 
recta e com apoio das Juntas 
de Freguesia e respectivas po- 
pulações, sendo um total de 34 
obras cujos gastos previstos 
rondam cerca de 11.500 contos. 

Por outro lado vão igual- 
intciar-so as obras de 
ampliação dos cemitérios de 
Vila Franca, Geraz de Lima 
(Santa Maria), Subportela, 
Mazarefes e Portuzelo, recupe- 
rados os edifícios das Juntas 
de Freguesia de Castelo do 
Neiva e Meixedo e beneficiado 
o caminho «João Mestre» na 
freguesia de Perre, obras todas 
comportando um total de 4,800 
contos, Contudo, a realização 
destas obras será efectuada 
apenas com 40% do orçamento 
previsto e isto porque a C&- 
mara Municipal e ag freguesias 
citadas há mais de trêg meses 
que aguardam a concretização 
prática da Lei de Finanças 
Locais. 


ENOONTRO 
DB MULHERES 
OENTRISTAS 


No próximo domingo, às TS 
horas sob a presidência da 
Dr: Maria Teresa Majer de 
Faria, presidente da Federação 
Distrital das MCDS, terá lugar 
em Ponte da Barca um curso 
de Formação Política cuja te- 
mática será «Condição Femi- 
nina». A noite haverá uma reu- 
nião sobre Formação Política; 
no sábada, dia 21 em Paredes 
de Coura terá igualmente lugar 
um curso de Formação Política 
Geral. 


COMEMORAÇÕES 
DO 85 DE ABRIL 


Integrada nas comemorações 
do 25 de Abri a realizar pela 
Casa de Cultura da Juventude 
de Viana do Castelo, terá lugar 
nesse dia pelas 9,30 horas unia 
visita de estudo à oitânia de 
Santa Luzia orientada por ele- 
mentos do Grupo Amador de 
Arqueologia de Viana e destt 
nada a todas ag crianças fre- 
quentadoras da Casa de Cul- 
tura. 


BOLETIM DIARIO 


MARIMACIA DE SERVIÇO 
— «Almeidas, Jardim, 38 (telet 
22520), 


ESPECTÁCULOS — Pati. 
cio: tarde e noite «Primo « 
prima» (13 amos). 

Cine-Teatro de Ancora «O 
colosso de Pequim» (18 anos) 


BISCOITOS 


DE VIANA 


ESPECIALIDADE DA CONFEITARIA NATÁRIO 


Rua 


Manuel Espregueira —— 


VIANA DO CASTELO 


ECROLOGI 


D. BRANCA CELESTE ARAÚJO 
SOUSA GUEDES 


Na sua residência, na Rua 
do Conde de Ferreira, nº 71 


faleceu ontem a sr* D. Branca 

Celeste Araújo Sousa Guedes. 
ar. Guedes € 
r D. Branca 
Araújo Guedes e d 


Jorge Araújo ( 
D. M 


Araújo Guedes, casado com 4 
sr* D, Maria Aldina de Sá OlI- 
vera Guede 

O seu funeral, com missa de 


corpo presente realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso, 
saindo 15 minutos antes da resi- 
dência e está a cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa 
Portuense, 


FERNANDO CÂNDIDO GUERRA 


BRAGA—Na su 
à Rug 25 de Abril 
cidade, fi 
noite, o 
Direcção de 
aposentado, 
dido Guerra, de 
idade, natural de 


anteontem à 


Águeda, 

A morte do extinto foi muito 
sentida em toda a sua família 
e causou profunda emoção nos 


seus numerosos amigos, pole 
que era muito considerado e 
estimado nesta cidade Deixa 
viúva a sr* D. Emília Leite de 
Faria Lemos de Magalhães 
Guerra; pai da, sr“ D. Maria 
Manuela Moreira de Sá + 
Guerra Gama ausente no Ca 
madá; D. Maria Fernanda Mo 
reiar de Sá e Guerra Calafate 
casada com o sr, João Cesariny 
do sr, dr. Rui Mo 
e Guerra, casado 
dr* DMaria Ma 
Pinto 
; avô 


Maria di 

Tavaro, Calafate; dr. Luis FW; 
de Sá Cesariny Calnfato e d 
er.** D. Anabela Moreira de Sá 
Cesariny Calafate e D. Maria 
Gabriela Moreira de Sá Ces- 
riny Calafate 

Na igreja paroquial de São 
Lázaro, onde o corpo so encon- 
tra depositado, é celebrada 
hoje, sábado, às 10,30 horas, 
uma misea de corpo presente 
Finda esta cerimónia religiosa 
serão Og restos mortals condu- 
zídos, em auto-fúnobre, para o 
cemitério municipal do Monte 
de Arcos, onde o funeral se 
realiza às 11 horas 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo da «FUNERARIA BRA- 
CARENSE», de São Lázaro. 


PAULINO DE ASSIS LARANJEIRA 
JÚNIOR 


Confortado com os sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja 
e com 77 anos de idade, faleceu 
nesta cidade, o sr. Paulino de 
Assis Laran- 
jeira Júnior. 
o doso 
extinto era 
casado com 


x 
ra” Laranjei- 
ra; pai da 
er* D. Maria 
de Jesus Tei- 
xeira Laran- 
jeira Ralha, 
casada com 
o sr, Edgar 
Ralha; o dos 
re César Augusto Tei 


ranjeira, falecido no 
Vitor Manuel Teixeira Laran- 
jeira, casado com a sr* D. B 


nita Garcia Castro Laranjeira; 
Paulino Cândido Teixeira Assis 
Laranjeira, casado com 
D. Maria Dozinda Cost 
che; Laranjeira; Francisco 


niel Teixeira Laranjeira, casado 
com a sr* D Maria de Fátima 
Moreira Leai Teixeira Laran- 


jeira; avó dos meninos Angela 
Maria de Jesus e Raquel La- 
ranjeira Rolha, Ana Paula, 
Cristina Maria e Vitor Manuel 
Castro Laranjeira, Dozinda e 


César Costal Laran, 


Ass, Laranjeira, casado com 


er* D Sara Laranjeira; e c! 
nhado das sr*” D. Maria 
Jesus Teixeira e D. Cândida 
eixeira Barreira 

O seu funeral, a cargo do 
«rmador Carlos Vieira realiza- 
so hoje, às 15 horas, com missa 
de corpo presente no templo da 


EE 
tra 


Trindade, onde já ge encon- 
epositado, sendo em segui- 

o féretro trasladado para O 

cemitério de Agramonte. 


D. MARIA DE OLIVEIRA 
(MICAS TRIUNFO) 


Faleceu, no Hospital Geral 
do Santo António, a sr! D. Mar 


ria de Oliveira (a Micas Triun- 
fo). Seus filhos e restante fami. 
Va vêm, por este único melo, 
participar a todas as pessoas 


de suas relações e amizade que 
o funeral da saudosa extinta 
(a cargo da Funerária de San- 
ta Marinha, de Alfredo Alves 
Moreira) se realiza hoje, pelas 
15,80 horas, da capela do refe- 
rido hospital para o cemitério 
de Agramonta, 


«253 DE ABRIL» 


“DISCURSO DE EANES 
“PODE TRAZER «SURPRESAS» 
-V GOVERNO SE 08 PARTIDOS NÃO SE ENTENDEREM? 


Ramalho Eanes poderá vir a 
dissolver a Assembleia da Repú- 
blica e a marcar eleições interca- 
lares se, entretanto, os partidos 
não chegarem a acordo sobre o 
apoio a dar a um Executivo da 
iniciativa presidencial — que po- 
deria, inclusivamente ser o V Go- 
com a chefia de Nobre 
da Costa. 

O Presidente da República pa- 
rece, no entanto, disposto a esgo- 
tar todas as possibilidades de evi- 
tar eleições antecipadas c o seu 
discurso de 25 de Abril poderá 
constituir mais um apelo ao en- 
tendimento partidário. 

Citando fonte autorizada, um 
vespertino lisboeta escrevia ontem. 
que é de esperar «que no seu 
discurso de 25 de Abril o Presi- 

«dente Eanes vá privilegiar os par- 
tidos, sem os quais a democracia 
não é possível. 

«Eanes irá defender a solução 
de um acordo partidário que per- 
mita um Governo estável» mas, 
no caso «de bloqueio a tal Go- 
verno, o Presidente da República 
não hesitará em recorrer a medi 
das bastante fortes — acrescen- 
tava «A Capital». 

As nossas fontes acrescenta- 
ram, a estes elementos, que Ra- 
malho Eanes pode vir a «recupe- 
rar» Nobre da Costa para um 
Governo destinado a preparar 
eleições. 

Entretanto, não se espera que 
Ramalho Eanes promulgue a lei 
sobre amnistia de crimes políticos. 


«REFORMADORES» 
FORAM A BELEM 


“António Barreto disse ontem 
à tarde que os reformadores 
se encontram, do ponto de vis- 
ta ideológico «na bissectriz da 
social-democracia e do socla- 
lismo democrático». 

Medsiros Ferreira e António 
Barreto foram ontem recebidos 
pelo Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, e pelo 
Presidente da Assembleia da 
República, Teófilo Carvalho 
dos Santos, a quem fizeram 
entrega do texto do Manifesto 

“Reformador. é 


o Presidente Eanes considera o 
Manifesto Reformador digno 
de atenção visto que nos rece- 
beu — disse Medeiros Ferrei- 
ra. Por outro lado, Teófilo Car- 
valho dos Santos considerou-o 
um texto «relevantes mas 
absteve-se de fazer sobre O 
assunto apreciações pessoais 
dado que — explicou — tal não 
se coaduna com a função de 
Presidente do Parlamento que 
desempenha. 

Medeiros Ferreira e Antônio 
Barreto vão ser recebidos, no 
decorrer da próxima semana, 
pelo Primeiro - Ministro Mota 
Pinto a quem igualmente fa- 
rão entrega do texto do docu- 
mento que publicaram. 

Medeiros Ferreira disse ain- 
da que até ao momento, mais 
ninguém, além destes dois ex- 
-ministros, assinou o Manifesto 
Reformador, 


O COMICIO DO PSD 
NA PRAÇA 
HUMBERTO DELGADO 


No comício promovido pela 
Comissão Política Distrital do 
Porto do PSD que hoje, a par- 
tir das 16 horas, tená lugar 
na Praça General Humberto 
Delgado, além do presidente 
do Partido, Francisco Sá Car- 
neiro, sarão oradores um ele- 
mento da SD, um represen- 
tante do sector sócio-profissio- 
mal do Partido, Natália Cor- 
rela, Montalvão Machado, He- 
lena Roseta e Amândio de Aze- 
vedo, 

Espera-se que Sá Carneiro 
acrescente elementoa novos às 
últimas: posições do Partido, 
face à evolução das últimas 
horas. 

Entretanto, a P.S.P, do 
Porto alerta os condutores de 
automóveis que a partir das 


14,30 horas de hoje não é acon- 
selhável o estacionamento de 
viaturas no local da concen- 
tração social-democrata e ain- 
da na Avenida dos Aliados, 


mos e Elísio de Melo. 

Lembra ainda que, a par 
tir das 15 horas, à PSP. po- 
derá vir a ter necessidade de 
efectuar alguns cortes de 
trânsito, pelo que se agradece 
a melhor colaboração de todos 
os condutones no acatamento 
das instruções que lhes forem 
fornecidas pelo, agentes desta 
polícia. 


ALVARO MONJARDINO 
CONTRA 
O «NOVO PARTIDO» 


Alvaro Monjardino classifi- 
cou de «perfeitamente admis- 
sível» que partidos democrá- 
ticos formem uma frente para 
as próximas eleições legislati- 
vas ou apresentação de um 
candidato à presidência da 
República. 

- Numa entrevista hoje publ- 
cada pelo semanário «Açores», 
de Ponta Delgada, o ministro- 
-adjunto justificou a sua posi- 
ção pela existência de «um 
partido comunista cujo progra- 
ma explicito prevê que, mais 
tarde ou mais cedo, Portugal 
se transformará num regime 
dominado por esse mesmo par- 
tido». 

Segundo Monjardino, o PCP 
«não é um partido democrá- 
tico», mas «uma máquina or- 
ganizada para a conquista do 
poder por qualquer meio», 

«Neste momento — acres- 
centa — pretende conquistá-lo 
por via parlamentar, e por via 
de leições, mas tem dado so- 
bejas provas de que se conse- 
guisse tomá-lo de assalto não 
hesitaria». 

Para o ministro - adjunto 
do Primeiro-Ministro, os par- 
tidos democráticos, «que são 


e a disciplina do PCP». 
Monjardino não considerou, 
por outro lado, «muito conce- 
bivel» a criação de um partido 
novo por entender que aquele 
seria o «clube dos dissidentes 
de outros partidos» e — subli- 
nha — não emuito mais». 
«Um partido não se forma 
só com indivíduos que saíram 
de partidos — diz ain 
tem que assentar nas suas ba- 
ses. Se não é um clubep, 
Monjardino, que foi presi- 
dente da Assembleia Regional 
dos Açores antes de integrar 
o Governo Mota Pinto, decla- 
rou que não acredita que os 
partidos a nível regional, sin- 
tam necessidade de criar uma 
frente, pois estão «aqui sufi- 
clentemente marcados para 
não haver necessidade de uma 
coisa dessas». 


PSD DESMENTE 
DOIS JORNAIS 


- «Contrariamente ao que foi 
divulgado ma edição de hoja 
(ontem) do «Correio da Ma- 
ohã» não se verificaram quais. 
quer divergências entre o pre- 
sidente do PSD e a Comissão 
Política Nacional no que res- 
peita à posição « tomar pelo 
Partido quanto à proposta do 
CDS» — efirma-s, num des- 
mentido divulgado pelo PSD. 

«Com efeito o comunicado 
emitido no final da reunião de 
omtem (quinta-feira) da OPIN, 


tutos, o presidente do Partido, 
foi aprovado por unanimidade, 


pontos que o integram. 
Nestes termos revela-s, im- 
teiramente destituída de fun- 


Democrática. Eleitoral 
constante do titulo e do texto 
da notícia publicada hoje (on- 


no «Diário Popular», que a 
Comissão Distrital do 
PSD de Castelo Branco apre- 
sentou a sua demissão colec- 
tiva. 

«O que na realidade se ve- 
rificou foi que a referida Co- 
missão Política terminou o seu 
mamidato tendo-se realizado no 
passado dia 7 eleições, não só 


para este órgão distrital do 
Partido, mas também para o 
Conselho de Jurisdição e para 
a Mesa da Assembleia Dis- 
trital. 

Mais se esclarece que a mar- 
cação destas eleições é ante- 
rior à cisão ocorrida no Grupo 
Partamentar do PSD». 


AM A BELÉM 
NIFESTO» 


HELENA ROSETA EM BRAGA 


«O País está cansado 


e são precisas eleições» 


«O mal não estará propriamen. 
te no Governo, mas na falta de 
convergência das maiorias. Te- 
mos três órgãos de soberania e 
cada um a puxar para seu lado, 
Assim não se vai a lado nenhum» 
— declarou ontem Helena Ro- 
seta, em Braga, a uma pergunta 
de «O Comércio do Porto», 

A deputado social-democrata 
presidia naquela cidade a uma 
sessão de esclarecimento no cine- 
ma Estúdio que se encheu por 
completo, acto esse da iniciativa 
da comissão concelhia do partido. 
Foi presidido pelo dr. Fernando 
Trabulo, estando presestes o eng. 
Eurico de Melo, da Comissão Po- 
lítica Nacional, os deputados Fer- 
nando Roriz e eng. Armando 
Correia e o representante da JSD 
Firmino Marques. Além de He- 
lena Roseta falaram aquele pri- 
meiro deputado e os drs, Joaquim 
Domingues da Comissão Política 
Concelhia e dr. Vasco de Carva- 
lho da Comissão Política Nacio- 
n 


Helena Roseta fez uma análise 
da situação política, falando do 
orçamento e da Assembleia da 
República do «Partido Presiden- 
cialista» desenvolvendo ainda o 
tema da última proposta do CDS, 
Acrescentaria que o seu partido 
vai começar as negociações com 
os centristas para estudar as pos- 
sibilidades de entendimento em 
pontos concretos, designadamente 
do domínio económico. 

Num breve apontamento 
com os jornalistas, a mesma 
deputada acrescentaria alguns 
pormenores. Relativamente às 
reservas postas pelo PPM em 
relação com os possívels acor- 
dos com o CDS, acentuaria o 


POR DECISÃO DO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 


JULGAMENTO DA «REDE BOMBISTA» 
TEM DE SER REPETIDO 


O julgamento da rede bom- 
bis decorrido no 5.º Tribunal 
Militar de Lisboa, foi ontem man- 
dado repetir por decisão constan- 
te de um acórdão do Supremo 
Tribunal Militar. Desta forma, 
foi anulado totalmente o veredicto 
proferido em 1.º instância, onde 
voltará, de novo, o processo para 
ser reapreciado. 

Na óptica do STM, a decisão 
saída do Jardim do Tabaco en- 
ferma de vários vícios essenciais 
e determinadas contradições de 
direito de facto, 

Ponto importante constitui 
a posição do STM ao qualifl- 
car, no seu extenso acórdão, 
como competente para julga- 
mento dos crimes, o Tribunal 
Militar. No entanto, abriu uma 
excepção para o furto de auto- 
móveis, matéria — segundo o 
acórdão — do foro dog tribu- 
nais comuns. ) 

Parte Igualmente determi- 
mante é o destaque dado às 
declarações do agente da Polí- 
cia Judiciária Militar, capitão 
Ferreira da Silva, proferidas 


no decurso da audiência em 
1.º instância. No entanto, o 
STM, presidido pelo general 
Galvão de Figueiredo, sustenta. 
que só se pode condenar com 
base na prova testemunhal 
produzida em julgamento, 

Relativamente aos réus 
militares, aquela instância su- 
perior atribulu competência 
total ao foro militar para a 
apreciação dos crimes descri- 
tos no libelo. 

Por outro lado, o STM 
voltou a reafirmar a sua linha 
no sentido de que a gravação 
magnética, obtida com as de- 
ciarações de alguns dos ar- 
guidos durante a fase da in. 
vestigação, não pode ser tida 
em conta durante o julga- 
mento. 


Noutra parte do acórdão, 


“põe-se em dúvida a legitimida- 


de do PCP para vir à demanda, 
uma vez que, tanto no atentado 
contra as instalações dos cen- 
tros de trabalho da Avenida da 
Liberdade (Lisboa), como no 
do Viana do Castelo, os donos 


dos imóveis são os directos in- 
teressados. 

Mas a principal falha (nuli- 
dade) processual parece residir 
no facto de a 1.º instância ter 
baseado o seu acórdão em con- 
fissões dos réus, conseguidas du- 
rante a fase de investigação, mas 
não confirmadas oralmente pela 
prova testemunhal. 

Face a isto, o julgamento terá 
de repetir-se, e, segundo previ- 
são, antes do fim deste ano. 

Entretanto, surgem duas hipó- 
teses opostas sobre a situação dos 
absolvidos. A defesa, baseando-se 
no Código Penal, sustenta que eles 
deverão ficar em liberdade, A 
acusação, com fundamento no 
Código de Justiça Militar, de- 


» fende que eles deverão voltar à 


prisão, a fim de aguardarem novo 
julgamento. 

Quanto aos condenados, a sua 
situação persiste — a prisão pros- 
segue. Entretanto, o advogado de 
um .dos condenados, do capitão 
Caimoto Duarte, garantiu-nos não 
voltar à tribuna do Jardim. do 
Tabaco. 


carácter pragmático dessas con- 
versações, esclarecendo que as 
mesmas não visariam um acor- 
do imediato por ser esta maté- 
ria reservada ao Congresso do 
partido a realizar em Junho. 
Poderiam no entanto — disse 
— servir posterlormente às olei- 
ões para facilitar a formação 
dum Governo ou, eventuaimen- 
te de coligações, 

Entretanto, e sobre este as- 
sunto — eleições — foi de opi- 
ntão de que «o país está cân- 
sado com esta situação e são 
precisas novas eleições, Adian- 
tou, e não há nenhum governo 
que possa governar com a 
actual composição da AR, que 
já não representa o espectro 
eleitoral. «£ preciso alterar o 
quadro parlamentar» — preci- 
sou. Não adianta com efeito — 
disse — fazer cair este ou outro 
Governo — e o PR já disse que 
não o inviabilizaria — uma vez 
que viria outro e a situação se 
manteria inalterada», 

Respondendo a outra per- 
gunta adiamtou que «não cola- 
boramos em abstracto, o PSD 
como partido irá às eleições 
sozinho «embora reconhecendo 
a colaboração com o PS dentro 
da UGT, E esclareoia quanto à 
cisão «sindicalista» que as con- 


dições que o grupo queria im- 
por eram impróprias ao esta- 
belecimento de diálogo, 


O manifesto «reformador» foi 
considerado «bastante positivo 
mas não original e até com mui- 
tas afinidades com o programa 
do novo partido». Em relação 
com o Presidente da República, 
a propósito de nova pergunta, fa- 
lou dos «Jeputados do Presidente 
e do interesse de algumas pessoas 
na formação do Partido Presiden- 
cialista» acentuando que «o sr. 
Presidente não quer dissolver a 
Assembleia c convocar novas 
eleições. 


Na verdade, parece de retirar 
a conclusão que o PSD joga forte 
na antecipação das eleições para 
clarificar a situação onde «exis- 
tem três órgãos de soberania com 
cada um a puxar para seu lado». 

Hoje, Helena Roseto estará 
às 10 horas numa sessão de tra- 
balhos para militantes na sede 
do partido em Braga e num al- 
moço de convívio informal com 
cozinha regional em Santa Marta, 
onde os organizadores esperam 
que se reunam cerca de centena 
e meia de sociais-demucratas. 
Posteriormente Helena: Roseta 
seguirá para um comício a rea- 
Jizar no Porto. 


OTELO COM NOVO 
PROCESSO ÀS COSTAS 


O major Otelo Saraiva de 
Carvalho recebeu das auto- 
ridades militares, no Estado- 
-Maior do Exército, uma nota 
de culpa por se ter deslocado 
ao estrangeiro sem licença 
militar. 

Durante esta semana, Otelo 
Saraiva de Carvalho deslocou- 
-se, já por duas vezes, ao 
EME, devido a averiguações 
que ali decorriam sobre uma 
denúncia de que teria saído 


REGALIAS DO PESSOAL 
DAS AUTARQUIAS 

A TRANSFERIR 

PARA À E. D. P. 


Nos termos de um decre- 
to-lei do Ministério da Indús- 
tria e Tecnologia publicado na 
folha oficial, o pessoal afecto 
aos serviços de electricidade a 
cargo de autarquias locais, 
seus serviços municipalizados 
ou federações de municípios, a 
transferir para a Electricidade 
de Portugal, empresa pública, 
que seja, à data da transferôn- 
cia, subscritor da Caixa Geral 
de Aposentações não perde, 
por esse facto, o seu direito 
de inscrição na mesma Caixa, 
continuando, por isso, em tudo 
subordinado ao estatuto da 
aposentação, sendo-lhe igual. 
mente assegurada a manuten- 
ção do direito de inscrição no 
Momepio dos Servidores do 
Estado e, desse modo, a apli- 
cação do estatuto das pensões 
de sobrevivência, 


do país através do aeroporto 
da Portela. 

Justificando a sua ida ao 
estrangeiro — a um país eu- 
ropeu e não ao Libano — du- 
rante dois dias e meio, dispon- 
do apenas de um passaporte 
civil, Otelo declarou que o fez 
nessas circunstâncias devido 
ao facto de estar há mais de 
três anos suspenso flegalmente 
de funções, sem qualquer ser- 
viço distribuído e por não se 
encontrar condicionado na sua. 
uiberdade por qualquer deter- 
minação superior. 

Justificou, também, e via- 
gem com base no Art. 44º 
da Constituição, que se refere 
ao direito de deslocação e emi- 
gração e ma Declaração Uni- 
versal dos Direitos do Homem, 
considerando caducas todas as 
leis civis e militares que não 
estejam em sintonia com a 
lei fundamental do país. 

Otelo deverá apresentar 
brevemente a sua defesa por 
escrito. 


Em-S. JOÃO DO: CAMPO, (Coimbra) 


(O: Coméreiodo Porto 


E VENDIDO- PELO 
Estab, “do | 


JOAQUIM: PEREIRA 


ad É y pa 
Com uma exposição de material aeronáutico 'e diversas 


ANGOLA QUER COMPRAR 
CASAS PRÉ-FABRICADAS 


A República Popular de Angola vai adquirir a Portugal 15 
milhões de dólares (cerca de 735 mil contos) de casas pré-fabricadas 
e respectivo equipamento. 

As casas pré-fabricadas e o equipamento, incluindo mobiliário, 
destinam-se a alojar 'os trabalhadores que vão edificar a capital da 
nova província da Lunda-Norte, uma, cidade projectada para uma 
população de 50 mil habitantes. 

A fim de negociar a compras, deslocou-se a Lisboa uma mi 
oficial angolana, chefiada pelo engenheiro Rezende de Olivei 
antigo ministro das Obras Públicas. 

A missão teve conversações com o Banco de Portugal, Fundo 
de Fomento de Exportação e espresas especializadas no fabrico de 
pré-fabricados e mobiliário. 

Antes de regressar a Luands, Rezende Oliveira afirmou a con- 
vieção de que a encomenda será atribuída a Portugal, dada a quali- 
dade, os preços e as facilidades asseguradas pela indústria e pela 
banca portuguesa. 

Rezende Oliveira manifestos também a sua satisfação pelo espi- 
rito de cooperação que encontros nesta viagem a Portugal, em con- 
traste com a hostilidade com que deparara em deslocações anteriores. 


RODOVIÁRIA VAI COMPRAR 
470 NOVOS AUTOCARROS 


A Rodoviária Nacional vs adquirir a empresas portuguesas, 
até ao fim do ano, cerca de 470 autocarros. 

Estes autocarros, orçados em cerca de 1 milhão e 310 mil con- 
tos, destinam-se a vários tipos de serviços (urbanos, suburbanos, 
semi e grande turismo). 

Um informador da RN diss: que foram zontactadas três empre- 
sas portuguesas para o fornecimento desses autocarros, mas que a 
decisão final caberá ao Ministério dos Transportes e Comunicações. 

A actual frota da Rodoviária Nacional é de cerca de 3900 
autocarros. 


PRODUÇÃO DE ENERGIA ELÉCTRICA 


'As reservas hidráulicas das albufeiras portuguesas atingiram, 
no dia 1$:do corrente mês, 2210,7 milhões de KWH, o que corres- 
ponde a 97 por cento da capacidade total — revela o último boletim 
semanal da EDP. 

No mesmo dia do ano passado, a energia armazenada nas albu- 
feiras (2 150,1 milhões de KWHD representava 95 por cento 'da capa- 
cidade, Relativamente ao mesmo dia da semana anterior, as reservas 
do dia 15 apresentavam um acréscimo de 20,1 milhões de KWH. 

Na semana que decorreu entre 9 e 15 deste mês, a produção 
total de energia eléctrica alcançou 287,3 milhões de KWH, quanti- 
dade ligeiramente superior aos 283,9 milhões produzidos na mesma 
semana do ano passado, 

Da energia agora produzids, 89 por cento foi de origem hidráu- 
lica e onze por cento de origem térmica. No referido período, Por- 
tugal exportou 10,8 milhões de KWH e importou 3,6 milhões, 


CINEMAS SEM POLÍCIA 


A polícia deixará de estar presente, a partir de hoje, nos espec- 
táculos e divertimentos públicos. 

Um diploma ontem publicado no «Diário da República», jus- 
tifica a medida pelo acto de os «cidadãos poderem livremente reu- 
nir-se como e onde entenderem sem necessidade da presença tutelar 
das autoridades administrativas ou policiais, como acontecia num 
passado recente». 

Estabelece-se agora como regra geral que a entidade promotora 
do espectáculo ou divertimento zúblico só requisitará a força policial 
se o julgar necessário. 


PROIBIDO PESCAR NA ESTRELA 


Uma portaria governamental ontem publicada proibe a pesca 
nas lagoas e albufeiras existentes na serra da Estrela. 

A medida vigorará até & aprovação dos novos regulamentos 
para as zonas de pesca reservada. 


DIA DA UNIDADE NA OTA x 


> : ue x 


cerimó- 
nias protocolares, presididas pelo vice-Chefe do Estado-Maior da 
Força Aérea, gencral Brochado de Miranda, foi ontem comemo- 
rado o dia da unidade na Base Aérea n.º 2, na OTA. 

As celebrações iniciaram-se com uma missa por intenção do 
pessoal já falecido que prestou serviço naquela' unidade, seguindo-se 
uma parada militar, durante a qual foram sntregues condecorações. 


AGRICULTORES DO ALENTEJO 
SOLILARIVS CUM A GAP. 


A Associação de Agricusores do Baixo Alentejo, enviou ao 
Presidente ua Jepubica, AIBSIO-NULISLO, VICE= EA sc O MISUO, 
mumstros da Agriculura c da Administração Anterna, comandante- 
geral QU VINI, CUEIC UU LssauiriviciUI UO EACICHO E HS UúCres do 
ro, FDL, CUD, € FEM à segumie comunicação: 

«roram recentemente prouuzidos por meios politicos e veicula- 
dos por Orgaos qe comunicação social alguns comentarios criticos 
e 1OniadAS GE POSIÇÃO UM «Lonscacração dos agriCuLOres de Fortugam. 

«Considerados os cleitos negativos que podem advir de uma má 
informação e de consequentes ocorrencias especulativas, decidiu a 
Associação de Agricultores do Baixo Alentejo, ciente do prestimoso 
trabalho desenvolvido e dos inestumáveis serviços prestados aos agri- 
cuitores pelos dirigentes da C.A.P., reatirmar publicamente toda a 
contiança e o apoio que sempre, de forma activa e inequivocamente 
tem dispensado à sua direcção € seu secretário-geral», 


AUTOMÓVEIS: MENOS 33% NA VENDA 


O número de automóveis ligeiros de passageiros e mistos ven- 
didos em Portugal no ano de 197 registou um imo de cerca 
de 33 por cento em relação a 1977, de acordo com daaos do último 
«Boletim Mensal de Estatística», publicado pelo Instituto Nacional 
de Estatística. 

O número de veículos vendidos totalizou 44 008, contra 64 825 
em 1977. 

Os carros mais vendidos foram de origem francesa (13950) e 
italiana (Y 542) e os de menor cilinarada (ate mil centimetros cúbicos) 
que foram adquiridos em número de 16 149, 

No que diz respeito a veículos comerciais (ligeiros e pesados), 
a sua venda aungiu 27293 unidades, o que representa uma diminui- 
ção de cerca do treze por cento em relação aos 31 895 vendidos 
em 1977. 

A maior parte deste tipo de veículos vendidos foi proveniente 
do Reino Unido (15 072) e cerca de metade estão no escalão de peso 
bruto compreendido entre 2.501 e 3500 quilos, que é o segundo de 
menor peso. 3 


TIERNO-GALVAN (PSOE) EM LISBOA 


O dirigente socialista espanhol Tierno Galvan encontra-se desde 
ontem à tarde em Lisboa a convite da Associação de Amizade Por- 
tugal-Espanha. 

Galvan, que foi recentemente eleito presidente do Município de 
Madrid, é um dos intervenientes no debate sobre «defesa e desenvol- 
vimento do Estado democráticos que aquela Associação promove 
num hotel de Lisboa, 

Nas declarações que prestou no aeroporto da Portela, o diri- 
gente do PSOE (Partido Socialista Operário Espanhol) disse que no 
seu país «não pode haver equilíbrio político sem socialismo e sem um 
grande partido socialista». 

«Também na Europa — acrescentou — não pode haver equili- 
brio sem socialismo». 


15 UNIDADES TRIPLAS ELÉCTRICAS PARA A C.P. 


No âmbito das necessidades de reequipamento dos Caminhos 
de Ferro Portugueses, o Governo, pelos Ministérios das Finanças e 
do Plano e dos Transportes e Comunicações, acaba de autorizar a 
CP. a investir 1300000 contos na aquisição de quinze unidades 
triplas eléctricas (UTE) à Sorefame. 

A cobertura financeira de valor base de aquisição será a se- 
guinte: 350 mil .contos por dotação de capital a atribuir à C.P. das 
verbas globais que forem afectas às empresas públicas sob tutela do 

mistério dos Transportes e Comunicações; 450 mil contos através 
de financiamento externo; e 500 mil contos mediante financiamento 
interno (C, G. Depósito e banca comercial). 


INCREMENTO DAS EXPORTAÇÕES 


O ministro do Comércio e Turismo e o secretário de Estado do 
Comércio Externo tomaram a iniciativa de convocar as Câmaras de 
Comércio acreditadas em Portugal, com a intenção de estudarem em 
conjunto o modo como estas instituições possam contribuir para o. 
desenvolvimento das exportações portuguesas, 

Após larga troca de impressões, nas quais foram' ouvidas todas 
as Câmaras presentes, foi acordado que cada unia delas irá elabucar 
até ao dia 21 de Maio, um memorando, onte sprescotarão as.zcções 


que, em seu entender, deverão ser levadas a cabo, com vista ao incre-. 


mento das exportações portuguesas. 
Mais ficou acordada a data de 18 de Junho para nova reunião, 
ta qual sairá um programa concreto de acções a desenvolver. 7 


NACIONAL 


BABADO, Z1/ABRIL/1979 


NORMALIZAÇÃO DE SITUAÇÕES 


DE EFECTIVOS 


DOS ENSINOS 


PREPARATÓRIO E SECUNDÁRIO 


Devido a não ter ainda sido 
possível proceder a todos os 
provimentos dos docentes dos 
Ensinos Preparatório e Secun- 


DE GUIMARÃES 


Nesta Elscola e até à pró 
xima terça-feira, dia 24, está 
aberto concurso para um ho- 
rário completo do 1.º grupo, 
por motivo de parto. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
VE S. JOÃO DA MADEIRA 


Até ao dia 26, está aberto 
concurso para o preenchimento 
das seguintes vagas (duração de 
três meses (por motivo de parto): 
1.º Grupo, dois horários comple- 
tos, Educação Física, um horá- 
roi completo. 


SEMINÁRIO 
SOBRE RELAÇÕES 
ENTRE FILOSOFIA 
E CIÊNCIAS 


Nos dias 26, 27 e 28, vai rea- 
fizar-se, nas instalações da Fa- 
culdade de Letras do Porto, um 
Seminário sobre Relações entre. 
Filosofia e Ciências. Este seminá- 
rio tem a colaboração do Insti- 
tuto Alemão do Porto, da Fun- 
dação Eng António de Almeida, 
Conselho Directivo, Científico e 
Pedagógico da Faculdade de Le- 
tras. 


LICEU NACIONAL 
DE V. N. DE GAIA 


Até às 17 horas de quinta- 
-feira, são aceites propostas para 
o preenchimento de um horário 
completo de 21 horas do 2.º Gru- 
po Liceal — Português e Fra 
cês (Curso Complementar) — 
por um período de três meses. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE JÚLIO DO CARVALHAL 


Encontram-se vagos, na Es- 
cola Preparatória de Júlio do 
Carvalhal, um horário do 5º 
Grupo (D: 0), por motivo de. 
licença de, parto, o 
Grupo Técnico (Matemática). 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE VILA DA FEIRA 


Encontra-se aberto concurso, 
até quarta-feira, para uma vaga 
do 10.º Grupo-A, com horário 
de 23 horas. A vaga é criada 
para substituição de licença para 
parto. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DR. MANUEL LARANJEIRA 


Até segunda-feira, encontra-se 
aberto concurso para um vaga 
do 5º Grupo — Geografia (seis 
horas) — substituição por licença 
de parto. 


ESCOLA INDUSTRIAL 
DE SANTO TIRSO 


Por motivo de parto encon- 
tram-se abertos concursos para 
horários de 21 horas do 6.º Gru- 
po (até ao dia 23 de Junho) e do 
5.º Grupo (temporário). 

As inscrições serão aceites 
até segunda-feira. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE FIGUEIRA 
DE CASTELO RODRIGO 


Pelo prazo de três dias, a con- 
tar da publicação da presente no- 
tícia, aceitam-se candidaturas 
para um lugar de professor do 
5.º Grupo (Desenho) com horário 
completo. 


BOLSAS DE ESTUDO 
PARA A NORUEGA 


A Secretaria de Estado da 
Cultura faz saber que está aberto 
até ao dia 24, o concurso de 
bolsas de estudo para o ano lec- 
tivo de 1979-80, oferecidas pelo 
Governo norueguês. 

A entrega das candidaturas 
deverá ser feita até ao dia 24 
de Abril, no gabinete das rela- 
ções culturais internacionais da 
Secretaria de Estado da Cultura, 
situada na Avenida da República, 
16-7.º andar, sala E, em Lisboa, 
ou na delegação do Norte da 
SEC, situada na Praça D. João 1, 
25-8.º-C, no Porto, onde serão 
prestadas informações, das 9,30 
às 11,30 horas, e das 14,30 horas 
às 17 horas 


SEGUNDO SALÃO 
DE BANDA DESENHADA 


Vai realizar-se em Aveiro, de 
amanhã até 1 de Maio, o II Sa- 
lão de Banda Desenhada. 

Do programa faz parte um 
colóquio subordinado ao tema 
«100 Anos de Histórias aos Qua- 
dradinhos em Portugal». 

A iniciativa conta com o 
apoio da delegação do FAOJ em 
Aveiro. 


UNIVERSIDADE NOVA 
DE LISBOA 


Realiza-se na segunda-feira, 
pelas 16 horas, no anfiteatro da 
Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, Avenida de Berna, 24, 
Lisboa, uma conferência, de que 
se encarregará o prof. Gerard 
Buelly, sobre «De Flaubert à 
Malraux Vers le Roman Problo 
matique — Etude comparée de 
2 pages de L'êducation Senti- 
mentale et de la Condition Hu- 
maine», 


dário que, em resultado de 
concurso, se efectivaram, e 
por que há necessidade de 
normalizar as situações aínda 
pendentes, uma portaria da 
Presidência do Conselho de 
Ministros e dos Ministérios 
das Finanças e do Pleno e de 
Educação e Investigação Cien- 
tífica, ontem publicada no 
jornal oficial estipula o se 
seguinte : 

aA— identemente da 
publicação no «Diário de Re- 
pública» do respectivo provi- 
mento e sequente tomada de 
posse, consideram-se, para to- 
dos os efeitos legaisi como 
colocados a partir de 1 de 
Outubro de 1976, 1977 e 1978 
os docentes dos Ensinos Pre- 
paratório e Secundário que 
tenham obtido direito ao 
provimento mos respectivos 
quadros, em resultado dos 
contursos de professores efec- 
tivos realizados, respectiva. 
mente, em 1976-1977, 1977-1978 
e 1978-1979. 

+2 — O disposto no núme- 
ro anterior só é aplicável aos 
docentes já em serviço no Mi- 
nistério da Educação e Inves- 
tigação Científica no ano es. 
colar imediatamente anterior 
ao que respeita o concurso de 
professores à que se candida- 
taram e na sequência do qual 
adquiriram direito ao provi- 
mento nos respectivos qua- 
dros». 


CURSO 

DE APERFEIÇOAMENTO 
EM ENERGÉTICA 
INDUSTRIAL 


Estão abertas as inscrições 
para o curso de aperfeiçoamento, 
de cinco dias, «Energética Indus- 
trial» (Economia de Energia), a 
realizar de 7 a 11 de Maio, com 
a participação de especialistas 
franceses do Centre de Perfec- 
tionnement des Industries Chimi- 
ques, de Nancy, c a colaboração: 
do eng. Óscar Mendes (Direcção 
-Geral da Energia) e do eng. Má- 
rio da Graça Moura (Equimetal, 
Porto). Es A 

O curso terá lugar na sala 
n.º 1 da Fundação Calouste Gul- 
benkian. - 

Para informações complemen- 
tares, contactar os Serviços Aca- 
démicos da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da Universi- 
dade Nova de Lisboa — Quinta 
do Cabeço — 1899-Olivais, Tele- 
fone, 2512660. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE SERNANCELHE 


Está aberto concurso para b 
preenchimento de um horário 
completo de Trabalhos Ma 
nuais Femininos. O prazo para 
entrega das candidaturas ter» 
mina no sábado, 


ESCOLA PREPARATOÓRIA 
DE OVAR 


A Escola Preparatória de 
Ovar aceita, até ésegunda-fei- 
ra, candidaturas, para uma 
vaga de Educação Visual, (ho- 
rário incompleto de 11 horas), 
por cerca de três meses. 


ESCOLA INDUSTRIAL 
DO INFANTE D, HENRIQUE 


Está aberto concurso, até 
segunda-feira, para preenchi- 
mento de um horário de Portu- 
guês (12 horas — Curso Com- 
plementar) até 31 de Julho e 
de Francês (22 horas), a par- 


tir do início de Maio, por 
substituição para parto. 
Dos requerimentos devem 


constar precisamente as ha- 
bilitações e eventual tempo de 
serviço já prestado, 


ESCOLA INDUSTRIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Está aberto concurso, na 
Escola Industrial e Comercial 
de Vila Nova de Gaia, para 
profesor do 10º Grupo A 
professor do 11º Grupo EB 
úteis, a contar da data da pu- 
blicação, para horários com- 
pletos de 22 horas, por motivo 
de licença de parto, isto é, 
enquanto durar a já citada 
licença. H 


ESCOLA PREPARATORIA 
DE MARIA LAMAS 


Está aberto o concurso até 
às 17 horas de segunda-feira, 
para o preenchimento de um 
horário de 4 horas do 3.º Grupo 
(ngls). A vaga dá-se por mo- 
tivo de parto. 


ESCOLA 
PREPARATOÓRIA 
DE ARCOZELO (GAIA) 


impedimento e nos termos le- 
gais. 


ESCOLA 
PREPARATÓRIA 
DE IRENE LISBOA 


Mifica 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


UM SÁBADO IMPORTANTE 


A QUEM INTERESSA 
A QUEDA DO GOVERNO 


Porto e Lisboa, são hoje, 
sábado, as capitais politicas 
do país. 

Em Lisboe, aguarda-se um 
novo passo do CDS, a propó- 
sito do desenvolvimento da 
sua iniciativa de criação de 
uma ampla frente democrática 
eleitoral. All se reúne, com 
efeito, a Comissão Política do 
partido de Freitas do Amaral, 
a qual tem, como único ponto 
da ordem do dia, a análise da 
situação político-partidária. 

No Porto, Sá Careiro — 
pois dele afinal se trata — 
discursará perante os seus mi- 
Mtantes em comício previsto 
para a Praça Humberto Del- 
gado. O presidente do PSD, 
por um lado, deverá aí anun- 
ciar es mais recentes perspec- 
tivas políticas do seu partido, 
8 propósito dos respectivos 
problemas internos, de Eanes, 
do Governo Mota Pinto e da 
proposta democrata-cristã, que 
lhe foi dirigida; e, por outro 
lado, o mesmo dirigente par- 
tidário, deverá «tomar o pul- 
so» ao estado de espírito das 
suas hostes da capital nor- 
tenha. 

Quer em Lisboa, quer no 
Porto, estes acontecimentos 
partidários deverão reflectir 
alguns dos dados mais impor- 
tantes que, na cena política, 
ge têm acumulado nos últimos 
diag. 

Um desses dados consiste 
justamente na notícia, ontem 
posta e circular em Lisboa, 
apontando à provável forme- 
cão de um quinto Governo 
Constitucional. 

Na verdade órgãos de In- 
formação habitualmente tão 
diferenciados como O semaná- 
rio <O Diário» e o vespertino 
«A Capital» insinuaram nas 
suas edições de ontem a pos- 
sibilidade de «estar à bica» a 
queda do quarto Governo, pre- 
sídido pelo prof. Mota Pinto. 

Os observadores formulam, 
B partir desses rumores, ha- 
dilmente colocados na Impren- 
E a seguinte interrogação: 

quem interessa, mesto mo- 
en, a queda de Mota 
Pinto? 

Desde logo, tal evento me. 
receria o aplauso do PCP. Na 
verdade, com q PS a braços 
com as sequelas de um ter- 
ceiro Congresso «mal cozinha- 
do», e o PSD sofrenvo, ainda, 
as consequências d; uma e 


funda cisão de, base 


mentar, o PCP entende. E es 


momento é particularmente 
jo para, em acto elei- 
foral eventualmente antecipa- 
do, assegurar a subsistência 
da «maioria de esquerda» e, 
até, o seu próprio reforço. 
Significativamente, o sema- 
mário oficial do PCP, «Avan- 
te», intitulava o seu editorial 
desta semana com a seguinte 
frase de tom eufórico: «Uma 
direita sem perspectivas». Nes- 
se artigo, escrito em tom ner- 
voso, o partido de Alvaro Cu- 
nhal interrogava-se, inquieto: 
«A questão está em se saber se 
o aparecimento destes novos 
polos de influência represen- 
tam uma viragem na correl 
ção de forças a favor da di- 
reita, ou contra ela; se faso re- 
presenta um aumento de força 
e influência da reacção, ou de 
força e influência do movimen- 
to popular e democrático». 
Esta passagem do editorial 
do «Avante» é considerada pe- 
los analistas como particular- 
mente sintomática da pertur- 
bação que vaí pelas hostes do 
PCP perante o anúncio da cria- 
ção da frente democrática elei- 
toa es presidente do CDS. 
PCP parece indiscutível- 
cad desejar a queda imedia- 
ta do quarto Governo, antes de 
que haja tempo para a congre- 
gação de esforços e forças par- 
lamentares, à direita do PS, 
antes de próximas eleições. 
Assim, o «anúncio» de um V. 
Governo para substituir, sem 
eleições prévias, à Governo do 
prof. Mota Pinto, poderá ser- 
vir a estratégia do PCP, na 
medida em que, debilitando, 
ainda mais, a autoridade do 
actual Governo, favoreceria a 
sua queda, sem quaisquer hi- 
póteses de formação de um 
Governo sério. A menos que à 
alternativa ao Governo de Mo- 
ta Pinto fosse a de um Execu- 
tivo capaz de merecer o apoio 


mais activo, ou pelo menos a 
complacência mais tolerante 
da chamada «maioria de es- 
querda», 

É na verdade sabido que só 
o PSe o PCP têm reclamado um 
«novo Governo» e uma «nova 
política». O PSD defende a ma- 
nutenção do actual Governo até 
eleições antecipadas e » CDS só 
encara a substituição do Primeiro- 
-Ministro actual depois de reali- 
zadas eleições, intercalares ou 
não. Ou seja, um V Governo an- 
tes de eleições só seria viável se 
o PSe o PCP o autorizasse. 

A pergunta que naturalmente 
ressalta é esta: estará o Presi- 
dente da República apostado em 
debilitar ainda mais o IV Go- 
verno, dando abertura a hipóteses 
de formação de um V Governo 
que, nas actuais circunstâncias, 
seria sempre muito mais «à es- 
querda» do que o actual? 

Se o fizesse era quase certo 
que perderia definitivamente 
quaisquer hipóteses de receber 
apoio político, nomeadamente 
para uma eventual recandidatura 
por parte do CDS e também do 
PSD. 


Parece, pois, altamente ques- 
tíonável que o Presidente da Re- 
pública decida dar abertura a 
mecanismos políticos que, de al- 
guma forma, pudessem conduzir 
a um maior enfraquecimento da 
posição do prof. Mota Pinto. 

Claro que o PS poderia estar 
interessado, tal como o PCP, mas 
por outras razões, na queda do 
IV Governo. Também ele parece 
não apreciar, segundo os obser- 
vadores, e apesar da sua descri- 
ção, a proposta de formação da 
FDE avançada pelo presidente 
do CDS. Um «os objectivos desta 
proposta foi claramente adianta- 
do por Freitas do Amaral, ao 
afirmar, no passado dia 11: «Pa- 
rece-nos que depois de vários anos 
de Governo, será útil ao país que 
o PS actue nos próximos tempos 


Governo Constitucional 
mais próximo do PS, este poderia 
na verdade ganhar mais algum 
tempo na sua própria reorganiza- 
cão interna e na melhoria da 
sua «imagem», 

Um dirigente centrista confi- 
denciou-nos, a propósito: «O PS 
só tem uma táctica — conseguir 
que as eleições sejam tão tarde 
que permitam a recuperação do 
seu papel de chameira na vida 
política e social do país. atário 
Soares está empenhado em 
povo volte a ter saudade die 
e, et ine nte! interessa-lhe 
atrasar o veredicto eleitoral. O 
que é riste é que certos círculos 
do PSD e o próprio PPM lancem 
a «escada» com tanta frequência 
em direcção aos socialistas, por- 
que isso só reforça a sensação de 

que eles são imprescindíveis no 
Cem! fazendo esquecer toda 
a má figura que o PS tem feito, 
nestes últimos anos, apesar das 
oportunidades que lhe foram da- 
das», 


Em tudo isto fica de pé a 
questão de saber qual a posiçã 
efectiva do Presidente da Repú- 
blica, Desde logo não parece que 


o general Eanes opte por favo- 
recer o entendimento PS/PSD. 
Quer de um lado, quer doutro, 
ambos os partidos têm, embora 
por razões diferentes, ganhado 
distância em relação ao Prêsi- 
dente da República. 

Um Governo PS/PSD seria 
como que «uma declaração de 
guerra» ao Presidente. Não pa- 
rece que o general Eanes a pu- 
desse patrocinar, contra cle pró- 
prio. 

Outra alternativa seria a ten- 
tativa de um acordo PS/PSD/CDS 
o qual eria menos inconvenientes, 
em termos de Presidente da Re- 
pública, mas que parece impossí- 
vel, dado o facto do CDS ter apre- 
sentado a proposta da FDE, que 
não inclui os socialistas, 

Nestes termos, o que parece 
mais provável é que, para já, o 
Presidente da República conti- 
nue a apoiar o IV Governo, 
actualmente em funções. Até 
porque não é crível que o gene- 
ral Ramalho Eanes abra portas 
para um V Governo sem eleições 
sem que antes esteja aprovado 
o O.GE. 

Entertanto, será lógico, e 
parece ir ao encontro do seu tem- 
peramento ,que o general Eanes 
aguarde mais algum tempo para 
ver o que se passa com a con- 
cretização ou não concretização 
da Frente Democrática Eleito- 
ral proposta pelo C.D.S. 

No caso da frente ir por diante, 
Eanes poderá daqui até ao fim 
do ano repensar com tempo, 
perante um panorama político- 
-partidário mais esclarecido, o 
seu próprio destino 
A revelação ontem à tarde feita 
em Lisboa de que Belém adqui- 
rira um picante pa 
dispondo de v io, 
trabalho, cozinha, casa de banho, 
telecomunicações e lugar para 21 

indicar que o 


projectos de mais larga experiên- 
cia na chefia do Estado. 
NM da frente 


diante por recusa do PSD, ou 
seja pelo facto de os sociais- 

não quererem 
«descolar» neste fase do PS. 


puta dora Ro O /UDE 
com + , Se O 

se reduzirá a uma atitude iso- 
tada, no caso do PSD não o 
acompanhar na sua estratégia 
para a derrota da «maioria de 
esquerda». 

Por outras palavras, na hi- 
pótese da FDE não se concre- 
tizar, que fará o CDS? 

Efectivamente, os democra- 
tas-cristãos só parecem apos- 
tados numa coisa, em termos 
estratégicos: destronar a 
«maioria de esquerda» e con- 
seguir que o próximo Primei- 
ro-Ministro depois de eleições 
não saia das fileiras do PS. 
Se a FDE não puder ser, de- 


vido à recusa do PSD, um ins- 
trumento dessa estratégia, pa- 
rece natural para os observa- 
dores que o CDS venha a 
ensaiar novas” propostas poli- 
ticas no campo democrático, 
a fim de alcançar os 
nacionais porque afirma lutar. 
Assim, se a FDE não se 
concretizar, é pouco provável 
que haja eleições no Outono, 
sendo pelo contrário de admi- 
tir que, em paralelo de uma 
nova iniciativa do CDS, Eanes 
considere ter chegado o mo- 
mento de uma arrancada polí- 


dela poder-se-ia agudizar o H- 
tígio Sá Carneiro/Eanes, trans- 
formando-se aquilo que ainda 
parece ser um conflito transi- 
tório de natureza táctica nu- 
ma verdadeira ruptura. Só que 
nessa hipótese, Eanes poderia 
ter ao seu lado um amplo con- 
junto de forças: CDS, reforma- 
dores, dissidentes do PSD, con- 
federações patronais, uma par- 
to da UGT e as próprias For- 
cas Armadas, além de apoios 
indirectos do próprio Governo. 

A dar-se esta hipótese, o 
país entraria num clima de 
aguda confrontação, pondo de 
um lado Eanes e as forças a 
ele associadas, e de outro, num 


Santos, nos últimos dias, no 
«Diário de Lisboa», o qual não 
enjeitaria mesmo ver Cunhal 
nessa estranha «panela» anti- 
-eanista. 

De qualquer modo, está-se 
ainda longe deste cenário. Com 
efeito, um destacado militante 
social-democrata confidenciou- 
nos: «Estou absolutamente con- 
victo de que o PSD não pode 
deixar de num bloco 
democrático, incluindo designa- 
damente o CDS. 

A proposta 8) pelo 
prof. Freitas do Amaral é coin. 
cidente com pontos de vista 
que o PSD tem defendido tam. 
bém, desde hã 'muito, no sen. 
tido de derrotar a «maioria de 
esquerda», e permitir com epoio 
numa nova maioria estável a 
reconstrução do País. E por 
isso um passo positivo para aca. 
barem de vez ambiguidades de 
relação entre forças políticas é 
clarificar a situação, O PSD 
sempre desejou o mesmo e, por 


ser constituída, sem prejuízo de. 
acertos de pormenor que sejam 
necessários. Os objectivos na. 
cionais de criação de uma con. 
sistente alternativa ao PS e de 
derrota da chamada «maioria de 
esquerda» é que não podem ser 
minimamente prejudicados». 

É provável que seja este o 
estado de espírito de Sá Car. 
neiro, quando esta tarde discur- 
sar no Porto. E é também pro. 
vável que a Comissão Política. 
do CDS reunida em Lisboa afi. 
ne pelo mesmo optimismo. 


Handel de Oliveira 


NOVA VAGA INFLACIONISTA 
NOS PREÇOS DOS PAPÉIS E 


Da Associação Portuguesa das 
Indústrias Gráficas e Transfor- 
madoras do Papel recebemos a 
seguinte comunicação: 


«No final do mês de Março, os 
principais tipos de papéis e carto- 
linas de fabricação nacional so- 
freram um agravamento de pre- 
so da ordem dos 14 por cento 
(em média), determinado por des- 
pacho conjunto das Secretarias de 
Estado do Comércio Interno e das 
Indústrias Transformadoras Ligei- 
ras. 

Entretanto a CELBI começou 
a praticar novos preços das pas- 
tas celulósicas com aumentos en- 
tre 49 e 72 por cento, preparan- 
do-se a Portucel — Empresa Pú- 
blica de Pasta e Papel — E. P. 
para adoptar idêntica atitude. 


Este aumento terá forçosamen- 
te repercussão nos preços dos pa- 
péis e cartolinas de fabrico nacio- 
nal que sofrerão segundo agrava- 
mento de preços no espaço de 
apenas um mês. 

A conjugação destes dois au- 
mentos produzirá um agrava- 
mento real dos preços dos papéis 
e cartolinas entre 50 e 70 por 
cento. 


Este facto não deixa de preo- 


a sentir-se nas carteiras de enco- 
mendas de mumerosas empresas, 
como sempre acontece em perío- 
dos de instabilidade, para além 
de no mês anterior se terem visto 
confrontados com agravamentos 


CARTOLINAS 


salariais da ordem dos 
cento. 

A Associação Portuguesa das 
Indústrias Gráficas e Transforma- 
doras do Papel dirigiu entretanto, 
o seguinte telegrama aos secretá- 
srios de Estado das Indústrias Ex- 
tractivas e Transformadoras e do 
Comércio Interno. 


«Alarmados entrada em vigor 
preços pasta celulose aumentos 72 
por cento solicitamos entrevista 
urgente V. Ex. fim encarar gra- 
ves consequências mossos secto- 
res». 

Esperam os industriais gráficos 
e transformadores do papel a im- 
tervenção eficaz e oportuna do 
Governo a fim de evitar as con- 
sequências desastrosas que aque- 
laç atitudes podem provocar». 


18. por 


ADESÃO À CEE EM QUESTÃO 


TES FETO RO Ad ES SE 


EXCESSIVA POPULAÇÃO ACTIVA AGRÍCOLA 
E PULVERIZAÇÃO DE PEQUENAS EMPRESAS 


— Referido na Associação dos Gestores de Empresas Privadas 


O economista Paulo Pitta e 


ciação Nacional dos Gestores 
de Empresas Privadas (AN- 
GEP), que o atraso estrutural 
da economia portuguesa é mais 
grave que em 1973, tendo em 
vista a adesão de Portugal à 
CEE. 

«Não podemos encarar com 
optimismo o ingresso na Co- 
munidade Europeias — galien- 
tou Pitta e Cunha na sua alo- 
cução sobre o tema «A adesão 
de Portugal à CEE», em que 
pôs em confronto as adversi- 
dades e os «aliciantes» dessa 


Como factor favorável ao 
Ingresso na Comunidade, citou 
& existência de um meríodo de 


transição a partir da admissão 
de Portugal (que prevê venha: 
a ocorrer em 1982 ou 1983) 
com uma duração de cerca de 
dez anos, «durante o qual será 
possível obter da CEE auxí- 
tios que permitam colmatar a 
lacuna existente em níveis de 


da formação bruta de capital 
fixo (investimento bruto) portu- 
guesa, percentagem que é ultra- 
passada pelo sector público ita- 
liano, embora nos outros países 
da CEE. não seja atingida. 


Acerca desta questão, o ora- 
dor entrou também em conta 
com o carácter do sector público 
e não só com a sua dimensão, 
afirmando a propósito que «os 
bancos nacionalizados são afinal 
mero decalque dos bancos pri- 
vados anteriores». 


«O que é preciso é acertar o 


sublinhando 
que, «já que temos de enfrentar 
a concorrência europeia, mais 
vale enfrentá-la dentro da C.E.E.». 


Li : 


E 


Depois de amanhã 


MOTA PINTO 
VISITA 
VALE 


DO MONDEGO 


O Primeiro-Ministro, prof. 
Mota Pinto, acompanhádo do 
ag) Ga e Pes- 

cas, prof, Vaz Portugal e do 
ministro 4a Habitação e Obras 
Públicas, eng." Almeida Pina, 
desloca-se depois de amanhã, 
em viagem de trabalho, ao 
Vale do Mondego. 

A visita inicia-se às 9,15 
horas, com a deslocação às 
obras da ponte da Figueira da 
Foz, prosseguindo com a obser. 
vação das obras de defesa mar- 
ginal e regularização fluvial 
do Baixo Mondego, em Monte- 
mor-o-Velho, e açude e 
obras de drenagem da cidade 
de Coimbra, 

A visita prolongar-se-á da 
parte da tarde, com a visita 
às pontes em construção no 
percurso Luso-Mortágua-Santa. 
Comba Dão barragem da 
Aguleira e demais pontes no 
trajeco até ao açude da Raiva. 

O regresso a Lisboa está 
previsto para as 19 horas, 


Federação 
de Coimbra 
do PS 


Os autarcas socialistas do 
concelho de Soure «exigem 
ao Governo a imediata en- 
trada em vigor da Lei das 
Finanças Locais», 

Por outro lado, o Secreta- 
riado da Federação de Coim- 
bra do Partido Socialista es- 
tá a promover em todos os 
concelhos do distrito reuniões 
que visam auscultar as opi- 
niões dos autarcas socialistas 
sobre questões respeitantes à 


sua acti 

Decorrem também reu- 
niões preparatórias das «Jor- 
nadas Socialistas do Conce- 
lho de Penacova» (que se rea- 
lizam em 29 de Abril) e do 
1.º Encontro Distrital de Tra- 
balhadores Socialistas (que 
tem lugar no próximo dia 6 
de Maio)- 


NACIONAL 


Jorge Sampaio numa sessão do PS 


PR deve ter uma alternativa 
e quanto mais depressa melhor 


O dirigente socialista Jor- 
ge Sampalo afirmou que não 

se pode dissociar a crise por: 
tugucsa, surgida após o A de 
Abril da profunda crise inter- 
nacional, nomeadamente na 
Europa Ocidental e nos Esta- 
dos Unidos. 

Dessa forma, aCrescentou 
aquele membro do Secreta- 
riado do PS, numa sessão sob 
o tema «O que foi e o que é o 
25 de Abril», promovida pela 
secção do Bairro Alto do par- 
tido, abrem-se perspectivas à 
compreensão do processo, que 
tem de ser analisado em todas 
as suas facetas, tanto no âm- 
bito nacional como no do mun- 
do ocidental em que nos inte- 
gramos. 

Acrescentou que & ruptura 
com q antigo regime aconte- 
ceu «num momento difícil que 
se agravou com factos e situa- 
ções que todos nós conhece- 
mos bem» e em que o PS 
desempenhou um papel activo 
importante, numa referência, 
ao combate, em 1975, pela 
preservação da democracia em 
Portugal, quando o país esia- 
va à beira de enfrentar novo 
totalitarismo. 

O orador focou a sociedade 
portuguesa, dividida, para a 
situar face ao momento actual, 
em que chá buscas por deter- 
minado hegemonismo políticos 
ou seja aquele em que consti- 
tui «um ataque frontal ao fun- 
cionamento do sistema» em que 
nos integramos e à própria 
«consolidação da democracia». 

Embora ressalvando que das 


suas afirmações não se poderia , 


concluir um certo pessimismo 
quanto às perspectivas de uma 
ruptura súbita com a socieda- 
de democrática, Jorge Sampaio 
salientou a necessidade do 


CARNE DE PORCO 
AUMENTA 20500 


Os proprietários dos talhos 
foram avisados de que, a carne 
de porco passará a ser-lhes forne- 
cida por mais 20500 o quilo, pas- 
sando, portanto, de 165500 para 
185$00. É claro que esta medida 
se repercutirá automaticamente 
no preço Je venda ao público. Es- 
perêmos que com este aumento de 
preço na origem, pelo menos a 
carne de porco não escasseie no 
mercado. 


Por outro lado, o preço da — possa ser publicado ainda, 
- batata continua a subir em toda 


- Semana. 


a linha, pulando de ontem para 
hoje, a batata velha de 12870 
para 13820 e a batata nova de 
18800 para 20800. Há cerca de 
dois meses aquele tubérculo era 
vendido a 5$50 ao público. 

No Ministério do Comércio 
está a ultimar-se um diploma 
legal fixando os preços máximos 
da batata, os quais, segundo fonte 
oficiosa, «deverão baixar conside- 
ravelmente». Tudo se prepara 
para que o referido diplo 


MA o fe ig 


Partido Socialista vir a dar 
uma resposta pronta à sítua- 


ponsabil que lhe cabem 
enquanto força política de 
«charnetra» e tendo em conta 


GOVERNO ACELERA 
A CRISE 


E preciso, deciarou noutra 
passagem, que os partidos cum. 
pram as suas funções sociais, 
políticas, económicas e cultu- 
rais perante a sociedade por- 
tuguesa, para se evitar que 
«a dinâmica da direita» possa 
alcançar os seus objectivos 
hegemónicos E interrogou-se 
sobre «que hegemonia de 
quem?>, porquanto subsiste a 
dúvida se ela será integrada 
e dinamizada «só por civis». 

Jarge Sampaio criticou o 
Governo pela forma como tem 
vindo a acelerar a crise e gcen. 
tuou que face à «correspon- 
dência interclassista da socie- 
dade portuguesas e dentro do 
própria partido, o PS deverá 
preparar contrapropostag de 
alternativa programática para 
lhe fazer face». 

Alternativa «evidentemente 
dificil» — acrescentou, 


MANIFESTO 
REFORMADOR 
MOBILIZA 

A BURGUESIA 


Já no período de debate, o ora- 
dor afirmou que o Manifesto Re- 
formador tinha pecado por um 
«atraso em vir a público» já que 
o presidente do CDS, Freitas do 
Amaral, se lhe antecipou «bara- 
lhando a questão» de fundo. 

Depois de ter expressado a sua 
desilusão, «sob o ponto de vista 
intelectual» pelo documento em 
análise, Jorge Sampaio disse que 


«está ou não a contribuir para a 
desonra Jorge Sampaio 
declarou 


Governo que faz cavalo-de-bata- 
lha ds confiança presidencial, 
esse estado de coisas constitui «o 
reforço da posição presidencial 
que deve ter uma alternativa e 
quanto mais depressa melhor». 

Em relação a posições assu- 
midas pelo PS, enquanto oposi- 
ção, do «ser contra» depois de 
ter sido a favor, nomeadamente 
em questões como a da Reforma 
Agrária, o orador manifestou-se 
convicto da necessidade do par- 
tido «assumir uma posição de au- 
tocrítica — passe a palavra — 
para concentrar a sus acção na 
defesa dos seus projectos e prin- 
cípios. 

Insistiu, a propósito, ser im- 
prescindível a dinamização das 
bases socialistas para as fazer 
participar activamente na execu- 
ção real das linhas programáti- 
cas saídas do último congresso, 
nomeadamente à preparação do 
terreno para a aplicação do «Pro- 
jecto Socialista para os anos 80». 


PS APRESENTOU NA AR 
PROJECTO DE LEI 

SOBRE ALIENAÇÃO DE BENS 

DAS EMPRESAS NACIONALIZADAS 


«EB vedada a alienação ou 
oneração a qualquer título de 
participações do sector públi- 
co no capital de sociedades 
abrangidas pelas grandes em- 
presas indirectamente nacio- 
nalizadas e as pequenas e 
médias empresas indirecta- 
mente nacionalizadas nos sec 
tores. básicos da economia» 
esta uma. das disposições 


MEIC EXPÔE LIMITAÇÕES 


REJEIÇÃO DO O. G. E. PREJUDICA 
A POLITICA DE DESPORTO 


A Secretaria de Estado da 
Juventude e Desportos, do MEIC, 
através do seu titular, Tenente- 
-coronel Mário Begonha, expôs, 
anteontem aos jornalistas, o ba- 
lanço das actividades do departa- 
mento que, em certa medida, se 
tem limitado à conti o de 
estudos deixados de gestões an- 
teriores. 

A rejeição do Orçamento 
Geral do Estado é a principal 
razão, pois O regime de duode- 
cimos afasta a possibilidade de 
uma política bem definida. Por 
outro lado, a saída da lei de 
bases do sistema educativo cons-. 
titui outra das premissas impor- 
tantes para à vida futura daquela 
Secretaria de Estado. 

A definição da verba desti- 


nada às actividades da 
é, contudo, o ponto 
pois impede o deline: 
uma política concreta — «o re- 
gime de duodécimos pouco mais 
dá do que para o pagamento de 
despesas inerentes ao funciona- 
lismo e manutenção das insta- 
lações 


ja como for, as várias di- 
reeções-gerais procuram sair do 
«impasse», Com esta disposição 
se mostrou o novo director-geral 
de desportos, prof. Reis Pinto, 
ao advogar à necessidade de «re- 
pensar» a actividade do seu de- 
partamento, em função dos cir- 
cunstancialismos actuais. 


Em matéria do seu pelouro, 
reconheceu a premência da for- 
mação qualitativa de quadros 


EM JOGO O DIREITO À INFORMAÇÃO 


CP LEVANTA 


DIFICULDADES 


À DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS 


Deciditam os responsáveis 
pela OP procederem à cobrança 
de taxas de transporte de jor- 


gerida que tem ao seu serviço 
mais dez mil trabalhadores do 
que aqueles que seriam neces. 
sários. 


pagará pelo seu transporte, na 
CP, trinta escudos. Quer dizer, 


res de cultura e por isso o 
Estado deve protegôlos. Pri. 
neiro, não tem a CP tal aumen. 
to de carga que lhe falte espaço 
Ea crença pare Mai 
e trazer depois as sobi 
segundo, não se compreende 
o Estado se 
cratiza que a Imprensa 
de 
antes 


À 
Elhsi: 


fi 


cupazes de implementar a prática 
desportiva. A partir do 25 de 
Abril, surgiu um «fluxuso na- 
quele sentido, 

+ não se passaria de 
ampanha de sensibi- 


coner 
tal meta, 
com o 


urge ir par 
«Plano Nacional de 1 
vez que os espa- 

prática. despor- 


No entanto. 
praca a 


lia apQEA Rprovaçãoida Lei dás 
Finanças Locais, 
Para já, e no plano das acti- 


vidades do departamento, surgem 
apoios a várias iniciativas quais 
sejam: a corrida das Comunida- 
des, 08 jogos juvenis nacionais e 
o plano de féi 

A partir da saida da Lei das 
Finanças Locais, a problemática 
relativa a financiamento do fe- 
nómeno desportivo, no que se 
refere à construção de estruturas 
adequadas, passa a depender dos 
orçamentos dos corpos adminis- 
trativos region: 

Dentro deste circunstancialis- 
mo, a Direcção-Geral vai reme- 
ter-se às funções de «estrutura 
de apoio» técnico, sentindo-se, 
neste momento, a necessidade de 
um levantamento nacional ten- 
dente à inventariação dos recur- 
sos e estruturas desportivas. 

A falta de verbas é, sem dó- 
vida, o problema mais difícil mas 
muito importante, porque põe em 


humanizante». assim, 
Reis Pinto promete avançar, pen- 
sando até num possível «fundo 
de apoio ao desporto» para su- 
perar as dificuldades. 

Por seu turno, o director-geral 


tica de uma «medicina preventi- 
va» reconhecendo, no entanto, 
as múltiplas carências a nível fi- 


-se também das mesmas limita- 


do projecto de lei do PS rela- 
tivo à alienação de bens das 
empresas nacionalizadas. 


De acordo com aquele do- 
cumento através do decreto-lei 
& aprovar no prazo máximo 
de 60 dias, o Governo publi- 
cará o cadastro das empresas 
indirectamente  nacionalizadas 
indicando o montante das par- 
ticipações do sector público 
no respectivo capital social e 
crimintndo autonomamea- 
6; as grandes empresas in- 
directamente nacionalizadas, as 
pequenas e médias empresas 
indirectamente nacionalizadas 
nos sectores básicos da econo- 
mia e as pequenas e médias 
empresas indirectamente na. 
cionalizadas fora dos sectores 
básicos da economia, 


Todas as alienações só po 
derão efectuar-se por decreto 
o qual incluirá obrigato. 
riamente as condições em que 
se poderá proc 
ção ou 
o programa dz Investimentos 
da empresa a financiar totai 
ou parcialmente, com o pro- 
duto dessa alienação ou one 
ração» 


Passam a ser consideradas 
como equiparadas às empresas 
nacionalizadas «as empresas 
públicas resultantes da rees- 
truturação de empresas nacio- 
nalizadas». 


Por outro lado, aquele di- 
ploma propõe que «alienações 
ou onerações já efectuadas 
serão aplicadas pelo disposto 
anteriormente se não forem 
confirmadas por decreto-lei a 
publicar num prazo de 60 dias 
a contar da data de entrada 
em vigor do presente diplomas. 

Deste Modo, como qualquer 
«desnaciontização» será feita 
através do decreto-lei qual- 
quer partido pode pedir a sua 
ratificação e, se obtiver uma 


GERADORES 
PORTATEIS DE AR QUENTE 


Tribunal Cível 
da Comarca de Lisboa 


16. JUIZO 


ANÚNCIO 


Por este tribunal correm 
éditos de 30 dias, que começa- 
rão a contar-se da 2* e última 
publicação do anúncio, citando 
o réu para, no prazo de 20 dias, 
findo o prazo dos éditos, con- 
testar a Acção, sob pena de vir 
8 ser condenado no pedido; e 
contestar ainda o pedido de 
assistência judiciária, dentro 
do mesmo prazo. 

Em extracto, é o seguinte 
pedido: 

Pagamento à autora da 
quantia de 144.901$40, prove- 
niente de várias letras da sua 
responsabilidade. 

Acção Ordinária n. 
—2+ Secção, 

Autora: Sociedade Comer- 
cial e Industrial de Automó- 
veis — Francisco Batista Russo 
& Irmãos, SARL. 

Réu: António A, Monteiro, 
com a última residência conhe- 
cida na Rua 14 de Outubro, 
n.º 470, em Vila Nova de Gaia, 
e actualmente em parte incerta, 


2.548 


Lisboa, 3 de Abril de 1979 
O JUIZ DE DIREITO, 
Pedro Figueiredo Marçal 
O ESCRIVAO-ADJUNTO, 
Vitor Manuel Campos 


«O Comércio do Porto» 
N.º31 — 20/4/79 
So 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Caminha 
ANÚNCIO 


No dia SEIS de JUNHO pró- 
ximo, pelas 9,30 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca de 
Caminha, nos autos de Divisão 
Coisa Comum que Domingos An- 
tónio Varanda e mulher Alice 
dos A 
João Fr; 


lavrador, todos de Lanhelas mo- 
vem contra António Joaquim 
Ramalhosa e mulher Aurora 
Barreiro da Cunha, lavradores, 
do Couto, dita freguesia, desta 
comarca, há-de ser posto em 
praça para se arrematar ao maior 
lanço oferecido acima de CINCO 


mil escudos o seguinte imóvel: 
Moinho, alambique e rossio, no 
lugar do Regueiro, freguesia de 
Lanhelas, deste concelho, que 
confronta do norte com caminho 
de servidão, do sul com caminho 
público, nascente c poente com 
herdeiros de Maria Eiras, não 
descrito na Conservatória e ins- 
erito na matriz urbana sob O 
art. 172º, com o rendimento 
colectável de 126800, e valor 
matricial de 2 520800. 


Caminha, 2 de Abril de 1979. 


O Juiz de Direito, 
(José Ferreira Correia de Paiva) 


O Escrivão de Direito, 
(Rogério Rocha Rodrigues) 


TENDA 
PNEUMÁTICA 


ctlionliaá ria] sensacional! 
económica! 


R. DE GONDARÉM, 493 - FOZ - RORTO 


As relações emtro o Gover- 
no Mota Pinto e op 
parinmenteres não deoorrem 
em bom ambiente, Certos pon- 
tos ds fricção criem junto Gu 
coinião pública uma megem 
elgo imprecisa, quendo não 
dacsagradável, sob o titulo de 
relações entre o Elxevutivo e 
a oposição. Daí que Mota 
Pinto seja, agore, com certa 
frequência e aportunida- 
de, objecto de perguntas dos 
jornalistas — na sua maioria 
à procura do esclarecimento 
da sftuação, 

Bo caso: 

—O Governo tem sido, uh 
timamente, acusado de ser 
contra os partidos. Considera 
o se. Primeiro-Ministro perti- 
nente esta acusação? 


— Não é verdade, é pro- 
fundamento falso que à acção 
do Governo seja host aos 
partidos políticos. O Governo, 
desde a sua constituição, de- 
elarou o seu respeito pelos 
partidos políticos. E porque é 
um Governo democrático anun.. 
clou a sua irredutibilidade às 
pretensões totalitários de al- 
guns e a sua cquitistância 
relativamente às forças demo- 
cróticas. Porém, desde cedo 
deckarou que não se confundia 
com nenhuma dejas, que não 
fevorecia nem desfavoreceria 
qualquer. Além disso o Go- 
verno, emergente numa situa- 
cão delicada na vida maciona! 
— situação que perdura — e 
para estar à altura da respon- 
cabilidade que assumiu de 
vencer a grave crigo nacionsi, 
tinha de realizar uma política 
própria, autónoma, que ata- 
asso eom decisão &s questões 
que etormentam presentemen- 
te o Povo português, 

Muito sinteticamente : ti- 
nha de ser um Governo de 
mudança que estivesse à mar- 
gem de combinações, arren- 
jos, equilíbrios ou desequiti- 
brios de qe a 


experiência já provou não ser. 
virem mem o povo nem a 
democracia, 

Perante esta atitude de in- 


desde logo, 
porque não lhes seria mais 
consentida influência política 
que uitrapassasse a sua ex- 
pressão eleitoral, a que se 
juntaram, numa convergência 
estranha, pessoas para quem 
o esforço desenvolvido pelo 
povo português na contenção 
do golpe comunista, frustrado 
em 1975, deveria merecer 
maior respeito. 

E a partir dessa conver- 
gência, real, nítida, que nem 
por ser obscura deixa de sur- 
&ir à hz do dia, de tudo se 
tem Jançado mão para desa- 
creditar o actual Governo. 


Ultimamente começou a ser 
propagado — numa coincidên- 
cia que nem os ingênuos dei. 


partidos — devo dizer, repito, 
que esta efirmação é falsa e 
não não é confundindo a opi- 
nião pública, que não é usando 
a linguagem que distorse os 
factos, que não é empregando 
métodos subterrâneos que se 
defende a democracia. O re- 
gime democrático exige a ver- 
dade, a franqueza, a solução 
pelos cidadãos dos seus pró 
prios actos. 

Se o Governo incomoda al. 
gumas pessoas, estas que 
digam claramente, mas não 
venham adulterar as coisas e 
insinuar ou até afirmeç que 
o Governo 6 contra os par- 


o 


tidos políticos. O Governo que” 


é particularmente receptivo às 
críticas justas, não aceitará, 
porém, passivamente, que tol- 
dando-o pôr pretexto e per- 
turbando e limpidez do seu 
ideário e da sue acção se vi- 
sem finalidades ainda mai de- 
finídas, 


DA CAPITAL 


MOTA PINTO: o Governo 
NÃO HOSTILIZA OS PARTIDOS 


Que cada um assuma com 
dignidade as suas responsa- 
bilídades e as suas próprias 
irresponsabilidades, 


EXTINTO 

O GABINETE 
MILITAR 

E DE MARINHA 


As sucessivas modificações que 
se foram operando relativamente 
aos organismos que integravam a 
antiga administração ultramarina 
iaram de conteúdo as atri- 

e competências do gabi 


ço 


nete militar e de marinha, con- 
sidera um decreto-lei da Presi- 


da República», que extingue aque 
le gabinete. 


com excepção do serviço de liqui- 
dação de pensões, que passa para 
a Direcção-Geral de Fazenda, em 
cujas atribuições estão já incluí- 
das. 


PROJECTO DE LE 
SOBRE PRODUÇÃO, 
RECOLHA, 

CONCENTRAÇÃO 

E ABASTECIMENTO DE LENTE 


«Nos termos e pera os efei- 
tos do artigo 104.º da Consti- 
tição (participação na Refor- 
ma Agrária), avisam-se todas 
as organizações próprias dos 
trabalhadores rurais e dos pe- 
quenos e médios agricultores, 
bem como as cooperativas e 
outras formas de exploração 
colectivas por trabalhadores, 
de que se encontra para apre- 
ciação, no prazo indicado, o 
seguinte diploma: projecto de 
lei n.º 240/1 (sobre produção, 
recolha, concentração e abaste- 
cimento de leite, de 19 de 
Abril a 18 de Maio de 1979. 

As sugestões e pareceres 
deverão ser enviados, até à 
data limite acima indicada, em 
carta dirigida à Comissão de 
Agricultura e Pescas, Assem- 
bleia da República, Palácio de 
S. Bento, Lisboa». 


Em. POMBAL 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 


TABACARIA 


V.A RICARDO A. SILVA 
(Junto à passagem de” nível) 


Três bandalhos 
violaram e roubaram 
uma mulher 


Três desprezíveis selfados, 
todos jovens (dois deles até 


violaram e roubaram 
uma mulher, de 32 anos, ser- 


PINTOS.CRUZ, LDA. 


presente. construindo o futuro! 


Motores Propulsores 
LISTER 


Motores Auxiliares 
LISTER 


Grupos Electrogéneos 
LISTER 


Bombas 


Tubagens 


Válvulas 


Aquecimento 


stocks permanentes 
completa assistência 


EscrrónoseVenda  — Armezios Gfcmas 
HA ALEXANDRE BRAGA, GO TELE ZG001= RUA ANSELUO BRANCA 165-RUA ENG ELEQUIEL CAMPOS 200 


NA AGRO-79 — BRAGA DE 21 A 29 DE ABRIL 


ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DOS INDUSTRIAIS DE ARROZ 


(A. N. LA) 


MOÇÃO 


Os Industriais Descascadores de Arroz, reunidos em Assembleia 
Geral e passando em revista as condições de exercício da sua actividade, 


resolvem : 


“1. — Pedir ao Governo que incentive a produção nacional de 
arroz, mediante preços animadores da cultura e a rápida 
publicação deles, pois a quadra é de imediata preparação 
dos ferros. 


2.º — Expor qo Governo o seu desgosto pelos prejuízos que à 
Indústria e, não menos, ao público, ocasionou a enorme 
demora de estabelecimento do regime da campanha de 
1978/79 e a esperança de que tamanhas anomalias não 
mais se repitam. 


Sala de reunião da Assembleia Geral do Associação Nacional 
dos Industriais de Arroz, 18 de Abril de 1979 


vente de limpeza e porteira da 
Casa do Concelho de Tomar, 
sita na Rua Flores do Lima, 
onde tem um cubículo que The 
serve de quanto de dormir. 

O crime foi praticado na 
moite de quarta pare quinta- 
feira última, mas os seus au- 
tores não tiveram tempo para. 
gozar da bestialidade da proe- 
za, já que três agentes da PJ, 
mo seu próprio dia de folga, 
lhes deram caça, que teve 
êxito, 

As prisões efectuaram-se 
após a vítima ter referido a 
idemtidade de um dos agres- 
sores — trabalhador do res- 
taurante daquela casa regio- 
mel — reconheceu pela voz e 
através de um isqueiro que ele 
havia roubado a um colega. 


Natural de Tomar, e de seu 
mome Maria Isabel, a referida 
trebalhadora de limpeza con- 
tou que ambos os jovens — 
Alvaro Andrade, de 18 amos — 
deitou-lhe as mãos ao pescoco 
e exigiu que lh, entregasse as 
chaves do restaurante, passan- 
do-a, em seguida, aos outros 
dois, enquanto se dirigiu para. 
as instalações inferiores e para 
o restaurante. R 

«Um deles agamou-me as 
mãos aitrás das costas e o ou- 
tro fez-me aquilo, apesar de 
eu gritar não me façam mal 
“pelo amor de Deus. Nem res- 
peitaram o estado em que me 
encontrava e que me impedia 
de ter relações sexuais», 

Os meliantes procederam, 
depois, ao roubo de um reló- 
gio da vítima, enquanto do 
restaurante eram levados cer- 
ca ide 20 contos e uma máqui- 
na de catcular pontátil. 

Na posse dos detidos viriam 
a ser encontrados 18 mil es- 
cudos e os objectos roubados. 
Além do já referido Andrade, 
eis a identidade dos restantes, 
ambos no serviço militar: Ca- 
simiro, de 21 anos, pintor da 
construção civil; e Pereira, de 
21 amos, oculista. 


A ITALUS tema honra de a convidar para o seu novo estabelecimento no Porto-Rua do Ro 


“mar a direita, sem perigo de colidir com o veículo ultrapassado 


Lida 


dd! 
DECS 


A proposta (pessoal) de Vasco Lourenço mereceu o apoio do Mistério das Obras Públicas 
e a ponte sobre o Tejo já tem num dos pilares, do lado de Lisbos, a inscrição que a gravura 


mostra — Ponte 25 de Abril 


APRENDA A CIRCULAR 


É de todos os dias. Sempre que há um choque entre duas via- 
turas, qualquer dos condutores pretende responsabilizar o outro, 
inocentando-se completamente das causas do acidente. E muito 
português. Como o ditado popular que diz que a «culpa morreu sol. 
teira»... E o que muitas vezes poderia ter sido facilmente resolvido, 
acaba, quase sempre, por se complicar incomodamente. 

E sobretudo porque os automobilistas ou ignoram ou desprezam 
as leis de trânsito, Por exemplo, qual será a sua resposta à questão 
que acima se coloca? Veja se coincidiria com a resposta correcta 
que apresentamos a seguir. 


O veículo “A” ultrapassou o veiculo “B” encostando imediatamente à 

direita para evitar um embate com um veículo que circulava em sen-, 

tido contrário, tendo nesse momento sido embatido pelo veículo “B”, 
Qual dos condutores cometeu manobra perigosa? 


RESPOSTA 


Foi o condutor do veículo «A», porque iniciou a ultrapassagem 
sem se certificar de que a podia fazer, em condições de poder reto. 
ou com o que circulava em sentido contrário. Como pôs em perigo 
a sua vida e a dos outros, multa e carta apreendida, por ter cometido 
manobra perigosa. (Art* 10%, nºs 2, 3 e 6, e art 6Lº nº 2 al. b) 
2º do Código da Estrada). 


E) A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


CARRO ROUBADO 


S0-37-18 


Austin Princess, cor verde, roubado entre os dias 17 e 18 
de Abril, que se encontrava estacionado frente ao Cine-Teatro 
de Coimbrões, em V. N. de Gaia, 


DÃO.SE 5 000500, a quem indicar o seu paradeiro. 


Telefonar para 311053, durante horas de expediente. 


PALACIO PIMENTA 
ADAPTADO A MUSEU 


A Câmara Municipal de Lis- 
toa está a proceder a obras 
de adaptação do Palácio Pi- 
menta a museu da cidade, pre- 
vendo-se a sua abertura em 
18 de Maio, «Dia Internacio- 
mai dos Museus». 

Situado no Campo Grande, 
aquele palácio, de arquitectura 
solarenga setecentista, dispõe 
de condições excepcionais para. 
zeceber a qgocumentação his- 
tórica da cidade, que se encon- 
tra depositada no Palácio da 
Mitra, ao Poço do Bispo. 


ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 


Ag classes de Ciências e de 
Letras da Academia das Ciênl 
cias de Lisboa reúnem-se na 
próxima quinta-feira. Na or- 
dem do dia da primeira, o prof. 
dr Andrade do Gouveia apre- 
sentará uma comunicação da 
autoria do prof, Teixeira Dias, 
intitulada «Estudo de interac- 
ções intermoleculares em al- 
guns líquidos por espectrosco- 
pia de Raman». Na segunda, 
a dr, Domingos Monteiro apre. 
sentará uma comunicação inti- 
tulada «A lingua portuguesa 
ameaçada». 


«D. MARIA Il» REPÕE 
«AS ALEGRES COMADRES 
DE WINDSOR» 


Integrada nas comemora- 
«ões do 25 de Abril, realiza-se 
na próxima quarta-feira uma 
matinée dedicada às crianças, 
no Teatro Nacional D. Maria II, 
com a peça «As alegres coma- 
dres de Windsor», de Shakes- 
peare, 

Para uma série de 19 espec- 
táculos, o «Nacional» decidiu, 
devido ' ao sucesso registado 
pela apresentação daquela co- 
média, repó-la na ceng a partir 
do próximo dia 24. A matinée 
de 25 de Abril será também 
dedicada às crianças e à ter- 
cera idade, sendo as entradas 
distribuídas gratuitamente a 
escolas primárias, ao Centro 
de Apoio Social de Lisboa e 
a estabelecimentos como a 
Casa Pia, asilos de infância 
desvalida, ete, 


DA CAPITAL 
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Direcção do Gabinete 
da área de Sines 

substituída por um 
Conselho de Gestão 


As atribuições e competências 
conferidas ao director e subdirec- 
tores do Gabinete da Área de 
Sines passam a ser exercidas por 
um conselho de gestão, composto 
por um presidente, um vice-pre- 
sidente e três outros membros 
— acaba de decretar o Governo, 
através de um diploma dos mi 
nistérios das Finanças e do Pla- 
no, da Indústria e Tecnologia, da 
Habitação e Obras Públicas e 
dos Transportes e Comunicações, 
publicado ontem. 

Os membros do Conselho de 
Gestão exercerão as suas funções 
em regime de tempo pleno e de 
comissão de serviço, por períodos 
de três anos, renováveis. São ex- 
tintos os lugares de director e 
subdirector do GAS logo que to- 
mem posse o presidente e, pelo 
menos, dois membros do Conse- 
lho de Gestão. 

Recorda-se que o eng. Ferro 
Gomes se demitira de director- 
-geral do GAS, «devido à total 
indiferença do actual Governo 
em relação ao projecto de Sines». 
Segundo palavras daquele respon- 


sável, «essa indefinição custará ao 
país milhões de contos». 

A reestruturação do referido 
gabinete é assim explicada no 
preâmbulo do respectivo decreto- 
«lei: «Sem prejuízo de, nlterior- 
mente, e na presença de trabalhos 
já em curso, mas de morosa con- 
cretização, se proceder a uma 
profunda revisão orgânica do Ga- 
binete da Área de Sines, visando 
dotá-lo de um enquadramento 
funcionalmente mais adequado ao 
correcto desempenho das acç 
que lhe estão confiadas, no âm- 
bito do qual, entre outros obj 
tivos, se assegurará a clara deri- 
nição do vínculo dos seus traba- 
lhadores à função pública, im- 
porta desde já proceder a uma 
reestruturação da direcção do 
Gabinete da Área de Sines, que 
se reputa indispensável, atentos, 
designadamente, o elevado volu- 
me de investimentos já feitos, a 
enorme complexidade das acções 
a desenvolver e as suas interde- 
pendências sectoriais, com refle- 
xos em vários departamentos mi- 
nisteriais». 


Militares no activo 
promovem (em Lisboa) 
almoço particular 
comemorativo 

do «25 de Abril» 


Está marcado para o próximo 
domingo, na Estufa Fria, em Lis- 
boa, um almoço de confratemi- 
zação particular, promovido por 
um grupo de militares e que tem 
por objectivo assinalar a passagem 
de mais um aniversário do «25 de 
Abril». 

O almoço é aberto a todos os 
oficiais dos três ramos das For- 
ças Armadas e a única condição 
e suficiente, para se associar à 
confraternização é a qualidade de 
oficial do quadro permanente. 
Devem participar nesta reunião 
vários conselheiros da Revolução, 


“que fazem parte da chamada «Ala — 


melantunista». 
Esta cerimónia realiza-se três . 


dias antes das comemorações ofi- 
ciais a fim de não colidir com 
as mesmas e a um domingo, e 
em Lisboa, para maior facilidade 
de deslocação dos militares das 
unidades da província à capital. 

A propósito desta iniciativa 
recorda-se que o vice-chefe do 
EMGFA, almirante Souto Cruz, 
fez saber às unidades militares 
que as altas hierarquias das For- 
ças Armadas não patrocinam ce- 
lebrações privadas do «25 de 
Abril, por considerarem que as 


mesmas são vulneráveis à explo- . 


ração político-partidária, mas que 
também se não opõem à sua rea- 
lização desde que sejam cfectua- 
das fora de instalações militares. 


Adiado «sine die> 


0 julgamento de 


Isabel do Carmo 


e Carlos Antunes 


Foi adiado «sine die» o jul- 
gamento de Isabel do Carmo 
e Carlos Antunes, que ante- 
ontem se deveria ter realizado 
no 3.º Juízo Correccional de 
Lisboa. 

Os réus chegaram ali a 
comparecer, bem assim outros 
cinco arguidos acusados de 
implicação no assalto ao Ban- 
co de Angola, na Estrada de 
Benfica, ocorrido em Maio de 
76, donde terão sido roubados 
cerca de mil contos. 


N/A 


POSTAL 


PORTO -LISBOA -ESTORIL- FARO - PORTIMÃO 


alta sapataria 


A audiência não chegou a 
ser aberta, uma vez que o de- 
legado do Procurador da Re- 
pública e a bancada da defesa, 
por intermédio do dr. Jorge 
Fagundes, começaram por di- 
tar um requerimento para a 
acta, solicitando o adiamento 
do julgamento, a fim de que 
o tribunal tome conhecimento 
de outros processos intentados 
contra os réus, pendentes nas 
comarcas do Porto, Soure e 
Vila Nova de Famalicão. 

De registar que, embora 
não se tivesse realizado a au- 
diência, discutiram-se durante 
várias horas questões proces- 
suais e o tribunal declarou-se 
incompetente para julgar este 
processo, dado que nos termos 
da lei deverão ser julgados, 
em princípio, na comarca à 
ordem de cujo tribunal se en- 
contram presos, ou seja, no 
Porto ou em Vita Nova de 
Famalicão. 


ram também no 3.º Juízo Cri- 
minal de Lisboa os réus Maria 
Fernanda do Carmo Silva Frá- 
guas (sobrinha de Isabel do 
Carmo), Laurinda Pereira 
Queirós, Amílcar dos Sant: 
Romano, Alberto Teixeira 
Carvalho, Bernardo António 
Santos Oliveira e José Doro- 
teia Calhau. Não esteve pre- 
sente o arguido José Arriaga. 
de Oliveira, cuja comparência 
foi notificada através de edi- 
tal, sob pena de poder vir a 
ser julgado à revelia. 


PORTUCEL 
RECEBE 
EMPRÉSTIMOS 
EXTERNOS 


O grupo do Midland Bank, 
de Inglaterra, acaba de conceder 
um empréstimo de doze milhões 
de dólares em eurodivisas à Por- 
tucel (Empresa de Celulose e 
Papel de Portugal). 

Reembolsável em cinco anos, 
o empréstimo, assinado em Lon- 
dres, é concedido ao juro da 
«Libor» (taxa londrina interban- 
cária), acrescido de uma margem 
de 3/4 por cento em relação aos 
dois primeiros anos e de 7/8 por 
cento nos três anos seguintes. 

Este empréstimo é garantido 
pelo Banco Português do Aflân- 
tico. 

Na mesma altura, o Banco 
Português do Atlântico, através 
da sua agência em Nova Iorque- 
concedeu à referida empresa um 
empréstimo de três milhões de 
dólares, reembolsável igualmente 
em cinco anos e em condições 
iguais às atrás indicadas. 
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ESPECIA 


COMO SE FOSSE ABERTURA 


ABRE HOJE EM BRAGA 


À NOSSA MANEIRA SIMPLES || 4 FEIRA «AGRO-79> 


Estamos pela primeira vez, na «Agro-/9» com um trabalho desta índole. Vamos 
procurar desempenharmo-nos dele sabendo que nos espera um grande esforço. Mas não 
pensamos em sacrifícios quando lhe deitamos a mão. 

Não é, por um lado, vanglório afirmar a posição que «O COMÉRCIO DO PORTO» 
ocupa na vanguarda desde há muitos anos em toda a Região Minhota. Sempre procurou 


Órgão de Informação. Portanto, ao assumir dar cobertura à «Agro-79 apenas assumimos 
continuar a traçar a linha de rumo há muito seguida. 

Não é, por outro lado, sobrevalorizar o esforço sempre continuado que nos tem movido 
ao serviço das populações de todas as comunidades bracarenses em que nos encontramos 
presentemente inseridos, Não pensamos, na verdade, tirar quaisquer dividendos pessoais do 


S servi-la com toda a honestidade de processos que há mais dum século caracteriza este 


nosso trabalho, Fazê-lo é, além duma honra, um gosto que temos. 

Honra por termos a noção de que podemos contribuir para que Braga e o Minho, 
as Instituições e as iniciativas das suas gentes vão um pouco mais além e sejam um pouco 
mais conhecidas. Participar dessa tarefa, neste momento, é bem a recompensa que poderia- 
mos desejar e não outra, nem mais. E é um prazer, que deriva não só desse facto, mas 
que sentimos também ao ver, até ao adivinhar, o apreço em que, como já nos foi provado, 
é tida a iniciativa de «O COMÉRCIO DO PORTO» em estar duplamente presente na 


«Agro». 


Na realidade, temos o nosso «stand» nesta 12º Exposição-Feira Agricola do Norte 
e diariamente aqui estaremos procurando dar ao leitor o interesse das manifestações reali- 
zadas ma Feira. Sendo este jornal, como de facto é, «o jornal do Norte» não podíamos 
deixar de estar presentes, como, aliás, estamos ao longo de cada dia de todo o ano. Estamos 
no entanto mais próxima e directamente ligados, na expectativa de que «O COMÉRCIO 
DO PORTO» sirra uma vez mais os interesses regionais e que, por sua vez, o nosso 
esforço colectivo seja tido em apreço pelo que representa... de apreço por Braga e pela 
sua gente, pelo seu comércio e pela sua indústria, enfim, pelo seu trabalho de enriqueci- 


mento, a integrar-se no necessário e urgente desenvolvimento do nosso país. 
Temos a Europa à nossa frente e o esforço de mãos dadas de todos nós é bem pre- 
ciso. Esta é uma maneira de estender a nossa mão, 


BRISSOS DA FONSECA 


AGRO/79 


A «Agro-79», a Feira Agricola 
do Norte, abre hoje na sua déci- 
ma segunda edição, mas cem 
«uma pedra no sapato». 

É que a Feira Agrícola braca- 
rense foi oficialmente classifica- 
da pelas Autoridades portuguesas 
como apenas «Regionai», caben- 


COM PEDRA 


do à de Santarém a designação 
de «Nacional» e à de Lisboa a 
de «Internacional». 

Em Braga, os dirigentes da 
Feira não se conformam. asseve- 
rando que o certame tem caracte- 
rísticas muito especiais e que, 
além disso, ocupa a maior área 


de todas es feiras eurcpeias, à 
excepção, possivelmente, da da 
Porta de Versalhes, em Paris, 
mas apenas com uma ligeira di- 
ferença. 

Como nos anos anteriores, a 
Feira, sendo, de qualquer manci- 
ra, uma exposição para venda, 


Borges s Irmão 


presente na Agro 79 


promove e apoia 
o desenvolvimento 
agro-pecuário 


DEP MARKETING 


ATENÇÃO A BRAGA: 


AVENIDA DA LIBERDADE, 


“Amostragem valiosa e variada 
das grandes capacidades do sector 
primário da Região de Entre-Dou- 
ro e Minho está a partir de hoje 
em Braga a «Agro-79». Realiza. 
ção que se impôs ao longo de mais 
de uma dezena de anos, é esta a 
12º Exposição-Feira Agrícola do 
Norte, assim genericamente de- 
signada, 

A experiência adquirida e a 
força renovada anualmente em 
cada iniciativa fazem deste cer- 
tame um cartaz do Minho e do 
próprio país. Renovando-se, a 
«Agro-79» aponta para novos 
tempos da agricultura portuguesa 
que tem à vista enfileirar com a 
doutros países europeus. Esta vi- 
ragem duma actividade de sub- 
sistência ou subsidiária obriga ne- 
cessariamento ao esclarecimento 
e ao aprofundamento de estudos, 
ao conhecimento de outras técni- 


cas, à permuta e compreensão de 
experiências alheias. 

Na expectativa dese «interna- 
cionalizar», a «Agro» aberta hoje 
no Parque Municipal de Exposi- 
ções de Braga pretende abranger 
todos os aspectos dessa actividade 
essencial ao homem que é a Agr 
cultura. 

Reconhecendo o grande interes- 
se da «Agro-79» faremos diaria- 
mente a cobertura do certame 
nas páginas de «O Comércio do 
Porto». Safientaremos os aconte- 
cimentos de maior relevo ou evi- 
denciaremos as realizações de 
mais interesse. Também pelo nos- 
so lado pretendemos contribuir 
para o levantamento geral dos 
males e potencialidades que afec- 
tam o presente ou garantem o 
futuro, não só da Feira como da 
Região de Entre-Douro e Minho 
que a «Agro-79» decerto vai es- 
pelhar, 


NO SAPATO 


é especialmente vocacionada num 
sentido didáctico. «Esta função 
didáctica deveria, logicamente, 
caber ao Ministério da Agricul- 
tura e Pescas, Como ele não 
assume essa responsabilidade, to- 
mámo-la nós». disse à «ANOP» 
um dos directores da Feira. 


II qm 
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A «Agro» nasceu, já com in- 
tenções vincadas, mas em insta- 
lações provisórias, hoje tornadas 
definitivas, depois de a Câmara 
de Braga ter adquirido a quinta 
de catorze hectares onde se reali- 
za a manifestação, a construção 
de «stands» polivalentes e o para- 
lelo apetrechamento em infra-es- 
truturas.O parque municipal de 
exposições implicou, até hoje, a 
aplicação de verbas que atingem 
os 50 mil contos e, durante o 


” Bno corrente, mais 25 mil contos — 
“ ali serão investidos. Tem servido 


a múltipas utilidades, como sa- 
lôes-automóveis, de mobiliário, 
etc. 'A sua principal função con- 
tinua a ser a «Agro». 
Futuramente será dotado de 
uma grande nave, com árca co- 


portiva bracarense, por meio de 
pistas cobertas de atletismo, cam= 
pos de hóquei c andebol, basque- 
tebol, voleibol ou ténis. Seis re- 
cintos simultâneos, circuitos de 
«karting», congressos e seiminá- 
rios, festivais de todos os-tipos, 
exposições. 

Será ainda dotado de uma ou 
duas salas de cinema para explo- 
ração permanente, restaurante, 
bar e discotcca. Paralelamente, 
um proposto eproveitamento do 
vizinho rio este permitirá diver- 
sões náuticas e até, ainda em 
hipótese e para funcionamento 
temporário, um Suna-parque. 

A «Agro» deste ano vai inte- 
ressar-se especialmente pclo que 
terá que fazer a agricultura por- 
tuguesa perante a integração na 
CEE, em particular na região 
norte. 

Forragens e pastagens, os 
cereais (especialmente o milho), 
as culturas agrícolas serão os 
aspectos mais em evidência no 
certame. 

«Proporcionando ideias e planos 
para uma reforma do mundo ru- 
ral nos seus mais diversos aspec- 
tos sócio-económicos, para encon- 
trar a fórmula da reconversão 
das estruturas que conduzam a 
um harmônico e eficaz aprovei- 
tamento da terra a «Agro-79p 
espera cumprir uma função útil», 
disse à «ANOP» um dos seus 
directores. 

Essa função será feita, essen- 
cialmente, através de visitas guia- 
das e pela instalação de um con- 
sultório técnico de agricultura, 
pecuária e vinhos onde especia- 
listas procurarão responder às 
perguntas dos visitantes. 

A «Agro» espera vir a ser ofi- 
cialmente reconhecida psla Eu- 
ropa. Solicitou já a filiação na 
UFI — União das Feiras Interna- 
cionais, +o que permiticá a pre- 
sença nos nossos certames da in- 
fluência salutar de todas as orga- 
nizações que desejam participar 
na reconstrução de Portugal 
novo». 

Dirigentes da «Agro-79» são 
recebidos amanhã, pela manhã, 
pelo secretário de Estado do Fo- 
mento Agrário, 


| GRANDES DESCONTOS ATÉ 30 DE ABRIL . 
SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA — INÉDITO NO PAÍS 


DDS ES TOUS SS, 3 3333553533 53553333,33,3,3555 38533333 33333,555553,555533333353,5 5533533335. 


NAS MAIS LINDAS CORES, ALCATIFAS EM PEÇA, CARPETES DE ARRAIOLOS, TIPO PERSA, MANUAIS, ARTESANATO, TAPETES, CAPACHOS, JOGOS WC, MA PLES, COLCHÕES, PAPÉIS DE PAREDE, ETC. 
SE PRETENDE DECORAR A SUA CASA COMPLETAMENTE, TEMOS AO DISPOR DE V. EX. PESSOAL ESPECIALIZADO NESTE SECTOR. — TORNE CONFORTÁVEL A SUA CASA, VISITE O 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


TELEF. 25296 ——— BRAGA 
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O PROGRAMA DO DIA 


SABADO, 21 


10 HORAS — Recepção às entidades oficiais 
— Inauguração da «Agro-79, com a pre- 
sença de representantes do Govemno. 

12 HORAS — Abertura da Feira ao público 


12º EXPOSIÇÃO a Pio privias guiadas o des 
» — — Conferência seguida uio sobre 

FEIRA AGRÍCOLA o tema «Educação Alimentar», pela 

DO NORTE Dr.º Margarida Brandão de Brito. 

2a 29 de Abril 16 |» — — Conferência e colóquio sobre o tema 


«A defesa do consumidor em Portu- 
gal», pelo Dr. Beja Santos 
28 — Encerramento 


BRAGA 
PORTUGAL 


DOMINGO, 22 

9 HORAS — Abertura 

15 |» — — Conferência e colóquio sobre o tema 
«Fomento da Organização de Asso- 
ciações de Criadores de gado bovino», 
pelo inspector principal Dr: Bragança 
Parreira e Eng.” agrónomo Arriaga e 
Cunha 

— Encerramento 


20 » 


SOCIEDADE COMERCIAL DE REPRESENTAÇÕES 
AGRO-PECUÁRIAS, LDA. 
AO SERVIÇO DA PECUÁRIA NO NORTE DO PAíS 


Rua Gabriel Pereira de Castro, 114-— Telef. 27115— BRAGA - Portugal 


Representante exclusivo para a Zona Norte do Rio Douro de: 


ZOON — PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS - VETERINÁRIOS, LDA. 
IBERIL — SOCIEDADE COMERCIAL DE PRODUTOS AGRO-PECUÁRIOS, LDA. 
PRODUNOVA — PRODUTOS E NOVIDADES, LDA. 


“"EQUIPORAVE — EQUIPAMENTOS PARA AGRO-PECUÁRIA 


CIMENTAL Ei 
MENCK SHARP — DOMN 

Suplementos Aditivos Alimentares; Premix's; Fugistáticos. 
Pre-Starter para leitões; Leite de Substituição para vitelos. 
Instalações Chaves na mão. 

Equipamentos para todo o tipo de instalações pecuárias. 
Máquinas Lavadoiras de alta pressão a frio e a quente. 


VISITE OS N/ STANDS N.s 221/222/223/224 NA FEIRA AGRO-79 


EXPOSIÇÃO DO SECTOR DE ILUMINAÇÃO 


SR. COMERCIANTE: 
SE NÃO ESTIVER INFORMADO 
ESTARÁ EM DESVANTAGEM 


VISITE-NOS NO PALÁCIO DE CRISTAL, DE 20 a 29 DE 
ABRIL, DAS 17 AS 24 HORAS. 


21 FABRICANTES DE CANDEEIROS DE TODO O PAíS, 
ENCONTRAM-SE NA EXPOMÓVEL APRESENTANDO AS ÚLTIMAS 
CRIAÇÕES PARA 1979. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS FABRICANTES 
DE CANDEEIROS E ARTIGOS DE MÉNAGE 
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ESPECIAL 


ESPECIAL 
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AVENIDA DA LIBERDADE, 474 


A PROVIMI APOSTA NO PROGRESSO 
DA PECUÁRIA OFERECENDO AO CRIADOR 


& QUALIDADE 


+ ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


* SERVIÇO 


E cá está presente em Braga! 


17-4-75 


RAÇÕES DE QUALIDADE 


STAND N.o 113 


DAR MUITO E RECEBER POUCO 
SERÁ SINA DA AGRICULTURA? 


Um largo painel de temas 
em relação com a agricultura 
vai ser apresentado e discutido 
durante oito dias na «Agro-79» 
— 12º Exposição Feira Agri- 
cola do Norte, Empresários e 
trabalhadores do campo vão ter 
oportunidade de tomar con- 
tacto com pessoas, ideias, técni- 
cas, máquinas, etc. numa troca 
de experiências e de impressões 
que não podem deixar de adi- 
vinhar-se reciprocamente úteis. 

A egricultura nunca foi fá- 
cil Arte e ciência, se so quizer, 
a verdade é que mil e uma 
coisas podem, de momento, 
atraiçoar todo o esforço dum 
ano inteiro de trabalho, Uma 
boa preparação do terreno, com 
cavas ou lavadouras a tempo 
e horas; sementes e adubações 
de selecção nas doses e pario- 
dos exactos; sachas e colhei- 
tas na sazão mais conveniente 
— tudo isso não garante a 
certeza duma boa safra, 

O lavrador sabe isso tão bem 
como ninguém. 

E o que se diz da sementeira, 
dizee do pomar, da vinha, da 
floresta. da horta de regadio 
ou de sequeiro. O lavrador e o 
técnico sabem em geral que 
acautelar tudo isso pode não 
ser bastante, O tempo, ao fim 
e ao cabo, é que manda, 

E claro, que há factores de 
correcção cujo uso é indispen- 
sável. Mas ainda assim, entre 
todas as artes e ofícios, a agri- 
cultura que é dos mais difi- 
ceis e trabalhosos, é também 
dos menos rendosos e de resul- 
tados mais imprevisíveis No 
entanto, é das actividades mais 
antigas do homem e dela pode 
afirmar-se derivarem todas as 
outras, pois é a terra, bem vis- 
tas as coisas que, para lá de 
alimentar as pessoas, dá ori- 
gem às actividades comerciais 
e industriais, de manera di- 
recta e indirecta, 

Dá o pão, a carne q leite, os 
legumes as frutas, todos os 
vegetais, o azeite, as gorduras 
animais. Dá a lenha, as madei- 
ras e todos os seus usos e deri- 
vados. E é atrás de tudo Isso 
que gira o comércio e grande 
parte da indústria Desta, for- 
mando q ciclo é elevada a per- 
centagem que vai ficar ao ser 
viço da agricultura, Saliente- 
mos os fertilizantes, as máqui- 
nas, os pesticidas, 

A agricultura, não é erro nem 
é excesso afirmá-lo é uma acti. 
vidade humana básica. 

Em contrapartida de toda 
esta valoração pouco, entre 
nós especialmente, lhe tem sido 
retribuído e quase nada dado. 
Toda s nossa agricultura e 
nomeadamente a do Norte é 
caracteristica de minifúndio e 
vive constantemente a braços 
com apertos económicos, até 
porque é sempre por baixo 
que se dá o valor aos produ- 
tos da terra. Outras dificulda- 
des sobressaem, E lembramo- 


SUPERMINHO 


SUPERMERCADOS 


17-4-79 


4º ANIVERSÁRIO 


, Ao atingir o quarto Ano ao serviço das donas de casa, SUPERMINHO vem agradecer a 
preferência com que os seus estimados clientes o tem distinguido. A pensar em melhor servir 
os seus clientes, agora também SUPERMINHO NAS ENGUARDAS. E brevemente também 
SUPERMINHO EM MAXIMINOS. 


OS SUPERMERCADOS que contribuem para o equilíbrio do seu orçamento doméstico 
E mais semanalmente SUPERMINHO fará promoções de venda de produtos a PREÇOS REDUZIDOS!!! 


RUA DR. ELÍSIO DE MOURA, 6 


-nos das que oferece a própria 
formação do território para, 
por exemplo, a introdução de 
novas técnicas que a mecani- 
zação permitiria. No entanto 
qual é, entre nós o casal agri- 
cola com posses e possibilida- 
des de se mecanizar? A «olu- 
cão tem sido — e há-de conti- 
nuar — recorrer a maquinaria 
de aluguer, metendo uma vez 
mais o intermediário, que de- 
pois, volta a aparecer ao pe 
queno produtor para lhe levar 
os produtos e muitas vezes os 
reduzidos lucros que tanta fal- 
ta lhe fazem, 

Isto dito, cremos que três ou 
quatro ideias podemos colher. 

1º — O financiamento à agri- 
cultura do Norte ou não chegou 
ainda cá ou chegou em condi- 
cões que ou o pequeno pro- 
prietário desconhece ou não 
pode com elas. 

2: — Não há seguro de 
colheitas e o produto fica in- 
teiramente dependente duma 
granizada, da geada, da chuva 
ou do calor, sem quaisquer ga- 
rantias mínimas de que o seu 
suor seja compensado pelo mi- 
nimo que seja. 

8: — Não existe um circuito 
de comercialização racionaliza- 
do s que previna o agricultor 
contra os efeitos da abundân- 
cia ou da escassez no mercado 
o que muitas vezes o obriga 
a vender ao desbarato o fruto 
do seu trabalho, o que não 


acontece com qualquer outro 
trabalhador. 

Evidentemente poderia 
mos ainda apontar outras fa- 
lhas em todo este sistema, se 
não mesmo a falta dum siste- 
ma que apoie e proteja o pro- 
dutor agricola, apesar de toda 
a importância da actividade 
do sector, Com efeito, escas- 
selam, por exemplo, estabeleci- 
mentos do ensino agrícola, os 
técricos rareiam e poucos apa- 
recon: pelos campos, além de 
que silos, rede de frio, arma- 
zéns etc. também não existem. 


Por isto tudo é que consi- 
deramos que são importantes 
inielativas como a «Agro» em 
Braga. O lavrador vem, vê, 
conversa, ouve, vai abrindo os 
olhos, adquirindo mais os no- 
vos conhecimentos, estabelece 
contactos com outras pessoas 
o outras realidades e enrique- 
ce-se... já que não pode pensar 
em ser rico doutra maneira. 
Não se diz há muito que a la- 
voura é a arte de empobrecer 
alegremente? 

Mas, é evidente, estas Feiras 
não podem dar tudo, E não 
se pode ficar por elas, por mais 
válidas que sejam. Sabemos 
que não estamos a dizer nada 
de novo, Mas estamos a repe- 
tilo, o que nunca é demais 
enquanto não se vê que melho- 
ram as condições de vida da 
gente dos nossos campos, 


12:EXPOSIÇÃO-FEIRA AGRÍCOLA DO NORTE 


BRAGA - 


PORTUGAL 


«Perna Longa» de saco cheio, caminhando, 
a sorrir, em campo cultivado é o «ex-libris» da 
«Agro-79». Mais do que um símbolo ligado à terro 
e ao granjeio e aproveitamento que possa tra- 
duzir em realidade a esperança, mais uma vez 
semeada nesta cidade de Braga. 


duropur 


dutometos de poliutetano, lda. 


DECORAÇÃO X PLACAS PARA TECTOS X LAMBRINS 

ACESSÓRIOS PARA A INDÚSTRIA DE MÓVEIS 

E PEÇAS TÉCNICAS EM POLIURETANO 
VISITE-NOS NA EXPOMÓVEL 


Telef. 923268-— Telex 22474-CETAP.P— Apartado 1934502 Codex 
ESPINHO — PORTUGAL 


APOIAR À FEIRA E CONSIDERÁ-LA 
COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO 


O JORNAL 


p 


Vencendo barreiras, dificulda- 
des e, porventura, incompreen- 
sões e uposições, a «Agro-79 aí 
está como uma realidade palpá- 
vel, já em 12. edição. Adivinha- 
-se facilmente « esforço que foi 
preciso «desenvolver para pô-la de 
pé. Uma realização desta grande- 
xa e natureza exige a conrdena- 
ção de trabalho duma equipa e, 
pelo que sabemos não tem sido 
regateado. Saliente-se. 

Por outro lado, também os ex- 
positores corresponderam ocupan- 
do totalmente o recinto c obri- 
gando mesmo à utilização de zo- 
nas verdes adjacentes. Isto de- 
monstra que » interesse da Feira 
está testado, « que a lançou já 
muito para lá das fronteiras do 
distrito, ou mesmo da província, 
Soubemos, na realidade, que a 
maior parte dos expositores não 
são firmas ou empresas de Braga 
e também já informamos das pre- 
senças estrangeiras. Estas, aliás, 
contam-se até no número dos 


Uma cidade que se lan 


conferencistas, com uma técnica 
francesa « um espanhol. 

A feira será assim umo amos- 
tra das «normíssimas potenciali- 
dades regionais em termos de 
actividades ligadas a toda a sorte 
de exploração agrícolo, assim 
como do peso económico desta 
área do País. Cumprirá ainda ou- 
tras funções, de carácter sócio- 
cultural, despida que se mostra 
dum certo «folclorismo tradicio- 
nalista» e mais voltada para os 
problemas concretos da nussa 
actualidade e do nosso futuro. 
Naturalmente que esta actividade 
pedagógica nãc invalida, antes 
acentuará, os aspectos comerciais 
do certame e esse é um dos seus 
pontos de interesse, 

Esta dimensão e esta dinâmi- 
ca avalisam seguramente a 
«Agro» bracarense a abalançar-se 
à sua internacionalização. Não é 
o seu nome que conta. Uma «Ex- 
posição-Feira Agrícola do Norte» 
tem imediatas e amplas reper- 
cussões no País e, como se vê, 


a SR 


fora dele. A sua filiação na 
União das Feiras Internacionais 
foi, portanto, requerida. E, será 
naturalmente aceite sem dificul- 
dades nem demoras. Esperamos 
que seja essa a meta próxima, 
para lá da sua permanente valo- 
rização progressiva. 

Entendemos, por tudo issu, que 
Braga —o distrito e a região — 
com toda a sua capacidade de 
ciativa e de empreendimento, 
apoie cuda vez mais uma das 
grandes Feiras Agrícolas que se 
realizam no País. Esse apoio, a 
expressar-se de muitas imani e 
terá de vir das Entidades oficiais, 
das empresas públicas, privadas 
e cooperativas da área, enfim de 
todas as pessoas que, querendo 
bem a Braga, desejam concreta- 
mente mostrar que não a têm só 
no coração. 

Cremos na verdade que, cone 
tribuir para o engrandecimento 
da «Agro», ou doutros certames 
do género, é uma forma de acção 
positiva. 


ça no espaço físico à sua volta e no espaço se eleva, Braga 


cresce em todas as dimensões. Anciã e moça faz dessa simbiose o seu patamar do futuro. 
Culta e crente, é com a ciência e a fé que quer caminhar pelos seus próprios meios. 
Tradicionalista e progressiva é nessa união que haure forças para avançar, 
Se lhe esquecemos ou não olhamos mazelas, se lhe diluímos defeitos, se The omitimos 

Os erros não a serviremos. As novas gerações hão-de querer saber o que fizemos e essas, 
sim, apontarão as omissões do nosso tempo. E 

- Mas Braga é, actualmente, y cidade que a gravura mostra parcelarmente. Numa 
pujança de contrafortes de serranias e na suavidade de socalcos de edifícios é uma capital 
em foco. Nesta zona, em primeiro pluno, marcada pelo veto e branco do pavilhão insuflado 
€ a estender-se numa área em expansão, está desde hoje a «Agro - 79». Aqui a vista dum 
ângulo donde poucas vezes terá sido olhada. 


Qualquer caminho... conduz a SUPERMINHO! Visite-nos 


Sociedade Erplannara de Supermercados, S. A. R.L. 
UPERMINHO m— AVENIDA DA LIBERDADE, 474 — TELEF 27058 E 27059 — BRAGA 
RUA DR. ELSIO DE MOURA, 6 — TELEF. 27956 
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PAC: 


A PPAO — Empresa Púbii- 
ca de Abestecimentos de Ce- 
reais é, no mercado interno de 
cereais e sementes, a empresa 
poterizadore de toda a activi- 
dade neste sector. 

Esta empresa foi imstitu- 
oionalizade em Dezembro de 
1977, em resultado de um 
1ongo processo de integração 
das estruturas corporativas de 
uma série de organismos e 
entidades, nem sempre afins. 

A EPAC, herdeira da an- 
tiga Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo é de 
ecordo com o seu estatuto, 
para além de instrumento de 
regularização governamental 
do mercado de cereais e se- 
mentes, a entidade que com- 
pra, seca, armazena, trans- 
porta e distribui pelos vários 
utilizadores og Sereais e ge- 
mentes produzidos no territó- 
rio nacional ou, se necessário, 
importados do exterlon, 


Para o efeito, e contr. 
buíndo também no apoio ttcni- 
co junto da indústria utitiza- 
dora das suas matérias-primas 
(para o que dispõe de equipa- 
mentos adequados), a EIPAC 
possui uma rede de silo; e ce- 
leiros para armazenamento de 
cereais, que totaliza as 960 000 
toneladas de capacidade. Para 
além disso, está em curso um 
programa de instrumentos em 
infra-estruturas (650 000 tone- 
iadas de acréscimo), que the 
permitirá uma utilização mais 
eficaz e rentável, no futuro, 
dessa mesma rede de armeze- 
nagem, através da distinção 
funcional entre pequenas uni- 
dades, disseminadas pelas zo- 
nas de produção e unidades 
de concentração, , objecto de 
uma exploração em obediência 
a critérios de rentabilidade e 
eficácia, 

Para além de possuir um 
corpo de técnicos especializa- 


dos em todas as questões reia- 
cfonadas com a sua actividade, 
a EPAC conta nos seus diver. 
sos quadros, com 2300 traba- 
lhadores, dos quais 1250 na 
província e regiões autónomas. 

Para a sua actividade im- 
portadora, a empresa tem ins- 
talados, em Lisboa e Leixões, 
dois terminais provisórios, 
preparados para uma recepção, 
nos moldes internacionais, de 
cereais transportados nos mais 
diversos navios-granaleiros 
trensoceânicos. Neste campo, 
contudo, a EPAC luta ainda 
com algumas insuficiências 
maturais daqueles terminais, 
as quais estarão completa- 
mente ultrapassadas, aquando 
da implantação, no porto de 
Lisboa, Trafaria, do silo ter- 
minal que será o maior da 
Península Tbérica é lhe per 
mitirá uma exploração nacio- 
nal e programada da activi- 
dade importadora da empresa. 


Por outro lado, a EPAC 
não tem descurado a prepa- 
ração do seu futuro europeu 
onde, por imposição dos con- 
dicionalismos comunitários ge- 
rá liberta das suas actuais 
obrigações suplativas a nível 
nacional, passando a ser um 
entre outros agentes económi- 
cos, actuante dentro dos me- 
canismos da política agricola 
comum 

Nesse sentido se enquadra 
o esforço desenvolvido quanto 
à sua estratégia de actuação 
no mercado nacione!, necessa- 
riamente dinâmica e de tipo 
empresarial, embora a empre- 
sa mantenha as suas funções 
públicas, a par da adopção cos 
métodos utilizados nos paises 
mais desenvolvidos, na compra 
internacional de cereais, no 
que se pode dizer ter a EPAC 
sido pioneira, no Nosso país, 
neste tipo de actividades. 


UMA EMPRESA PÚBLICA QUE 
PREPARA O FUTURO EUROPEU 


Assim, assistiw-se, Do de- 
correr do ano transecto, a um 
assinalável êxito no campo da 
intervenção no mercado ne- 
cional do milho, tendo, através 
da sua politica de penetração 
pela de instalação de equipa- 
mentos de secagem, adquirido 
quantidades de milho superio- 
res ao valor acumulado nos 
úúltimos dez anos. 

A sua presença na Agro-79 
deve, aliás, entender-se como 
integrada no seu esforço de 
divulgação junto dos produto- 
res. E o avultado número dos 
seus negócios (é a segunda 
empresa do país, logo & seguir 
aos petróleo) justificou tam- 
bém o esforço desenvolvido 
no campo da descentralização 
administrativa e financeira, 
tendo sido recentemente inau- 
guradas no Porto as instala- 
ções de uma direcção-delega- 
da, que permitirá uma maior 
eficiência dos seus serviços. 


empresa pública 
de abastecimento 
de cereais 


A EPAC aSSEGURA O ESCOAMENTO E COLOCAÇÃO DE TODO O TRIGO DE PRO- 
DUÇÃO NACIONAL, A SUA CONSERVAÇÃO, ARMAZENAGEM E DISTRIBUI- 
ÇÃO PELA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA 


A EPAC compra, TRANSPORTA, ARMAZENA E DISTRIBUI, CEVADAS, AVEIAS 


E CENTEIOS. 


A EPAC compra, TRANSPORTA, SECA E DISTRIBUI. 


A EPAC aSSEGURA A IMPORTAÇÃO COMPLEMENTAR DE TODOS OS CEREAIS 
NECESSÁRIOS AO REGULAR E PERMANENTE ABASTECIMENTO 


DO PAÍS. 


A EPAC compra, SELECCIONA E FORNECE AOS PRODUTORES, AS SEMENTES 
DE CEREAIS E FORRAGENS NECESSÁRIAS AO DESENVOLVIMENTO DA 
PRODUÇÃO NACIONAL. 


NA AGRO-79 EM BRAGA 
SAUDAMOS AS ESTIMADAS 


dá 


DO NORTE 


FARINHA: TRIGO 
“ESPIGA” 


PREPARADA COM OS MELHORES TRIGOS 
! NAS FÁBRICAS LUSITANA-PRODUTS 
| ALIMENTARES, SARL.-ALCAIN 


PRODUTOS DE QUALIDADE 


BRANCANEU SESPIGA 


AS MELHORES FARINHAS 


PARA OS SEUS BOLOS E COZINHADOS 


FÁBRICAS 
LUSITANA 
ALCAINS 


E ALIMENTARES, SARL 


LISBOA 


deslgn/enquiço 


Sociedade Agrícola 


e Comercial do Norte, Lda. 


Apresenta na AGRO 79 as suas novas máquinas 
AGRIL e modernos equipamentos de importação 
para o desenvolvimento da Agricultura. 


Sede: Av. da Liberdade, 741 
Fa.: Ferreiros 
BRAGA 
Telef. 27011/2/3 
Telex 32112 AGRILBP 
Teleg. NORTADA 


( Barcelos 

( Vila do Conde 

( Vila Pouca Aguiar 
( Montalegre 


Filiais : 


«Quando se assiste a uma 
demonstração como esta que & 
Expomóvel/79 propícia, eu 
penso que fica bem definida a 
capacidade de trabalho do po- 
povo português e tenho q im- 
pressão que a Europa, a 
que pertencemos, e a Comuni- 
dado Económica Europeia, na 
qual vamos sep integrados, vai 
faciliter-nos essa integração 
-— estas as declarações do Se- 
cretário de Estado do Comér- 
cio Interno, professor Manuel 
Duarte Pereira que esteve on- 
tem presente, com autorida- 
des civis e militares do distr 
to, à inauguração da Expomó. 
vel/79 — 2.º Salão de Mobiliá- 
rio e Decoração, iniciativa cuja 
promoção coube à Associação 
Industrial Portuense. 
Contudo, estas declarações 
transportam-nos de imediato 
para uma penspectivação pos- 
sível da projecção que a indú: 
tria portuguesa de mobiliário 
poderá ter a nível de merca- 
dos internactonais. Radicada 
em pequenas e médias indús- 
tria & desenvolvida substan- 
cialmente por pequenissimas 
empresas, quase familiares, 
com Incidência nos distritos do 
Porto, Aveiro e Braga, este 
sechor da economia portuguesa 
absorvia uma capacidade de 
mão-de-obra da ordem das 
15.500 pessoas, segundo as úl- 
timas estatísticas oficiais que 
se wepontam so ano de 1976. 
Vivendo em grande parte em 
dependência da importação de 
matérias-primas e subsidiá. 
rias, a indústria do mobili 
rio luta também com acentu 
das dificuldades de projecção 
competitiva na exportação pa- 
ra oq mercados internacionai; 
que Se prendem com questões 
de ordem vária: escassez e ele- 
vado custo das matérias-pri- 
mas e subsidiárias em grande 
parte consequente, do fim dos 
mercados ultramarinos; fraca 
produtividade; falta de agres- 
sividade empresarial; deficien- 
te conhecimento dos mercados 
externos e susa condições; ele- 
vados custos e falta de pla- 


neamento dos transportes; ine- 
xistência de «designs» actuali- 
zados; elevada concorrência 
estrangeira; ausência de estru- 
turas de apoio e diminuição 
da construção para a habita- 
ção, No entanto, uma forma de 
promover e tornar possível, de 
forma eficaz e sistemática, a 
exportação de produtos labo- 
rados em estruturas indus- 
triais pulverizadas — caso da 
indústria do mobiliário — po- 
derá ser q constituição de 
agrupamentos de empresas 
com vista à prospecção do 
mercado externo, mercado este 
que só poderá ser efectivamen- 
Le conquistado se o processo 
aduaneiro for simplificado, se 
se isentar do imposto a ma- 
téria-prima importada a in- 
corporar em produto, para ex- 
portação, com a criação de um 
centro de «design», com a pla- 
nificação do sector, um melhor 
apoio de crédito e maion téc- 
nico das entidades ligadas à 
exportação e com a criação de 
vários «show rooms» em diver- 
sos centros europeus, Torna-se 
evidente que é necessário per- 
servar a arte tradicional do 
operário português, adoptando 
medidas que favoreçam a con- 
servação e desenvolvimento 
desse património artístico pa- 
ra impedir o desaparecimento 
do maresmeiro, artista da ma- 
deira por excelência, estando- 
-nos depois e apenas montado- 
res de móveis, já que, a par 
da inexistência escolas e cur- 
sos de formação e especializa- 
cão, o fenômeno da emigração 
é muito mais recompensador 
pana os artistas que, no es- 
trangeiro, vão trabalhar ma- 
deira. 


CONTRIBUTOS POSSÍVE 
PARA 

O DESENVOLVIMENTO 
DO SECTOR 


Para além das acções a desen- 
volver com vista à projecção do 
sector da indústria de madeira a 
nível internacional com a criação 
de agrupamentos de empresas vol- 


ESPECIAL 


tadas para a prospecção do mer- 
cado externo, acções: que estes 
agrupamentos de empresas pode- 
rão conduzir como apoio ime- 
disto às empresas associadas, 
acções a manterem-se em áre: 
com o design, inovação iecclonó- 
gica, com vista a uma melhori 
de qualidade, aquisição de mat 
rias-primas e subsidiárias que po- 
derão constituir factos de dimi 
nuição de custos já que se tiraria 
partido de uma diminuição de fre- 
tes e poder-se-iam aproveitam os 
melhores preços internacionais 
além da vantagem de trabalhar 
sem intermediários e finalmente 
a formaçã ode pessoal técnico. 
Todo este conjunto de acções 
contribui eficazmente para a 
constituição de economias de e: 
cala que surgirão inerentemeni 
a um agrupamento económico 
deste tipo, procedentes de uma 
racionalização do sector e, com 
isso, permitindo uma melhor uti- 
lização da capacidade produtiva 
das empresas, um aumento de ex- 
portações (de que a nossa ba- 
lança de pagamentos tanto n 
cessita), a penetração em novos 
mercados ou, pelo menos, o 
aprofundamento do mercado dos 
EUA para onde já se exporta 
actualmente em grande escala. 
Para a prossecução de u 
verdadeira política de exportação 
e conquista de mercados não 
basta, de modo algum, fazer che- 
gar o mobiliário ao seu destino. 
É necessário que nos países de 
destino existam instalações que 
representem a firma exportadora 
e com capacidade para dar assis- 
tência ao comprador aquando da 
recepção e montagem, prevendo- 
se até os casos de deficiências. 
Assim, um agrupamento de em- 
presas poderá permitir, a médio 
prazo, um lançamento da expor- 
tação de mobiliário pois acarre- 
tará uma melhoria da capacidade 
concorrencial é, sobretudo, uma 
dinâmica empresarial derivada de 
uma maior dimensão e organiza- 
ção permitindo uma adequada 
prospecção de mercados externos 
e uma obtenção de informações 
sobre as características gerais dos 
mercados: as formas de acesso 


CONFIE NOS A DECORAÇÃO 
DA SUA CASA 


MÓVEIS DE ESTILO 
ESTO OS 
DECORAÇÕES 
ALCATIFAS 


LE RUNAS DUTO RREO 
E Rolos DIA IS: 
ANTIGUIDADES 
E TUDO PARA O LAR 


SALÃO DE EXPOSIÇÃO : 


CASA IMPÉRIO. RUA Nº S* DE FÁTIMA, 104-125 


TELEF. 


61897 


O Portugal 
de amanhã 
consiroi-se hoje 


= DOF isso apoiamos todas as actividades 
dinamizadoras da economia nacional 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


aos mercados, circuitos de distri- 
buição, práticas comerciais, esti- 
los de mobiliário mais susceptíveis 
de aceitação, política de preços, 
tipo de publicidade e promoção 
adequada. Partindo desta globa- 
lidade de acções a desenvolver 

curto e médio prazo, o relança- 
mento do sector será real para o 
que esta criação de agrupamgn- 
tos de empresas será com certeza 


Instado ainda sobre a impres- 
são que teria recolhido da visita 
que tinha acabado de fazer ao 
certame, o secretário de Estado 
do Comércio Interno declararia 
a «O Comércio do Portos: «Te- 
mos gosto em estar aqui numa 
terra em que a liberdade signi- 
fica trabalho e o trabalho signi- 
fica liberdade, A impressão que 
mais me tocou foi a de me sen- 


Toda a área por onde se alarga a Expomóvel/79 foi demoradamente 


apreciado pelas autoridades 


um contributo precioso tendo em 
vista a possibilidade de meios fi- 
nanceiros e humanos que permite 
para a execução de uma política 
de prospecção de mercados e 
assistência ao produto ate ao 
consumidor. 

A Expomóvel/79 pretende ser, 
pois, um contributo válido para 
a sensibilização do mercado es- 
trangeiro que, devido à di nte 
estrutura da maioria das empre- 
sas ligadas à indústria do mobi 
Hiário, difícil se torna aos estran- 
geiros que ao longo do ano nos 
visitam o acesso à colecções de 
móveis completamente acabadas, 
pois são poucos os nds» de 
expositores existentes. 

Esta segunda edição do Sa! 
de Mobiliário e Decoração conta 
com a representação de 86 expo- 
sitores, na sua grande mai 
fabricantes nacionais, com mobi- 
Mário de madeira e artigos de 
decoração ocupando uma área de 
3500 m2, Assim, dos produtos 
expostos, assinalaremos acessórios 
para mobiliário, aglomerados re- 
vestidos, armários para casas de 
banho, candeeiros, cerâmica de- 
corativa, colas industriais, col- 
chões de molas, cortinados, re: 
posteiros, tecidos pura decoração, 
estofos, ferragens para móveis, 
mesas especiais para sala de jan- 
tar, mobiliário de couro, mobil 
rio de escritório, de estilo, metá- 
lico, moderno, para 
hotelaria, mobiliário infantil e 
juvenil, móveis de cozinha, mó- 
veis para piscinas, terraço e jar- 
dim, móveis vários, painéis de- 
corativos, orlas de PVC e mela- 
mina para mobiliário. painéis 
para tecidos, placas de fibras de 
madeira, para revestimento, qua- 
dros, reproduções de arte e mol- 
duras, relógios de caixa alta e 
toda uma gama de outros pro- 
dutos que se integram com esta 
indústria. 


OS CERTAMES 
TEM FUNÇÃO 
DE ORIENTAR 
O CONSUMIDOR 


O significado que este certa- 
me poderá representar para à 
economia nacional e para uma 
projecção deste sector da indús- 
tria portuguesa no mercado ex- 
terno foi o tema que «O Comér- 
cio do Porto» abordou ao secre- 
tário de Estado presente: 

«Penso que, em termos da 
economia nacional, representa, 
como todos os certames, uma 
função muito importante que é 
a de orientar o consumidor, mos- 
trar pois ao consumidor portu- 
guês as actuais possibilidades da 
indústria de mobiliário e decora- 
ão aqui representada» — afir- 
maria o prof. Manuel Duarte 
Pereira, acrescentando: «Por ou- 
tro lado, considero que, se a As- 
sociação Industrial Portuense 
conseguir atrair visitantes estran- 
geiros, e estou certo que o con- 
segue, tenho a impressão que 
produtos, tanto tradicionais como 
os mais modernos, com caracte- 
rísticas próprias terão, com cer- 
teza, mercado assegurado nos 
países da Comunidade Económica 
Europeia, contribuindo pois para 
a nossa economia a nível inter- 
nacional». 


vis e militares presentes à inauguração 


tir como um membro do Go- 
verno que passa muitos dias de 
bruçado sobre o estudo de vá- 
rios problemas deste País, onde 
governar, neste momento, não é 
fácil. Nesta demonstração que o 
certame me ofereceu, é a prova 
concludente da capacidade de 
realização de trabalho do povo 
português», 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 


1 que 

*OMOVEL» 

SEJA CONTRAPARTIDA 

DA «PORTEX» 

NO AMBITO DOS TEXTEIS 


O eng. Almeida e Sousa for. 
tambem a «O Comér- 
cio do Porto» informações sobre 
os objectivos que nor! 
organização da Expom 

«Este certame representa mais 
um esforço da Associação In 
dustrial Portuense em favor de 
uma indústria que neste mo- 
mento vive uma hora de crise. 
E necessário que todo o povo 
português tenha consciência da 
impcrtência de que a indústria 
do móvel se reveste para o Nor. 
te do, País como uma indústria 
concentrada numa área geográ. 
fica muito pequena e colocada 
numa terceira posição entre as 
indústrias do Norte. A áera 
geográfica onde se encontra 
instalada comporta um índice 
populacional muito denso em 
que toda a gente vive da ma. 
deira, de modo directo ou in. 
directo. E um problema social 
que estamos a deixar criar na 
medida em que sobre esta in. 


“dústria não têm recaído as exi 


gências de meios de promoção 
que se deveriam colocar». 

Sobre a projecção pretendida 
deste certame a nível interna. 
cional, o eng. Almeida e Sousa 
acrescentaria. 

«Nós queriamos que a Expo. 
móvel fosse bem a contrapar- 
tida da «Portex no que esta 
feira representa para O sector 
têxtil. Necessitamos de merca- 
dos de exportação e para isso 
contamos já com todas as qua. 
lidades e qualificações para ser. 
mos exportadores para a CEE 
e pera outros mercados. O mer- 
cado interno flectiu por várias 
razões, entre as quais O não se 
conseguir manter o ponto alto 
que se atingiu em 74/75 e pela 
diminuição do poder de compra 
do povo português. É pois: im- 
portantissima a procura de no. 
vos mercados e pare isso temos 
de arranjar todos os meios de 
promoção possíveis e necessá. 
rios para obter esses mercados. 
Embora esta indústria apresen. 
te certas dificuldades para se 
atingir esses objectivos, já que 
é formada essencialmente por 
pequenas e médias indústrias 
que podem não dar resposta às 
exigências de mercados alarga- 
dos que pretendemos conseguir, 
o agrupamento de empresas 
pode representar uma adapta. 
cão perfeita a esta indústria de 
modo a conseguir.se obter no 
estrangeiro a exportação que é 
vital pars dar pão a, pelo me. 
nos, 20 ou 30 mil pessoas que 


O JORNAL DO NORTE 


vivem nume área que nos é 
muito querida aqui à volta do 
Porton. 

Restar.nos.á acrescentar que 
a Expomóvel/79 — 2.0 Salão de 
Mobiliário e Decoração, estará 
patente ao público no Palácio 
de Cristal até ao próximo dia 
29, das 17 às 24 horas, todos 
os dias, excspto aos sábados o 
domingos em que funcionará 
das 15 às 24 horas. 


Este certame conta também 
com à representação do Fundo 
de Fomento da Exportação, 
Instituto de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas Industriais, 
Instituto Nacional de Seguros, 
Banco Portugués do Atlântico, 
Banco Pinto & Sotto Mayor e 
ainda com stands onde estão 
representados «O Comércio do 
Porto, «O Primeiro de Janeiro» 
e «Jornal de Notícias». 


O 2.º Salão de Mobiliário e Decoração oferece uma mostra de 86 stands 
cobrindo uma área de 3500 mZ 


A MAIOR EXPOSIÇÃO DE MAPLES DO PAÍS 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


EDIFÍCIO 


1802 A 
AVENIDA COLUMBANO BORDALO PINHEIRO, 
TELEFONE 730362 


1812 — TELS. 


365 diaS de 
“ “Férias por ano 


695853-695863— PORTO 
87-A E 89-A—LISBOA 1 


pali 


IT 


Venha viver as suas "férias de todo o ano" numa zona privilegiada. Deixe que 
os seus filhos encham os pulmões de ar puro durante os intervalos das 
aulas ou do trabalho. Viva a sua vida... calma, tranquila, num ambiente 
despoluído - campo. pinhal e mar - com algumas das mais belas 

praias do Norte a seus pés. 

Viva no EDIFÍCIO MIRAMAR, um belo e sólido imóvel com 108 
apartamentos, 16 lojas e supermercado, de construção moderna, 
dotado de todo o conforto, com acabamentos 

impecáveis, servido por variados e intensivos meios 

de transporte. E... esteja a minutos da cidade do 

Porto (é mais rápida e fácil esta viagem, que muitos 

trajectos entre zonas da cidade, com todas as interrupções de trânsito!) 


Para informações: 
EDIFÍCIO MIRAMAR 
(Praia de Miramar) 

R. Padre António Vieira 


Miramar 

Telefones: 
9622835 
9820376 


Ainda ternos alguns Estabelecimentos Comerciais vagos, entre os quais Café/Snack-Bar 


e Supermercado, estando aberta a inscrição para a sua venda. 


DRA SET O SR PE TR SE SE 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


Que Expomóvel ? 


A indústria da madeira, nas 
suas variadas expressões, te- 
ria que ser sempre uma das 
que primeiro se implanteria no 
norte de Portugal. Era a única, 
ou quase única, que ali tinha, 
ao pé da porta, a sua maté- 
ria-prima. Os nossos montes 
outra coisa não dão senão ma- 
deira. Por outro lado, nem a 
técnica do tempo era muito 
sofisticada, nem as ferramen- 
tas difíceis ou inacessíveis. 

Necessitava sobretudo de 
habilidade e qualidade de tra- 
balho» e essas, felizmente, não 
faltaram nunca nesta região. 
Por isso, se houve no mundo 
onde a arte da madeira alcan- 
casse elta expressão, foi no 
Norte. As talhas e as escultu- 
ras daqui saídas e 
por todos os continentes são 
disso insofismável prova. 

Pelos tempos adiante até aos 
nossos dias, sempre a arte dos 
marceneiros se foi transmitindo 
de pai para filho e, quando foi 
preciso arrancar com uma in- 
dústria de hoje, mão-de-obra 
não faltou, antes bem pelo con- 
trário. Por outro lado, e de- 
vido à revolução industrial, dei- 
xaram de ser abundantes, ou 
mesmo começaram a faltar, os 
artistas em outras paragens. 
Artistas que, de qualquer ma- 
neira, já não tinham compa- 
ração nem em qualidade nem 
den preço; Com cu que aqui ha- 


móvel, e qualquer crise 
reordenamento dessas indús- 
trias pode trazer graves conse- 
quências sociais. 

Governar é prever, e temos 
que ter sempre bem presentes 
os condicionamentos que, se 
forem tidos em conta, poderão 


TELEFONE, 42051 
(44 Iinhas) 
TELEGRAMAS é 
TABOPAN - AMARANTE 
TELEX: 22602-P 


X 


LISBOA 


PRODUZIMOS: 


x PLACAS DE MADEIRA AGLOMERADA 
x PLACAS FOLHEADAS 
PLACAS REPRODUÇÃO MÁRMORE 
x PAINÉIS ACÚSTICOS 


X PORTAS DE ESTILO SÉCULO XVII 
E PORTAS PLANAS 


Distribuidor em Lisboa: 
SOCIEDADE DE MADEIRAS E MOBILIÁRIO TABOPAN, LTD. 
Avenida Casal Ribeiro, 12-B e 12-C 

Telefones: 43179 e 555301 — Telex 18 483 


levar a previsões bem som- 
brias. 

Com a procura intensa que se 
seguiu ao real aumento do po- 
der de compra da população 
portuguesa, a primeira preo- 
cupação do povo, sobretudo do 
povo aqui do norte, foi a casa 


Almeida e Sousa, presidente da 


e consequentemente, a mobi- 
lia que não tinha. 

Para corresponder a essa so- 
licitação, a indústria desenvol- 
veu-se e modernizou-se, e hoje 
é o que não era. Com certos 
problemas sem dúvida, algu- 


em que se encontra esta in- 
dústria é decisiva. Ou se de- 
senvolvem mais ainda para a 
livre concorrência nos merca- 
dos externos, ou se reconverte 
à dimensão que teve, ou, pelo 
menos, à que o seu próprio 
mercado lhe impõe. 


Associação Industrial Portuense 


Conhecendo-se como se co- 
nhecem os Homens que a fize- 
ram, ninguém acreditará que 
qualquer deles escolhe, ou até 
aceite, a segunda alternativa. 
O caminho está pois traçado. 

Para isso, é evidente, preci- 
sam de que se não lhes opo- 
nham, quantas vezes verdadel- 
ras barreiras de Polichinelo. 
Precisam que os apolem como 
os outros países apoiam os seus 


O engenheiro Almeida e Sousa, presidente da Associação Industrial Portuense, 
organização responsável pela realização do Salão de Móveis e Decoração 
«Expomóvel», a decorrer no Palácio de Cristal, concedeu a «O Comércio do 
Porto» um depoimento em que foca de forma detalhada e precisa, todos os 
problemas que de momento afligem a indústria de madeiras, sector altamente 
significativo na vida económica do país. 


fabricantes, que lhes demos 
sobretudo as infra - estruturas 
e as mesmas rampas de lança- 
mento sem as quais hoje é im- 
possível vencer. Definitivamen- 
te, a indústria portuguesa do 
mobiliário precisa que lhe ga- 
rantamos o suporte imprescin- 
dível ao seu desenvolvimento 
e ao seu triunfo. 

Desse suporte faz parte, 
como condição necessária, a 
publicidade, já que sem conhe- 
cer é impossível seja a quem 
for comprar. Ora a primeira 
e mais directa publicidade que 
a esta indústria poderíamos 
fornecer seria a realização de 
uma feira verdadeiramente in- 
ternacional que a esta cidade 
trouxesse compradores de todo 
o mundo para que possam re- 
conhecer o que valem e do que 
são capazes os homens que, no 
Porto de à sua volta, traba- 
lham a madeira. A prova será 
concludente e os resultados não 
se'fariam esperar. 

A demonstração está feita 
noutro ramo de indústria e 
não admite contradição. Por 
que é que neste não haveria 
de ser o mesmo? Na Europa 
já não há artistas como os que 
ainda temos e o alto nível de 
vida a que.os europeus se ha- 
bituaram, se não discute pre- 
cos, exige pelo contrário as 
mais altas arte e qualidade. 
Quem neste domínio lhes pode 
fornecer melhor que nós? Pa- 
rece-nos que tal argumentação 
-— que nunca ninguém nos 
conseguiu rebater — deveria 
ser mais de que suficiente para, 
forçar a Expomóvel a ser a 
grande exposição Internacional 
do mobiliário português, na 
senda e à semelhança do que, 
para a têxtil, a Portex todos 
os anos é. 

A lição de uma é suficiente- 
mente expressiva para a ou- 
tra e por isso a Associação 
Industrial Portuense, sua pro- 
motora, vem já há anos bra- 
dar o passo que se impõe. Até 
dar o passo que sei mpõe. Até 
hoje sem que ninguém a qui- 
sesse ouvir, 


INDÚSTRIAS 
ABOPAN 


ABREU & COMPANHIA, LDA. 


AMARANTE (Portugal) 


x MOBILIÁRIO 

x ARCAS DE ESTILO, ARCAS LACA- 
DAS, ETC. 

x PLACAS DECORATIVAS EM MADEIRA 


Distribuidor no Distrito do Porto e Província do Minho : 
SOCIEDADE COMERCIAL DE REPRESENTAÇÕES JOSE SOARES, LTD. 


EXPORTAÇÃO PARA TODO O MUNDO 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL, DO GÉNERO, NA PENÍNSULA 


x E CORTIÇA 
x ARTIGOS PARA ARMADOR 


Rua Rodrigues Sampaio, 160 - 2.º 
Telefones: 28091 e 314577 


PORTO 


Agora o problema & mais 


premente, já que não é se-, 


gredo para ninguém que, por 
virtude da recessão do poder 
de compra, a indústria do mó- 
vel vive hoje horas de angus- 
tiante crise. O que os indus- 
triais podiam fazer e o alerta 
que entenderam dar, mesmo 
nos órgãos de informação teve 
suficiente eco. Como habitual. 
mente — oh! infelizes de nós! 
— talvez tenha sido preciso 
chegar a este ponto para que 
os responsáveis tomem as ne- 
cessárias providências. E tris- 
te, mas, de qualquer maneira, 
mesmo tarde é melhor que 
nunca. 

Da indústria do mobiliário 
vivem umas centenas de mi- 
lhar de pessoas, imensamente 
válidas as mais delas e forte- 
mente concentradas em 2 ou 
4 concelhos dos arredores do 
Porto. Pelas qualidades - que 
têm demonstrado e pelo que 
têm feito a bem de todos nós, 
bem merecem que, nesta hora 
de dificuldades, lhes proporcio- 
nemos o suporte de que preci- 
sam para afinal se tornarem 


. mais válidos ainda. A Assocla- 


cão Industrial Portuense, co- 
nhecendo e reconhecendo o seu 
valor, está pronta a pôr ao seu 
serviço tudo quanto pode e 
sabe, fazendo que a Expomó- 
vel venha a ser a Ex- 
posição Internacional de que 
precisamos, exposição virada 
decididamente à exportação, 
feita no Porto, como evidente- 
mente tem que ser, para toda 
a Europa e todo o Mundo. 

Assim os responsáveis deste 
país o compreendam, e, apro- 
veitando as qualidades inigua- 
láveis de quantos aqui traba- 
lham a madeira, todos juntos 
consigamos, como cremos bem 
possível, transformar a indús- 
tria de mobiliário portuguesa 
na indústria de mobiliário por 
excelência da Europa unida de 
amanhã, 


2. Salão de Mobiliário e Decoração 


CERTAME QUE VISA O RELANÇAMENTO 
DA INDÚSTRIA NACIONAL 


Organizado pela Associação 
Industrial Portuense, está a de- 
correr no Pavilhão do Palácio 
de Cristal, do Porto o 2.º Sa- 
lão de Mobiliário e Decoração 
a Expomóvel/79. 

Ocupando uma área útil de 
3.500 metros quadrados e apre- 


ab 


sentando 86 «stands» de expo- 
sitores, na sua grande maio- 


ria fabricantes nacionais de 
mobiliário de madeira e de ar- 
tigos de decoração, este certa- 
me, está a constituir um ver- 
dadeiro êxito. 

Com o propósito de ajudar 


PRAÇA 9 DE 
TELEFON 


PRESENTE NA EXPOMÓVEL 


ARMINDO AUGUSTO CERQUEIRA DE SOUSA 


AOS SENHORES ARQUITECTOS CIVIS E DE DECORAÇÃO E AO PÚBLICO EM GERAL 


Extraordinária variedade de artigos expostos quer no nosso Stand durante 
o período da exposição quer nos nossos estabelecimentos comerciais, deverá merecer 
a melhor atenção pelas novidades apresentadas. 


FABRICANTE E ARMAZENISTA DE FERRAGENS ESPECIAIS PARA MÓVEIS E 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


ao relançamento da indústria 
de móveis, que se encontra 
numa situação de impasse, o 
2.º Salão Expomóvel, visa tam- 
bém motivar a vinda ao nos- 
so país de delegações estran- 
geiras interessadas na aquisição 
de produtos saídos da mão-de- 


Na 


FERRAGENS ESPECIAIS PARA FABRICAÇÃO DE MÓVEIS POR ELEMENTOS, NORMAIS E NO SISTEMA 32 
UTILIDADES DOMÉSTICAS X CUTELARIAS X ARTIGOS DECORATIVOS X COLAS SENFIM — PARA 
MADEIRAS E LAMINADOS X MAQUINAS E FERRAMENTAS, ETC, 


na 


ABRIL, 49-B 
E, 481008 


RUA ANTERO DE QUENTAL, 7983 


TELEFONE, 
PORTO 


puto 


489163 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


-obra portuguesa especializada. 
Uma vez que o mercado inter- 
no não tem possibilidades de 
absorver a produção das indús- 
trias de móveis e decoração das 
empresas nacionais, são aguar- 


dução nacional de mobiliário 


planificação do sector por 
parte do Governo, a indústria 
tem vindo a enfrentar uma 
grave crise que a médio prazo 
pôs em perigo aqueles postos 
do trabalho. 


Além da presença do Fundo 
de Fomento de Exportação e 
dos Institutos de Apoio às Pe- 
quenas e Médias Empresas e 
Nacional de Seguros, também 
estão representados os seguin- 
tes produtos: 


Acessórios para mobiliários, 
aglomerados revestidos, cande- 
eiros, cerâmica decorativa, co- 
las industriais, colchões de mo- 
las, todos os tecidos próprios 
para a decoração, mobiliário 
de couro, de escritório, de es- 
tilo, de hotelaria, infantil, me- 
tálico, de cozinha, por ele- 
mentos, para piscinas, terraços 
e jardins, painéis decorativos, 
placas para revestimentos, qua- 
dros, relógios de caixa alta e 
reproduções de arte e moldu- 
ras, 


Entretanto, durante o certa- 
me serão efectuados colóquios 
sobre o sector, sendo igual- 
mente entregues prémios aos 
expositores que demonstrem 
um maior espírito de inicia- 
tiva, 


A exposição da EXPOMÓ- 
VEL-79 está aberta todos os 
dias das 17 às 24 horas. 


(Mande executar] 
GRAVURAS | 
| “nas Oficinas | 


Incrível 
fininha 


INTIMIDADE 


Vi 
GRANDES 
ESCRITORES 


ENTE CEEE 


e os o 


E O HOMICÍDIO 


Desde. sempre, o homicídio foi 
coisa raríssima nas regiões artácti- 
cas. Os esquimós, que também desde 
sempre povoam essas regiões, e que 
ainda possam viver em tribos, têm 
um tal horror ao homicídio que nem 
se atrevem a punir com a morte 
aqueles que os praticam. 


Eles preferem substituir a pena 


de morte pela da prescrição, banindo 
para sempre da sua tribo o assassino 
e obrigando-o a levar vida errante, 
abandonado de toda a gente a quem 
a lei ordena voltar a cara, se acaso 
se lhe depara o criminoso no 
caminho. 


LAGOS DE AGUAS DOCE 
E SALGADA 


Existe no Alaska certo lago que 
contém água doce e salgada ao 
mesmo tempo. Pode-se. observar, 
também, fenómeno semelhante na 
Europa, na ilha de Kildin, junto da 
costa setentrional da Rússia, 


Essa ilha é uma rocha paleo- 
zoica, separada do continente por 
braço de mar, existindo nela um lago 
que parece perfeitamente isolado do 
mar por uma faixa de terra. Deve 
haver, contudo, alguma comunicação 
subterrânea, porque se notam no 
lago as marés do mar. À superfície. 
assim como a pouca profundidade, a 
água é doce e procede de vários ar- 
roios e das chuvas, vivendo nela 
peixes de água doce; mais para o 
fundo, só há água salgada e uma 
fauna inteiramente marinha. 


O mesmo se dá com o lago de 
Pangong, no Tibete, e também com 
certas partes do Mar Cáspio. 


A COR BRANCA DO PAPEL 


No meado do século XVIII, só se 
fabricava papel de cor amarela. Um 
dia a mulher do fabricante inglês 
Buttanshaw andava pelo estabeleci- 
mento, com um saco de compras 
onde havia um pacote de cloreto 
para a roupa. Distraída e precipi- 
tada, fê-lo saltar para o recipiente 


o rodeia. 


iamascoçio 


e O pontos para «não». 


overaaroroaeeareszesmcezesmies 


onde estava de molho a pasta para 
o papel, que saiu branco. 


Buttanshaw vendo isso, e pre- 
vendo os resultados económicos que 
podia obter com essa nova tonali- 
dade, mandou fabricar mais papel 
alvo, mas todas as misturas ensaia- 
das conduziram ao mesmo resultado: 
papel de cor amarelada. 


Desgostoso e apreensivo, o indus- 
trial contou o sucedido à mulher. 
Então ela lembrou-se de lhe contar o 
pequeno acidente que fizera saltar, 
por descuido, o cloreto para dentro 
da vasilha onde preparavam o papel. 
A experiência foi logo repetida com 
êxito e o sistema não tardou a ser 
aperfeiçoado com os melhores resul- 
tados. Deve-se, portanto, a cor 
branca do papel, à força do acaso. 


PINGOS DE SABEDORIA 


— Os alfinetes foram inventados 
em Inglaterra há perto de 450 anos. 


— Segundo os peritos que exami- 
naram o canhão que foi retirado do 
fundo do mar em Julho de 1827, ao 
largo de Voldam, a sua construção 


Nunca como no mundo actual a since- 
ridade foi posta de parte. Sobretudo nos 
aglomerados, o indivíduo tomou a ideia de 
que a melhor maneira de vencer na vida 
«é fingir— e por isso finge por tudo e por 
nada, na ânsia de se insinuar, tornar agra- 
dável, ser uma figura simpática. 


Claro que isso provoca-lhe uma adulte- 
ração da personalidade, que cedo ou tarde 
acaba por o vencer e tornar um homem 
infeliz, saturado de si e do ambiente que 


Para saber se é ou não sincero, res- 
ponda às perguntas abaixo indicadas, dando 
2 pontos para «sim», 1 ponto para atalvem» 


QUER GANHAR 
3. NOTAS mp 
DE 100 ESCUDOS? 


TATA TATTOO TT TT TeTezececececmçi 


E TER e ER Ca = 
| à SINCERO 


os outros? 


«impor»? 


LER, DISTRAIR E AN 


1— Para conseguir aquilo que quer, não 
se importa de recorrer às lágrimas? 


2— No intuito de chamar a atenção sobre 
si, preocupa-se exageradamente com 


3— Em contrapartida, com os seus subor- 
dinados ou inferiores na escala pro- 
fissional, coloca-os à margem para se 


4 — Recorre às «doenças fingidas» para 
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Faça a soma dos pontos obtidos na 
totalidade das respostas e veja o resultado 
por esta tabela. 


De 0 a 5 pontos— É natural que finja um 
pouco, muito pouco, mas isso nem 
sequer pode ser levado em considera- 
são, No fundo, é um indivíduo sincero 
consigo próprio e com os outros. 


não trabalhar ou não comparecer a 


encontros de responsabilidade? 


toma atitudes de «mártir»? 


fins? 


mentos importantes»? 


pena de si? 


9— Para «conquistar» um indivíduo que 
sirva os seus interesses, é capaz de 


se humilhar? 


momentos do dia? 


eLeTeprecesenececaTozeTeTeececeemeecozessins 


data de 1243, pelo que se pode con- 
siderar o canhão .mais velho do 
mundo. Mede um metro e vinte cen- 
tímetros e pesa trinta e dois quilos. 

— A primeira travessia das que- 
das do Niagara, sobre a corda 


bamba, foi feita, em 1859, por 


Blondin, um célebre funâmbulo da 
época, que praticou esta proeza, le- 
vando às costas um passageiro vo- 
luntário, o qual apanhou um susto 
tão grande que, pouco depois, en- 
louquecia.... 


— O imperador do Japão era 
considerado tão intangível que os 
seus cabelos não podiam ser corta- 
dos como os das outras pessoas. 
Ele fingia dormir enquanto o cabe- 
leireiro lhe «roubava» os cabelos. 


-— O sábio egiptólogo, Albert 
Goyet, encontrou no Egipto, no 
túmulo de bacante Kelmis, um fan- 
toche de marfim, representando vários 
deuses e deusas, com membros arti- 
culados e com fios, o que prova que os 
fantoches existem desde o tempo 
dos faraós, há mais de quinze sé- 
culos. 


eEcecoceceze ecos 


ESTeeReTeqeTTe 


pocos 


5-— Sempre que não é compreendido, 


6 — Não se importa que os outros pensem 
mal de si, desde que consiga os seus 


7— Para impressionar os outros, refere-se 
constantemente aos seus «conheci- 


10—A preocupação de ser uma pessoa 
«distinta», leva-o a fingir a todos os 


RENASCE DES Topeaesesecemmimeiezecececiminçs 


GEORGE SAND E OS DEVOTOS 


— O que me chocava nos devotos, em 
geral — diz George Sand, na «História da Minha 
Vida» — não são as falhas inerentes à sua na- 


tureza, mas sim a ausência de lógica de sua. 


vida e de suas opiniões, Por mais que neguem, 
fazem o mesmo que fazia a minha mãe. Dos pre- 
ceitos católicos, seguem apenas os que lhes 
convém, mas não lhes cabe esse direito que a 
minha mãe muito justamente se arrogava, visto 
nunca ter tido pretensões à ortodoxia. No tempo 
em que eu era devota, era-o de um modo total, 
e não dava um passo sem que a minha timorata 
consciência indagasse logo se me seria permi- 
tido mover o pé direito ou o esquerdo. Se hoje 
ainda fosse religiosa, talvez não tivesse forças 
para me mostrar intolerante para com os outros; 
pois a ninguém é dado alterar a própria índole, 
mas seria toleranté para comigo mesma, e como 
a maturidade nos induz a uma espécie de lógica 
positiva, nunca encontraria austeridade sufi- 
ciente: para aplicar a mim mesma. Nunca, por- 
tanto, compreendi as mulheres mundanas que 


frequentam bailes e teatros, que andam com os 
ombros de fora e só cuidam de embelezar-se, 
e que recebem ao mesmo tempo todos os sa- 
cramentos, não faltando com nenhuma prescri- 
ção do culto e julgando-se perfeitamente de 
acordo consigo próprias. Não me refiro aqui 
às hipócritas, pois essas não são devotas: re- 
firo-me às mulheres de mentalidade ingénua, às 
quais muitas vezes pedi que me revelassem o 
segredo que lhes permite pecar assim, sem 
escrúpulo contra as próprias convicções. Cada 
qual deu-me uma explicaço diferente, de maneira 
que até hoje continuo na mesma...» 


ANTÓNIO NOBRE E BAUDELAIRE 


É inegável que António Nobre sofreu a 
influência de Baudelaire. A esse respeito, João 
Gaspar Simões, em conferência realizada em 
Lisboa, em 1939, pergunta: «Onde está, porém, 
concretamente traduzida essa influência?» E 
responde logo: «É difícil dizer: aqui ou ali. Nobre, 
com ser um poeta culto e uma sensibilidade 
curiosa de novas formas de vida e de novas 


aventuras do espírito, quando se exprimia reto- 
mava uma espécie de pureza, de ignorância, de 
expontaneidade originais. Esquecia tudo quanto 
lera ou aprendera», 


CAMILO VEM A LISBOA 


Quando Camilo Castelo Branco vinha a Lis- 
boa, tanto para ele como para a cidade, não era 
coisa que passasse despercebida. Eis como «Re- 
creio», semanário, no dia 24 de Outubro de 1887, 
dá a notícia: 

«SAUDAÇÃO — Camilo Castelo Branco, a 
individualidade mais notável da nossa literatura, 
o colosso de-talento e glória, e alvo de todas 
as homenagens, está em Lisboa, que se honra 
de lhe ter sido berço, e onde não vinha há mui- 
tos anos. 

«A redacção do Recreio curva-se respeitosa 
diante do grande génio, e saúda-o com o entu- 
siasmo de profundos e sinceros admiradores. 
— A Redacção 


Seleoção e Compilação de Stovo HIM) 


De 6 a 14 pontos— Pouco natural nas 
suas atitudes e conversas, ataba por se 
desorientar a si e aos outros com a. 
sua maneira de ser: umas vezes é sin- 
cero outras não, e isso só serve para 
criar-lhe problemas. Faça uma análise 
à sua personalidade, e resulva-se por 
um caminho. 


8— Quando é repreendido, gosta de fingir 
ingenuidade, para que acabem com 


De 15 a 20 pontos— É um individuo ridi- 
culo, de quem todos troçam e em quem 
poucos acreditam. O fingimento total 
quase se transformou em «doença», e 
fez de si um homem sem amigos. 


(Por ED FUSTIN) 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as 
melhores. anedotas que os nossos leitores nos enviarem, mas ' 
que sejam inéditas. À melhor será atribuído um prémio.de três 
notas de 100 escudos. Dirija o seu trabalho a Página Distração 
— «O Comércio do Porto» — Av. dos Aliados, 107 —4.000 — : 
Porto - Codex — AO. DOMINGO: VEJA A SUA ANEDOTA: 


eemraramaeararao 


CHAMAS . 
PORQUE SOBEM 
E NUNCA DESCEM! 


Quando acendemos um fogo, sem 
o obrigar a tomar uma direcção 
determinada, as chamas sobem sem- 
pre e nunca descem. 

As razões são estas: 

Primeiro porque os: gases que 
constituem a chama são muito quen- 
tes, muito mais leves que os gases 
frios que constituem o ar ambiente, 
e tendem a elevar-se; segundo lugar, 
a consequência do facto de os gases 
quentes se elevarem em razão da 
sua leveza: toda a chama forma por 
si mesmo uma corrente de ar. 


Os gases quentes sobem, o espa- 
go que eles deixam enche-se de novos 
gases que sobem por sua vez, e o 
fenómeno prossegue sem interrupção, 
o que constitui, de facto, uma cor- 
rente de ar. 


(Selecção e coordenação de Steve Hill) 
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VERTICAIS 


1 — Atacado de raiva: 
2— Conjuntos corais. Pertenceis; 
3 — Lavroi, Tens. Decâmetro quadrado; 


4-—Dirigo-se, Divindades que presidiam 3 elegia (mitol.)y 
Aspecto 

5-— Fezes parte. Dissuadir; 
Resisto. 


Recolhe 
7 — Membro do senado; Prefixo que designa direcção. 
E = que designs acção, qualidade, 


9 — Transpiro. Gritos de dor: Lovrar; 
10— Ópery de Verdi, Dito espirituoso, 
Mencionara, 


— 


e | 
acatar 


estado, Simples, Paus 
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PASSATEMPO 


«TRIÂNGULO DAS BERMUDAS > 


Por ENRIQUE VALLS, DA EFE 


A necessidade do maravilhoso é tão intensa no homem que o desa- 
parecimento de três aviões militares peruanos, há cerca de um mês, 
sugeriu a uma publicação local a existência de «um Triângulo das Ber- 
mudas» no Perú. 

O caso do «Triângulo das Bermudas», no qual se afirma que aviões 
e barcos desaparecem por obra de um enigmático «sorvedouro» ou 
sequestrados com as tripulações por discos voadores, é um dos mais 
explorados e pertinazes mistérios da actualidade. 

Infelizmente para os amantes do «maravilhoso», o famoso triân- 
gulo é apenas a ilusão, como tantas outras, de querer explicar o inex- 
plicável através de um vampiro galáctico ou de amigos vindos das 
estrelas. O piloto comercial Larry Kusche interessou-se, a partir de 1962, 
no tema e escreveu o livro «O Triângulo das Bermudas: solução de um 
mistério». 

No entanto, o livro não teve a divulgação daqueles que, pelo con- 
trário, relatam a existência de «seres cósmicos que nos observam» e 
raptam os nossos aviões e barcos. 

Kusche examinou caso por caso «os clássicos» da história do 
triângulo e afirmou que não há mistério algum, mas apenas uma esta- 
tística elevada de acidentes. ? 

Kusche demonstrou que os misteriosos desaparecimentos nada 
tinham de estranho, uma vez que as companhias de seguros e a imprensa 
da época as classificaram de simples acidentes. 

Noutros casos, como no do barco «Derelicty pôs-se inclusiva- 
mente em dúvida que este tivesse sido encontrado abandonado, nave- 
gando sem tripulantes a bordo. 

Demonstrou ainda que muitos casos de desaparecimento situados 

-no «Triângulo das Bermudas» se deram muito longe do lugar de Caribe 
onde se situa a suposta e enigmática zona. 

No dia 5 de Dezembro de 1945, cinco aviões militares norte-ame- 
ricanos desapareceram na sinistra zona depois de terem lançado miste- 
riosos apelos. Outro avião enviado em seu socorro desapareceu igual- 
mente. Qual a explicação, nem misteriosa nem romântica? O mau tempo. 
O piloto-chefe da esquadrilha seguiu uma falsa direcção e os aviões 

no mar. 

E o aparelho mandado em socorro despenhou-se depois de ter 
explodido em vôo, tal como refere uma investigação oficial da «United 
States Navy», baseada em testemunhos dos controladores de Fort Lau- 
derdale (Florida). 

Os outros casos do «triângulo» são também explicáveis. 

No entanto, esta justificação não impedirá que sempre que um 
avião qualquer ao voar sobre Caribe «desça» uns poucos de metros 

devido ao poço de ar, se volte a aludir ao «segredo» das Bermudas. 
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OVNIS 


Por ALFREO VALLE - RIESTRA, da EFE 


A primeira estatística sobre ovnis, na 
América Latina, registou 46.219 casos de 
diferentes tipos entre os quais se contam 
120 contactos do «terceiro grau» entre 

estres e humanos. 

A lista e classificação foram divulgadas 
depois do primeiro congresso que avaliou 
a actuação de objectos voadores na região 
e que encerrou recentemente na cidade 
peruana de Trujillo. 

Incluem-se, no amplo estudo, 38 seques- 
tros temporais de congéneres nossos além 
da identificação de 418 modelos di 
de astronaves q Suas prováveis proce- 
dências. 

O organizador, o presidente do Insti- 
tuto Peruano de Relações Interplanetárias 
(IPRI), Carlos Paz Garcia, declarou o 
Brasil, Argentina e Uruguai são os paises 
onde se regista um maior número de apare- 


Entre os tipos dg ovnis vistos com mais 
ia na América Latina estão, segundo 


actuam também 
«deltas» e aos de 

presidente do IPRI alerta para a presença 
de visores electrónicos que precedem alguns 
ovnis. São olucide dão timecha na as 
bola, de futebol, irradiam uma luz brilhante 
e os seus movimentos, a pouca distância 
do solo, são extraordinariamente rápidos, 
podendo confundir a vista humana, 
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grande quantidade de visitantes extra-terres: 
tres. A poucos quilómetros desta cidade 
a capital dos «chimus», a cólebre 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE FILUMENISMO 


» Coordenação de FERNANDO CRUZ 


Uma vez mais o «Comércio do 
Porto» abre as suas páginas à divul- 
gação do filumenismo em Portugal. 
Razões da mais veriada ordem têm 
impedido grande continuidade na 
divulgação através deste jornal, o 
que de forma alguma tem ajudado 
o coleccionismo e a sua colectivi- 
dade dirigente, a ASSOCIAÇÃO POR- 
TUGUESA DE FILUMENISMO, 0 facto 
de a partir de agora ser a APF a ter 
a responsabilidade do conteúdo des- 
ta página, permite-nos ter esperan- 
cas em que a continuidade da mesma 
seja um facto durante longos e lon- 
gos tempos. 


Passado este intróito que se des- 
tina fundamentalmente a todos os 
leitores deste jornal que poderão ter 
ficado admirados quando outra 
coluna sobre o mesmo assunto cessou 
abruptamente, vou tentar dar uma 


ideia, ainda que sucinta, sobre o que ' 


é o Filumenismo. 

FILUMENISMO é a palavra usado 
internacionalmente para designar o 
tipo de coleccionismo que concentra 
a sua atenção sobre o fósforo e os 
seus diversos tipos de embalagens, 
desde as caixas às carteiras, Como 
é de todos conhecido existem caixas 
fabricadas com vários materiais, 
desde a madeira co cartão, pas- 
sondo pelo plástico e pela chapa. 
Em Portugal apenas existem caixas 


em madeira e em cartão. As primei- 
ras veiculam uma etiqueta que lhes 
é colada numa das faces; as segun- 
das recebem por impressão directa 
toda a legenda que se pretende 
veicular. Assim podemos dizer que 
em Portugal é possível coleccionar 
caixas com etiqueta, caixas de car- 
tão e carteiras de fósforos. 


Como também é do conhecimento 
de todos as casas que nós habitamos 
hoje em dia são extremamente 
pequenas, de tal modo que ganha 
foros de verdade a piada de um 
conhecido humorista que diz que em 
certos casas, quando chego uma 
visita, tem que sair o dono da casa 
para o amigo entrar. Assim é de 
colocar a seguinte pergunta: Onde 
guardar, dentro dos nossas peque- 
níssimas casas, dois, três, quatro 
milhares de caixas de fósforos ? Não 
esperem que seja eu a dar a resposta 
para tal pergunta; apenas posso dar 
uma indicação que permite resolver 
tal problema. A exiguidade de 
espaço e o perigo de incêndio que 


as caixas = carteiras com fósforos: 


representam levou a esmagadora 
maioria dos coleccionadores portu- 
gueses e mundiais a optarem por 
uma solução intermédia: coleccio- 
nar apenas as etiquetas das caixas 
de fósforos, e as caixas de cartão 
e carteiras espalmadas, isto é, total- 
mente abertas. Assim não só resol- 
vem o problema de espaço e segu- 
rança, como resolvem dois outros 
problemas de não menor gravidade : 
maior facilidade para mostrarem a 


“sua colecção, quer numa exposição, 


quer a um omigo; possibilidade de 
trocas com coleccionadores de 


outros países, já que a circulação 
de materiais inflamáveis através dos 
CTT é proíbida. Suponho que estas 
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(Maquete — Rami; escala 


Quem é que apaixonado ou não por 
automóveis, jovem ou menos jovem, 
nunca parou diante da montra de um 
estabelecimento de brinquedos, para 
admirar os modelos reduzidos de auto- 
móveis? 

A arte de reproduzir os automóveis 
numa escala reduzida, fez considerá- 
veis progressos no curso destes últi- 
mos anos, mesmo ao ritmo da evolu- 
ção que conhecia a indústria automo- 
bilística. 

O automóvel brinquedo não data 
de hoje: ele nasceu na mesma altura 
do seu modelo. Antigos catálogos, 
datando do fim do século passado, 
reproduziam já as primeiras miniaturas 
de automóveis, destinadas a uma clien- 
tela abastada, por motivo dos seus 
preços elevados. Mas, exceptuando 
raras excepções, o miniaturismo data 
de há uns quarenta anos e mais preci- 
samente desde a 2.º Guerra Mundial. 

Uma das mais notáveis figuras no 
periodo chamado «ldade Média» do 


«LA MANCELLE», de Amédée Bollée 


automobilismo na.França, foi um fabri- 
cante de sinos de Le Mans, Amédée 
Bollée, que instalou em 1871, uma 
pequena oficina na sua fábrica de fun- 
dição, para desenvolver seu sonho: 
uma carruagem sem cavalos. Em 1873, 
iniciou os testes do seu primeiro veí- 
culo, o «L'Obeissante». Mais tarde, em 
1878, Amédée Bollée construiu o «LA 
MANCELLE». 

Este foi quase certamente o pri- 
meiro veículo a ter o motor na frente 
debaixo de uma tampa, com tração às 
rodas traseiras por meio de um eixo 
de hélice, engrenagens cónicas e cor- 
rentes, um mecanismo que, com o 
complemento de uma caixa de câmbio, 
foi comum aos automóveis das déca- 
das seguintes. Além disso, LA MAN- 
CELLE tinha suspensão independente 
na frente, obtida por molas de lâminas 
transversais duplas e atingia a veloci- 
dade de 45 Km por hora. Em 1880, a 
divisão de automóveis da empresa 


Bollée já empregava uma centena de 
operários, e os MANCELLES eram pro- 
duzidos com carroceria de «Galêche» 
ou «Postchaire», tendo sido nomeado 
concessionário geral o Snr. Lecordier. 
As vendas, entretanto, não foram o 
que se esperava: Lecordier ficou arrui- 
nado, e Bollée abandonou a produção 
de carruagens a vapor, mas não antes 
da produção, em 1881, de La Rapid, 
um veículo mais leve, capaz de atingir 
65 Km por hora. Seus dois filhos mais 
velhos, vieram a prêstar suas valiosas 
contribuições à história do automobi- 
lismo. As patentes de Bollée fotam 
adquiridas por Barthold, um rico ban- 
queiro de Berlim, que iniciou a produ- 
ção de carruagens a vapor, segundo 
as especificações de Bollée, na fábrica 
de Woelhert entre 1880 e 1883. Sua 
intenção era estabelecer serviços de 
autocarros na Alemanha, Austria, Rús- 
sia e Suécia. Esse projecto, demasiado 
ambicioso para a época, resultou na 
ruína do banqueiro. 
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espectacular o 
do novo álbum dos regressados e festejados «Sheiks» 
(Paulo de Carvalho, Carlos Mendes, Chaby e Edmundo) que 
por volta de 1964 fizeram furor na nossa juventude, Para já, 
quanto ao lançamento, uma das grandes dúvidas consiste em 
saber se terá a participação desses simpáticos animais conheci- 
dos pelo nome de camelos. Mas, com ou sem camelos a espec- 
Etradefratoe nao ion, que nona rajdo 


ROMANCE SONÂMBULO — Pegando no Romancero 
ii Portanet, deu 


pela sua gente, mas muito mais. pelos seus 


ESPECIAL 


WA 


V/A 


um 


Não resistindo ao sortilégio dos 
filmes que têm por tema a guerra do 
Vietnam, Warren Beaty com o seu 
«Eaven Can Wait» (O Céu Pode Es- 
perar) é já considerado o grande ven- 
cido de Hollyood, e naturalmente o 
grande desiludido, no que se refere 
aos Óscares 1979, atribuídos no decor- 
rer de uma grande gala que teve por 
cenário o Music Center, de Los An- 
geles. 
De facto, filmes como o «Regresso 
dos Heróis», já exibido em Portugal, 
e «O Caçador de eVados», a exibir na 
próximo temporada, arrebataram uma 
grossa maquia de óscares, nada menos 
que oito, enquanto que à partida bas- 
tante esperançoso, apenas logrou obter 
um trofeu, precisamente o que se 
refere à melhor direcção artística, 
pelo que foram galardoados Paul Syl- 
bert, Edwin O'Dono Van e George 
Gains, mas a verdade é que o principal 
responsável pelo filme foi Warren 
Beaty que, ao lado de Julie Christie e 


Mojano e o já referido Garcia 
Lorca. 


Um trabalho admirável de 
Portanet, esse andaluz de 
Huelva, de 23 anos de idade, 
residente desde miúdo em Lis. 
boa, mas que divide a sua vi- 
da entre as duas bandas da 
raia, de guitarra às costas, 
apaixonado pela sua terra e 

grandes poetas. 


TT 


Es 


de James Mason desempenhava o 
principal papel. 

Depois de sucessos mundiais como 
«Bonnie and Clyde» e «Shampoo», 
Beaty esperava agora alguma recom- 
pensa, mas a crítica considerou que, 
de facto, «The Deer Hunter» («O Ca- 
cador de Veados») era o melhor filme; 
que o melhor actor tinha sido Jon 
Voight («O Regresso dos Heróis»); 
que Jane Fonda («O Regresso dos 
Heróis») tinha sido a melhor actriz e 
que Michael Cimino («The Deer Hun- 
ter») o melhor realizador, isto relati- 
vamente aos principais prémios, dei- 
xando, portanto, Warren Beaty de 
mãos a abanar. Uma tristeza. 


O TEMA VIETNAME 
VAI DANDO QUE FALAR 


Sem dúvida alguma que «The Deer 
Hunter» para além de ser o melhor 
filme era, também, o filme mais polé- 
mico, levantando grande celeuma quan- 
do do recente Festival de Berlim, 
ao ponto de levar as delegações de 
países comunistas, naturalmente che- 
fiadas por representantes soviéticos, a 
abandonarem a sala onde o filme se 
exibia e isto porque as atrocidades 
cometidas pelos guerrilheiros do Viet- 
cong são tratadas em profundidade, 
ao contrário do sucedido com outras 
anteriores produções, nas quais os 
americanos surgem como sendo os 
maus exclusivos da fita, naquilo que 
já foi classificado de repugnante e 
antipatriótico masoquismo. 

Assim, depois de ter sido acusada 
de racista e vaiada em Berlim, a “i 
que tem por intérprete principal o já 
consagrado actor Roberto Di Niro 
(ver Sábado Espectacular do dia 31 
de Março) acabou por fazer furor em 
Los Angeles, no Music Center, sendo, 
apesar de tudo, alvo de uma ligeira 


7/7 


DESILUSÃO EM HOLLYWOOD 


contestação exterior, com alguns jo- 
vens injuriando o filme e, paralela- 
mente, a «agressão americana ao 
povo vietnamita». 


Perante tão poderoso argumento 
temático poucas possibilidades resta- 
vam a Warren Beaty, para mais o que 
sobrava no campo das hipóteses ti- 
nha um outro poderoso concorrente 
«O Regresso dos Heróis» que abor- 
dando o problema do Vietname soh 
outra perspectiva, viria também a ser 
largamente premiado, o que revela 
bem o cuidado com que a temática é 
tratada e a atenção e especial cari- 
nho votado pela crítica, quando se 
trata de explorar o campo tão vasto, 
apaixonante e muito polémico como é 
este relacionado com a intervenção 
dos americanos na antiga Indochina 
Francesa. 


Mas, falando de «O Céu Pode Es- 
perar» diremos tratar-se de uma obra 
tom base num argumento bastante 
imaginoso que revela uma grande 
dose de inconformismo por parte de 
Warren Beaty, com um grande sentido 
de crítica a nm certo tipo de socie- 
dade, a da hbumquesia abastada, satíri- 
zando os valores dessa mesma socie- 
dade, o que deve ter causado algum 
mal-estar na consciência de muitos 
dos pagantes do Music Center. Não 
admira, portanto, que as grandes 
opções se tenham voltado para as 
fitas que têm por base o problema 
Vietnamita, sendo, certamente, mais 
polémicas mas muito menos contun- 
dentes para a «alta» americana que 
este «O Céu pode esperar», pouco pre- 
miado mas com uma boa carreira as- 
segurada nas plateias de todo o mun- 
do. Valha esta compensodora reali- 
dade para que, no mínimo, Beaty se 
sinta recompensado pelo bom trabalho 
conseguido. 


O DISCO DA SEMANA — 

Optámos por Issac Hayes e pelo 
seu mais recente albúm, «Hot- 
bed», composto por diverso ma- 
terial ainda não editado e agora 
reunido com alguma oportunída- 
de. 


Depois de «The Isac Hayes 
Movement», «To Be Continueds, 
«Shafb, «Black Moses» e «Joys 
este «Hotbed» não desmerece os 
trabalhos anteriores, não sendo, 
todavia, o melhor, apesar de toda 
a qualidade que fez de Isaac 
Hayes, indiscutivelmente, um dos 
principais nomes, se não o prin- 
cipal, do soul-musie, 

Hayes nasceu em Covington, 
no Tennessee, 50 quilómetros ao 
norte de Memphis, começando a 
gravar em 1962 como imitador de 
Brook Benton, o que para ele foi 
um falhanço total. Depois de en- 
contrar David Porter, novas pistas 
súrgiram à sua frente, encetando 
a partir de então uma carreira 
verdadeiramente imparável. 


A ÚLTIMA DANÇA — Um 
LP de Sarah com música muito 
especial e agradável para quem 
gosta de ouvir e fazer um pézinho 
de dança. Boa qualidade interpre- 
tativa e cuidadosas orquestrações 
e arranjos de melodias famosas. 
Destacam-se: . Deixe tudo esse 
amor prá depois; «Cidade Mara- 
vilhosa; «I Love You Rio» e, 
naturalmente, «A Última Dança». 


AS MELHORES — Com opor- 
tunidade (comercial é evidente) 
acaba de ser editado um albúm 
com temas musicais de telenove- 
tas brasileiras, duas das qauis já 
conhecidas do público portugu 
O Casarão e O Astro. A Tercei 
ra, dizem, será brevemente exi 
bida na RTP e chama-se «O Bem 
Amado». 


Destacamos as, já conhecidas 
«Fascinação», «My Life», «Só 
Louco» (tudo de O Casarão) «O 
Tema de Márcio» de O Astro, e 
outras ainda desconhecidas, como 
«Meu Pai Oxalá, «No Colo da 
Serra», «Shine, Shine» e «Also 
Spreach Zarathustra. 


Tudo com a assinatura de no- 
mes de prestígio da música bra- 
sileira, como Dorival Caymmi, 
Chico Buarque, Toquinho e Vi 
«Also Spreach Zarathustra» 
da num tema de Richard 


tan 


ESPECIAL 


CHICO MADUREIRA — 


«Campainhas mos Ouvidos» é o 
tema principal do single de Chico 
Madureira, agora editado. Tra- 
ta-se de um novo nome do fado 
que constantemente se vai reno- 
vando com aquisições de valor 
como é este o caso. Na outra 
face temos «Banha da Cobrar 
sendo ambos os temas assinados 
por Jorge Ataíde e Silva Ferrei- 
re Acompanhamentos por An- 
tónio Parreira e Armindo Fernan- 
des (Guitarra) e José Maria Nó- 
brega e Pedro Nóbrega (viola). 


19, 


O responsável pela produção é 
Sérgio Mendes o que, juntamento 
com o nome de Gilberto, é ga- 
rantia de qualidade. Faco 1 — 


“ROSA DO CANTO — For ser 
novidade aqui fica o registo. Ro- 
sa do Canto é mesmo o nome de 
uma novíssima que surge pela 
mão de uma também novíssima 
editora. «Está bem meu amor es- 
tá bem» e «Quero ser mulher» 
são os temas que interpreta sem 
entusiasmar mas também sem fa- 
zer perder as esperanças no apa- 
recimento de um novo valor. 
Como estímulo para novos e me- 
Thores trabalhos, se pode justifi- 
car esta referência ao single de 
Rosa do Canto. 


«NIGHTINGALE» — Nome 
importante da MPB, Gilberto Gil 
envia-nos agora, dos USA este seu 
albúm parcialmente cantado em 
inglês e que foi inteiramente tra. 
balhado ma América do Norte. 


Sarara, Goodbye My Girl, Ella, 
Here And, Now e Balafon. Face 
2 — Alapalá, Maracatu Atómico, 
Move Along, With Me, Nightin- 
gale e Samba de Los Angeles. 


OUTROS: Dois singles recente- 
mente editados que nos chegaram 
às mãos merecem referência: Ju- 
Xe Conventry: «Don't Cry For Me 
Argentina» (um grande sucesso 
da opereta-rock «Evita»/«Only 
Women Bleed; Baskerville: «Bye 
Bye Butterfly»/«l've Been Wate 
chin'yow»; Chic: «Le Frealo»/«Sa- 
voir Faire; Jerry Hollander: «Cin- 
dy»/«Hot Love»; Fast Sacar; «ln 
The Bush»/«Macho Man» e, por 
último, o «Disco-Soud» de Jean 
Watthews, «Keep ou Rolling» 


«Dias difíceis para os amantes» é co 


instrumento musical, 


como 2con- 


o último sucesso 'de Judy Collins, uma 
mulher versátil que iniciou a sua car- 
reira quando tinha apenas 13 anos de 
idade, em Denver, fazendo-o na qua- 
lidade de pianista clássica, tocando 
um concerto de Mozart juntamente 
com a orquestra sinfônica local. Toda- 
via, cinco anos depois, passava a dar 
prioridade à música popular, trocando 
o piano pela guitarra, passando a 
actuar em pequenos clubes de «folk», 
sempre com notável êxito, nunca dei- 
xando de ser uma estudiosa, tratando 
com igual cuidado tanto as partituras 
mais simples como os arranjos musi- 
cais mais complexos. 


Militante política, Judy actua fre- 
quentemente «meetings» mas à 
partir de determinada altura deixou- 
-se enlear pelo romantismo, trabalhan- 
do, no entanto, com uma integridade 
estilística que não era atingida por 
mais nenhum nome da música pop, 
não se deixando seduzir ou sucumbir a 
um incaracterístico «gosto popular» 
mantendo-se, ainda, algo distante de 
um flagrante impressionismo, peculiar 
a Joni Mitchell e Joan Baez. 


Ao contrário disso, o seu estilo 
definiu-se ainda mais através da es- 
tranha sensibilidade do seu fraseado e 
dos seus imaginativos arranjos musi- 
cais, que acabam geralmente por ter 
as funções de comentários aos temas 
de cada canção. Quando o «rock» in- 
suflou um certo vigor às baladas, 


tece relativamente a uma . canção 
famosa de Jacques Brel «Chanson des 
vieux amants», onde a guitarra tem 
um papel dominante, surgindo a voz 
de Judy a completar de modo admirá- 
vel, reforçando mesmo, o lamento pro- 
duzido por aquela. Segundo Barbara 
Rowes, que escreve regularmente sobre 
música. pop no «The Washington 
Post», canções que recebem trata- 
mentos desta natureza estão, sob o 
ponto de vista formal, mais próximas 
de Debussy do que de Dylan e 
Judy não só escolhe para o seu 
reportório canções de elevada atmos- 
fera lírica, como também tece as ima- 
gens que esse lirismo requer através 
dos arranjos formais. 


E, relativamente a todos este fac- 
tores, o Público tem respondido afir- 
mativamente, reagindo de forma clara 
quando Judy parou de gravar fazendo 
uma pausa na sua carreira discográ- 
fica, parecendo optar pela carreira de 
realizadora cinematográfica, onde fez 
uma incursão tendo produzido e rea- 
lizado, embora de parceria, o seu pri- 
meiro filme «Antónia: A Portrait Of 
A Woman». 


Todavia, ela tinha apenas optado 
por uma actividade dupla e paralela, 
já que no plano musical passou a tra- 
balhar com Arif Mardin, compositor, 
director de orquestra e produtor de 
discos de nomes como Aretha Franklin 
e Herbie Mann. Fazendo alarde de 


Desprezando o êxito fácil, os convites tentadores, admira- 
dor confesso de Paco Ibanêz, António Portanet, voz de clavel 
varonil, como diria o poeta que tanto admira e canta, estará 
dentro em breve no Porto, onde cantará uns quantos recitais 
que não podem, nem devem ser perdidos pelo público nortenho, 
principalmente por quantos tenham sensibilidade para entender 
a mensagem que nos é transmitida através do talento de Por- 
tanet, por Garcia Lorca e tantos outros grandes poetas que 
viveram e morreram no pó da sacrificada Andaluzia, Será uma 
oportunidade a não perder e desde já dizemos que contamos, 
então, fazer um trabalho a sério com António. 


No álbum «Muertes» surgem-nos entre outros, La Piedra, 
El Gitano Apaleado, Cancion Ultima, Epítafio a La Muerte 
de Alejandro Sagas Hermano, Los Reys de La Baraja, Sabes? 
e Final, 


REVISTA — Estreou-se ontem no Sá da Bandeira a re. 
vista «Alô Lisboa, Daqui Porto», que, certamente, merecerá 
uma análise crítica por parte de um dos nossos redactores habi- 
tualmente destacados para a cobertura destes acontecimentos. 
Mas, independentemente da sua boa ou má qualidade, não 
queremos deixar passar a oportunidade sem saudar o regresso 
da revista, em estreia, à capital do Norte, quebrando uma já 
longa tradição. 


Esperamos que outras iniciativas se sigam, para que a 
Revista se liberte um pouco do Parque Mayer e pena é que 
os teatros continuem praticamente entregues a um monopólio 
o que não deixa de cortar as asas a muito boa gente. 


O PLANETA — Sem dar explicações e cavaco a quem quer 


tidos. Isto sem qualquer explicação como se a alteração fosse 
a coisa mais natural deste mundo. Francamente. 

E a propósito: porquê aquele incrível programa com um 
senhor chamado Rui ga E anantao E ua ora Tnb 
um dia muito nobre? que pobreza. 


Não se trata de um 
qualquer concurso, 
mas somente de um 
passatempo que pode- 
rá ser repetido sempre 
que nos der na real 
gana. Aqui neste es- 
paço está uma peque- 
na foto, com os olhos 
de alguém. De quem? 
Não será muito difícil 
adivinhar. Daremos 
uma ajuda referindo 
aspectos vários da 
carreira artística desta 
vedeta que o nosso 
público tão bem 


Judy introduziu-lhes a harpa, a flauta 
e o órgão, o que veio a dar excelentes 
resultados, patentes no seu álbum 
agora um clássico. 


Nele, a voz delicada e doce de 
Judy Collins actua como um autênti- 


«Wildflowers», 


conhece do cinema e 
do disco. 

Quem quiser pode 
mandar um postal, 
dizendo de quem são 
os olhos mas terá de 
responder em verso. 
Esta é a única condi- 
ção que exigimos por- 
que, para a melhor 
resposta (que publica- 
remos no próximo 
Sábado Espectacular), 
temos reservado um 
prémio : um LP da ve- 
deta em questão. Para 
as três secundárias 


uma invulgar capacidade 


muito. Por cá ficamos à espera. 


criativa, 
Judy Collins regressa agora aos Tops 
mundiais com este seu LP «Dias difi- 
ceis para os amantes», ainda não edi- 
tado em Portugal, mas que promete 


iremos atribuir outros 
tantos singles, o que 
já não é nada mau. 
Portanto é só escrever 
para: Sábado Espec- 
tacular, Delegação de 
«O Comércio do Por- 
to», Rua da Emenda, 
110-1.º Lisboa. E boa 
sorte. 


Quanto aos olhos 
diremos que são da 
mulher que no cinema 
foi «Funny Girl» e que, 
recentemente, passou 
pelas salas portugue- 
sas com a fita «Como 


nasce uma estrela», 
mas que alcançou 
grande sucesso com 
outras pequenas obras 
primas do musical 
como «Hello Dolly» e 
«On a Clear Day you 
can forever». Todavia, 
a protagonista de to- 
dos estes sucessos 
começou a sua car- 
reira um tanto penosa- 
mente como atracção 
de um pequeno clube 
nocturno de vila 
Greenwich de onde 
passou surpreendente- 


ITU Ra 


mente para a Broad- 
way e daqui foi um 
pulo até Hollywood. 

Nada mais fácil por- 
tanto, pois certamente 
que o leitor já chegou 
à conclusão de que 
se trata de... 

Agora é consigo. Se 
escrever o tal postal 
poderá eventualmente 
ganhar um bom LP ou 
um dos três singles, o 
que só é possível grar- 
ças à boa colaboração 
dos Estabelecimentos 
Melodia. Tente que 
vale a pena. 
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MÉTODOS DE HAGAN 


Desde que «misteny Hagan entrou em 
Portugal pela «mão» do Benfica, foi sempre 
muito contestado quanto aos seus métodos 
de treino. Fizeram-lhe ataques impiedosos e 
os mais benóvolos apenas lhe deram o «di- 
ploma» de bom preparador físico, mas até aí 
não faltou quem garantisse que ele trabalhava 
para cuidar da sua forma, ganhando dinheiro. 

Cada técnico tem o seu método de treino. 
Hagan usa Os seus processos. 

Já há muitos anos saímos em defesa 
dele, quando estava ao serviço do Benfica. 
Não o conhecemos pessoalmente; somente o 
vimos na rua, duas vezes. Nunca lhe fala- 
mos, nem seguer ao telefone. Estamos, assim, 
até, muito à vontade. 

Não sabemos assim se são justificadas 
algumas ou muitas críticas que lhe têm sido 
feitas. Sabemos, sim, que, em Portugal, tem 
alcançado alguns bons triunfos e também 
alguns insucessos, como um treinador normal. 

Volta-se a referir que Hagan «castiga» 
excessivamente os seus jogadores com pre- 
paração física. Parece-nos que são os joga- 
dores, pelo menos alguns deles que, ou ata- 
cam frontalmente o problema ou o veículam 
através dos vários meios de envio de men- 


sagens. 

Mas o caso Hagan dá tema para muita 
especulação. . 

Estará certo ou errado nos seus pro- 
cessos ? » 


Nem os técnicos mais consumados têm 
à vontade para fazer uma crítica, porque não 
estão presentes a todas as suas sessões. 

Mas perguntamos, inocentemente: Dar 
preparação física e dar ao mesmo tempo 
«fome de bola» aos jogadores para evitar 
saturação, não será um processo defensável? 

Dir-se-á que sim, se for condimentada. 

Mas então condimenta ou não Hagan a 
sua preparação física ? 

Não nos digam que o tema que agora 
apresentamos, não dá discussão para muitos 
dias «x» 

CORREIA DE BRITO 


x A falta de bilhetes será o principal problema com que se vão 

defrontar os turistas que demandarem Moscovo, interessados em 
essistir aos Jogos Olímpicos. Isto na opinião do porta-voz do comité 
organizador, Vladimir Popoy, que em conferência de Imprensa revelou 
esperar-se a entrada de 300000 turistas estrangeiros e um número 
nunca inferior a esse de soviéticos. 

Por outro lado, os atletas, dirigentes e jornalistas deverão ocupar 
cerca de 25000 camas nos hoteis moscovitas, pelo que os turistas — 
de acordo com Popov — poderão encontrar dificuldades em arranjar 
um alojamento da categoria a que estão habituados, 


X Em continuação dos fotos comemorativos do 32º aniversário 
da sua fundação, a União Desportiva de Massarelos realiza ama- 
nhã pelas 10,30 horas, uma sessão solene, com a presença das auto- 
ridades locais, r 
Na quarta-feira, dia -25, pelas 15 horas, no campo do Candal, 
 efectua-so um jogo de futebol entro as «Velhas Guardas» do clube 
— em festa e do: Miragaia, + om o 
As comemorações encerram-se, com um almoço, no dia 29. 


+ O Liverpool, campeão de Inglaterra e da Europa de futebol, 
contratou o jogador israclita Avi Abraam Cohen, pelo qual pagou 
390 000 dólares (cerca de 19,5 milhões de escudos). 

As negociações entre o Liverpool e o Maccabi de Telavive, clube 
do futebolista, iniciaram-se há alguns meses e tiveram o seu epílogo 
ontem. , ' 

Cohen, de 22 anos, será jogador do Liverpool a partir de 30 de 
Julho, 


X A direcção do F. C. de 

Barcelona anunciou a sua 
decisão de renunciar os ser- 
viços do treinador do clube, 
o francês Lucien Muller, que 
será substituído provisoriamen- 
te por Joaquim Rife. 


Esta decisão foi tomada 
após a eliminação do F. €. 
de Barcelona da Taça de Es- 
panha pelo Valência com uma 
cabazada de quatro a zero. 


Além disso, a época de 
78/79 do grande clube cata- 
Jão tinha sido apagada. A seis 
jornadas do fim do campeo- 
nato, o Barcelona está em sé- 
timo lugar, a nove pontos do 
líder, Real Madrid. 


»x O Ginásio Clube da Covilhã comemora esta semana o 66.º ani- 

versário da sua fundação. As comemorações, a realizar hoje cons- 
tam da celebração de uma missa em sufrágio dos sócios falecidos, 
realização de provas desportivas e de um almoço de confraternização. 


x O Vitória de Setúbal classificou-se em terceiro lugar no Torneio 

Internacional de Juniores «Cidade de Múrcia» ao vencer por 
grandes penalidades o Atlético de Madrid. No termo do tempo regu- 
lamentar as duas equipas estavam empatadas a um golo. 

O jogo foi equilibrado com numerosas ocasiões de golo para as 
duas balizas. Alinharam: 

VITÓRIA DE SETÚBAL — Silvino; Simões, José Carlos, Silva 
Paiva, Formiga, Sobrinho, Cruz, Calado, Gamboa e Albano. 

ATLÉTICO DE MADRID — Maryinez, Carrobles, Júlio Alberto, 
Benito, Elola, Pascual, Clemente, Guache, Victor, Dofrono e Villa. 

Para a final, o Múrcia bateu o Milão de Ttália por 2-0. 


Jc Maria Rosa Bonet — uma madrilena — vai ser o primeiro árbi- 

tro feminino do futebol espanhol — declara-se na capital espa- 
nhola. Amanhã, Moria Rosa dirigirá o seu primeiro jogo em Madrid. 

A jovem, que começou as lições de arbitragem no passado mês 
de Março, acha que o mais difícil é a regra do «fora de jogo» 
«porque pode criar problemas», diz ela. 

Apaixonada pelo futebol desde a sua tenra infância, Maria Rosa 
é uma grande admiradora do Atlético de Madrid, do Bayern de Muni- 
que e da selecção alemã de futebol. 

Mas a jovem olha mais longe: conta prosseguir mais tarde, os 
estudos umiversitários de Letras, e especializar-se em História. 


S. C. FREAMUNDE 
HOMENAGEIA AMANHÃ 
O SEU ATLETA «RIBEIRO» 


O S. C. Freamunde vai ho« 
menagesr, no próximo domin« 
go, o seu.atleta Augusto Mar- 
fins, mais conhecido por «Ri 
beiro», o que há vinte anos 
representa oficialmente o clube: 

«Ribeiro» de 35 enos, ca+ 
sado, polidor de móveis, come- 
çou a jogar oficialmente fute- 
bol em 1959, na categoria de 
juvenis. Na sua longa carreira 
de desportista, sempre enver- 
gou a camisola azul do seu 
clube, e sofreu apenas, um só 
castigo, quando tinha 19 anos: 

Jogador defensivo, o seu 
posto predilecto era o de de- 
fesa direito, chegando, no en« 
tanto, a fazer alguns jogos & 
guarda-redes. 

Do programa de homenas 
gem constam dois aliciantes 
jogos que oporão, peles 15 
horas, uma selecção mista de 
brasileiros ao Aliados de Lor« 
delo, às 17 horas o Freamun- 
de ao Pacos do Ferreira, 


DESPORTO 


RIO AVE PARTIU PARA O FUNCHAL 


«O jogo particular com o Nacional 
poderá trazer benelícios Iuturos» 


— afirma o técnico Pedro Gomes 


Com cerca de duas horas de 
atraso em relação ao horário 
previsto, pamtiu ao princípio 
da moite para o Funchal a 
equipa do Rio Ave que eli vai . 
de ca- 


Ofiveira no Vasco da Gama? O presidente Agostino 
prometeu à «trocida» um craque luso, Ontem, um 
brasileiro 


> 


partida 
tivesse de 


para 
jantar 
do declarado ...o técnico vila- 


condense: 
«O Rio Ave está na posição 


Gomes 
jornal 


admitia essa hipótese 


a refeição aos vila-condenses 


esse desafio 6 que vai decidir 
o título, estou convencido de 


chefe do departamento de fu- 
tebol da colectividade vila- 
condense, Luís Raposo coman- 


LIVRAÇÃO 
ESPERA JUSTIÇA 
DA AF.P. 


A equipa do G. D. da Livra. 
ção encontra-se numa situação 
aflitiva, tudo fazendo para evi. 
tar a descida de divisão, não 
obstante as boas exibições pa- 
tenteadas nas últimas quatro 
jornadas, conforme comunicado 
que nos é enviado por aquele 
clube, que na sua continuação, 
nos dá conta dos vários «aza- 
res» da sua equipa de futebol, 
salfentando-se o ocorrido no 
encontro disputado com o Co- 
velo, efectuado em Zebreiros. 

Considerando não terem 
qualquer culpa na suspensão 
da partida, e dado que ag leis 
de jogo foram violadas com a 
saída e entrada no campo de 
jogos de dois atletas do Covelo, 
sem que para tal tenham pe- 
dido a necessária autorização 
ao árbitro do encontro, o Li- 
vração apela para a AFP. 
para que «faça justiça confor- 
me é do seu timbre, pois O 
G. D. Livração só beneficiará 
com ela». 


NO RIO DE JANEIRO ADMITE-SE ESSA HIPÓTESE 


OLIVEIRA 
NO VASCO DA GAMA! 


O jogador (ainda no F. 6. Porto) está de acordo. Depende de verbas... 


O lamiré veio-nos directamente 
do Rio de Janeiro; Oliveira 
poderá estar a um passo de 
ingressar no Vasco da Gama, 
fracassada que foi (para já) a 
sua transferência para o Dallas. 

O clube da Cruz de Cristo, 
que é aliás, obra de portugue- 
ses, atravessa momento pouco 
brilhante no campeonato carioca. 
Empatou, inclusive, em Campos, 
com o Goitacaz, facto que teve 
o mesmo significado que teria, 
por exemplo, idêntico resultado 
(neste momento) do F. C, Porto, 
em Santo Tirso, com o Tirsense. 
O grande «senhor» do torneio 
carioca é o Fluminense, trei- 
mado por Cláudio Coutinho, que 
se mantém invicto há 40 jogos! 

Tentando atenuar junto da 
«torcida» vascaína os efeitos dos 
sucessivos desaires da equipa, o 
presidente Agartino Gomes pro- 
meteu que mandaria «vir de Por- 
tugal um craque», 

Os dias foram passando. Os 


maus resultados do Vasco repe-. 
tiram-se, mas quanto a craque, 
mada. Agartino viu-se então 
rodeado «curiosidade» dos 
seus consócios. 

— Quando chega o craque luso, 
presidente? 

— Eu prometi e cumprirei — 
terá dito Agartino Gomes. 

No jornal «O Globo» de 
ontem, vêm mais pormenores. 
Assim, deverá chegar de um 
momento para o outro a Portu- 
gal alguém em representação do 
Vasco da Gama para se avistar 
com a direcção do F. €. Porto 
a fim de tentar negociar a trans- 
ferência de Oliveira. 

Aqui, em Portugal, admite-se 
que os responsáveis do clube por- 
tuense não venham a colocar 
entraves à saída de Oliveira para 
o Vasco, já.que ele se sente algo 
molestado pela não concretização 
da ida para o Dallas. As facili- 
dades que venham a ser conce- 


didas, agora, pelos seus dirigen- 
tes, serão à espécie de uma com- 


Falámos com Oliveira, neste 
momento num hotel de Sintra, 
em estágio da selecção, e ele não 
contrariou essa hipótese. 

— Se tivesse ido ao Brasil 
receber o Troféu Gandular 
decerto que os meus contactos 
com os clubes brasileiros já esta- 
riam bem adiantados, vindo a 
jogar ali no intervalo da minha 
actividade no Dallas — se a 
transferência para este clube não 
ficasse sem efeito. Daí que não 
me surpreenda a vinda de alguém 
ligado ao Vasco da Gama, clube 
que aliás já manifestou interesse 
pela minha colaboração quando 
da visita do F. C. Porto ao Brasil. 
Nessa altura, eu nada poderia 
decidir, mas agora (dentro de 
algumas semanas) eu sou um 
jogador livre e, como tal, vou 
para onde muito bem entender. 
Depende de verbas... pá 


Vítor Rebelo 


EM PESSEGUEIRO DO. VOUGA 
O Comércio do Porto 


VENDE-SE 


No ESTABELECIMENTO do 


Senhor 
Manvel. de Bastos Tavares 


PONTE 


DESPORTO. 


RALI INTERNACIONAL DO F. C. PORTO 


MÁRIO SILVA É FAVORITO 
MAS... E OS OUTROS? 


Prossegue, hoje e amanhã, o 
Campeonato Nacional de Ralis; 
efectuando-se o Rali Internacio- 
nal do F. C. do Porto, que de- 
correrá inteiramente na zona do 
Minho. A prova está dividida em 
duas etapas distintas, em termos 
de piso. Assim, a primeira de- 
corre em asfalto durante o dia, 
enquanto a última, à noite, será 
caracterizada por piso de terra. 

As catorze provas de classi- 
ficação, em estilo «ronde», totali- 
zam 179 quilómetros. 

Esta “quarta prova do «Na- 
cional», organizada pela Secção 
de Motorismo do F. C. do Porto, 
conta com o patrocínio da Co- 
missão Municipal de Turismo de 
Viana do Castelo e Junta de Tu- 
rismo de Vila Praia de Âncora. 

Entre a primeira e a segunda 
etapa regista-se uma neutraliza- 
ção de cerca de três horas em 
Viana do Castelo. A partida, 
rumo à etapa inicial, terá lugar 
pelas 13 horas, com chegada às 
17,41 horas. Para a etapa da 
noite, os concorrentes partem às 
21 horas, estando o final do rali 
previsto para as 1,22 horas de 


domingo. 
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Falando dos favoritos, Mário 
Silva-José Nobre («Ford Escort» 
RS-1800) são, à partida, a equipa 
com maiores possibilidades, dada 
a excelente preparação do «Ford 
Grupo 4», ao qual os elementos 
do «Team Lopes Correia», Jos 
quim Santos e Joaquim Mouti- 
nho, embora com carros menos 
potentes, tenham hipóteses de 
andarem próximo daquele que 
venceu o Rali da Figueira da 
Foz. Destaque-se, ainda, as su- 


HOR 


Sábado — 1.º etapa — 1 


sências de Carlos Torres, cam- 
peão nacional, Mêquêpê e Carlos 
Peres, todos em Espanha a dispu- 
tarem o Rali Firestone, prova 
que pontua no campeonato cu- 
Topeu. 

Apesar daquelas ausências, 
este Rali Internacional do F. C. 
do Porto está apostado em pro- 
porcionar excelente espectáculo 
às gentes nortenhas que se vão 
deslocar até aos troços crono- 
metrados da região minhota. 


ÁRIO 


3h. — Partida de Vila Praia de 


; 13,22h. — 1.º PEC, — Hotel Meira (Covas, 12,3 km.); 
24 PEC. — Escuderia Rias Bajes (Sopo, 5,9 km.); 
. — Arteplex (Sopo, 5,9km.); 16,19h. 


8! 
Chegada a Viana do Castelo. 
2.º etapa — 21h. — Parti 


* PE. /otel Parque (Covas, 12,3 km. 
PEC. — Lenços Poker (Sopo, 


16,4lh, — 
174lh. — 


5,9 km.) 
ida de Viana do Castelo; 21,32h. 


* P.E.C. — Fábrica da Bouça (Portela, 19,4 km.); 21,54 h. 


— 10º PEC, — C. da Silva-Dalva (Ponte de Lima, 16,0 km.); 
22,41h. — 11º P.E.C, — Brother — Máquinas de Tricotar 
(Portela, 19,4 km.); 23,03 h. — 12.º P.E.C, — Regisconta (Ponte 


de Lima, 16,0km.); 23,50h. 


— 134 PEC. — Comissão de 


Turismo de Viana do Castelo (Portela, 19,4km.); 0,12h. — 
14.º PLE.C, — Órgãos de Informação (Ponte de Lima, 16,0 km.). 


DOS 


INSCRITOS 


Ford Escort “ 
- «Opel Kadett E valo 
Ford Escort RS 2000, 
-Opél 1904 SR * * 
FordEscortAS. 
- Datsun Sunny 
Seat 1430/1800. * 
Vauxhall Chovitta 
Porscho Carros 


Joaquim GuedasiJorge Galhaído: 

Francisco CoucelroiSantos Costa . 

José MaginhofFomando Goncaived 
rantes/Fernando Prata 


Isidro LopeslAlberto Rodrigues 
Vitof OlveiralÁlvaro Ferreira. 


“Campos CorveiralJosi P: Alógr 


Fernando SilValCastelo Branco 


. HeldorValentelJosó Leito. . « 
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Inbia:fe]i TORNEIO DO F. C. DO PORTO 


«AZUIS E BRANCOS» E ALEMÃES 


EMPATARAM NA FINALÍSSIMA 
- TROFÉU FOI PARA OS GERMÂNICOS 


Com a realização da derra- 
deira jormada, terminou y Tor- 
neio Internacional que o F.C. 
do Porto organizou e em que 
participaram, além do clube 
das Antas, Maia, Académica 
de S. Mamede e TV 07 Alde- 
kerke da Alemanha Federal. 

Depois de duas vitórias con- 
secutivas, cazuis e brancos» e 
alemães defrontavam-se para 
decidir a posse do troféu. 

Bastante pblico acorreu às 
Antas para presenciar os dois 
últimos jogos do certame e, 
principalmente, para apreciar 

recheadas 


a Académica de S, Mamede 
triunfou tangencialmente dian- 
te do Maia q assegurou o ter- 
ceiro lugar da classificação, 
No prélio cartaz da compe- 


tição, F, C, do Porto e Alde- 
kerko chegaram ao fim em, 
igusidade, depois de ao Inter- 
valo os donos da casa estarem 
Poop, Urich, Ileo, Gerd, Kowale- 
ki, Peschers, Kanders, Deloy, 
Wander e D. Hinkalmann, 


a ganhar por dois golos, 

Opondose à superioridade 
tísica alemã, o F. C, do Porto 
utilizando como arma principal 
a velocidade, aliada a alguns 
primores técnicos e à boa fina- 
lização de Jorge. 

Sob a árbitragem de Dúlio 
Oliveira e Brilhantino Mourão, 
as equipas alinharam: 

F. C. PORTO — Barbosa; 
Vitor, Rocha, Jorge, Areias, Pi- 
nho, Monteiro, Fonseca, Her- 
nâmi, Ricardo e Remelhe. 

ALDEKERKE — Welnen; 
F. Hinkelmann, Thones, Buns, 


AMANHÃ NAS TAIPAS 


CONCURSO «LOPES CORREIA 
TEM DEZENAS DE PRÉMIOS 


O I Grande Concurso de Rio 


e destinase a todos os CAT., 
CRP. e CCD. As inscrições 
são em número de algumas de- 
zenas e os prémios em disputa 
ascendem em valor a muitos 
milhares de escudos. Por tudo, 
este concurso de pesca da «Lo- 
pes Correia» vai ser, realmente, 


mentos, sortelo dos elementos 
que farão parte do juri e Ins- 
truções aos concorrentes. Pelos 
oito horas dar-se-á início à com- 
petição, que virá a concluir 


pelas 13 horas, O encerramento 
da recepção do pescado está 
previsto para as 13,30 horas, 

A distribuição dos prémios 
será feita pelas 17,30 na sede 
da empresa Lopes Correia, com 


a presença de elementos da | 


administração, 
Os principais prémios a atri- 
buir são os seguintes: 


Individual seniores — Do 
ao 50, taças; do 61º ao 70º, 
medalhão; e do 71º ao 90.º, me 


Tanto as equipas, como as agre- 
miações representadas recebe- 
rão tacas até à 10º classificada, 


Maia-Ac, S, Mamede .. 
F. €, Porto-Aldekerke ... 


VITÓRIA GOLEADO 
PELO LAPA 


Relativamente à Taça «Agos. 
tinho Vieira», instituída pela 
Associação portuense de moda. 
lidade, o Lapa venceu folgada. 
mente o Vitória. o CDUP e Gaia 
ganharam também frente a, res- 
pectivamente, CPN e Infante de 
Sagres. 


Resultados 
Gaia. Infente, 27.22 
Lapa-Vitória, 26.10 
CDUP.CPN, 27.17 


FESTIVAL DESPORTIVO 
NO D. PORTUGAL 

Aproveitando o cessar das ac. 
tividades da colectividade de 
Campanhã, o Desportivo de Por- 
tugal realizou um programa de 
andebol composto por três jo- 
gos, cujos resultados foram os 
seguintes: 
Iniciados 

D. Portugal.F. Holanda, 12.10 
Juvenis 

D. Portugal.F. Holanda, 13.24 
Seniores 

D. Portugal.F, Holanda, 30.28 

Vítor Rebelo 


+ re qa 


BABADO, 21/ABRIL/1979 


DESPORTO 


ALCINO LIMA E JORGE LIMA 


VILA NOVA DE GAIA 


CABELEIREIROS / PERFUMARIA 


AGENDA 


ANDEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
WI DIVISÃO — ZONA NORTE— 
Fermentões-A.B.C, (21,90); Bom- 
beiros-Águas Sentas (21,30); e 
Amonfaco-Progresso (18,30). 

ZONA SUL — Carinxo-Indepen. 
dento (21,80; Algés-Arsenal (21,80); 
e Natureza-Cascais (21). 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
Taça «António Martins Mondes» — 
Juvenis — Séria A — Aguins-Póvoa 
'am, Pav. Garcia da Orta; e Vigo- 


ross-Padroemee (18), Pay, Vigo- 
rosa. 
SÉRID B — Aroso-Académico 


(13), Pav. Garcia de Orta; e Des- 
portivo-Espinho (19), Pav. Vígo- 
rosa. 


IL DIVISAO (Jogos em atraso) 
—M. Burgos-Balio (21,15); e Sal. 
, Pav. Leça. 
JUNIORES — Ac. S, Mamede. 
«Mais (18), Par. S, Mamede; Aco. 
témico-CDUP (17), Pav. Acadé- 
mico; Padroense-Gain (18), Eso. 
Amtónio Nobre; Vilanovense-Lei- 
xões (19), Pav. Gaia; e Leixões- 
ismbémico (1%), dm. Antênio No- 
JUVENIS — Ac, 8, Mamedo-Main 
7), Pay. S, Mamede; Progresso 
-CDUP (16), Pa. Académico; Ba- 
. Sio-Guia (17), Lic, António Nobre; 
O. Carvalhos-Leça (18), Colégio 
Carvalhos; e F. G, Porto-Infante 
(16), Pav. Antas, 

UI DIVISÃO — Figueirense-Pa- 
rembos (21,15); e B.P.A. -Petrogal 
(22,80), ambos no Pavilhão do 
“Académico. 

A. DESPORTO BRAGA — Ope- 
rários-Coelima (21), Pay. Barom 
los; Gil VicenteF.AC, (22,90), 
Pay. Barcelos; e Madre Deus-Ac. 
Guimarães (15), Pav. Guimarães, 

INICIADOS — AB.C.-Ac. Gui- 
marães (18), Pay. Braga; FAC.- 
-Braga (15,30), Pav, Famalicão; e 
D. F. Holanda-Fermentões (17), 
Pav. Guimardes, 

TORNEIO ABERTO DA D. G. 
DESPORTOS — Infantis Femini- 
nos — Colégio de Gaia-Pero Vaz de 
Caminha (15). 

Iniciados Masculinos — Exc, Aca- 
témica-Paranhos (15,45); B. Ra- 
malde-B, Bom Pastor (16,45); e 
Liceu de Gaia-M. Francos (17,45). 
No Pavilhão da Escola Preparató- 
mia Maria Lamas (Francos). 

IX TAÇA LATINA — Portu- 
gel-Roménia, em Itália. 

CAMPEONATO NACIONAL — 
SENIORES/FEMININOS — ZO- 
NA SUL — Naval-Torras Novas 
(19 horas), no Pavilhão do Naval. 


ATLETISMO 


CT CAMPEONATOS REGIONAIS DE 


JUVENIS — Masculinos e Femini- 
nos — «Torneio José Freitas», no 
Estádio do ODUP, a partir das 
15,30 horas. 

EM ARCOZELO: Partidas (junto 
à Capela), às 16 horas, em Arco- 
zelo. 

MARATONA NACIONAL — Cam- 
meonsto Nacional de Fundo, ma 
Vila de Castelo de Vide, às 8 ho- 
ras, terminando na oidade de Por- 
telegro. 


AUTOMOBILISMO 


CAMPEONATO NACIONAL DE 
RALIS — Rali do F.C. Porto 
—1 ETAPA — Partida do primeiro 
concorrente para a prova de Es- 
mada, no Parque Dr. Ramos Perei- 
ra, em Vila Praia de Ancora, pelas 
28 horas. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DI 
JUNIORES — F. C, Porto-Ginásio 
(18,30), Pav. Antas (2). 

ZONA BRIRA ALTA — Oleiros- 
-Beira Mar (18), no Pavilhão de 
S. Paio de Oleiros. Académica- 
«“Pedrulhenso (18), Pay. Univers. 
tário. 

ZONA CENTRO — Sismaria-Lei- 
ria (18), Pavilhão de Leiria, 

ZONA SUL—Vitória-Seixal (17), 
Pay. Camarinha, 

SÉRIE B-—Tavira-B. Logos (17), 
Pavilhão de Tavira. 

TAÇA PORTUGAL — Equipas 
Femininas — CDUP-Ac, Fundão 
(18), Pav, Galvão Teles; e Esguei- 
ra-Iliabum (16), Pay. Aveiro. 

JUVENIS — Zona da Beira Alta 
— Beira-Mar-S, Bernardo (17), Pav. 
Beira-Mar; e Pedrulhense-Acadé- 
mica (17), Pav, Pedrulhense. 

Zona Centro — Leiria-Alcoba- 
conse (17), Pay. Leiria, Vitória- 
-Seixal (16), Pav. Camarinha; Náu- 
tico-G. Tavira (17), Pay. Vila R. 
Santo António. 

TAÇA PORTUGAL — Seixal- 
-Olhanense (16), Pavilhão Amora. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 


mM DIVISAO — Luso-CUF (21), 
Pavilhão do Luso. 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 


Taça «Manuel Silva - Guimarães» 
Juniores-Masculinos — Póvoa-Flu- 
vial (15,80), Pavilhão Póvoa; + 
Oliv, Douro-D. Leça (18), Liceu 
do Gala, 

INICIADOS — Guifões-Leça (16), 
Pavilhão do Leça. 

F, C. Porto-Salesianos e CDUP- 
-Vasco/ Académico. 

JUVENIS — Salesianos-Lrixo 
Académico-Vasco e Vilecondense- 
Fluvial. 

A. B. PORTO — «TAÇA CO- 
MANDO DA POLICIA SEGU- 
RANÇA PÚBLICA DO PORTO» 
— JUVENIS — SERIE DOS PRI- 
MEBIROS — Salesianos - Leixões 
(17,30), no Pav. B.P.M. (Gaia); 
Académico-Vasco (18,30), no Pa- 
vilhão do Académico; e Vilacon- 
dense-Fluvial (16), no Pavilhão 
de Vila do Conde, 

CAMPEONATO DE INICIA- 
DOS — CDUIP-Académico (16,80) ; 
e F. G. Porto-Salesianos (18,30), 
mo Pavilhão do B.P.M. (V. N. 
de Gaia). 


CICLISMO 


Prémio da Páscoa «Troféu Joa- 
quim Amorim» — Aspirantes—Par- 
tida na Praça da Corujeira (Porto), 
às 15,80 horas. Chegada a Guipi- 
thares (Gaia). 

Movimento de Ciclismo Juvenil 
do Norte — Infantis e Juvonis — 
Gueifães-Maia, com partida às 16 
horas, Circuito de Lousada, para 
Séniores A e B, às 15 horas, 

A. C. DE AVEIRO — CAM- 
PEONATO DE FUNDO — Tnício 
às 15 hores, no Largo dos C.T. 
em Sangalhos. 


COLUMBOFILIA 


S, C. AZEVEDO — Concurso 
Lisboa II. Entregas das 15,30 às 
17,30 horas, 


” 


dai nr od AR 


6. O. Lordelo do Ouro: Concurso 
de Santarém. Entregas das 17 às 
18 boras, 

8. O, NORTE DE PORTUGAL: 
Concurso Santarém TI. Entregas 


cão; Perosinho-U. Lemas (14,30), 
Perosinho; e G. D. Viso-Sport 
(14,30), mo campo da Petrogal. 

RESERVAS — Série (B) — Vila- 
novense-Leixões (às 14,80), Vila- 


das 16,30 às 16,30 horas. novense; e Ac. Espinho-Canelas 
04,30). Ramaldense. 
FUTEBOL JUNIORES — Lousada-Porto 


(às 15), Lousada, 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Zona Norte — Cem- 
dal-Académico; Caça e Pesca-Son- 
joamense; Minas da Panasqueira- 
“Viana; e Termas-Paço de Rei 

Jogos às 21,30 noras, 


CAMPEONATOS NACIONAIS — 
JUVENIS — Cracks-P. Brandão 
(15,30 horas); Zona Azul-Santoanto. 
niense (17); e Serpa-Portimonense 
(16). 

INICIADOS — F, €, Porto-Lei- 
xões (16). Pav, Antas. 

TREINOS — Selecções Nacionais 
«AA» e «Esperanças» No Estádio 


Nactonsl, às 10 e 15,80 horas. Zona Sul — Turquel-Estremoz; 
A F. BRAGA — I DIVISÃO — D, Beja-Tigres; Paço de Arcos- 
Meximinense-Dumiense; e Granja- — -Marinhense, 


-B. Misericórdia. 

1 DIVISAO — (Fuse Final) — 
Amares-Celeirós; e Malkes-Serzo. 
delo. 

II DIVISÃO — Pousa-Esta; e 
Aguins-Inter-Boavista. 

JUNIORES — Famalicão-Maria 
Fonte; Gil Vicente-Prado; e Taí. 
pas-Fate, Ê 

Jogos às 16 horas. 

4. D, BRAGANÇA — Juniores 


Jogos às 21,30 horas. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUNIORES — Zona Norte—Série A 
Riba de Ave-Ac, Braga; Carvalhos- 
-Barcelinhos; e Barcelos-Infante. 

Série B — Espimho-Manguald: 
Valongo-F. C, Porto; e Seia-Oli. 
veirense, 

Zona Sul — Série 4 — Rosiense- 
“Cascais; Entroncamento-Tomar; e 
Caldas-Benfica. 

Série B — Beja-Alenquer; Oeiras- 
-“Aljustrelense; e Sporting-Sale- 
siana, 

Jogos às 19 horas. 

ASSOCIAÇÃO PORTO — Juvenis 
— Vilacondense-Fânzeres (16,90); 
Ed. Fisica-Valongo (16,30); a Pa- 
cense-F. C. Porto (16,30), 


JUDO 
Campeonato Distrital Universitá 


rio, no Clube de Judo do Porto, 
às 15,30 horas, 


PATINAGEM 


Serre; Fundão-D. Cast.o Branco; 
Covilhã-Oleiros. 

Jogos às 16 horas. 

A. F, LEIRIA — II Divisão — 


Várzeas-Piladense (21); Telheiro- 
“Pontes (15,30); Parceiros-Pocariça 
(18); e Dagordense-S. Cristóvão 
(D: 

A. F, PORTO — I Divisão — 
S, Martinho-Sobrado (21 horas); e 
N. Alyares-Trofense (16). 

1 Divisão — D. Portugal-Ser. 


zedo (16). F Campeonato de Coridas em 
Prova Extra — III Divisão — Pista: No Pavilhão de Cascais, 
Sr.* Hora-Leça do Balio (21,80); às 16 horas. 

e Coronado-Vermoim (16). 
CAMPEONATO DISTRITAL DE TÉNIS 


AMADORES — P, Alegria-Bloco 
(15), no campo da Belavista. 

INICIADOS — Aliados-P, Ferrei- 
ra-A (15,90). 

TORNEIO DE FUTEBOL «VI- 
NHO DO PORTO» — Sandmen- 
-Borges (11), no campo do Cani- 
delo; Casa do Douro-Warre (15), 
no campo do Régua; I.V.P.-Calém 
(11), no campo do Gervide; Barros- 
-Cockburm (8), no campo do Coim- 
brões; Taylor-C, da Silva (9), no 
campo do Candeal. 

T TORNEIO VETERANOS DO 
NORTE — Leixões-Braga (16), no 
Estádio do Mar; Infesta-Fetrense 
(18), em S. Mamede; e Oliveirense 
“=Vitanovense (17), em Sonres dos. 


Rets. emas 
PARTICULAR — 


<TAÇA FOZ» — Nos «courte» da 
Foz do Douro, durante o dia. 

«REGIONAIS DE INICIADOS» 
e «REGIONAIS DE 8.º CATEGO- 
RIAS» — Nos «courts» da Foz. 

«TORNEIO DIA PASCOA» — Nos 
«courts» do Clube de Ténis do 
Porto. j 

11 CURSO NACIONAL DE TREI- 
NADORES DE TÓNIS DE 4º 
GRAU — Nas instalações do Está- 
dio Nacional, durante o dia. 


TÉNIS DE MESA 


TAÇA DE PORTUGAL — Senio- 
nos — E. G. Porto-Sofi. 

Tuniorés Femininos — F.C. Por- 
to-CDUP. 

Jogos às 16 horas, 

CAMPEONATO NACIONAL — 
1 DIVISÃO — Equipas — à. € 
Sismaria-Alvinegro, àg 16 horas. 

Cadetes-Masculinos — F. C, Por- 
to-Alvinegro; C.P.N.-Cultural; D. 
Leça-Aldcar; D. Leça (B)-Aventi- 
no (ma Sala do Aventino). 

Cadetes-Femininos — Alvinegro 
<AsAlvinegro «<B>. 

Jogos às” 21,15 horas, 


TIRO STAND 
<Taça Eusébio Ribeiro» — No 


Clube de Caçadores de Matosi- 
nhos, às 14 horas. 


TRABALHADORES 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — BASQUETEBOL 
— 1 DIVISAO — Petrogal-Chmn- 


FUTEBOL 
1 Torneio de Juniores do Rio Ave 
— Benfica-Rio Ave (15 horas); e 
Sporting-Guimarães (17 horas). 


FUTEBOL INFANTIL 


IV TORNEIO PRIMAVERA 79 
— Série A — Franoos-P. Leça (16); 
e N. Tendinha-Azenha (17), no 
campo do Pedras Rubras, 

Sário B — Vitória-S. Vitor (16); 
* Camovam-Oliv. Douro (17), no 
Campo Oliv. Douro. 

Série C — Ermesinde-S. Gemil 
(14), e Sobrado-Susanense (17), DO 
campo do Sobrado. 

Sério D — Pinguins (B)-Caná- 
rios (16); e Vizinhos-Pinguins-A 
(17, Estádio do Aliados. . 

Série E — Amarante-Móreis Sil- 
va (16); e Madalena-Penatiel (17), 
mo Penafiel. 

Série F — Duas Igrejas-Modo- 
tenso (16); e Sobrosa-Cristolo (17), 


em Vandoma. 7 : A 

É, r ra de Matosinhos (9,30); Tran- 
ER saiam rare quilidade-Douro Leixões (10,45), 
Carvalhosa-Ledezinhos (17,10), no DO Pavilhão do Leça: Banco Bor- 


ges & Irmão-Ferroviários (10,45), 
no pavilhão do Gaia; Sindicato 
de Seguros-Telefones (15), no pa- 
vilhão do B.P.M.; e Paranhos- 
Metalúrgica da Longra (16), no 
Liceu António Nobre. 

TI DIVISÃO — C. G. Depósi- 
tos-Ferroviários (9,30), no pavi 
lhão do Gaia; Ed. Ferreirinha- 


campo do Freamunde, 

Sério H — Mini Liverpool-B, Se- 
cundária (15,30); e P. Ferreira <a>. 
-Ese Secundária (16,20), no campo 
do Paços de Ferreira. 

Série I — G, Carneiro-P, Ferret 
m «B» (17,10); o Carvalhense- 
Piratas Penar (18), no campo do 


Paços de Ferreira. : 
-Cerâmica de Valadares (9,30), 

AS E a RA Salvador Caetano-GT:T. (1045) 
RS oia “no pavilhão do B.P.M.; e Quin- 


(17), nm Raimonda. 
Sério L — Mindelo-Glão (16), no 
campo do Mindelo; 'o A. Vilar- 
-Mosteiró (17), no A, Vilar, 
Série M — Azurara-Retorta (18), 
na Azurara; é Pedreiras-Monte-B 
(17), no Pedreiras, 

Série N — Monte (G)-Fornelo 
(16), no Monte; e Macieira-árvore 
(17), em Fomelo 


FUTEBOL DE SALÃO 
II TORNEIO CETRAJE — Ma- 


tas & Quintas-Bairro P. Torres 
(10,30) no pavilhão da Póvoa de 
Varzim. 

FUTEBOL — 1 DIVISÃO — 
Petrogal-Aldoar (9), Francos-Sal- 
vador Caetano (11), Ed. Ferrei- 
rinha-Cerâmica de Valadares (15) 
no campo do Inatel, S. Pedro 
Fins-Quintas & Quintas (15) no 
campo do Folgosa, Cruzadores 
de Fânzeres-Rar (15) no campo 
da Mó, em S. Pedro da Cova e 
Utie-Paranhos (11) no campo do 
Inatel. 


Emite o E Pop ES er Il DIVISAO — Rio Tinto- 
“Pinheiro (14,50); Gandareia-], C. crop (16) mo campo do S. Bio 
Rodrigues (16,40); Cetraje-M. J. minto, Electro Cerâmica-Utic (11) 
dives (1620); e C, Boptista-Dioge. no campo do Candal, e Volvo: 
Ei -Síndicato dos Carregadores 
II TORNEIO INTERNO DE 115) no campo da Senhora 
«O COMERCIO DO PORTO» — 12 a 


jornada: RED/79 — Selvagens (11 
horas), em Coimbrões; Matracais- 
-Gráficos <A» (15.30); Briosos-Grá- 
ficos <B> (16,30); e Tigres-Ases 
Vol. (17,30). No pavilhão do Gaia. 

VII TORNEIO DE S. PAIO DE 
OLEIROS — Mozelos-Phe United 
Yants (21), Virofil-Caldas S, Jorge 
(22) e Tonibei-D, Lamacense (23) 
Jogos no Pavilhão S. Paio Oleiros. 

A. VIANA DO CASTELO 

X DIVISA — Anha-Taurino; 
“Torroenses-Seixas; Alvarães-Santa 
Marta; Covas-Campos; Mufa-Cas- 
telense; e Meadela-Ancora, 

Jogos às 16 horas. 

A. F. VISEU — 1 Divisão — Vou- 
zelenses-Pextrafil (21 horas); e 
Nelas-Vale Açores (16 horas). 


«TORNEIO INICIAÇÃO» DE 
ATLETISMO — às 17 horas, no 
parque do Inatel, provas para a 
14 e 2º categorias. 


VOLEIBOL 


CAMPYONATOS NACIONAIS — 
1 DIVISÃO — Sp. Espinho-Benfica 
(21,30), no Pay, do Sp, Espinho; 
L Técnico (22), no Par. Siza 
Vieira; Lib Ginásio-P, C. Porto 
(19,80), na Esc, Nuno Álvares; e 
€ N. Ginástica-Esmoriz (18), na 
Esc. Secundária de Cascais. 

I/IN DIVISÃO — Zona Syl — 
N. ályares-Ac. S. Mamede (21,30), 
Esc, Cielo Gondomar; ATEM-Liceu 
Gil Vicente (19, Escola Fer. 
nando Pessoa; Fiães-D, Póvoa (22), 


GOLFE Casa Povo de Fiães; e Marinha- 
-Buarcos (16,30), Pay. da Ordem; 
Taça «Valpradinhos» — Prova Gondomar (21.90), Liceu 


aberta 36 b. contra bogey c/ abono, 
durante o dia, no Oporto Golf 
Club, 


HALTEROFILIA 


CDUP-A. Espinho (22), 
É versitário. 

XI DIVISÃO — Zona Norte — 
Basquete de Leça-A, Coimbra (18), 
na Escola de Matosinhos; e Cas- 
telo da Maia-Vianense (21,80), Pav 


Taça Halterofilia-79, no Pavilhão Maia. 
do IS.B.F. (Lisboa). Série U — Barcelos-Bairro Latino 
(16), Pav. Barcelos, 


Sério V — Vilar de Andorinho- 
-Santo Tirso (17), na Escola do 
Baim, e F. Holanda-Serzedo (17), 
no Pav, de Guimarães. 

Zona Sul — CUF-Moura (17), 
Pay, dos Trabalhadores. 

Sério U — 1.º de Mato-Bso, Veiga. 
Beirão (16), no Pay. Picassinos, 

Estrela-ISPL (18), no Pav. de 
Portalegre. 

II DIVISAO — Rio Timto-Cal. 
Carvalhos (21,30), na Esc, Martin 
Fernandes; e Lagos Azul-Esc. 


HÓQUEI EM CAMPO 


1.º DIVISAO — F, C. Porto-Lou- 
saida (18 horas), na Constituição; 
Perosinho-U. Lamas (16), Perosi- 
nho; G. D. Viso-Sport (16), no 
campo da Petrogal; e Pasteleira- 
-Ramaidense (15), Pasteleira, 

2º Divisão — Vilanovense-Lei- 
xões (16 horas), -Vilanovense; e 
Ao, Espinho-Canelas (16), Ramal- 
dense. 

RESERVAS — Sério (A) — F. €. 
Porto-Lousada (14,30), Constitui 


Milheirós (22), Liceu Carolina. 


Zona Norte — Série R — Cer- 
veira-Pigueirense (18), Pav, de 
Cerveira, 


Sério 8 — Juv. Pacense-Bairro 
N, Matos (18), no Rinque da Juv, 
Pacense; e Coelima-Cantanhademse 
(18), no Pav. de Pevidém, 


Zona Sul — Senta Luzia-D, Pe- 
dro V (16), Par. Santa Luzia 
(Blvas), 


Séris R — Algés-Cadaval (Pay. 
dos Esteiros), 


Série S — Despertar-(.D. «TAP> 
(12), no Pay, de Beja; e Quinte 
Lombos-<Os Ovnis» (15), na Esc. 
Secundária de Cascais, 


JUNIORES — Zona Norte — N. 
Alyares-Esmoriz (17,30), na Esc, 
Secundária de Gondomar, 


Zona Sul — Série X — Bentica- 
-Lic. Gil Vicente (16), no Liceu 
D. João de Castro. 


JUVENIS — Zona Norte — Sé- 
vie Y — F.C, Porto-ác, S, Ma- 
mede (16), no Pav. das Antas; 
e Nuno álvares-Vianense (16,80), 
na Escola do Giclo de Gondomar. 


Série X — Esmoriz-Sp. Espinho 
(18), Par. Esmoriz; e Sp, Colm- 


brões-Castelo da Maia (17,80), ne . 


Escola Teix. Lopes. 

Zona Sul — Séris X — Col. 5. 
João Brito-Ltc. Gil Vicente (16) 
no Col, S, João de Brito; e CDUi.- 
-Ant.e “Arroio (16,80), Pav, Univer- 
sitário, 

Série Y'— Moura-Lic, Sebastião 
Silva (19,30), Esc. Moura. 

INICIADOS — Zona Norte — 
Leixões-Castelo Maia (18), Pav. 
Siza Vieira; e Colégio Lamego- 
-A. Espinho (16,30), Pav, Lamego. 


Sério X — F, G. Porto-Col, Car. 


valhos (17), Pav, das Antas; e 
Esmoriz-Lamego (17), no Far. 
Esmoriz. 


Sério Z — Coimbrões-Sp, Espinho 
(16), na Esc. Teixeira Lopes; e 
Gueifães-Nuno Álvares (18), no 
campo do Gueifães. 


1 DIVISÃO — Seniores — Femi- 
ninos — CDUP-Benfica (19,90), 
Pav. Universitário do Porto; Lei- 
xões-CDUL (20,30), Pavilhão Siza 
Viera; Atlético-Vila Real (18), Pa- 
vilhão da Tapadinha; e Liceu D. 
Amélia-Fermentões (19), Gin. Liceu 
D. Amélia 


11 DIVISÃO — Barcelos-A. Coim- 
bra (19), Pavilhão de Barcelos, 


Série Y — Sp. Espinno-Vianense 
(am, Pavilhão do Sp. Espinho; e 
TM.G-Ae. Espinho (17), na Escola 
Comercial de Famalicão. 

Sério Z — Braga-Fluvial (18), 
(Pavilhão de Braga); e Castelo 
Mata-Vigorosa (19), Parllhão da 
Maia, 


JUVENIS — Esmoriz-Vila Real 
(18), Pavilhão de Esmoriz; e Lic. 
Carolina Michaelis (16,30), Ginásio 
do Carolina Michaelis, 

Série Y — Castelo da Maia Vigo- 
rosa (18,90), Pavilhão da Mais e 
T. Conceição-Nuno Alvares (17), 
Pavilhão de Lamego. 

Sério X — Salvaterra-Quinta 
Lombos (16), Pavilhão de Salva- 
terra. 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — JU- 
NIORES — At.” Madaiona-Fluvial 
(17,30), mo Liceu de Gaia. 

JUVENIS — FEMININOS -- Sp. 
Espinho-Fluvinl (15,30). Pavilhã 
do Sp, Espinho. 

JUVENIS — MASCULINOS — 
Wluvial-Oliveirense (18), Liceu 
Carolina; CDUP Santo Tirso 
(15,80), Pavilhão Universitário; e 
A, Espinho-Colégio dos Carvalhos 
(17,30), Esc. Ind. de Espinho. 


XADREZ 


TORNEIO ABERTO DO LEI- 
X0ES 8. C. — No Café Lisbonense, 
pelas 21,80 horas, 


DIVERSOS 


COMEMORAÇÕES DO 25 ABRIL 
NA ALAMEDA DO CEDRO (GAIA) 

Infantis—Basquetebol (15 horas); 
Atletismo (18 horas); Futebol (5). 
às 17 horas; e Xadrez, das 16 às 
18 horas. 

COMISSAO CENTRAL DE ÁRBI- 
TROS DE ANDEBOL — Técnica 
de uniformização de arbitracem, 
nas instalações do LS.E.F., pelas 
10,30 horas, 

. D. MASSARELOS — 32º ani- 
versário, 

FUTEBOL — Mussarelos-Mira- 
gaia (Velhas Guardas), às 16 ho- 
ras, no campo do Candal. 


HÓQUEI-PATINS 


jornal, Casa Coelho, Amadeu Carneiro, Lda. e Fotal os 
provas a levar a cabo e integradas nas comemorações 
125º Aniverçário da nossa Empresa 


TAL COMO O RIBA DE AVE 


VALONGO E CARVALHOS 


TAMBÉM LUTAM PELO QUARTO LUGAR 


Embora esta 15.º jornada do 
«Nacional» da 1.º Divisão, de 
hóquei em patins, tenha tido en- 
contro de sobremodo curiosos, 
como é o caso do Oliveirense-In- 
fante de Sagres, em que estava 
em causa o segundo e o terceiro 
lugar, com influência para os 
oliveirenses para as -suas aspira- 
ções ao primeiro lugar. os jogos 
Valongo-F. C. do Porto e Re- 
lógios Invicta- Fânzeres tinham 
particular importância, Em rela- 
ção aos valonguenses, estava em 
jogo a continuação das esperan- 
ças pelo quarto lugar, no outro 
encontro, que opunha o Invicta 
aos fanzerenses, estava em jogo 
a permanência no escalão supe- 
rior, com as duas equipas com 
a mesma pontuação e posição na 
tabela classificativa. Daí o inte- 
resse desta partida. 


VALONGUENSE, 4 
F. €. DO PORTO, 4 


Jogo em Valongo. 

árbitro: Joaquim Torres, 

VALONGO — Queirós; Pe- 
dro, Alves (1), Vitor (2), Camões, 
Lino (1) e Pires. 

F. €, DO PORTO — Castro; 
David Reis, Vale, Cristiano (2), 
Chalupa, Rui Costa, Carlos Reis 
e Beleza. 

Ao intervalo: 2-2, 

Numa partida emotiva, a 
equipa do Valongo dominou gran- 
de parte do jogo, com Vítor em 
noite de grande acerto, a conse- 
guir desfeilear por várias vezes 
a defensiva portista. Foi uma ex- 
celente jornada do hóquei pati- 
nado, com resultado a contento 
dos dois contendores. 


OLIVEIRENSE, 5 
INFANTE, 4 


Em Oliveira de Azeméis, as- 
istiu-se a uma partida de ver- 
dadeiro hóquei, com grandes al- 
ternâncias no marcador, facto 
que entusiasmou o numeroso pú- 
blico presente. Na primeira par- 
te, o Infante dominou, chegando 
ao intervalo com duas bolas de 
vantagem. Na parte complemen- 


EFEMÉRIDE VAI SER COMEMORADA 


TRIUNFO DA ACADÉMICA NA «TAÇA» 
ACONTECEU HÁ QUARENTA ANOS 


A Associação Académica, o Clube Académico e a Asso- 
ciação dos Antigos Estudantes de Coimbra estão a estudar o 


programa comemorativo do quadragésimo anlver 


io da con- 


quista da Taça de Portugal pela equipa de futebol da Aca- 


démica. 


Do esboço delineado fazem parte jogos de futebol em 
todas as localidade que a «Briosa» percorreu até chegar à final, 
no velho campo das Salésias, onde não faltarão as lautas almo- 
garadas. Sabe-se ainda que as celebrações encerram nos dias 
23 e 24 de Junho, com um almoço entre 08 veteranos da 
“Académica e o Sport Lisboa e Saudade, depols de apresentadas 
as equipas que em 1939 disputaram a final. 

. Recorde-se que a Académica venceu, então, por 4 a 2, 
com golos, respectivamente, marcados por Pimenta, Alberto 
Gomes e Arnaldo Carneiro (2) e Rogério (2). Sob a arbitragem 
de António Palhinhas, as equipas alinharam da seguinte ma- 
neira: ACADÉMICA — Tibério Antunes, José Maria Antunes, 
César Machado, Portugal, Faustino, Octavinno, Alberto Go- 


mes, Arnaldo Carneiro, Conceição, Nini e Pimenti 
s, Correia, Gustavo, Gaspar Pinto, Albino, Fernando 


— Mai 


BENFICA 


Ferreira, Barbosa, Rogério, Espírito Santo, Brito e Valadas. 


tar, a Oliveirense veio disposta 
a vir para o ataque, mas sem se 
expor abertamente e, cautelosa- 
mente, desbobinou as suas joga- 
das, vindo sensacionalmente a 
passar o reultado de 1-3 para 4-3 
a seu favor. Nesta altura, o In- 
fante sentiu a baixa motivada 
pela saída de F. Gomes da Costa, 
totalmente esgotado, mas seriam. 
ainda os lordelenses a obter o 
golo do empate, num toque de 
infelicidade de Gentil, que en- 
fiou a bola na sua própria baliza, 
num lance fortuito, e só o opor- 
tunismo de Eça conseguiu, no 
último minuto, desfeitear o In- 
fante. 

Sob a arbitragem de Fernan- 
do Pinto, as equipas alinharam 
e marcaram: 

OLIVEIRENSE — Hélder; 
Gentil (2, um na p. b.), Eça (3), 
Amarante (1) e Zeca. 

INFANTE — Reis; A. Go- 
mes da Costa (1), Mendonça II, 
F. Gomes da Costa (2), Brandão, 
Campos e Mendonça 1. 

Ao intervalo: 1-3. 


ACAD, ESPINHO, 2 
RIBA DE AVE, 1 


A Académica de Espinho, a 
jogar descontraidamente, já que 
nada tinha a perder, veio a con- 
quistar um precioso triunfo que, 
no entanto, não tem as repercus- 
sões da derrota do Ribo de Ave, 
já que estes estão em luta pelo 
quarto lugar. 

Com o domínio alternado, o 
Riba de Ave inaugurou o mar- 
cador, mas depressa a Académica 
de Espinho se colocou na posi- 
ção de vencedora. Na parte com- 
plementar, seriam os espinhenses 
a aparecer frequentemente na 
ofensiva, sem contudo alterarem 
o marcador, vindo a conquistar 
uma merecida vitóri 

Sob a arbitragem de Aníbal 
Santos, as equipas alinharam e 
marcaram: 

ACAD. DE ESPINHO — Fi. 
dalgo; A. Azevedo, M. Azevedo, 
Rocha (2), J. Fernandes, R. Aze- 
vedo, Lacerda e Óscar. 

RIBA DE AVE — Dias; Mi- 
guel, J. Alberto, Jorge (1), Cu- 
nha, Nené, Xavier e Chico, 


CARVALHOS, 8 
AC. COIMBRA, 4 


Antevia-se um encontro fá- 
cit para a turma do Carvalhos, 
já que a turma coimbrá é a 
última classificada e já sem 
hipóteses de continuidade no 
escalão maior. No entanto, na 
primeira parte a Académica 
ofereceu réplica condigna, de 
que é prova a escassa vanta- 
gem de um golo com que o 
Carvalhos chegou ao intervalo 
Após o reatamento da parti- 
da, as facilidades foram maio- 
res para a equipa da casa, 
vindo a conquistar um expres- 
sivo triunfo. 

Sob a arbitragem de Jorge 
Caldas as equipas alinharam 
e marcaram: 

Carvalhos — Santos, Ferraz 
(2), Camvalho (1), Cezarino, 
A, Moreira, Américo (3), Gui- 
e (2) e Alexandre, 

o, 


R. INVICTA, 2 
FANZERBS, 1 


fensive, explorando o contra- 
-ataque, pretendendo desta 
forma contrariar a superior 
resistência e velocidade do In- 
victa. Marcando primeiro a 
equipa dos Relógios Invicta 
parecia encaminhada para um 
triunfo fácil, quando passaidos 
seta minutos, os fanzerenses 
mum dos tais lances de contra-. 
“ataque empataram, tendo com 
este tento animado, aparecen- 
do a partir daqui mais ao ata- 
que. Na parte complementar, 
o Invicta obteve o merecido 
golo da vitória, tendo em vis- 
ta quatro bolas embater na 
trave. 

Sob a arbitragem de Antó- 
mio Magalhães, as equipas 
alinharam e marcaram: 

R. Invicta — Domingos, Mo- 
rais, Carqueja, Zé Cunha (1), 
Rui Dias, Rui Jorgs (1), F. 
Maia e F. Cunha. 

Fânzeres — J. Augusto, 
Magalhães, Ramos, Augusto, 
«Vitor (1), Rut César, Jeróni- 
mo, 
Ao intervalo: 1-1, 


Resultados da Zona Sul 


CLASSIFICAÇÃO 

J.v.BDFOP. 
F. € Ponto 1511 2 214 40 3 
Oliveirense 1612 0 3 88H 39 
Infante 1692 3 614256 
Rida d'Ave. 16 816 664 32 
Valongo 726 mem 
Carvalhos 73267, 
Ac. Espinho 15 70 8 4929 
R. Invicta 1% 401 496% 
Finzeres 6802 07% 
Ac. Coimbra 16 2 012 66114 19 


ATLETISMO 


| PROVA DE ATLETISMO 
DOS TRABALHADORES DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


COMEMORAÇÕES 
DO 125." ANIVERSÁRIO 


É já no dia 25 do corrente, 
pelas 10,30 horas que se reali. 
zará mais uma prova integrada 
no 125º aniversário de «O 
Comércio do Porto» e organi- 
zada peto Clube de Trabalhado- 
res. O percurso (Francelos-Va. 
ledares-Madalena-Francelos) é 
um bom aficiante para quem 
gosta de comer e de respirar 
o ar puro do campo e da praia. 

Vai ser uma corrida para 
todos os trabalhadores e ater. 
gada aos seus familiares mais 
directos, dando assim um am- 
biente agradável de convivência 
à respectiva prova. 


DESPORTO . 


[ENCICLOPÉDIA DE 


21 


SPO 


S 
S 
N 
N 


melhor actor... 


moderno... 


«desportivo em França... 


a ginástica sueca... 


de educação física... 


BIOGRAFIAS E BIOGRAFADOS 


volver Olimpia a luz do 


O Finalmente em 1890, o alemão Jahan eiaborou um método 


S 
R 
N 
N 
ê 
S 


[3] socos oxímpicos 


& Nero, como vimos, subomou os Juizes no ano 67. Pois 
apesar de ter caído da sua quadriga puxada por dez cava- 
los e de não ter podido voltar a conduzila recebeu o 
ramo de oliveira, além dos prémios de melhor cantor e 


O Depois do sen suicídio, esses jogos olímpicos foram anu- 


A última, a 293.º, celebrou-se no ano 393 d.C... 
Olimpia pouco tempo sobreviveu aos jogos... 


Bisantinos e Bárbaros defrontaram-se em combates sel- 
vagens nas margens do Alfeu em 395. A cidade foi des- 
truída pela batalha e o que dela restou, principalmente 
vestígios de templos pagãos, foi incandiado por ordem 
de Teodósio, em nome da fé cristã... 


O Finalmente uma inundação fez desaparecer a cidade, soter- 
rando-a com areia e lodo... 


Assim permanecerá durante mais de 1000 anos... 
Só em 1824 o arqueólogo britânico Lord Stanhope proce- 


deria às primeiras escavações às quais acabaram por de- 
sol e à admiração do homem 


O O nome de Pierre de Frédy, Barão de Coubertin, ficou 
para sempre ligado ao renascimento da tradição dos Jogos 
Olímpicos na era moderna... 


€ Para melhor se compreenderem as razões que 9 levaram 
a recuperar para os tempos modernos uma tradição que 
“ficara soterrada em Olimpia é preciso ter em conta o ser 
amor pelas práticas desportivas e a carência de nm culto 


O Durante séculos, com o feito, o desporto não passava de 
uma série de iniciativas esporádicas e não coordenadas, 
sem um código a revêlas... 


O Só em 1775 o suíço Jean Pestalozzi introduziria no des- 
porto um sistema pedagógico coerent 


€ Alguns anos mais tarde o sueco Per - Henrik Limg criaria 


REGIONAIS DE INICIADOS 


NUNO MARQUES 


-UM JOVEM 


Doze rapazes apresentaram-se, 
na Foz, para disputar a prova de 
singulares da categoria de Ini- 
ciados, enquanto que na variante 
de pares, apenas 5 conjuntos a 
integraram. 

Na primeira foram designados 
cabeças de série, Nuno Marques 
e José Guilherme, e na segunda 
Nuno Marques-José Guilherme 
e Tingo Magalhães-Miguel S. 
Pinto. 

Nuno Marques, de 9 anos, ele- 
mento saído das escolas do T, C. 
Porto, conseguiu arrecadar dois 
títulos, demonstrando uma supe- 
rioridade muito acentuada em 
relação dos seus directos adver- 
sários, e, embora na final de sin- 
gulares tivesse sofrido uma opo- 
sição bastante firme do José Gui- 
lherme, nunca deixou de estar 
em vantagem, vencendo em dois 
usetso — 6/3 6/2. 

Em pares, formando equipa com 
José Guilherme, Nuno alcançou 
novo título, aliás com maior folga 
— 6/1 e 6/0 — perante um con- 
junto do clube organizador, cons- 
tituído por Fernando Santos- 
“Manuel S. Pinto. 

Este encontro proporcionou 
uma inequívoca afirmação de 
superioridade dos campeões de 79. 


JOEL MARQUES- 
-MOREIRA DA CUNHA 
GANHARAM 

A TAÇA FOZ 


Com bastante atraso em rela- 
ção ao prazo previsto para a sua 
efectivação, terminou ontem a 


GRANDE PRÉMIO DE ESPANHA (JARAMA) 


(Madrid) Fórmula 1, partidas de 27 a 29 € 27 a W/Abril 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS 
RUA DO BONJARDIM, 652 — PORTO — Telef. 20787 e 25597 


COM VALOR 


«Taça Foz», prova de pares para 
jogadores de 3.” categorias. 

A dupla formada por Joel 
Marques-Moreira da Cunha, do 
€. T. do Porto, que durante as 
últimas épocas vem actuando em 
inúmeros torneios, pelo que for- 
mam um conjunto muito homo- 
géneo e experiente, obteve um 
categórico triunfo para juntar 
ao seu razoável palmarés. 

E foi graças à sua acção mais 
coordenada e sincronizada que 
conseguiram sobrepor-se aos seus 
adversários — Nuno Corte-Real- 
-João Guedes — que, para além 
de menos experientes também 
não costumam formar equipa, 
não admirando, portanto, que 
tivessem cedido — 6/3 e 6/2. De 
resto, o triunfo era tido como 
coisa mais ou menos natural, 
mais jogo menos jogo, pois Joel 
e Cunha eram francamente favo- 
ritos. 

Apesar da ventania que varreu 
os «courts» da Foz, o jogo pro- 
porcionou alguns bons aponta- 
mentos, pois ora aconteciam os 
«drives» fortes de Guedes, os 
toques mais em jeito do que em 
força de Nuno, os batimentos 
fundos de Joel c a acutilância 
de Cunha, a meio «court» ou 
sobre a rede, maneiras de actuar 
dessemelhantes que emprestaram 
um tom variado a esta razoável 
Final de ontem. 

Quanto so mérito da vitória, 
nada haverá que objectar. 


TAÇA JUVENTUDE 


Na Foz, encontram-se abertas 
as inscrições para esta prova do 
calendário oficial, destinada a 
Jogadores com menos de 21 anos. 
Esta competição sofreu alguns 
dias de atraso sobre a data pri- 
mitivamente prevista, pars dar 
a conclusão das 4 provas que 
decorreram ou decorrem na For. 
— José Topa. 


end 
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SABADO, 21/ABRIL/1979 


TRANSITÁRIO: 
uma personagem 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


AGENTES EM PORTUGAL DA ORGANIZAÇÃO 


GONDRAND FRERES e CONDEMINAS/ESPANHA 


Es 


SEDE: 

R. dos Fanqueiros, 62:2.º, Dtº 
Tele. 864828/087872/085323 
Telex 18443 — 1100 LISBOA 


FILIAL: 

R. Mouzinho da Silvelra, 120-2º 
Telefs. 381066/22524/312875 
Telex 25347 — 4000 PORTO 


«O Transitário, Arquitecto de 
com que a Associação PortipUBEatos 
rios decidiu ilustrar um pequeno opúsculo em que se 
pretende descrever dg uma forma didáctica e esclarecedora 
as diversas funções que acometem àquele importante 
Poa do ainda, 

, No nosso país, uma personagem ainda 
deficientemente conhecida, por vezes controversa quando 
não incompreendida o profissional transitário procura atra- 
vés da sua Associação criar junto da opinião pública e até 
mesmo junto das entidades governativas uma imagem que 
se coadune com a realidad, e evite eventuais deturpações 
ice oe cos mito mo à comunidade. Conscientes da sua 

no âmbito do complexo processo de 


AH bebe os Ag 
Agentes Transitá- 


mercadorias entro nações e continentes, os 

têm-se empenhado progressivamento no sentido de se valo- 
rizarem (de que o exemplo mais recento o flagrante foi 
a realização do Congresso) para contribuirem cada vez 
com maior eficiência q rapidez para o Incremento das 
nossas exportações. 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO 
“DE TERMINAIS, S.A.R.L. 


PRE-TERMINAL (NORTE) 
a 


TRAV. DA TELHEIRA — FREIXIEIRO 
CX, P, 46—LEÇA DA PALMEIRA 


PRÉE-TERMINAL sui 


R. TRIGUEIROS MARTEL, Bloco 1/2 
SACAVÉEM 


Mais de 2.200 camiões e 13.000.000 kgs. de carga em grupa- 


gem, proveniente de toda a Europa, 


de 19738. 


recepcionados no ano 


Somos uma Empresa constituída por AGENTES TRANSI- 


TÁARIOS e AGENTES DE NAVEGAÇÃO, 


empenhados em equipar 


o País, apoiando importadores e exportadores, com Terminais 
T, errestres de carga internacional, verdadeiros comp lexos de 


recepção, trânsito e armazenagem. 


TERNOR - uma empresa PROJECTADA PARA O FUTURO 


TRANSPORTES INTERNAGIONAIS 


rormme 


E, 


PORTO » LISBOA + AVEIRO « SETÚBAL 


deficientemente 


Filiada na Federação Interna. 
cional de Agentes Transitários 
e Similares, (FIATA), a APAT 
entende que o transitório é um 
agente económico insubstituível 
que tal como o arquitecto que 
conhecendo as características 
do terreno escolhido, da sua 
situação e das necessidades 
do seu cliente, estuda e sg es- 
força pera encontrar a melhor 
solução, aquels que se sugira 
meis económica face a um de- 
terminado nível económico e 
que melhor se possa adaptar 
às exigências formuladas pelo 
clientes 


no folheto quo a APAT publi- 
cou — os imperativos técnicos 
e económicos dos mercados, o 
transitário procura ag vias q os 
meios de que pode dispor para 
satisfazer os desejos manifes- 
tados tanto pelo vendedor 
como pelo comprador da mer- 
cadoria», 

Entre os principais serviços 
que o transitório se encontra 
em posição de prestar, o 
opúsculo «Arquitecto do Trans- 
porte» cita dez dos mais impor- 
tantes, alguns dos quais enu. 
meraremos resumidamente nes- 
te artigo. 

Comecemos por falar da in- 
formação que o transitário for 
nece acerca dos problemas 
relacionados com a embalagem 
das mercadorias. A natureza da 
embalagem, assim como o seu 
custo são muitas vezes facto- 
res decisivos que determinam 
se as mercadorias podem ou 
não ser transportadas para O 
destino, no caso de este for 
longínquo, desejado. 

Cada vez mais, contudo, e 
graças às modernas técnicas de 
embalagem q de «Know How, 
têm vindo a ser introduzidas 
substanciais economias que 
permitem ao exportador tornar- 
-Se competitivo, assumindo es- 
ta questão uma dimensão rele- 
vante quando se trata de 
mercadorias de peso ou volume 
excepcionais. Por outro lado, e 
por razões quo imediatamente 
se vislumbram, o conselho do 
transitário 6 particularmente im. 


CONT. NA PAG SEGUINTE 


méveio vo Porto 


ORIGENS E DESTINOS 


HAAN, KOLN E DUESSELDORF 
HANNOVER E HAMBURGO 


STUTTGART E NEUENBURG (Baden) 


MUNIQUE -E NURNBERG 


WIEN, LINZ, GRAZ E SALZBURG 


BREGENZ (Região Vorariberg) 
BRUXELAS E COURTRAI 


PADBORG, AAHRUS E COPENHAGEN 


BARCELONA, 'MADRID 'E IRUN 


HELSINQUIA, TAMPERE E TURKU 


PARIS, LYON E LILLE 


ROTTERDAM, AMSTERDAM -E ROOSENDAAL 


LONDRES, BIRMINGHAM E MANCHESTER 


MILANO, TORINO E ROMA 


OSLO, BERGEN E STAVANGER 


GOTEBORG, STOCKHOLM E MALMOE 


O—R. Infante D. Henrique, 42-3.º, 4º e 5. - Tels. 27347/48 - Telex. 22197- 22397 


rr não 
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INTERROUTE, LDA. 
THAME ENGLAND| 


Tem o prazer de informar que a partir de 21 de Abril 
de 1979 é representada em exclusivo em Portugal por: 


TRANSPED 


Trânsitos e Navegação, Lda. 


RUA SANTA CATARINA, 
4000 PORTO 


310-d.º 


TELEX 24220 TNSP D 
TELEFONES 382031/25430/318055 


EM LISBOA por: 


LUSOBRITANS, 


SARL 


1-5 


TELEX 16417 AERFRE 
TELEFONES 825093/4/6/7, 


Onde será mantido a eficiência de 10 ANOS de serviço 
de tráfego regular entre PORTUGAL e o REINO UNIDO 


dia matr Aro 


EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO 
CAMIÕES TIR - GRUPAGENS E COMPLETOS 


TRANSPORTES REGULARES DE E PARA TODA A EUROPA 


EM COLABORAÇÃO COM 


SPEDITION LIEPERT Gmb H, & Co, KG. 
SPEDITION PRACHT KG. 

SPEDITION PRACHT KG. 

PRACHT INTERNATIONAL SPEDITION 
SPEDITION PRACHT KG. 


ED, DUBOIS & FILS 
EUROCONTINENTAL N. Vo 

ANGLO OVERSEAS E FREIGHT IBERIA 
VALERIANO LORENZONI 

LEMAN TRANSPORT A/S. 

LEMAN TRANSPORT .A/S. 

MEIZGER & RICHNER 


A— Rua Diogo Couto, 1-6.º — Tels. 825081/85 — Telex. 12337-18378 
L — Rua Ocidental do Mercado, 39-6.º — Tel. 28748 — Telex. 18203 
O— Rua José Estêvão, 83-3.-Esq. — Tel. 28373 — Telex. 22467 


cas 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


PORTO» 1 


Telefones : 
Telex: 22268 Marga P 


Econ Rreeao reinar 


lida 


PORTO - 1 


Telefones : 
Telex: 22268 Marga P 


LULU UU UU (A 


Rs Infante D; Henrique, 42-2.º 
312667 - 318771 


Re Infanto D. Henrique, 42-2:º 
312667 - 318771 


ESQ.: 


ROFRETE. 


Agentes Transitários de Carga Aérea, Lda. 


RUA DIOGO DO COUTO, 
LISBOA-2 


ERENTE 


COSREN ENA 


[E 


/(( 
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6) TRANS. 


Transportes Internac) 


Camiões T.I.R. em regime de grupagem e com- 
pletos de e para a EUROPA. 


Alltransport/Inglaterra 


Portugal/Inglaterra 


PROXIMAS SAIDAS CAMIÃO! 
Dios 23, 26 e 27 


LISBOA - 2 


Telefones : 


A RANSMASO* 


Transportes Intern 


Camiões T.|.R. em regime de grupagem e com- 
pletos de e para a EUROPA 


Portugal / Dinamarca / Noruega 


(PEÇAS DEPENDURADAS) 
PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO: 


Dia 26 


Portugal / Noruega 


PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO: 
Dias 24 e 26 


LISBOA - 2 


Telefones: 


NIASSA 


R. dos Fanqueiros, 174 


R. dos Fanqueiros, 174 


1/7/0110 1010 UU UU UU 


BUREINENIISSISDIDANAS IRON RE SER SOSS TAS DGE SSL é 2 E SO TV TVA ERR O A 


873965 - 873821 
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873965 - 873821 


TT IT 


t 


1 
DE do sete Ca a iG 


ESPECIAL 


ESPECIAL. 


TRANSITÁRIO: uma personagem 


deficientemente conhecida 


CONT. DA PAG. ANTERIOR 


portante quando se pretende 

transportar produtos frágeis ou 

fecilmenta deterioráveis. 

TRÁFEGO DE GRUPAGEM 

— CONTRIBUIÇÃO EM FAVOR 
DA ECONOMIA DE CUSTOS 


A possibilidade de realizar 
expedições ditas de grupagem, 
agrupadas de acordo com as 


dimensões dos consignamentos 
e 3 sua relação de peso e 
volume, foi uma inovação que 
os transitários internacionais 
introduziram no domínio do 
transporte de mercadorias, seja 
por estrada, caminho de ferro 
mar ou mesmo ar. Reunindo as 
mercadorias que lhe são confia- 
das, atendendo às suas carac- 
terísticas físicas, o transitário 
obtém tarifas muito meis favo- 
ráveis ao incremento das tro- 
Cas comerciais com base numa 
óptima utilização do espaço 
disponível. Esta técnica de 


transporte, cuja criação e pro- 
moção pretenceu integralmente 
ao transitário, permite que este 
possa oferecer ao seu cliente, 
no que conceme a custos de 
transporta e modalidade do en- 
trega, as condições mais favo- 
ráveis para a grande parte dos 
produtos a expedir. 

Os problemas derivados das 
formalidades aduaneiras cabem 
também muito naturalmente 
na área de acção do transitário 
que ao fazer a exportação os 
supera em simultâneo com à 
organização das operações do 


77 / 


pl) 


PINTO & LAGE, LDA. 
PORTUGUESE GARMENTS SERVICE 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


MU, 


DE DEPENDURADOS 


CAMIÕES APETRECHADOS PARA TRANS: 
PORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 


S 
S 


E EMBALADAS EM REGIME DE GRUPA- 

GEM E COMPLETOS PARA: 

Escândinávia, Inglaterra, 
Alemanha, Holanda 


e França 
Saídas Bissemanais 


TELEFS. 21073/4— TELEX 22149 
util 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


MM 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS | 


transporte da mercadoria, Em 
tretanto, na importação os ser. 
viços do transitário, como es- 
pecialista em assuntos de Al- 
fândega que é, são igualmente 
indispensáveis — tendo um 
conhecimento especial de tari- 
fas e direitos, ele consegue 
desalfandegar mais facilmente 
e de uma forma rápida as mer- 
cadorias acabadas de chegar. 
Deste modo, o cliente ganha 
tempo precioso e passa a dis- 
por dos produtos que decidira 
importar pouco tempo após a 
sua chegada. 


EM CINFÃES 
O Comércio do Horta 


WE VENDIDO 
pelo Senhor 
ANTÓNIO MANUEL 
DA” SILVA: FERREIRA 


AVEIRO — Rua Mério Socramento, 6 — Telef. 27774 
PORTO — Rua Infanto D; Henrique, 19- 1.º — Telef. 29041 — Tolex 25124 
LISBOA — Rue Marginal (so Caminho de Ferrd); CABO RUIVO 

of. 385050 — Telox 16444 


RR ER efe lie nO ro pe 
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N 
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EUROFRETE 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA: 
4100'PORTO RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 150 
Telefones: 65141/2/3/4/5/6 — Telex; 259331-P. 

1100 LISBOA —R. DIOGO COUTO, 1:7.-E--Tel, 825141/2--Telox; 13741-P; 

2400 LEIRIA <=Apartado : / 229 — Teléfono, 24572 


SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM CAMIÃO TIR 


PRÓXIMAS SAIDAS AGENTE RECEBEDOR 


[5 


CARGA 
E DESCARGA EM: 


PAIS DE DESTINO 


Londres 
e Manchester 


REINO UNIDO 3”, 5º o 6.º-Feiras | Alport Freight, Ltd, 


SUÉCIA Boras 6." - Feiras Wilson & Co. 


NORUEGA Via - Boras 6.º. Feiras Amber . 


cocoocooobo 


Mat Transport Oy 


FINLANDIA Via - Boras 6.º. Feiras 


o 


BÉLGICA Bruxelas 6.º . Feiras 


HOLANDA Amesterdão 6.º - Feiras 


Paris 6. - Feiras 


Barcelona, Madrid, 


Valôncia, trun aid 


P VENDIDO NA | 
BARBEARIA 
do Senhor 


JOSÉ DOS SANTOS 


Basel 6." - Feiras 


Milão 6.º - Feiras 


+88145N/07/» 


PORTO: Rus Nova da Af 
Telof. 27173 (9 linhas) asa Zea 


uu iiiititto 


CODPETRANS 
OS = (ordenação de Transportes Internacionais, La 


— Grupagem em camião TIR de/para: 

ITALIA (Milão, Génova, Turim) — 3/4 saídas semanais 

ESPANHA (Barcelona) — 3/4 saídas semanais 

FRANÇA (Hendaya, Bordéus, Paris, Lyon, Marselha) — bissemanal 
SUIÇA (Basel) — Bissemanal 

ALEMANHA (Hagen, Stuttgart, Munique, Scweinfurt) — bissemanal 
INGLATERRA (Londres) — bissemanal 

BÉLGICA (Bruxelas) — bissemanal 

HOLANDA (Rotterdam) — 
GRECIA (via Milão) — semanal 

FRÃO, KUWEIT, ARABIA SAUDITA (via Paris) — 
= cargas completas em camião T.LR. de/para qualquer parte da Europa. 


— Serviço de grupagem e vagões completos por caminho de ferro de Itália. 
— Serviço contentorizado em regime de completos de/para qualquer parte da Europa. 


44/1/0040 


EI 
CEEE 
TRÂNSITOS 
“CARGA AÉREA 
NAVEGAÇÃO 


IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 
CONTENTORES 
ERUPAGENS 
SEGUROS 


Transportes Internacionais, Lda 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 724 


TELEFS. 693143 (2 LINHAS) 
TELEX 25123 A-B 


ARMAZENS: 


AV. 


MENERES, 107 


TELEF. 930352» 934129 


«R. ABADE MONDEGO 
“TELEF, 995341 

m=R, SOUSA AROSA - 
TELEF. 933069 


MATOSINHOS 


À GRUPAGEM = TIR 


LISBOA: Rus Duque da Palmata, 37, r/c. 
Tolo, 635441 / 535253 — Tolox 12157 


IMPORT-EXPORT 


UNENISIIDERISOSAESNSOOSESEOENESISIOEESIOIORE rena asa 


JORGE OLIVEIRA, 1 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEDE: Largo S. Domingos n.º 62-1.º — PORTO 
FILIAL: R. Infanto D. Henrique n.º 15-1º — PORTO 
TELEFONES . 380414 - 380430 - 380439 - 381706 . 381746 
TELEX 22110 — JOROLI P 
ARMAZENS : R. Brito e Cunha n.º 384/386 — MATOSINHOS 
—————————eeeeeeeeeee eee 


Serviço regular de grupagem em camião TIR directos para: 


FRANÇA : 
Dia saída 


BÉLGICA : 
Dia saída 


ALEMANHA : 
Dia saída 
PARIS 
23, 24, 26 e 27/4 ) 
LILLE 24 e 26/4 Sina, e 27/4: FRANKFURT  24/4 
MARSELHA GENT Z7/A DUSSELDORF  26/4 
26 e 27/4| NIVELLE 24 e 26/4 


LYON 27/4| BRUXELAS 27/84 

TOULOUSE 26/4) 

SECLIN 24 e 27/4 

NANTES 26/4) HOLANDA ; [ITALIA : 
STRASBOURG  26/4 

PAU 26/4 | ROTERDÃO 24/4 MILÃO 26/4 
RENNES 26/4 | AMESTERDÃO 26/4| BERGAMO 27/4 


ROUBAIX 26/4 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


CORDERISEORASAA ISO SAA DESA SSESS ISS OAAAS ASS r ss E OAAANIAIA, 
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PORTO — Rua Jorge Viterbo Ferreira, 12-2 
Telef. 312304- 312245 - 380836 — Telex 2533 


LISBOA — Rua do Arsenal, 108-4.º 
Telef. 365175 - 365176 — Telex 1424" 


semanal 


semanal 


uu 


paga: DOS COMERCIANTES 
DO PORTO 


SECTOR DE ARTIGOS DE PRECISÃO 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos do N.º 4, do art.º 15.º,, Sub-Secção II, dos Esta- 
tutos da Associação dos Comerciantes do Porto, convocam-se todos 
os associados deste Sector a reunirem em Assembleia Geral que se 
realiza na nossa sede — Avenida Rodrigues de Freitas, 200 — no dia 
23 do corrente, às 21 horas e 30 minutos, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


— Eleição da mesa da Assembleia Geral e Direcção do 
Sector, para o biénio 1979 - 80. 


A Assembleia, nos termos dos mesmos Estatutos, funcionará 
à hora marcada desde que estejam presentes metade dos associados 
com direito a voto, e em la convocatória, com qualquer nú- 
mero, passada meia hora. 
Porto, 21 de Abril de 1979. 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
a) Francisco Pedro Sinel Cordes Celestino Soares 


NOTA—O Regulamento eleitoral, encontra-se à disposição dos 


Senhores Associados, na nossa Secretaria-Geral, nas horas 
normais de expediente. 


GANHE 


MAIS DINHEIRO! 


URSOS POR CORO ENCAO 
Desde 1947 
Recorta o cupão & envie-o 
HOJE MESMO 
(indique um só curso) 


da e Re) q 


= = 
DICOSTURA B RADIO, ELECTRÓNICA, TV 
| E FOTOGRAFIA pesenHo EPINTURA | 
[DJRELAÇÕES PÚBLICAS [) ELECTRICIDADE 
| (D VENDAS / MARKETING LI INGLES | 


[a] ACIRTARIADO 


esse GRÁTIS E 


& curao que indico com um [ã cr/10 E 

Mendo E 

| Localidade | 
SEC Alvaro Torrão + Rádio Escola 


Aua Fernão Lopes, 8 (so Saldanha) Lisboa 1-Tel, 536752 
La Dc Ro cs Re e re Rs o Re 


O JORNAL DO NO 


MAR 


E o 


E A VR 6 1 


| FAZENDAS, MALHAS, CONFECÇÕES, SAPATARIA 
COSMÉTICAS, MÓVEIS E ALCATIFAS A INAUGURAR 
EM JUNHO PRÓXIMO NA CIDADE DE GUIMARÃES. 


| RUA D. JOÃO IV N. 1059/1093 — GUIMARÃES 


Prated À ER O A di SR, q! So UN oo = E E ata O” “ bebi de js o Iii de de E AE de 


24 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


VANTAGENS PARA TODOS VANTAGENS PARA:“TODOS: 


VISTE A | UM <PRONTO-A-VESTIR>» PARA SUA CASA. JDECOMUR 
| DECOMUR ALCATIFA RAPADA e ALCATIFA DE PELO PORTO 


ET E ALCATIFA DE CARACULO e PAPÉIS DE PAREDE 
NÃO PERDERÁ O SEU TEMPO TUDO NOS 


Rua Clemente Meneéres, 2 (so CARREGAL) 


MELHORES PREÇOS DO MERCADO Telefones: 23928/9 


aqu 1/111/111/1/1/14///UUuuiitiuliiiiiiiutitU UUUUUOUUUIA 


Raposo 


SALDO 
MALHAS 


Para os Senhores Confeccionadores Comerciantes 
e público em geral, saldamos variadíssimos 
padrões de malhas a meiro e ao quilo 
próprios para: 
VESTIDOS + CAMISAS + CAMISETES 
ROUPA INTERIOR + PIJAMAS 
CAMISAS DE NOITE + ROBES, ETC... 


AUTO COMERCIAL L OURO, LDA. 


ER do Sano Rásiorno, fot: Ev SDODRIEECIGRONTO, 


GRANDE 
ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


DE 


DEN 


HOMEM - SENHORA - CRIANÇA 


1 do Meia soda! PAi Ci 


a» 


RUA COSTA CABRAL, 2367 PORTO 


mm 474/4/4///4//0///000/0 0/0 Uia 


OERTZEN PORTUGAL LDA. | 


PRECISA: 10 — PRIMEIRO — CAIXEIROS ||| 
10 — SEGUNDO — CAIXEIROS | 
10 — TERCEIRO — CAIXEIROS 
2 CAIXAS DE BALCÃO 
2 DISTRIBUIDORES 


| Onde estão teus olhos negros? | 
THE FEVERS 
Valentim Carvalho 


MÁQUINAS DE LAVAR E DESINFECTAR A ALTA 

PRESSÃO «A QUENTE E A FRIO» DESEJA NOMEAR 

AGENTE DISTRIBUIDOR NO NORTE, DE. PREFE- 

RÊNCIA FIRMA RELACIONADA À INDÚSTRIA 
: AGRO-PECUÁRIA. 


Resposta por escrito a: 


OERTZEN PORTUGAL, LDA. 


TRATA PESSOALMENTE NO LOCAL 
NOS SÁBADOS DIAS 21 E 28 DE ABRIL 


Av. D. José |, Lote 236— Loja B 
Reboleira / Amadora 


MORANGUEIROS TREPADORES 


Pedra a: MUNDI-FLORA — Apartado 3241 — 1306-LISBOA 
Enviam-se à cobrança + portes — Pago ao carteiro 
O LOTE DE 5 PLANTAS = 150$00 [] LOTE DE 10 = a 
[| OUEa ESPECIAL =.50$00 


Ê 


* Junta de Turismo das Termas de Monfortinho. 
EE 0 sornai no norte Dj REEERS 


Eis os autênticos 


TERMAS DE MONFORTINHO 


EPOCA BALNEAR: DE 2 DE MAIO A 15 DE NOVEMBRO 


JO meme cm s R. * 803 aC 
| «MOUNT PYRENÊEs Ex 
5 MAGNÍFICA ESTÂNCIA DE REPOUSO E TRATAMENTO é 
CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA ALTITUDE Ministério dos Transportes o Comunicações 
(e mem 


DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES TERRESTRES FABRICAMOS: 
e Fio para soldadura automáfica e semi- 
g -automática em atmosfera de CO? 
(processo MAG) 
Fio para soldadura automática e semi- 
-automática em atmosfera de gás 
inerte - Argon (processo MIG) 
Discos abrasivos para rebarbar de 
diversos diâmetros 
Discos abrasivos para cortar ferro e 
pedra, de todas as medidas. 


Indicações terapêuticas : 


* Doenças de fígado e vias biliares / Doenças da pele e 
mucosas / Colites atónicas e espáticas / Doenças do foro 
ginecológico / Litíase renal e reumatismo por excesso de 
ácido úrico. 


PORTO IP do Mumcsor 2 23 
S PEDRO DA RAIMONDS 


Recreio e turismo : 


* Parques infantis, piscina, caça, albufeira para pesca, campo 
de tiro, circuitos de manutenção, voleibol, locais para cam- 
pismo, festas, passeios turísticos na região com grandes 
curiosidades históricas e etnográficas, fácil acesso ao estran- 
geiro (fronteira de Segura / Piedras Albas a 30 Kin.) etc. 


Alojamentos : 


* Hotéis, pensões e Casas Particulares de todas as categorias 
e preços 


A formagooss Ê 


-Alto da Bela Vista — Pavilhão 42 


“g) — Excepto Domingos e Ferlados Cacém | Sintra -<Portuaal 


b)— Aos Sábados o Domingos 


Telefones: 2944239-2941547 


hos D de 17 6 318 
ER O Telex 12647 Wilco P 


d)— Excepto Sábados Domingos e Feriados 


E” CONSULTE-NOS 


Esta horário anulo todos os anteriormente aprovados, 


MA A é id a a a De 1, ES 


SABADO, 21/ABRL/1979 


DIVERSOS 


TROFA 


ARMANDO DA COSTA MOREIRA 


FALECEU 


SUA FAMÍLIA PARTICIPA O SEJ FALECIMENTO E COMUNICA A TODAS 
AS PESSOAS DAS SUAS RELAÇÕES E AMIZADE QUE O FUNERAL TERÁ LUGAR: 
HOJE, DIA 21, PELAS 10 HORAS, SAINDO DA SUA RESIDÊNCIA, NA RUA D. PE- 
DRO V— TROFA, PARA A IGREJA MATRIZ DA TROFA, ONDE SERÁ REZADA 
Area PRESENTE, INDO A SEGUIR A SEPULTAR NO CEMITÉRIO 
| IAL, 


TROFA, 21 DE ABRIL DE 1979 
A FAMÍLIA 


AGÊNCIA FUNERÁRIA TROFENSE 
TELEF. 42727 — TROFA 


Manuel da Costa Reis, Lda 


TROFA 


A GERÊNCIA COMUNICA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, 
FORNECEDORES E AMIGOS, O FALECIMENTO DO SR. ARMANDO DA COSTA 
MOREIRA, SOGRO DO SÓCIO-GERENTE, SR. MANUEL DA SILVA REIS, E QUE O 
FUNERAL TERÁ LUGAR HOJE, DIA 21, PELAS 10 HORAS, SAINDO DA SUA RESI- 
DÊNCIA NA RUA D. PEDRO V— TROFA, PARA A IGREJA MATRIZ DA TROFA, 
ONDE SERÁ REZADA MISSA DE CORPO PRESENTE, INDO A SEPULTAR NO CE- 
MITÉRIO PAROQUIAL. 


TROFA, 21 DE ABRIL DE 1979 


A GERÊNCIA 


AGÊNCIA FUNERÁRIA TROFENSE 
TELEF, 42727 — TROFA 


Morim, Dias & Moreira, L.da 
TROFA 


A GERÊNCIA COMUNICA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, 
FORNECEDORES E AMIGOS, O FALECIMENTO DO SR. ARMANDO DA COSTA 
MOREIRA, SEU EX-PROPRIETÁRIO, E QUE O FUNERAL TERÁ LUGAR HOJE, 
DIA 21, PELAS 10 HORAS, SAINDO DA RESIDÊNCIA NA RUA D. PEDRO V— 
TROFA, PARA A IGREJA MATRIZ DA TROFA, ONDE SERÁ REZADA MISSA DE 
CORPO PRESENTE INDO A SEGUIR A SEPULTAR NO CEMITÉRIO PAROQUIAL. 

q 


TROFA, 21 DE ABRIL DE 1979 


AGÊNCIA FUNERÁRIA TROFENSE 
TELEF. 42727 — TROFA 


A GERÊNCIA 


Branco, Regueiras & Ca, Lda 
TROFA 


COMUNICA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, FORNECEDO- 
RES E AMIGOS O FALECIMENTO DO SR. ARMANDO DA COSTA MOREIRA, TIO DO 
SÓCIO-GERENTE, SR. DIAMANTINO BRANCO, E QUE O FUNERAL TERÁ LUGAR 
HOJE, DIA 21, PELAS 10 HORAS, SAINDO DA SUA RESIDÊNCIA NA RUA D. PE- 
“DRO V— TROFA, PARA A IGREJA MATRIZ DA TROFA, ONDE SERÁ REZADA 
Ma Ná a PRESENTE, INDO A SEGUIR A SEPULTAR NO CEMITÉRIO 


TROFA, 21 DE ABRIL DE 1979 


AGÊNCIA FUNERÁRIA TROFENSE 
TELEF; 42727 — TROFA 


A GERÊNCIA 


— 


Servicos Municipalizados | CAMARA MUNICIPAL | NOT ARIAD O 
DE MATOSINHOS | PORTUGUÊS 


da Maia 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


Em virtude de trabalhos 
urgentes nag linhas de A.T. da 
EDP. a corrente eléctrica 
será infsrrompida nas áreas 
abastecidas pelos seguintes 
P.Ta: 


Sábado, dia 21, dus 13 às 
15 horas — Ferreiró-Vidropol, 
Gondim-Porto Bom, Santa Ma- 
ria de Avioso-Cidadelha e Cal- 
quim; 

, dia 28, das 7 às 
15 horas— Vermoim, Vermoim. 
“Ponte das Cabras, Nogueira, 
Nogueira-Carvalho, Nogueira- 
-“Rio IV, Barca-Igreja, Barca- 
“Monte do Xisto, Gestalinho, 
Carvalho, Silva Escura-Devesa, 
Frejufe, Friães, Rio Il, Aguas 
Santas, Av Lidador, Aguas 
Santas, Alto da Maia II, Mon. 
te, Alto da Maia II, Corga, 
Ardegães, Rio II, Quinta da 
Torre, Taim-Leandro. 


Todas as instalações devem 
ser consideradas em carga, & 
fim de evitar acidentes, 

Meia, 19 de Abri de 1979 


A Direcção 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 
ÁGUAS E SANEAMENTO 
DO CONCELHO 
DE MATOSINHOS 


Avisam.se os senhores consu. 
midores de energia eléctrica re. 
sidentes nos locais abaixo men. 
cionados, de que no próximo 


Distribuidora — CHENOP: 


—P.T. nº 31 — Custóias.Cus. 
tóias 

—P. T. nº 45 — Fonte do 
Cuco-Guitões 

—P. T. nº 9 — Monte dos PL 
pos-Gu 

—P. T. nº 10 — Fundo do 


Fomento de Habitação . Cus. 
tóias 

— P. T. nº 124 — Rua Cândido 
dos Reis.Custóias. 


Os senhores consumidores de. 
vem considerar em tensão as 
suas instalações, a fim de evi. 
tar possíveis acidentes. 

Matosinhos, 20 de Abril de 


1979 
A DIRECÇÃO 


VILA NOVA DE GAIA 


D. CELESTE PEREIRA 
SIMÕES DE ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos e demais família agradecem por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas das suas relações e amizade, bem 
como àquelas que lhes manifestaram o seu pesar e que compareceram 
ao funeral da saudosa extinta e comunicam que a missa do 7.º dia 
será rezada hoje, dia 21, pelas 19.30 horas, na igreja de Coimbrões 
— V. N. de Gaia. Desde já ficam muito gratos a todos que se 
dignarem assistir a este acto religioso. 


A FAMÍLIA. 


Vila Noya de Gaia, 21! de Abril de 1979. 


Armador José Maria Cristão & Filho—V. N, de Gaia. 


VILA NOVA DE GAIA 


ALMEIDA & XAVIER, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas amigas, 


fornecedores e clientes, 


que assistiram ao funeral da 


sócia 


Sr* D. CELESTE PEREIRA SIMÕES DE ALMEIDA, e que 
a missa do 7.º dia será rezada hoje, pelas 19.30 horas na igreja 
de Coimbrões, Gaia. Desde já ficam muito gratos a todos que se 
dignarem assistir a este acto religioso. 


Vila Nova de Gaia, 21 de Abril de 1979, 


Armador José Maria Cristão & Filho—V. N. de Gaia. 


AUGUSTO & ALVES, LIA 


Participa aos seus estimados clientes e amigos o falecimento do 
sr. PAULINO DE ASSIS LARANJEIRA, irmão querido do nosso 


sócio-gerente, Sr. JOSE ASSIS LARANJEIRA, 
ral, com missa de corpo presente, terá lugar na 


ormando que o 
eja da SS. Trin- 


funi rpo 

dade às 15 horas de hoje, dia 21, seguindo depois em cortejo para 
o cemitério de Agramonte. Agradece antecipadamente a todas as 
pessoas amigas que se dignarem compartilhar nestes cerimoniais em 
homenagem e pelo eterno descanso do ilustre finado. 


Porto, 21 de Abril de 1979 


VÍTOR M. LARANJEIRA 


Com muito pesar, participa aos seus estimados amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento do Sr. PAULINO DE ASSIS LARAN- 
JEIRA JUNIOR, pai do proprietário desta firma e que o funeral 
com missa de corpo presente, se realiza hoje, às 15 horas no templo 
da S.S. Trindade, “onde já se encontra depositado, indo em seguida 
a inumar no cemitério de Agramonte. 


Porto, 21 de Abril de 1979 


Armador Carlos Vieira 


6.+ CARTORIO NOTARIAL 
Do PORTO 


a cargo da Notária Lic. 


Judite das Neves Rodrigues | 


ORGANIZAÇÕES 
COMERCIAIS VAZOOR, 
LIMITADA 


Certifico pars efeitos de 
publicação que, por escritura 
de 5 do corrente mês, lavra- 
da de fls, 86 a 87, do livro de 
escrituras diversas D-número 
108, deste Cartório, foi cons- 
tituída uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsabi- 
lidade limitada nos termos 
dos artigos seguintes: 


1º— A sociedade adopta a 
denominação de «ORGANIZA- 
ÇÕES COMERCIAIS VAZCOR, 
LIMITADA», tem a sua sede 
na Ruy de Passos Manuel, n.º 
182,. desta cidade, podendo ser 
transferida para qualquer ou- 
tro local por simples delibera- 
cão da assembleia geral, 

2º— A sua duração é por 
tempo indeterminado. 

3º—0 seu objecto é o 
comércio de sapataria, poden- 
do explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria 
em que os sócios acordem. 

4º—O capital social, in- 
tegralmente realizado, em di- 
mheiro, é de 300.000$00, divi- 
dido em duas quotas de 
150000500, pertencendo uma 
a cada um dos sócios Fernan- 
do Carvalho Vaz Moreira -e 
José Francisco Correia, 

5º —A gerência social, dis- 
pensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, 
fica afecta a todos og sócios, 
bastando a assinatura de qual- 
quer deles para obrigar a so- 
ciedade em todos os seus actos 
e contratos. 

6º—A cessão de quotas 
é livre entre os sócios; porém, 
quando a favor de estranhos, 
depende do consentimento dos 
sócios não cedentes. 

7.º—No caso de faleci- 
mento ou interdição de qual- 
quer dos sócios, a sociedade 
continuará com o sócio ou só- 
cios sobrevivos e os herdeiros 
ou representante legal do só- 
cio falecido ou interdito, de- 
vendo aqueles nomear um de 
entre si que a todos represen- 
te Ma socledade enquanto a 
quota se conservar indivisa. 

8º — As assembleias ge- 
rails, quando a lei não deter- 
minar prazos ou outras for- 
malidades especiais, serão con- 
vocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios com a an- 
tecedência mínima de 10 dias. 


Está em conformidade com 
o original, 


6.º Cartório Notarial go Porto, 
10 de Abril de 1979. 


O Ajudante do Cartório 
(Maria José da Mota Ribeiro) 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


SERVIÇOS DE 
APROVISIONAMENTO 


Concurso n.º 4/79 


FORNECIMENTO DE FRUTA 
DURANTE O MES DE MAIO 
DE 1979 


Avisam-se os possíveis in- 
torcasados que até no próximo 
dia 27, às 15 horas, se rece- 
bem propostas para o forneci- 
mento das seguintes frutas: 


— Maçã calibre 70-75, 
— Pêras. 
— Limões. 


As propostas devem ser 
entregues nos Serviços de 
Aprovisionamento deste Hom 
pital. 

O Chefe de Serviços de 

Aprovisionamento, 


PÓVOA DE VARZIM 


D. MARIA ALICE GLÓRIA DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece sensibilizada todas as provas de pesar que 
forma lhe foram transmitidas e participa que manda celebrar missa do 7.º di 


qualquer 
ia hoje, 


sábado, às 18,30 horas, na igreja da Lapa, na Póvoa de Varzim. 
Póvoa de Varzim, 21 de Abril de 1979. 


ALDA NIERI MONTEIRO MADEIRA RICOU 


FALECEU 


CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 


Seu marido, filhos, nora, genro, irmãs, cunhados, netos e restante família cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento, de sua muito querida esposa, mãe, sogra, irmã, cunhada o avó, e que 


o seu funeral realiza-se amanhã, domingo, dia 22, pelas 11,15 horas, 
Lapa 


onde o corpo já se encontra depositado, para o cemitério da 


jazigo de família. 


EDUARDO PAULO SOTTO MAYOR RICOU 
MARIA DO ROSÁRIO MADEIRA RICOU 


PRAIA DA GRANJA, 21 DE ABRIL DE 1979. 
= eee meme 
J. GOMES (PLACO) — ARMADOR 


da Capela da Praia da Granja, 
Porto, onde será inumada em 


ISABEL BELMAR DA COSTA RICOU 
BRENT FLOYD 
LIA NIERI MONTEIRO MADEIRA 


NUNO RICOU SALG. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DA FEIRA 


SECRETARIA 


AVISO 


AURELIO GONÇALVES PI- 
NHEIRO, Presidente da Cã- 
mara Municipal do Concelho 
da Feira. 

Faz saber que, em cumpri- 
mento da deliberação tomada 
por este Corpo Administrativo 
em sua reunião ordinária de 
quinze de Marco findo, se 
acha aberto concurso público 
para a empreitada de <CONS- 
TRUÇÃO DA SEDE DA JUN- 
TA DE FREGUESIA DE NO- 
GUEIRA DA REGEDOURA», 
sendo de vinte dias o prazo 
para a apresentação das pro- 
postas, 

Este prazo será contado a 
partir do dia seguinte ao da 
publicação deste anúncio no 
«Diário da República». 

O acto público do concurso 
realizar-se-á nos Paços do Con- 
celho da Feira, na primeira 
reunião ordinária da Câmara 
Municipal, que se realizará, 
após o termo do prazo fixado 
neste amúncio. 


«CONSTRUÇÃO DA SEDE 
DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE NOGUEIRA DA REGE- 
DOURA» 


Preco Base do Concurso, 
469 000500. 


Alvará I categoria, 1.º sub- 
categoria e na classe corres- 
pondente ao valor da proposta 
apresentada. 

O programa de concurso, 
caderno de encargos e projec- 
to, estarão patentes, todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, hos Serviços 'Téc- 
micos de Obras da Câmara 
Municipal da Feira, 

As propostas poderão ser 
enviadas pelo correio, sob re- 
gisto, com aviso de recepção 
ou entregues na Secretaria da 
Câmara Municipal da Feira. 


Paços do Concelho da Feira, 
18 de Abril de 1979. 


O Presidente da Câmara, 
tAuréiio Gonçalves Pinheiro) 
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Tribunal do Trabalho 


PORTO 


ANÚNCIO 


O doutor José Ramos da Fon- 
seca, juiz do 5.º Juizo do 
Tribunal do Trabalho do 
Porto 


Faz saber que nos autos 
de execução de sentença 134/78, 
que correm seus termos pela 
1º secção deste Juizo, elto à 
Rua da Boavista, 691, Porto, 
nos quais é exequente Luz do 
Céu Ferreira Claro, solteira, 
operária, residente na Rus 
Américo de Carvalho, 56, Fân- 
zeres, Gondomar, e executada 
Fontes & Oliveira, Lda. com 
sede na Rua Sá da Bandeira, 
458, Porto, foi designado o pró- 
ximo dia 14 de Maio de 1979, 
pelas 14 horas, à porta deste 
Tribunal, para serem postos 
pela primeira vez à praça € 
arrematados pelo maior lanço 
que for oferecido, acima do 
valor da louvação, o seguinte 
bem penhorado à referida exe. 
cutada: 

«Uma máquina registadora 
eléctrica, marca <Hugin Rilo 45 
R.Bvto>, Registo n.º 1628900, 
em estado de nova. 


Porto, 17 de Abril de 1979 
O escrivão, 
Fernando Flores Ferreira 


Verifiquei a exactidão 
O juiz, 
José Ramos da Fonseca 


Serviços Municipalizados 
de Agua e Electricidade 
DA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


Por motivo de trabalhos 


eléctrica nos seguintes Postos 
de Transformação: 


Amanhã dia 22 das 7 de 


15 haras 
VALONGO 
— Presa 
CAMPO 
— Chá, Coletinha, Retorta, 
Ribeira, Azenha, Ponte 
Seca e Póvosa. 
ERMESINDE 
— Igreja, Gandra, Salbrel- 
, Salbretrag TI, Ol- 
veira, Quinta Cos. 
ta, Igreja TI, 


Ea as respectivas instalações. 


y A DIRECÇÃO | Dr. César da Gosta Santos 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


ANÚNCIO 


A Câmara Municipal de Es- 
posende, nos termos do artigo 
20º, n.º 1 do Decreto-Lei nº 
845-76, de 11 de Dezembro, v 
dar conhecimento da autorimção 
que lhe foi concedida pelo Go- 
verno, por despacho do 12 de 
Outubro de 1978 do Ministro da 
Habitação e Obras Públicas, de 
acordo com a publicação efec- 
tuada no Diário da República 
nº 286, II Série, de 14 de De- 
zembro de 1978, para tomar pos- 
se administrativa da parcela de 
terreno abaixo mencionad; 
destinada a um programa habita- 
cional, creche e jardim infantil, 
a levar a efeito na freguesia de 
Mar, deste concelho e perten- 
cente a Herdeiros de Marquesa 
Alves Cardante, residente que foi 
na referida freguesia, deste con- 
celho: 

Parcela de terreno com s área 
aproximadamente de 40.000 me- 
tros quadrados que confronta 
pelo Norte, Nascente e Poente 
com caminho público e pelo 
Sul com Joaquim Laranjeira e 
outros, inscrita na matriz predial 
rústica da freguesia de Mar sob 
os artigos números 1021, 1022, 
1023 e 1024 e omissa na Con- 
servatória do Registo Predial. 

Esposende e Paços do Conce- 
lho, 19 de Abril de 1979. 


O Presidente da Câmara, 
Eng. Alexandre Domingos Losa 
Faria 


«O Comércio do Porto» 
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e 
[ribunal Cível 
da Comarca do Porto 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 2º sec. 
deste Juízo, nos autos de ex-su- 
mária 14-79 que o Banco Bor- 
ges & Irmão EP move contra 
os executados EURICO MA- 
NUEL COUTO DE OLIVEI- 
RA E SILVA e mulher MARI 
AMELIA DA MOTA BORG 
DE PINHO DE OLIVEIRA 
SILVA, ele comerciante e ela 
doméstica, residentes na Avenida 
do Brasil, n.º 567-1.º-Dt.º — Por- 


os credores desconhecidos daque- 
Jes executados, para no prazo 


“de TO dias, findo que seja o dos 


éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, sobre que 
tenham garantia real, nos ter- 
mos do artigo 865º do C. P. 
Civil. K 

Porto, 19-4-1979. 

O Juiz de Direito, 
Mário de Magalhães Araújo 
Ribeiro 


O escriturário, 
Benjamim Martins 


ECHO/KIORITZ 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção de fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos og Senhores com 


rupção 
energia eléctrica, no próximo 
Domingo dia 22, das 7 da 1 
horas, nas seguintes zonas: 


ZONA DE ARCOZELO 
—P, T. n.º 12 — Miramar. 


ZONA DE ORESTUMA 
—P, T, n.º 206 — Casal. 


Pedimos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no 
entanto ag instalações em 
tensão. 


<O Comércio do Portos 
Nº si su/armo 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CASTRO DAIRE 


SEORETABIA 


If 


un 


E 
SÊ 


O Presidente da Câmara, 


si 


VANTAGENS 


MALAS-MARROQUINARIA 
E ARTIGOS DE VIAGEM 


hs dlfimos criações em carteiros 
8 soms para viagem, escolares 
ou desporto 


Casa forie 


“RUA SÁ DA BANDEIRA, 281 
4000, PORTO 


OFICINAS GERAIS 
FARDAMENTO E EQUIPAMENTO 


SUCURSAL DO PORTO 


Dá-se conhecimento aos utentes da secção te vendas 
destas oficinas de que a mesma se encontra encerrada 
no próximo dia 24 (terça-feira), e se encontra em funcio- 
mamento dentro do horário normal no día 14 de Maio 
p. futuro (2.-feira). 

Porto, 20 de Abril de 1079. 

O Chefe, 


ROGARIO 5. 5. OAOHIDE 
Major 


moseçte FÉRIAS económicas para 1979 
VISITE N/ EXPOSIÇÃO ATÉ ÀS 19h30 
HO JE estavos asentos Too o DIA 


. ATA 


LISBOA 
DO BRASIL, 


TELER. 897479 


uma/c 


Muçãs GOLDEN e STARRING 


Vende directamente da lavoura 100 toneladas, Ver 
e tratar às Quentes-Feíras e Sábados, na 


ABANOTE 


Luger de Bobadela — VILA REAL — Telef, 23377 


TRANSITÁRIO 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


PRECISA PESSOA COM MUITA 
————— EXPERIÊNCIA 


CONDIÇÕES : 


— DINÂMICO COM QUALIDADE DE CHEFIA 


— CONHECIMENTOS DE ALFANDEGA 
IMPORT / EXPORT 


| 
| — CONHECIMENTO DE LÍNGUAS (FALADO) 
| — HONESTIDADE 


| 
É — ENTRADA IMEDIATA 
| 


| OFERECE - SE: 
. 


— INTEGRAÇÃO ÉM EMPRESA DINAMICA 
— BOM VENCIMENTO 
— LUGAR DE CHEFIA 


ENVIAR ORDENADO PRETENDIDO E CURRICULUM.. 
GUARDA-SE SIGILO EM CASO DE ESTAR EMPREGADO. 


RESPOSTA AO N.º 6990 


PARA TODOS 


E 


RÉS-.DO-CHÃO 


Rua da Cruz, 230. Próx. de Costa Cabral e Fernão de 
Magalhães. Próprio para armazém, garagem ou estação de 
serviço. Ver hoje das 15,30 às 17,30 horas. Tratar: Rua Gon- 
galo Cristóvão, 140-7.º Esq. — Telef. 311124. 


VENDE-SE 


Prédio de rendimento e excepcional construção num dos 
melhores gavetos da Rua de S. Catarina. Trata só o próprio. 


CARTA À REDACÇÃO AO N. 293, 


VENDEM-SE 


2 teares automáticos para fabrico de felp e 2,80 me- 
tros de largura, equipados com Unifil, em estado de novos. 
4 máquinas Jackard de 1344 agulhas para desenho de 
papel fabrico nacional, em estado de novas. Cartas à 
Administração ao n.º 296. 


VENDE-SE 
1 Aparelho de tingir em meadas tipo 
1 Bobinuário «Schweiten de 16 cabeças. 
1 Bobinuário «Valentin Rius Clapers» de 16 cabeças. 
TUDO EM BOM ESTADO — Carta a este jornal ao nº, 295 


VASILHAME 


TEMOS PARA VENDA: 


óleo de 50 litros; 
óleo de 25 litros; 


— Bilhos para azeite ou 
— Bilhos para azeite ou 
— Bidões de 200 litros. 


Ver no ALCO—Ponte da Pedra — MAIA 


CHURRASQUEIRA 


C/ Restaurante. Renda barata, 
c/ máquinas novas. Passa-se. 
R. Santos Pousada 1222 — Porto. 


GABINETE 
DE ENGENHARIA 


40 m2 
fone. 


quarto 
Resposta ao n.º 270. 


ESTABELECIMENTO EM 


STA. CATARINA EM MATOSINHOS 


Na Av. dos Aliados, 2 salas com 
e banho e tele- 


vazio 


ou 


equeno - estabeleciment 
Obras. recentes, dá para qual- | Ned SAO, Po 
ma R. Roberto Ivens, 340, Falar 
quer ramo, área 100m2. Tele- | ma Av. Pinto, 283 


fone, 319034, Telef. 9330086 935661. 


EM BRAGA 
ARMAZÉM — PASSA-SE 


DENTRO DA CIDADE, COM AREA DE 140 m2 
PARA TODOS OS PRODUTOS A EXCEPÇÃO DE 
CORROSIVOS, EXPLOSIVOS OU MAL CHEIRO- 
SOS. RENDA ECONOMICA. GRANDE FACILIDADE 
DE ESTACIONAMENTO PARA CARGAS E DES- 
CARGAS. 


TRATA: RUA BEATO MIGUEL DE CARVALHO, 314 
— BRAGA. 


RESTAURANTE 


NO CENTRO DA CIDADE DE BARCELOS. DÁ-SE 

A EXPLORAÇÃO. CONDIÇÕES A COMBINAR. LAR: 

AVENIDA DA LIBERDADE, N.º 35-1.º — TELEF. 82326 — 
BARCELOS 


FUNDO DE FOMENTO 
DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
AVISO 


DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 

DO EX-PROGRAMA HABITACIONAL EX- 

TRAORDINÁRIO DO MINISTÉRIO DA 

HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS E COMIS- 

SARIADO PARA OS DESALOJADOS 
— —FEBRES — CANTANHEDE 


Torna-se público que do dia 30 de Abril a 7 de Maio, 
se encontra à reclamação na Câmara Municipal de Cantanhede, 
a classificação provisória dos candidatos que oportunamente 
se habilitaram ao concurso para Distribuição de Habitações 
Sociais do Agrupamento de Febres — Cantanhede. 


Coimbra, 19/4/79. 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


- ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 

. Máquinas 40 ascrever, costura, fotográst- 
cas, televisores, rádios, gravadores, cotres 

|! móveis soltos, mobílias, antiguidades, ouro, 

| pratas « cautelas de penhor. — Não venda 

tem nos ronsultom pagamos a p/p. 

Rea do Heroismo, I70 — Telef. 562296) 


No Parque Residencial da Boavista ou muito 
próximo, a pronto pagamento. Urgente. 


CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 266 


ARTIGOS USADOS 
COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, 


máquinas de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televi- 
sores, gravadores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa 
e calçado. 


CASA LOBO 


R. Clemente Meneres, 51 (próximo so 
Hospital Santo António) — Tel. 20402 


REPARAÇÕES 
MÃO. LAVAR 


Com rapidez e garantia, ao 
domicilio, Teler. 564310. 


PENSÃO NASCIMENTO 


3 ESTRELAS 
TERMAS 
DE OALDELAS 


Totalmente Remodelada 


Quartos com Banho 90% 
Com Local de mais sos- 


sego, Possui Parque e 
Garagem Priv. 


Prop. e Gerente 
Manuel A R. Peixoto 


( Resid, 35260 
( Pensão “8127 


Abertura em 1 de Junho 


Telef. 


SERRA DUPLA 
SERRA ESPECIAL 


Contactar com 
AO — Madeiras, Lda. 


Apartado 4 — ARGONCILHE 
Telefone 9640024 


BONECAS ANTIGAS 


Com cabeça de biscuit. Compram-se bem. — Telefone 29134. 


PRETENDEMOS 
COMPRAR 


ARMAZÉM OU TERRENO COM 
ÁREA MÍNIMA 2000M2, COM 
PLANTA APROVADA PARA CONS- 
TRUÇÃO DO ARMAZÉM. ZONA DO 
PORTO OU ARREDORES. 


URGENTE. 
CARTA AO N.º 288. 


MOBÍLIAS 

De quarto, sala, recheios, pla. 
nos, cofres, antiguidades, velha- 
rias, etc, a particular — Tele- 
fone 382658. 


QUINTINHA 

Compra-se nos concelhos de 
do Conde, Póvoa de Var- 
zim, Barcelos ou Famalicão, 
com boa casa de habitação e 
algum terreno de cultivo. Res- 
posta a este Jornal ao n.º 279. 


EXPLICAÇÕES 


Latim (Compl. e Prop). Tele- 
fone 492412. 


AVALIAÇÕES / COMPRAS 


Antiguidades e Objectos de 
arte, Pinturas, marfins, caixas 
de música, louças, santos, bibe- 
lots, pratas, ouro e jóias Mo 
veis e tudo de valor Sigilo. 
Avaliadores judiciais e parti 
culares — Galerias Vandoma 
— R. Mouzinho da Silveira, 
175/183, Telefs 21286 - 318557 


PORTO. 
A Dinheiro, 


Transacções rápidas 


O JORNAL 


DO NORTE 


APARTAMENTO 


A Boavista, 19.000500/mês,, su. 
jeito a oferta, Telef. 563440. 


ALGARVE — MONTE GORDO 


Andar junto ao mar equipado 
6 pessoas. Junho e Julho. Tele- 
fone 688323. 


ALGARVE 
Quarteira - Vilamoura 


Apartamento para 6 pessoas com- 
pletamente equipado. Maio a Se- 
tembro. Telefone 911070. 


FÉRIAS NO ALGARVE 
Apart. Pr. Rocha, 4/6 pes. e 
Vivendas 2/4, 4/6 pes. próx. 
Pr. do Carvoeiro c/ limpezas. 
Telef. 667527. 


MONTE GORDO 


MÊS JUNHO. TELEFONE 
— 681028. 


APARTAMENTO 


Penatiel 


CONSULTÓRIO/S 


sala com 60 m2 para 1 ou 


2. Edifício Bras 


tunda da Boavista. Tele- 


fone 693073 das 20 horas 
em diante. 


PILOTO DE AVIÃO 


Cursos por correspondência. 
CENTRO DE BDUCAÇÃO ABROESPACIAL 
Ra Sousa Viterbo, 116-2.º — 4000 Porto — Telef. 318415 


CADELA DÁLMATA 


Branca com pintas pretas FUGIU de sua ré 
passado dia 15, zona Campo Alegre, Praça da Galiza, Palácio 
de Cristal. Gratifica-se a quem a encontrar ou indicar paradeiro, 
Telefone, 65482. 


«PART-TIME». ENVIAR RESPOSTA, COM 
N.º 305. 


MÉDICO 


GRANDE EMPRESA INDUSTRIAL SITUADA NOS ARREDORES DO PORTO, 
ADMITE MÉDICO PARA EXERCER MEDICINA DO TRABALHO EM REGIME DE 
«CURRICULUM» | DETALHADO, AO 


EXECUTO 


Todos os trabalhos de Trolha e 
Pintor. Telef. 487047 


PESSOA 


dinâmica e com carro, aceita 
representações para Norte e 
Centro, dá garantias, comerciais 
e Bancárias. Carta à Redacção 
ao n.º 267. 


Em SANTA MARGARIDA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


pelô Senhor 
Manuel Lourenço Macieira 


ÃOS EMIGRANTES 


Trata-se de troca de matrículas de viaturas, cartas de can- 
Para ter a 
certeza da nossa eficiência e honestidade passe ou escreva para 


dução e documentação geral, dentro e fora do Pais. 


«AGINREP» 


RUA DE CAMÕES, 99-1.º, ESQ: F.—PORTO (à Trindade) 


AOS EMIGRANTES 


A AGÊNCIA BELITA sita na Praça da Batalha 
n.º 144-3.º — Porto, troca-lhe a sua carta de condução e lega- 
tiza o seu automóvel c/ desconto entre 50 e 80% desde que o 
mesmo esteja em seu nome no estrangeiro 1 ou mais anos. 
Procure-nos e verá a eficiência dos n/ serviços. AGÊNCIA 
BÉLITA símbolo de bem servir. Telef. 319001. 


Legalizamos com o desconto de 50% e 80% sobre os direitos, toda 


a documentação automobilística, das Caixas de Previdência, escritas, 
seguros, licenças, etc. Contacte-nos pessoalmente ou por escrito, 


AGÊNCIA CARDOSO 


Ro da Fábrica, 46-%* Dt,* 
Telefone; 24952 — PORFO 


EXCURSÕES / AUTOPULLMANS 


PRIMAVERA/VERÃO 


ALMOÇO REGIONAL MINHOTO COM TARDE DAN- 
CANTE — SOLAR EDITE — (AFIFE) 


CASTELO DE OURÉM COM BANQUETE MEDIEVAL 
E ESPECTÁCULO — VIAGENS 2 DIAS 

TORRE DE NEVÕES—ALMOÇO REGIONAL COM 
TARDE DANÇANTE 

JARAMA — GRANDE PRÉMIO DE ESPANHA EM FÓR- 
MULA 1 


GUIMARIES BRAGA 


TORRE DE NEVÕES — JANTAR REGIONAL E MATINEE 
DANÇANTE AOS SÁBADOS E OUTRAS DATAS 

FÁTIMA E GRUTAS — Aos domingos 

TUY E VIGO — 3., 5.º e sábados 

PORTO/LISBOA/PORTO — Em serviço expresso com par- 
tidas diárias. 

NEVE NA SERRA DA ESTRELA — Abril, dias 21/22; 27/28; 
Maio, dias 5/6; 19/20. ; 

MINI ALGARVE — Abril — dias (Feriados) 28 a 1 de Maio; 
Junho — dias: (Feriados) 14 a 17. 

CASTELO DE OURÉM — Com Almoço Real 
e 29; Maio, dia 20; Junho, dia 14. 

MADRID — Abril dias feriados: 28 a 1 do Maio; Junho 
dias feriados 14 a 17. 

SERRA DAS MEADAS (LAMEGO) — Abril, dia 25; Maio, 


dia 27; Junho, dia 14. 
TORRE DE NEVÕES—Com Almoço Regional e 


«matinée» dançante — Abril, dia 22; Maio, dia 20. 
PENEDA — CASTRO LABOREIRO — Abril dia 27 = 
Maio dia 20 — Junho dia 17. 


TODAS AS VIAGENS SÃO ACOMPANHADAS 
POR UM NOSSO DELEGADO — — 


AUTOPULLMANS — PASSAPORTES, . FEIRAS/EXPOSIÇÕES 
— RESERVAS DE HOTEIS E APARTAMENTOS — 


han //78 


VIAGENS E TURISMO 
Largo da Rua Chã, 133/135 — Telefs, 24523 - 382468 
emGAA VIAGENS TAVARES 
Av. República (em frente à Câmara) — Telef. 399911-399870 


EXCURSÕES - Feriados 


— JARAMA (Madrid) — 4 dias — 27 a 30/Abril — Fórmula | 

— MINI MADRID — 4 dias — 28/Abril e 1/Maio. 

— GALIZA — 4 dias — 28/Abril a 1/Maio. 

—MINLALGARVE — 4 dias —28/Abril a 1/Maio. 

— MAXI-SERRA (estadia na Torralta) —4 dias — 28/Abril 
a 1/Maio. 

TERRA NOVA-VIAGENS E TURISMO 
Rua da Firmeza, 588 — Telefones, 313297 — PORTO 


— Abril, dias 22 


com 


FÉRIAS NO ALGARVE 


APARTAMENTOS —— HOTEIS —— RESIDÊNCIAS... 
VERÃO 79 — FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS... 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
Rua da Firmeza, 588 — Telef. 313297 — PORTO 


EXCURSÕES 


— VIGO, terças, quintas, sábados e feriados. 
—PORTO/LISBOA/PORTO, partidas diárias. 
— JARAMA (fórmula 1), Grande Prémio de Espanha 
no EMaria), 27a WeZ a 80/Abril. 
“ATIMA E GRUTAS, todos os domingos e 12/18 Maio. 
Outubro. 
OÇO REAL NO CASTELO DE OURBM, 19 e 


O E S. MEADAS, 25/4 (feriado) e 27/5. 
AS-OS-MONTES, 5 a 6/5 e 26 a 27/5. 
GO E SANTIAGO COMPOSTELA, 5 a 6/5. 
EU E CARAMULO, 25/4 (feriado) 6/5. 
— B. PENEDA E CASTRO LABOREIRO 25/4 (feriado) 
e paia 
es — MINI - MINHO — ALMOÇO TIPICO NO SOLAR 
ITE, 29/4. 
ARVE — 4 dias — 28/4 a 1/5 (feriado). 
e ALENTEJANO — 4 dias — 284 a 1/5 
A! ). 
«MADRID — 4 dias — 28/4 a 1/5 (feriado). 
— ALGARVE — 4 dias — 14 a 17/Junho (feriado). 
LISBOA E TROIA — 4 dias — 14 a 17/6 (feriado) 
MADRID — 4 dias — 14 a 17/6 (feriado). 
— GALIZA — 4 dias — 14 a 17/6 (feriado). 
— MADEIRA / AÇORES / LONDRES / PARIS / VENE- 
ZUELA / BRASIL. Partidas semanais. 


VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS 


R. do Bonjardim, 652 — PORTO — Telef. 20787 e 22597 


URBANIZAÇÃO 
RAIONE ur 


e 


; 200 DE ENTRADA é 


mm 


Dispõe das ÚLTIMAS HABITAÇÕES EM VENDA, de 3 quartos todos com roupeiro, sala de jantar, comum, cozinha com móveis, despensa, 2 quartos 
de banho, grande área de varandas e GARAG EM. Em prédio de invulgar construção, acabamentos esmerados, imponente entrada a Mármore, etc. 


Damos todo o apoio nos pedidos às Instituições de Crédito. VISITE-NOS TODOS OS DIAS DAS 15 AS 18 HORAS 
Rua António Borges, — à Rua Dr. Júlio de Matos ou Telefone 496120 


Departamento de Vendas RAILONE, 


Rua de Camões; 16 Campo da Vinha; 105 


| 
| 


ARMAZÉM 
Precisa-se Porto ou Arredores 
“área aprox. 500/800 m2. Contac- 
tar dias 25 e 26 — Telef. 23551 


ROULOTE 

Pretendo alugar Roulote de 3 
pessoas de 15 de Julho a 15 de 
Agosto. Contactar M. Coutinho 
Largo de S. João da Ponte, 75- 
-82Esq! — BRAGA. 


APARTAMENTO 
MOBILADO 


Para engenheiro inglês 
por 6 meses, Resposta 
dias úteis ao n.º 699460. 


| PRECISAM-SE 


Marceneiros, Carpinteiros e 
Maquinista para Madeira. 
Entrada Imediata — Bons Sa- 
lários — Damos alojamento. 
Contactar o Telefone 912961 
ou 911545. 


MONTADORES 
DE ESTRUTURAS 


vaia 
d mmus 


ARMAZÉM OU ARMAZÉNS 


com mínimo de 300 m2, com boas condições de luz e higiene, 


de preferência na zona 


Lordelo ou” proximidades. 


Carta à Redacção ao n.º 298. 


AS FÁBRICAS 
DE CONFECÇÃO 


EMPRESA EXPORTADORA DE MALHAS PROCURA 
FÁABRICA/S PARA CONFECCIONAR A FEITIO. 
INTERESSA MESMO CONTACTOS COM PEQUENAS 


UNIDADES. 


RESPOSTA A REDACÇÃO AO N: 268. 


Empresa admite com contrato 


— Prática de dactilografia; 
— Idade: 23 a 35 anos; 


— Carta de condução. 


ESCRITURÁRIO 


—S.º ano liceal ou equivalente; 


Possibilidades de passar a efectivo. Resposta com «curriculum 
vitae» ao n.º 1537, OPAL— R. Bonjardim, 276-2.º — PORTO 


a prazo, Exigese: 


ARMADORES DE FERRO 
CARPINTEIROS DE COFRAGEM 


Necessita grande empresa de construção civil. 
Tratar em, R. Carvalho Barbosa, 8 — Tel. 667359 — Porto 


COSTUREIRAS 


Habilitadas para confecção de camisas c, pijamas. Falar na 
CONTEX — Rua do Pinheiro, 276 — Telef. 9820549 — Oliveira do 


Douro. 


Favor responder só quem tiver prática de máquinas rápidas. 


DÁ-SE 50 000$00 


A QUEM CONSEGUIR APARTAMENTO NO PORTO, 
COM RENDA ATÉ 6.000$00. CARTA A ESTE JORNAL 
AO Nº 261, 


Electricista de Instrumentos 


Empresa industrial química de Estarreja pretende para 
admissão imediata um profissional electricista que reúna as 
seguintes condições: 

— Curso ind. de electricidade; 

— Idade: 25 a 35 anos; 

— Experiência comprovada em correntes fracas. 


SÃO CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 
— Possuir o curso complementar de electricidade; 
— Experiência em instrumentos de medida e controlo 
industrial, 


OFERECEMOS: 
— Vencimento compatível com a capacidade e experfência 
demonstrada; 
— Possibilidade de promoção profissional; 
— Regalias sociais superiores às actualmente previstas 
no CCT aplicável. 
Resposta ao Apartado 203861 ESTARREJA CODEX. 


ELECTRICISTA 


Mecânico electricista para trabalhos de assistência elec- 
tromecânica em estaleiro, necessita grande empresa de 
constru: civil. Trata-se em, Rua Carvalho Barbosa, 8 
Telefone, 667359 — PORTO. 


(0 n.º 29 9. 


ARMAZÉM 


Pretende-se alugar com úrea mínima 
de 600 m2 para fábrica de confecções, 
situndo entre Miramar e Vila do Conde. 
Assunto urgente. Carta à Administração 


* Condições pedidas: 


ENCARREGADO DE OFICINA 


Empresa representante de máquinas de terraplanagem, 
pretendo admitir um encarregado de oficina para as s/ insta- 
lações no Porto, que ofereça os requesitos seguintes: 

7% Conhecimentos profundos de máquinas. 

X Capacidade de chefia comprovada. 

X Facilidade de consulta do manuais técnicos. 


Resposta a este jornal, indicando condições pretendidas 
e «curriolum», ao n.º 275. 


Encarregados de Pavimentação 


para grande obra nos arredores do Porto. Oferece-se: Boas 
condições. Entrada imediata. Carta ao jornal — enviando 
«curriculum» — ao n.º 284. 


Encarregados de Terraplenagens 


para grande obra nos arredores do Porto. Oferece-se: Boas 
condições. Entrada imediata. Carta ao jornal — enviando 
«curriculum» — ao n.º 285, 


FIRMA 


importadora de máquinas de engarrafamento de vinhos pretende 
admitir MECANICO competente com carta de condução 
para reparação e montagens das referidas máquinas. Carta 
à Redacção ao n.º 258, indicando idade e «curriculum vitae. 


VIAJANTE 


Precisa-se à comissão para o distrito de Aveiro, de 
preferência que tenha carro próprio para trabalhar móveis 
decorativos de estilo, tapeçaria, cordoaria, artigos de bebé e 
campismo, etc. 

Resposta ao n.º 300. 


DE TERRAS E OUTROS, COM INSTALAÇÕES 
NA ZONA DO PORTO, ADMITE: 


CHEFE DE SECÇÃO DE PEÇAS 


Curso de Engenharia, Economia ou Gestor de Stocks 
Conhecimento de tratamento de dados de computador 
Bons conhecimentos da língua inglesa 

Prática em função idêntica (preferencial) 


Respostas sob ref! 1602/79, em carta manuscrita, indicando «curriculum» detalhado 


4/0 


com: 


OFERECE-SE: 


ISIRIEDERES DESSES OS ERES EA SESI 


ao número 250. 


RY 


UU Ult Ult lil O UA UU LUA 


DESENHADORA MODELISTA 


PRETENDE FÁBRICA DE CONFECÇÕES DE LINGERIE EM ERMESINDE 


a) BASTANTE EXPERIÊNCIA 
b) GRANDE PODER CRIATIVO. 


Dá-se preferência a quem souber falar Inglês pois terá que se 
teslocar ao estrangeiro 2 ou 3 vezes por ano. 


'1 BOA REMUNERAÇÃO 
2z ÓPTIMO AMBIENTE DE TRABALHO 


- As resvostas devem ser dirigidas a 


PONIIIDANIARENDOREN SIE EOODOOEIO SOOANADOAOOO DA ISO IO SON CODE RER ADOOS ERA OO SR 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


PRETENDE INDÚSTRIA MÓVEIS ARREDORES 
DO PORTO, COM VOCAÇÃO PARA 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE PRODUÇÃO, 
E QUE ESTEJAM SITUAÇÃO DESEMPREGO 
PÓS - ESCOLAR. 


Indicar em carta manuscrita : Es 
ANO DE FORMATURA, NOTA DE CURSO 
E ENCARGOS FAMILIARES, 


Resposta ao Apartado N.º 180 — V. N. de Gaia 


este jornal à Administração ' 


77/77/01 0/000/000/ 000 UU LLA LUCA LC LIL L OLA 


Y 


EXIGE-SE: 


e vencimento pretendido para: 


OFERECE-SE: 


SEE ra 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE PSICOLOGIA APLICADA 
R:-DA" RESTAURAÇÃO, “46343 pá 


f do 
Re TEL 2 03:41. 


GRANDE EMPRESA COMERCIAL DESTA CIDADE. 
PRETENDE ADMITIR 


SECRETÁRIA DA DIRECÇÃO 
COMERCIAL 


— Ordenado acima do C. C. T. 
— Regalias sociais originais 
— Bom ambiente de trabalho. 


— Curso de secretariado ou o de correspondente tradutora 
— Domínio perfeito do Francês e Inglês falado e escrito 


DA-SE PREFERÊNCIA: 


— Experiência em secretariado 

— Dinamismo e facilidade de expressão 
-— Gosto por Relações Humanas 
—Boa apresentação. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM VITAE» PORMENORIZADO AO N.º 303 


GRANDE EMPRESA 
DE CONFECÇÕES ESTRANGEIRA 


À PRETENDE : 


TÉCNICO DE PRODUÇÃO 


— Elevado sentido de responsabilidade 


— Conhecimentos profundos de : 
« Controlo de produção 
. Elaboração de custos 
. Costura 


|| Enviar «curriculum vitae» a este jornal ao n.º 265 


GESTOR DE CANTINA 


ADMITE GRANDE EMPRESA SITUADA NO 
PORTO. 
EXIGIMOS: 


— Experiência Profissional no Ramo 
— Conhecimentos Elementares de Contabilidade 
— Situação Militar Regularizada 


OFERECEMOS: 


— Vencimento Compatível com a Função 
— Bom Ambiente de Trabalho 
— Boas Regalias Sociais 

Enviar «curriculum» ao n.º 292 


GUARDA-SE SIGILO 


PRETENDE : 


IRECTOR DE PRODUÇÃO 


— Elevado grau de direcção e organização 


— Conhecimentos profundos de toda a 
actividade ligada à produção 


— Experiência profissional 


Enviar «curriculum vitae» a este jornal ao n.º 264 


SERRALHEIRO 


Bancada P/ moldes de injecção de plásticos. Admissão imediata. 
Resposta para — Apartado 24 — Correio Praia da Granja. 
4415 — CARVALHOS 


TÉCNICO-QUÍMICO 


Com aptidões para sector de vendas da Indústria Téxtil. 
Admite empresa do Porto, apresentem «curriculum» teórico e prático. 


Carta à Administração n.º 286. 


VENDEDOR 


PARA VINHOS E BEBIDAS IMPORTADAS 


Grande empresa, necessita de vendedor para admissão imediata. 
De preferência com idade até 35 anos, boa apresentação 
e carta de condução. Resposta com «etalhado «curriculum 
vitae» ao nº 291 deste jornal, 


VENDEDORES 


Admite casa especializada em MÁQUINAS/FERRAMEN- 
TAS e acessórios para a indústria metalomecânica e metalúr- 
gica. Zonas de trabalho a partir do Porto e a definir conforme 
aptidões a demonstrar, Lugar de futuro. Ordenado mais comis- 
sões. Resposta em carta a este Jornal ao n.º 272. 


ESTORIL 


ATÉ À PASCOELA 
É PÁSCOA 


O PÃO-DE-LÓ e as 
AMENDOAS ainda são 
bem recebidas. 


Confeitarias Estoril 


Praça Marquês do Pombal 
e Eus Antoro do Quental 
e Constituição — PO E TO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 312--21/4/719 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE AMARANTE 


SECRETARIA 


EDITAL 


Dr, Amadeu Cerqueira da 
Silva, Presidente da Câmara 
Municipal de Amarante, faz 
saber que por publicação no 
Diário da República, Série 
de 11 dé Outubro de 1978, 
foi autorizada a posse admi- 
nistrativa dos imóveis indis- 
pensáveis para o início ime- 
diato dos trabalhos referen. 
tes às obras de expansão ur- 
banística a executar nos ter- 
renos a Norte da Estrada Na- 
cional n.º 15, nesta Vila de 
Amarante 

Esseg imóveis são: 

1-— Parcela de terreno com 
a área de 3300 m2, e que cons- 
titui o prédio urbano situado 
no Bairro de Santa Clara, fre- 
guesia de Amarante (S. Gon- 
galo), inscrito na- matriz ur- 
bana no artigo 9 e descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial sob q n.º 48601 a fls. 
12 do livro B-127, pertencente 
a Joaquim da Fonseca Hds, 
confrontando do Nordeste com 
Eduardo de Sousa e Silva, do 
Noroeste com Rua Nova e do 
Sul com Estrada Nacional 
D.º 15. 

2 — Parcela de terreno com 
a área de 6230 m2 e que cons. 
titui o prédio rústico situado 
na Rua Nova, freguesia de 
Amarante (S. Gonçalo), ins- 
crito na matriz rústica no ar- 
tigo 90.º e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial eob 
o n.º 35117 a fls. 107 do livro 
B-92, pertencente a D. Maria 
Margarida Schepers Basto, 
Eduardo de Sousa e Silva, 
Mário Jorge Basto Silva, Fer- 
nando Paulo Basto Silva e a 
Costa Lima, Lda,, confrontan- 
do do Norte com: Rua Nova, 
do Sul com Estrada Nacional 
n.º 15, do Nascente com An- 
tónio Manuel Batista e Cadeia 
Comarcã e do Poente com 
Joaquim da Fonseca Hds. 

3-— Parcela de terreno com 
a área de 4.400 2, a desane- 
xar do prédio situado na Rua 
Nova, freguesia de Amarante 
(S. Gonçalo), inscrito na ma- 
triz rústica no artigo 413 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 38253 
a fls, 165, do livro B-87, per- 
tencente a António Manuel 
Batista Hds. confrontando do 
Norte com Eng." José de Le- 
mos Taveira de Carvalho, do 
Sul com Eduardo de Sousa e 
Silva, do Nascente com Es- 
trada Nacional n.º 15 e do 
Poente com Cadeia Comarcã e 
terrenos do proprietário, 

4 — Parcela de terreno com 
a área de 2430 m2, a desane- 
xar do prédio situado na Rua 
Nova, freguesia de Amarante 
(S, Gonçalo), inscrito na ma- 
triz rústica 'no artigo 347 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 44726 
a fls, 15 do livro B-17, per- 
tencente a Eng.º José de Le- 
mos Taveira de Carvalho, con- 
frontando do Norte com Dona 
Maria da Graça Brandão e 
José Luls da Mota, do Sal con 
António Manuel Batista, do 
Nascente com Estrada Nacio- 
nal n.º 15 e do Poente com 
terrenos do proprietário. 

5 — Parcela de terreno com 
a área de 2360 m2, a desane- 
xar do prédio situado na Rua 
Nova, freguesia de Amarante 
(8. Gonçalo), Inscrito na ma- 
triz urbana 'no artigo 120 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 43322 
a fls. 89 v. do livro B-113, 
pertencente a D. Maria da 
Graça Brandão, D. Maria Fer- 
nanda Brandão Gomes e Dr. 
António Gomes, confrontando 
do Norte com José Luís da 
Mota, do Sul e Nascente com 
Eng.º José de Lemos Taveira, 
de Carvalho e do Poente com 
terrenos dos proprietários. 

6 — Parcela de terreno com 
a área de 2325 m2, a desane- 
xar do prédio situado na Vi- 
nha, freguesia de Amarante 
(S, Gonçalo), Inscrito na ms 
triz rústica no artigo 435 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial ob q n.º 22002 
a fls 45 do livro G-33, per. 
tencente a D, Maria Beatriz 
Noya de Macedo € Diogo Ra- 
mos de Almeida, confrontando 
do Norte, Nascente e Poente 
com Francisco Vitorino Laran. 
jetra de Carvalho Lima e do 
Sul com Caminho ás Barroca. 

7 — Várias parcelas de ter- 
reno com a área de 23.750 m2 
e que constituem os prédios 
rústicos Inscritos na matriz 
nos artigos 23, 92 e 462 e não 
descritos na Conservatória do 
Registo Predial, sitos em Ba- 
zeira, Clmo de Vila e Chen- 
tuada, da freguesia de Ama- 
rante (S. Gonçalo), pertencen. 
tes a Francisco Vitorino 
Laranjeira de Carvalho Lima 
e D. Maria Amélia Miranda 
de Sousa, confrontando do 
Norte com terrenos dos pro- 
prietários e terrenos para a 
Escola Industrial, do Sul com 
Caminho da Barroca e D, Ma- 
ria Beatriz Noya de Macedo, 
do Nascente com Caminho da 
Bazeira e do Poente com ter- 
renos dos proprietários. 


Câmara Municipal de Ama- 
rante, 17 de Abril de 1970 


O Presidente da Câmara 
Municipal, 


'AS TIPOGRAFIAS 


Vende-se máquinas em estado 
quase novo: 

1 mãq. furer cantear eléctr.; 
2 cizalha, 1,10m; 1 prelo tipo- 
gráf. manual 46X78; 1 prensa 
encader. 30X40; 1 banca hú- 
mida 3,28m; 1 mág. offset Ro- 
taprint 33X44,5. Ver na Rua 
João das Regras, 273, Porto 
«junto à Pr. da República- das 
14 h. às 17 h. ou Tel. 26397. 


- APARTAMENTO 


“Rua da Alegria, devoluto, par- 
cialmente mobilado, c/ telefone 
Para ver, telefonar p/ 315459, 
«das 16 às 19 horas. 


Aos Conjuntos Musicais 
Vozes 200 W. Bateria baixo. 
Guitarras. Solo micros, etc. 
Aparelhagem completa. Ape- 
nas por 160 contos. Telefone, 
9831909 (retirada). 


ARCA 


Estante de livros e armário, 
7000500. Tel. 684295 à noite. 


AQUECIMENTO CENTRAL 


Caldeira a carvão e radiadores 
de elementos. Tudo em estado 
de novo. Praticamente sem uso. 
Vende-se. Carta a este Jornal 
ao n.º 287. 


ANDAR 


Próximo Arca d'Agua, e/ B q. 
e/ roupeiros, 2 q. dy sala 
“comum, cozinha airosa, va- 
randa. Lugar de gar. é loja 
arrumos. Em prédio de luxo. 
Pronto a hab. 2100 contos. 
Telef. 54981. 


Antiguidades e Móveis 
Ver 2.º-Feira 
R.31 Janeiro, 181-1,º - Tel, 26102 


ALFA-ROMEO 1600 GTV 
MUITO BARATO 
Ou troca-se por valor inferior 


Rua do Campolisho, 81-L+ 
Valadares — V, N. DE GAIA 
(Próximo à Igreja) 


CASA 


devoluta 300 contos em S. Pedro 
da Cova a precisar de obras com 
grande quintal e ramada a pro- 
duzir 2 pipas de vinho, (só paga 
o terreno) Garcez 9895113 p. f 


CÃES DA SERRA 

DA ESTRELA 

Raça pura, idade 60 a 120 dias, 
alguns prontos a guardar a 
bom preço e com desconto de 
50%. Rua Mártires da Liber- 
dade n.º 122 — Telef. 311209. 


CASA 


com 3 q, 8 c, coz, desp, 2 
q. b.,: garagem independente e 
anexo, sita Rua de Mira, Arco- 
zelo, Gaia, a 100 m. estrada 109. 
Muito perto praias Aguda, Gran- 
ja e Miramar. Inf. Tel. 9621621. 


Carregadores de Baterias 


4 amp. 6/12 V. 990800. Pedidos 
à COFIL R. Bonjardim, 233 — 
Porto. 


CASA 
às Antas — 18 div. e garagem. 
2.650 C. Telefone 481657. 


ESPINGARDAS 


De caça aos melhores preços, 
Também Troca e Compra, Des- 
contos para revenda, José Dias 
Correia — Av. da República, 
346 — Gala — Telef, 390735, 


FIAT 132 


De mão particular, com 65000 
kms., em perfeito estado. Preço: 
240 Contos. — Telefone 20947 às 
horas de expediente. 


FIAT 124-S 


Falar pelo telefone 970737, dias 
úteis a partir das 14 horas. 


FORD Escort 1300 


Penúltimo modelo, 30.000 Kms, 
Impecável. Lopes — R. Vale 
Formoso, 635 — PORTO. 


AUTOMÓVEIS 


Pretende comprar vender ou .tro- 
car a s/ viatura? Não hesite, 
consulte-nos existimos para o ser- 
vir melhor, temos viaturas para 
todos os preços desde 30 até 150 
contos, turismo e comerciais a 
pronto ou c/ facilidades. Trata 
Av. Fernão Magalhães, 2743. 


'ANDAR 


Com 3 quartos s/ comum e 
rest. divisões. Vende ou alu- 
ga-se. Rua Maria Vou Zeler, 
(junto à Sogrape) — Aldeia 
Nova — Avintes — Trata local. 


ANDAR EM ERMESINDE 


Junto Est. C, Ferro, 3 quartos 
com varandas, sala comum é 
cozinha com luz directa, banho 
e despensa 1.050 e. — Informa 
Telef. 947236. 


AUSTIN MAXI 1750 


1973, muito bom estado, um 
só dono, particular a particu. 
lar. Av, Sacadura Cabral, 1652 
— Praia da Aguda — Ver das 
10 às 19 horas, 


ANDAR 


-R. chão ou 1.º com entradas 


independentes, garagem para 2 
viaturas, moradias (independen- 
tes), 3+1 assoalhadas com aque- 
cimento, todo o requinte. Pron- 
ta habitar. R. chão com jardim 
e quintal. Preço 1.230 contos. 
Mostra e trata o construtor 
todos os dias das 13 às 20 horas 
no CAFÉ SOCIAL, junto en- 
trada Campo Futebol — Venda 
Nova — Rio Tinto, excepto 
quartas-feiras Sábados é Do- 
mingos mostra todo o dia. 


BMW 1602 


Novo 1972. Impecável, Tele- 
fone: 9481884: 


BÁSCULA 
CACHAPUZ 


M/ 101. ce de 40 ton. 10xX3 m. 
Resposta à redacção ao n.º 252. 


BMW 


28000 Km. Rigorosamente novo 
particular. Telef. 9822141. 


CASA 


Casa na Rua Conde Burney, 
às Antas, n.º 119, c/ 4 divisões 
cave, quintal, preço 1050 con- 
tos, 'Teler. 687313. 


Cachorros Pastor ALEMÃO 


Bonitos exemplares, com pedigree 
R. Garcia Resende, 129. Bairro 
Cedro - Tel, 913402 - V. N. GAIA 


FORD Cortina 1200 

motor novo com 9.000 Km. Mo- 
tivo retirada. Ver hoje de tarde 
e Domingo todo o dia. R. Mon- 
santo nº 284 Apt. 2 — Porto 


Fontes de Alimentação 


220/12 V. 2A. 750800. Pedidos à 
COFIL. R. Bonjardim, 233 — 
Porto. 


LIVROS DE RÁDIO 


mecânica, etc. Mande 20800 e 
peça lista de 75 livros ilustrados 
à COFIL. R. Bonjardim, 233 — 
Porto, 


LINDA QUINTINHA 


Entre Barcelos-V. do Castelo, 
com prédio de habitação, gara- 
gem, telefone, casas de criados, 
peg. aviário, oliveiras, fruteiras, 
vinha e todo o necessário para O 
seu fabrico e armazenamento, 
Tem encantadores e extensos 
panoramas voltados a Nas.-Sul, 
em lugar saudável e sossegado. 


PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30-Tel. 62174 
PÓVOA DE VARZIM 


MAPLES — Particular 


2 maples em pele novos, vendo 
em conjunto ou separados. 5 C. 
cada. Telefone 689935. 


MÓVEIS USADOS 


Para todos os gostos. Todos 
os aposentos e para todos 08 
preços. Vendo e troco. 

Rua Silva Tapada, 
Telefone, 488521. 


149 — 


Móveis—Miaples e Diversos 


Usado e Novo. Preços muito 
acessíveis. Vendo e troco. 
Rua Silva Tapada, 149 — 
Telefone, 488521. 


Máquina Escrever ADLER 


Grande; impecável e 2 boas se- 
cretárias de madeira — 30 contos. 
Telefone 496147 


MÓVEIS BARATOS 


Novos e Usados. Para todos os 
aposentos. Vendo e troco, 
Rua Silva Tapada, 149 — 
Telefone, 488521. 


MOBILIA | 


de sala jantar D. João V em 
nogueira americana antiga em 
bom preço. R. Cabo Borges 24 
em frente ao Café Mucaba, Ver 
depois. das 14 horas. Tel 393904. 


VANTAGENS PARA TODOS 


MORADIA / MINDELO 


Construção pedra, mais 220 
m2 de terreno livre. Mostra no 
local, D. Maria Faria — Rua 
106, m.º 390. Tratar, telefone 
382217. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 


Eléctrica, outra pequena manual 
Telefone 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER 


Tipo comercial, outra portátil. 
Telef. 381662. 


NOVO MOLDE 
DE INJECÇÃO 


Para separadores electrónicos de 
canais próprios T. V. Resposta 
Alberto Peixoto — Largo da 
Senhora — Branca, n.º 98. Te- 
lefone 25841 — BRAGA. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


ANDARES 


De 1+1, 2, 3 e 4 quartos e o 
restante usual, com varandas e 
condições de p. — ORG. PRE- 
DIAL M. COSTA — Rua dos 
Ferreiros, 30 — Tel. 62174 — 
Póvoa de Varzim. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Optimo 1.º andar, perto da 
Praia — Ainda em construção, 
com sala comum, 3 quartos, 2 
banhos, hall, arrumos, etc. 
AGENE: Praça do Almada, 52 
2.º. Telefones: 60806/64166 — 
Póvoa de Varzim. « 


NO MINHO 


TERRENO c/ cerca de 3 500 
18 km de Barcelos, todo 
muito bem murado e e) oliveiras, 
fruteiras e vinha, próprio para 
construção casa de óptimo re- 
pouso e sossego .Tem água pri- 
vativa e extensão maravilhosas 
paisagens voltadas a Nas.-Sul na 
mais salutar zona da região. 


PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30-Tel. 62174 
PÓVOA DE VARZIM 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Rés-do-chão c/ paragem em 
local privilegiado — Com sala 
comum, 3 quartos, 2 banhos, 
etc. aínda em construção e à 
preço excepcional. Trata: 
AGENE: Praça do Almada, 52 
2.º, Telefones: 60806/64166 — 
Póvoa de Varzim. P 


PIANO 


vertical, estado novo, DIET- 
MANN. 110.000800. Tel. 695436. 


PEUGEOT 304 — DIESEL 


Carrinha — Part, — Ano/78. 
Telefone, 9621428. 


PEQUENA QUINTA 


Com muitas árvores de fruto, 1 
casa c/ 3 habitações estando devo- 
luto o r/c, casa para frutas, la- 
gar e 4 arrumos. Contactar: Ru- 
fino Ferreira Henriques — Tele- 
fone, 22914 — S. ROQUE — S, 
João da Madeira. 


PARA CONSTRUÇÃO 


Na periferia de FAMALICÃO, 
talhões de TERRENO c/ 600 m2. 
óptimo local. — PREDIAL M. 
COSTA — Rua dos Ferreiros, 30 
Telef, 62174 — Póvoa de Varzim. 


Perdigueiro POINTER 
TELEFONE 683180 


PEUGEOT 404 
Ou Fiat 1500 — Telef. 491139. 


PRÓX. VILA DAS AVES 


Santo Tirso, confortável vi- 
venda de r/c, andar, c/ água crt. 
privativa, quintal, garagem e 
anexo comercial com mercearia 
em laboração, Localização movi- 
mentada e próx. est. nac., c/ 
bons acessos. Preço de ocasião, 
por urgência. 


PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30-Tel. 62174 
PÓVOA DE VARZIM 


AS EMPRESAS DE 
INVESTIMENTOS 


VENDE-SE EDIFÍCIO COM 24 APARTAMENTOS 
PRONTOS A HABITAR (frente ao mar), COM SITUA- 
ÇÃO ÓPTIMA PARA HABITAÇÃO OU ZONA DE 
FÉRIAS. PREÇO EXCEPCIONAL. TRATA O PRÓPRIO. 


Resposta à Pali, ao n.º 2123/SZ/79, 
Rua dos Clérigos, 6-4.—4000 PORTO 


Quintas e Quintinhas 


Prédios, vivendas, andares, 
apartamentos, terrenos p/ habi. 
tação e indústria. Transacções 
de imobiliários em geral, em 
todo o país, PREDIAL M. 
COSTA — Rua dos Ferreiros, 30 
Telet. 62174 — Póvoa de Varzim. 


QUINTINHA AGRÍCOLA 


Entre Porto e V. Conde, casa 
de habitação, eira, currais e 
outros anexos, água privativa, 
ramadas, toda murada, óptimo 
acesso. A 50m E.N.. 

PREDIAL M. COSTA — Rua 
dos Ferreiros, 30 —Póvoa de 
Varzim — Telef. 62174. 


RENAULT 16 TS 


1968. 143.000 Km — 120 contos. 
Telefone 931546. 


SERRA DA ESTRELA 
CACHORROS 


Reg.” no L. O. P. R. R. Costa e 
Almeida, 191-1.º Tel, 497139 “à 
Arca d'Água). 


TRIUMPH Dolomit 


Estado novo. R. Júlio Dinis, 344. 
Telef. 62736. 


TELEVISORES 


marcas categoria, com garantia 
total, com 1 ou 2 prog., desde 
1950800. TVN — Tel. 492057. 


7 
TERRENO 

Rua Dias Cubas, junto à nova 
Escola Oliveira Martins — 
Telefones: 563074/556215, 


UM SONHO 
AO SEU ALCANCE 


Situado ns mais aprazível zona 
de maior frequência. TI. 
CA da COSTA VERDE, rodeado 
de selecto ambiente de distin. 
são, v/ encontra o que preten. 
de, quer p/ ramo hoteleiro, 
quer p/ adaptação a outros gé. 
neros turísticos (alguns destes 
já em funcionamento). Certifi. 
que.se da realidade e não per- 
ca & oportunidade de realizar o 
s/ sonho. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef, 
62174 — Póvoa de Varzim. 


Vitrines e Balcões Novos 


2 vitrinas e 2 balcões em ma- 
deira, forrados a veludo e elec- 
trificados. Telef. 319034. 


VENDE-SE MORADIA 


No Bairro do Cedro, em Via 
Nova de Gala, em zona muito 
saudável, isenta de nevoeiros, 
bem servida de transportes 
públicos, composta de 3 quar- 
tos+1, 2 quartos de banho, 
cozinha e sala de jantar, ga- 
ragem privativa o anexo. 

Preço 2200 contos - Tel. 912331 


VW 1302 S 
C/ extras — Telef, 563074. 


CX - Diesel Break 


Com todos extras, de fá- 
brica. Horas das refei- 
ções. Telef. 488361. 


CÃES BOXER'S 


lindíssimos com 1 mês. De 
faça pura, com «pedigree». 
Falar: 991540. 


CAMIÃO 


SCANIA SUPER 
3 eixos, 2 diferenciais e 2º 
caixa com turbo toda re- 
parada, Largo S, João da 
Ponte, 75-1.-Esqº Braga. 


FURGONETAS 


Provenientes de trocas 
de novos ISUZU 


1975 
1975 
1975 
1974 
1976 


RENAULT a 
19746... 1975 


Alfredo Bastos, Lda. 


Rua da Boavista, 260 
Tel. 381086 - PORTO 


SACAS DE PLÁSTICO 


Desde 65800 Kg com e s/ im- 
pressão todas as medidas c/ 
urgência, grandes quantidades 
em stok. 

SAAVEDRA — Largo H. da 
Pátria, 31 — Telef. 971016 
— Areosa — PORTO. 


Vidraça de Cristal 


Para janelas e montras SO. 
CIEDADE DE CRISTAIS 
LDA. — Rua do Almada, 27 — 


Telefone 311057 


TERRENO 


Vende-se na via norte com 
cerca de 80.000 m2. Tra- 
tar telefs. 693070; 998682. 


ANDARES — Vendem-se 


1 Habitação — Em Frejxieiro, no Gaveto das Ruas José Joa- 
quim Andrade e 31 de Janeiro em Bloco de 6 c/ 2+1 
Quarto, 1 Banho, Sala de Jantar e Lugar de aparcamento 
de carro. 


1 Habitação — Na Rua Nova de S. Gens — SENHORA DA 
HORA, em Bloco de 3, com a composição de Freixieiro e 
Garagem Privada. 


1 Estabelecimento c/ cerca de 1.300 m2 de dois pisos na Ave- 
nída da Boavista, Junto à Fonte da Moura. 


S Habitações — Em imponente Prédio de 9 Habitações em 
fase de acabamento, c/ 3 quartos de dormir, Sala de Jan- 
tar c/ Lareira, 2 Banhos, Garagem e arrumos na Rua 
Dr. Sousa Rosa, 63 — PORTO. 


3 Habitações — Em imponente Prédio de 6, em construção 
no Gaveto das Ruas Martins Moniz e Lidador c/ 3 Quar- 
tos Dormir, 2 Banhos, Sala Jantar c/ Lareira e Garagem. 


TRATA E MOSTRA TODOS OS DIAS O PRÓPRIO 
CONSTRUTOR: 


ÓSCAR DA SILVA CRUZ 


Rua do Campo Alegre, n.º 144-3º Esq” — PORTO 
TELEF.: 693070; 698682 


B.M.W. 1502 — 1976 
B.M.W. 1502 — 1977 


COM GARANTIA 


B.M W. 3.0 SI — 1974 


EM ÓPTIMO ESTADO 


Ver no Stand BMW— R. Santo Ildefonso, 535 
Telefones 52503/57619/57895 


CALDEIRA STEAMBLOCK 600 


OPTIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
Timbre 1i kg/cm2 e capacidade de 6000 kg/h vapor. Entrega 
a partir de Julho de 1979. 
Resposta à SOPRAGOL 

Av, 24 de Julho, 130-2.º Dto. — LISBOA 


EXCEPCIONAL PROPRIEDADE 


Em zona do Baixo Minho, num dos mais aprazíveis locais | 


de Turismo, Atendendo ao seu ambiente geral e às privile- 
giadas condições que possui, com casa e pequena quintinha, 
presta-se para restaurante típico, de requintada beleza, que 
dificilmente seria igualado. Próximo de E.N., p/ óptimo acesso. 
O valor do seu custo poderá ser considerado pechincha. Se tem 
condições e possibilidades, certifique-se desta realidade. 

ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — Póvoa de Varzim | 
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SOC. de CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRAHAM 
SARL 


R.AZEVEDO COUTINHO 
nº,39 R/C 


TELG3007=4100 ponto 


VEJA-AS TAMBÉM AOS 
SÁBADOS das15ãsT7 H/, 


SABADO, 21/ABrr., 


OFICINAS PALHINHAS 
SERVIÇO AUTORIZADO 


CITROENA 


Rua Aval de Cima, 233 
Telefones 490593 e 485185 


PORTO 


“Serviço de Desempanagem 
“e Pronto-Socorro Permanente 
CITROENA 


CARROS USADOS 
COM GARANTIA 


Provenientes de trocas «Morris», «Austin», «MG» 


AUTOMÓVEIS NOVOS | Renault 41. um 
Mini 1000 


BMW — 1602 . 
Mini Clubman Ri 
Marina Diesel Minivas 
Sherpa diesel (furgão) 
Austin Allegro 


Volkswagen 
Fiat 600-D . 
AUTOMÓVEIS USADOS 


Mercedes 20 o motor 
diesel 


Austin Clubman 1974 FURGONETAS 


1970 | Fiat 128 mista . 

1973 | Renault 4L ... 

1973 | Ford Escort cx. alta ... 
Morris Clubman .... 1972 | Ford Transit — diesel . 
Morris 1000 ............ 1969 
Austin 1300, 4 portas 1971/72 
Triumph 1300 TC ...... 1971 
Datsun 1200 . 1972 


GONDOMAUTO 


Agente de Vendas e Concessionário de Serviço 
da BRITISH LEYLAND 
STAND DE VENDAS 
Rua do Monte Crasto, 79 — GONDOMAR 
Telefones 9831613 e 9831107 


Serviço de Assistência LEYLAND — Reparações e Estação 
de Serviço 


Fiat OM.50 5.000 kg, 1977 


RUA 25 DE ABRIL, 247 — GONDOMAR 
Telefones: 9831963 e 9831107 


FIAT 128 MISTA 


Ano 1976 de particular. Novíssima de tudo. Ver Av. da 
Boavista, n.º 2671 — Porto, — Falar c/ sr. Carlos Coelho. 


GRUA AUTOMÓVEL RAPIER 


Com motor Perkins — DIESEL. Força de elevação 4260 Kgs. 

Altura 3,5 metros. Rodado pneumático, Para ver: Rua Óscar 

da Silva, 1833 — Leça da Palmeira — Telefone, 9952371. 
Aceitam-se ofertas, 


MORADIAS 


Vendem-se, em ESPINHO, na fase de construção em que 
se encontram, jardim na frente e nas traseiras, de 2 € 3 
pisos, com cave ampla, Garagem para 2 carros, com 4 
e 6 quartos, 4 quartos de banho, cozinha, sala comum, 
sala de jantar, jardim de Inverno, copa, 
despensas, etc. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ 
ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 1230 HORAS. 
Trata: 
A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs: 20344/5/6 - 24261 - 
- 27011 - 311309 - 316549 — PORTO. 


MORADIA 


Vende-se, na «Urbanização da Lavandeira», Oliveira do 
Douro, V. N. de Gaia, nova, jardim na frente, r/c amplo 
(GARAGEM E PODE FAZER MAIS DIVISÕES), e 1.º 
andar com 3 quartos, roupeiro, quarto de banho com- 
pleto, cozinha, sala de jantar, etc. Tem quintal. PREÇO : 
2.500 CONTOS. A NOSSA SECÇÃO DE VENDAS 
ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 1230 H. 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs: 20344/5/6 - 24261 - 
-27011 - 311309 - 316549 — PORTO. 


mL 


MOTOR MERCEDES 


Motor 5 cilindros, novo, adquirido na C. Santos. 
Falar — Rua Firmeza, 487 — Telefone, 317205 — Porto 


3: ANDAR - APARTAMENTO 


Vende-se. VER NA RUA DO AMEAL, n.º 258-3º Esq.º 
Frente, HOJE E AMANHA DOMINGO, DAS 15 As 
18 HORAS. Entre o Colégio Luso-Francês e o Jardim, 
de Arca d'Água, em prédio pronto a habitar, com ascen- 
sor, 1+1 quartos, sala de jantar, quarto de banho com- 
pleto, cozinha com luz directa e com exaustor e armários. 
Alcatifado e forrado a papel. Impecável. PREÇO: 1.150 
Contos. Trata: 1 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefs: 20344/5/6 - 24261 - 
= 27011 - 311309 - 316549 — PORTO. | 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


murilo 
FO 
o DRA ha dia 


MÁQUINAS DE 


PADARIA e CONFEITARIA 
FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


R. DA RASA, 972 — V. N. DE GAIA — TEL. 910100 
R. Alexandre Herculano, 151 — Tel. 24961 — PORTO 


em Vila Nova de Gaia. 


Selecao do io JUNTO À CIDADE DE BRAGA 


Telef, 395527 DE ESTILO, COM TODAS AS COMODIDADES, EM CENTRO DE TERRENO 
AJARDINADO, PISCINA, GRUTAS, LINDOS POMARES, ÁREA DE 15.000 m2, 


MORADIAS 


Independentes, zona de mar e pinhal, 4 quartos, 2 banhos, 
sala comum, cozinha, garagem, quintal. Travessa das 
Moutadas — MIRAMAR. Tratar: Telefone, 28708, das 16 
às 18 horas, excepto sábados. 


ÚNICA OPORTUNIDADE 
y Só ATÉ 30 DE ABRIL 


Consulte: ELECTRO S. MAMEDE ———— AGENTE PHILIPS 
AVEN. DO CONDE, 6,300 — TELEF. 901062 — S. MAMEDE DE INFESTA 


FOGÃO ARISTON MISTO C/ ESPETO 17.500500 MAQUINA DE LAVAR ROUPA CONSTRUCTA 

FOGÃO LEÃO MISTO C/ PORTA BOTIJ 8.510$00 100% AUTOMÁTICA isento eseernces 35.000$00 
FOGÃO ELÉCTRICO 3 DISCOS LEÃO 9.320$00 MAQUINA DE LAVAR ROUPA CONSTRUCTA 26.500300 
FOGÃO ELÉCTRICO 4 DISCOS LEA 9.600$00 MAQUINA DE LAVAR ROUPA CENTURY 15.450500 
ASPIRADORES CONSTRUCTA 5.995$00 FRIGORÍFICO 185 L. ... . E 

FERROS ROWENTA AUTOMATI 1.245$00 FRIGORÍFICO 330 L. ... 
FRITADEIRAS EM AÇO INOX 3.000$00 ARCA FRIGORIFICA 350 L, HORIZONTAL .. 
GRELHADOR ROWENTA 4.050500 ARCA FRIGORIFICA 400 L. HORIZONTAL . 


APARTAMENTO 


750 CONTOS 


17.630500 


na R. Artur Rangel, 


BETONEIRAS 


es = MURADA E ENCIMADA COM GRADES DE FERRO. VÁRIOS ANEXOS 
«MIRAL 180 L> B/| CASA ANTIGA PARA CASEIROS. 
= VENDA P LICO Vende-se, na rua da Gui- 
PREÇOS DE OCASIÃO DESDES 30 CONTOS À | À pé fitas Sana, Teto —— — Trata o próprio. Telef.: 62267 (depois das 20h.) 


E DE EXPLOSÃO 


ANDAR RECUADO, COM DOIS QUARTOS, . GRANDE SALA - COMUM, 
EXCELENTE COZINHA E ENORME TERRAÇO COM VISTA PARA O MAR 
E CIDADE DO PORTO 
Dois únicos andares c/ três quartos, duas casas de banho, cozinha, sala- 
-comum, “despensa, aleatifados, aquecimento, ete, s/ ou «/ garagem. 


Tratar com urgência, na RUA DO BOLHÃO, 99-3.º 
Telefone, 310795 — PORTO 


MAGNÍFICOS ESPAÇOS 
ESPECIALMENTE CONCEBIDOS PARA 


médicos, advogados, arquitectos, engenheiros, v 
economistas, técnicos de contas, decoradores, 


EUROMIRAL : 


Rua Coutinho Azevedo, 
313 (às Antas). Tel. 402486 

| | VIALONGA — LISBOA 

Tel. 2591769 

[ara aa reino doe Vador u nepe poe] 


CRUZAMENTO AV. SERPA PINTO / RUA TOMÁS RIBEIRO 


EXCELENTEMENTE LOCALIZADOS, MODERNOS, 
C/ 1, 2 E 3 QUARTOS, SALA - COMUM, COZINHA, 
AQUECIMENTO, ETC., RESPECTIVAMENTE POR 


ticos, serviços de promoção de vendas, adminis- E) 
tração de propriedades, agências de alugueres, 
de contribuintes e de publicidade e outras activi- 
dades 


nu anta m 83,00 
Annom. =70,00 


SER “designers”, dentistas, professores e explicado- Na 
para todo o País res, agentes e companhias de seguros, agentes q 
ER comerciais e transitários, empreendimentos turís- Cs q 


ÓPTIMOS ANDARES 


na zona da Av. Antunes 
Guimarães. 4 q.+1, 3 q. bu 


EM QUATRO PISOS 
destacados entre as grandiosas instalações de um 
Banco e uma torre habitacional no mais imponente 
edifício de V. N. Gaia, na Av. da República, n.º 755 


fogão de sala. Todos or re- 
quesitos. Forrados e alca- 
tifados. Garagens Indepeu- 
dentes. Telefone, 680165, 


Ant unura 85,00 
Amon 71,00 


PERTO DE 


- - Câmara Municipal, Secretaria Notarial, Tribunal LEGENDA 
—— 900, 1,200, 1.300 E 1.500 CONTOS —— PRAIA DE MINDELO Judicial, Conservatórias dos Registos Civil e Pre- Lao A-Quedados io 
dial, Estação dos CTT, Bancos, Caixa Geral de 2-Escadas  G-Escritórios 
MOSTRA NO LOCAL, AO SÁBADO, TERRENO para cons- Depósitos e de outros serviços. 3-Flovadoros  G-Batoria sanitái 


trução com cerca de 700 

DAS 10 AS 12 E DAS 15 ÀS 17 HORAS of om2. Preço a combinar. 
=. e , - A) Org. Predi M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telef. 62174 — Póvoa de 
Varzim. 


EDIFÍCIOS 


“SERVIDO POR TRANSPORTES PÚBLICOS,A ROLAR EAR 
TRATAR: RUA DO BOLHÃO, 99-3.º — TELEF.: 310795 — PORTO AS 


EM FAIXA PRIVATIVA 
A ESCASSOS MINUTOS DO CENTRO DO PORTO NOVAGAIA sarl 
R. Azevedo Coutinho, 39-5.º D. 


RARA OPORTUNIDADE DE INVESTIMENTO Telefone 696747 


EXCELENTES ANDARES na Avenida da Boavisia, 1551 


ÚLTIMOS EM VENDA!!! +» VER E TRATAR NO LOCAL, HOJE E DIAS ÚTEIS DAS 14,30 ÀS 18 H. 


PRÓX. VILA REAL 


Bonita propriedade de 
recreio e rendimento, boa 
casa de habitação, adega, 
armazéns, celeiros, lagar 
de azeite moderno com 


MAGNÍFICA RESIDÊNCIA COM JARDIM 


Situada a 100 metros da Av, M. Gomes da Costa, 4 frentes, aquecimento central, 
instalações eléctricas de alarme, reservatório de água no jardim com pressoestato, muitas 
árvores, garagem para 2 carros, etc, Área total do terreno, 1200 m2, Área coberta, 550 m2, 
Ver hoje das 15 às 19 horas, na Rua D. João de Castro, n.º 35, 


três prensas, vacaria, po- 
cilgas, produção de cerca 
de 30 pipas de vinho em 
ramadas de ferro e es 
tejos de pedra e bardos a 
cerca de 300 m de fren 
te para a EN Murça-Bra- 
gança. PREDIAL M. 
COSTA, Rua dos Ferrei- 
ros, 30. Tel 62174 — Pó- 
voa de Varzim. 


CASA 


na R. Alvares Cabral, 117%, 
próximo dos Liceus e Fas 
nal para pequena empresa 
ruldades, Situação excepeios 
escritórios, infantário ou 
lar, Preço à vista, Falar 
com o próprio: Tel, 902172, 


ANDARES 


prontos a habitar 


e 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, sa 


CONSTRUÇÃO PARA HABITAÇÃO E COMÉRCIO = À VENDA NO PORTO, MATOSINHOS E VILA NOVA DE GAIA 


, 


TIPO DE HABITAÇÃO, PREÇOS 


PRINCIPAIS CARACTERISTI- 
E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS Cas 


DO EDIFÍCIO 


Nossos 
EMPREENDIMENTOS 
ET me, 


PORTO - BOAVISTA 


Ao fundo da Rua Azevedo 
Coutinho (perto do Cinema 
Foco). Na melhor zona habi. 
tacionsl da cidade. 


Na Póvoa de Varzim 


COMPRAMOS E VENDEMOS 

andares, aportamentos, casas, 

quintas, quintinhas, terrenos. 
ot 


à Avenida da Boavista 
PORTO 


Três tipog diferentes de 8 quartos; aro- 


Em 3 caves, sendo 
algumas indepen. 
dontes e muito 
amplas, 


Edificio do 17 pisos e 8 blocos; 
servido por elevadores e monta 
cargas; acabamentos primorosos; 


No seu Inlarssadh consulto a 
AGÊNCIA GERAL 
DE IMÓVEIS, LDA. 


COMPRA E VENDA 
DE PROPRIEDADES 
Praça do Almada, 522º 
Telefs. 60806 | 64166 
PÓVOA DE VARZIM 


à Avenida da República 
V. N.GAIA De RAM ÉSÃO oo to divas Ar Forro. | soa 


das e alcatifadas, 


Bloco A; 16 pisos; bloco B: 8 ph 
j comum no &º piso 


V. N. DE GAIA 


Av. da República n.º 755 é 
793 e Ria Diogo Cassels 
(unto ao SPA), 


dado 2 io im RE 
Do 1 quarto: desde 990 «., de 2 quartos 
resta uma com o prego do 1.500 c.; 
de 2 quartos (gavoto): desdo 1730 c.; 
de 4 quartos (maior): desde 2.600 c,; 
de 4 quartos (menor): desde 2.450 c.; 


para contactos 
evisitas,telefone' 
| 390041 
| 398429 
399371 


* Sábados e Domingos, a partir das 15 horas 


V. N. DE GAIA 


Av. da República (gaveto 
com a Rua Luís de Camões). 


forradas a papel e alcatífadas; con- 
dutas de lixo; amplos armários-rou- 


petroe. 


NA ALDEIA 


A 4 Km de Famalicão 
por E. N. + 2 Km por 
E. Camarária, casa para 
restauro e bom quintal 
marginal à mesma est. 
Preço 750 Contos. Predial 
M. COSTA, Rua dos Fer- 
reiros, 30. Tel. 62174 — 
Póvoa de Varzim. 


MATOSINHOS 


No cruzamento da Av. Mene 
res com a Av. Comendador 
Ferreira do Matos, 


Soc, Investimentos ; 
José Mariani, Filhos,S.A.R.L. 


PRAÇA SOUSA CALDAS, 185 e 4400 V.N.GAIA 


MARIANI 
QUINTINHA 
ANDAR |lsszis 


frente p* EN, dentro de 
AO ALTO DA MAIA terreno casas de habita- 


ção em bom estado e bons 
acessível. 


MATOSINHOS 


No cruzamento das runs Sou- 
sa Aroso é Mouzinho do Albu- 
querque. 


De 1 quarto: desde 880 c.; do 2 quar- 
tos; deado 1050 c.; de 5 quartos: dosdo 
1520 «| vários tipos de habitações de 
2 e 8 quartos, algumas com terraços; 
amploa armários-roupeiros; alcatifa- 
das, 


| PEDIDO DE INFORMAÇÕES (para residentes do estrangeiro) Queiram coviarme infor |) 

a era as cs estes! 9 EDIFÍCIOS NOVAGAIA, san 
E j | RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5.º DTO, - PORTO 
RAE Sin À (JUNTO AO CINEMA FOCO) — TELEFONE, 695747 


MORADA cemmreremeneneaeesenconsorenteatereresersasenensencensnsensensenços 


POB. cesseseceaseos 


VISITAS AOS ANDARES MODELO: «os sábados e domingos, das 11 às 13 e das 15 às 18, ou nos dias úteis, até às 18 horas. 


cod RS Calouste Gulbenkian, 25744 sas. Tem 2 quartos, 
, coz, q. banho e despensa. Preço 1 000 000500, sui. a oferta. 4 
Ver hoje, das 15 às 17 horas. Tratar Rua Gonçalo Cristó- Rua dos Ferreiros, 30 — 


vão, 140-7.º Esq? — Telef. 311124, EM — Póvoa de 


o o 4 


BR do BANDEIRA 


TEATRO 


Vasco Morgado apresenta Camilo 


a 


ESPECTÁCULOS 


de Oliveira 


A 
ENA 


ALICE DE VASCONCELOS 
A A 


4 


Original de: COELHO JUNIOR * FERNANDO BARRADAS 


Com a colaboração de: CESAR DE OLIVEIRA 
Música de: 
* JORGE MACHADO 


RESENDE DIAS * NÓBREGA E SOUSA 


ALLYSON AIDA CAROL 


did a “7 dA Pad LA 


EP CD. Um 


E gd 


LUÍS MASCARENHAS 


MATILDE | ANA MARIA 


FR O E Epa ma co, - “CM Sao um 


SANDRA MARIA 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


JOÃO RODRIGO 


GRACINDA 


Direcção e Encenação: CARLOS COELHO * Coreografia: JOSÉ LUIS 


ARDIZ * Guarda-Roupa 


e Dir. Montagem: JUAN SOUTULLO * Ma- 


quetes de: JORGE ROSA-ROGÉRIO AMARAL - JUAN SOUTULLO 


EDITE ILDA ELSA 


ANTÓNIO DE CABO 


* Adereços concebidos por: CARLOS CRISTO * Assistente Geral: 


gibertos Er cegos da lima 
Os OLHOS DE LAURA MARS 


que os seus olhos vêem! 
— com Faye Dunaway e Tommy Leo Jones —— 
a a ni 


A a De O 
= HOJE do 15,/15-17,95-21,90 - 20,45 


sesinsa S AMANHA do 15,15 -17,45-21,45 
A comédia de grande luxo 
& iepidanto “ritmo 

CALIFÓRNIA SUITE com ao tiras methores acrizos do ano! 

JANE FONDA e MAGGIE SMITH 


Não acons. o menores de 13 anos 
TELEF. 24418 

UM APARTAMENTO NA CALIFORNIA 
Gatandosdos com 08 « ISCARS » de interpretação feminina 1979! 


Ultimas exibições 4.º SEMANA 
HOJE e AMANHA às 15,15 e 21,30 
Noá «cons. e menores de 18 anos 
UM FESTIVAL DE GARGALHADAS | 


OU: PE MIRA R 


com TERENCE HILL e BUD SPENCER 


pa 


TELEFONE 22407. 


PRA: 


HOJE 6 AMANHA às 17,45 e 23,45 — Int. men. 13 anos 
A VIDA NÃO CONTA, E A ORDEM É MATAR! 


OS sEXECUTORES 


com ROGER MOORE e STACY KEACH 


THÉATR'EN POUDRE 
NA SEIVA 


(Números de 


Café Teatro Parisienses) 


— UMA FESTA DE HUMOR 
E DE MÍMICA — 


HOJE - 2 sessões 
As 17 e 22 horas 
últimos espectáculos 


SEIVA - TRUPE 
R. de Camões, 578 - Tel. 382131 


BARCELOS «otestociL vicente 


Amanhã, Monção; dia 24, Póvoa de Lanhos0; dia 25, Vila Nova 
de Cerveira; dia 26. Arcos de Valdevez; dia 27, Felgueiras 


Vasco Morgado 
apresenta: 


NICOLAU & 


: TODOS OS DIAS 
ÚLIO DINIS + ão ani cozido ham 

MAGISTRALMENTE EMOCIONANTE 
Cabral Não aconselhável a M/13 anos 


-- FUNERAL PARA UM ASSASSINO --- 


UMA NOVA PROGRAMAÇÃO FEITA A PENSAR EM SI 


HOJE, às 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
— O SEXO QUE FALA — 
PORNOGRÁFICO — COLORIDO imerdito M/18 anos 


O GRANDE GATSBY 


HOJE e AMANHA, às 15 - 18,15 - 21,30 h á 
[Quo À 5: SEMANA! (Não acons. M/18 anos) com 
----- AMOR E BALAS ---- Robert Redford - Mia Farrow 


Tel. 23782/3 CHARLES BRONSON - Jill Ireland - Rod Steiger Não ac. a men. 18 anos * COLORIDO 


aaf dia HOJE, às 1530 e 2145 horas RT aê PR 
SEvUSES FINALMENTE 
ESA A] desvendado o segredo do maior CHAMAVAM-LHE 


CALIFÓRNIA 
com Giuliano Gemma 
Interdito a men. 13 anos * COLORIDO 


Gosta Cabras Ter 4gg274 campeão das Artes Marciais 


A VERDADEIRA HISTÓRIA DE BRUCE LEE 
com HO CHUNG TAQ Interdito a men. 13 anos 
DOMINGO, às 17,45 horas ——————— — 
Uma enternecedora e deliciosa comédia musical 


CRISTINA E O IMPERADOR 


TODOS OS SÁBADOS 
S 23,30 HORAS 


FEBRE DE SABADO 
À NOITE 


com John Travolta 


Interdito a men. 13 anos * COLORIDO 


AMOR SUBLIME 
A última grande obra de Raj Kapoor 


O MAIOR. CINEASTA INDIANO 
— Interdito a men. 13 anos 


HOJE e AMANHA às 15,10 — 17,45 — 21 — 23,30 7.º SEMANA 


filmo começa no infoto das sessões 


jo 3 D bi 
E É E ; 
pesla Bebé, Deo na aca cores 
da cinematografis americana. 
Do HAL ASHBY 
O REGRESSO DOS HERÓIS a 
Ea 


Galardoado com 3 eo Hollywood. A melhor 
interpretação feminina JANE FONDA. interpi mas- 
oulina JON VOIGHT. E O MELHOR ARGUMENTO GINEMATOGRAFICO 


Ao 15,15 17,45 — 21,30 
Intordito e men. 18 anos 
O máximo em pomogrefia! Hard Core 


mmunr nos ORGIAS LOUCAS 
7////////1///11/11/0//0 UU 


HOJE — As 1515-1745 e 21,30 horas 
Em 3: SEMANA — (TODOS) 
A superprodução de FRANCO ZEFFIRELLI 


JESUS DE NAZARÉ x (2º Parte) 


HOJE, às 24 horas — O GRANDE GATSBY (N. ac. m/18) 


a 
MIERE 
Uma explosão de alegria ! 


A GRANDE CARRAPATA 
Às 1745 e 23,45h. — «UMA MULHER Só» — (Int. M/13) 
TELEFONE 381722 


Malaf. 695269 


— Às 15 e 21,30 horas — 
Não acons. a men. 13 anos 
— 5º SEMANA — 


As 15,15 - 18 - 21,45 - 24 h 
Não ac. a men. 18 anos 
Enorme éxito ! 8.º SEMANA 
O EXPRESSO DA MEIA-NOITE 


Não acons. a menores de 18 anos 
raditd 1515 — 1745 — 2130 
A ILHA DO DR. MOREAU 


Num paraíso tropical nasco uma nova civilização ! 
Burt Lencaster * Michael York * Barbara Carrera 


HOJE, às 23,30 horas  Interdito a menores de 13 anos 
A FEBRE DE SÁBADO A NOITE 
5 com JOHN TRAVOLTA 


Não acons. a men. 13 * 4: SEMANA 
já As 1515-1745 o 21,30 horas 

BUD SPENCER 

Uma bestial MAQUINA DE PORRADA 


O QUEBRA OSSOS 


HOJE, às 29,30 horas Interdito a menores de 13 anos 
CHAMAVAM-LHE CALIFÓRNIA 


HOJE — As 15,15-17,45 6 21,30 
UM ACONTECIMENTO... 
TERRAMOTO 
ATENÇÃO! — Este filme é 
apresentado na espantosa mul- 
tidimensão SENSURROUND 
Não. acons. menores / 13 anos 


HOJE, às 24 horas — AMOR SUBLIME (Int. M/13 anos) 


AMANHA, às 10,30 horas PARA TODOS 
OS GRANDES ALDRABÕES com Imãos Marx 


Em 4: SEMANA 


cinema 


VALE FORMOSO, 


A recerone sas 


BREYNER 


na hilariante 
comédia 


À BATALHA DO COLCHÃO 


com A CAROLINA DO «CASARÃO» 


SANDRA BARSOTTI 
A FRENTE DE UM GRANDE ELENCO 
Não ac. menores de 13 anos 


As 15,30 e 21,30 (Não ac. M/18) 
BETSY 
Um drama espectacular ! 
LAURENCE OLIVER ROBERT DUVALL 


As 18 e 24 horas — M/13 anos 
GATOR O IMPLACÁVEL — Acção! Emoção! Suspense ! 
Burt Reynolds * Lauren Hutton 


estica 
Tototons 9950070 
“os 48 Palmeira 


As 15,30 e 21,30 (Para todos) O superfilme 


ODEON de aventuras na selva em COLORIDO 


e TARZAN E O MISTÉRIO DA SELVA 
Rus Pinto o a b) 2 

E Audácia! Emoção!  Arrojo! 
proleloncrretesta | Er Ee Valentia! Intriga! Acção! 


CINE —— 
S MAMEDE 


Tel. 900207 


As 21,15 (M/13) Um filme indiano quo sai 
da vulgaridade ENCONTRO COM O DESTINO 


Amanhã, às 15,30 e 21,15 (M/13) — A mão 
do destino para ENCONTRO COM O DESTINO 


4: SEMANA — HOJE, às 15,30 e 21,30 — PARA TODOS 


[COLISEU ROBERT POWEL é 


JESUS DE NAZARÉ 
Tele. 25196 


Uma SUPERPRODUÇÃO de FRANCO ZEFFIRELLI 
ST Te Sr O 
3º SEMANA — HOJE, às 15,30 - 1815 - 21,30 horas 


J > a 2: Parte de 


] 
JESUS DE NAZARÉ c/ROBERT POWELL 


HOJE, às 16 e 21,30 (Não ac a men. 13) 


Th Os REIS DO RISO na excepcional comédia 
Cine Teatro te Caia os MALUCOS NO SUPERMERCADO 
Telet. 390737 Amanhã, às 16 e 21,30 (N. ac. M/13) 


— AMOR SEM BARREIRAS — 


DEVIDO AOS TRABALHOS 
LEI MONTAGEM 
CINEMA sa 
DA REVISTA POPULAR 
«ALO LISBOA!... DAQUI PORTO 
* NAO SE REALIZAM HOJE SESSÕES DE CINEMA 


PELOS MESMOS MOTIVOS, NÃO SE REALIZA HOJE, 
DIA 21, A PRIMEIRA ELIMINATÓRIA DO 


2.º FESTIVAL DA CANÇÃO DO NORTE 
- Ficando a mesma adiada para SÁBADO, DIA 28 DE ABRIL 


BILHETES A VENDA 


PARA TODOS 


MAL COZINHADO | 


As 15,15 - 


— VECEr ONE osmose 


Rua do Quteirinho, 11 
(AO INFANTE) 


17,45 - 21,30 (Int. M/13) 
SARAHT - Retrato de uma jovem alcoólica 
com Linda Blair e Mark Hamill 
Amanhã 11 h (P/todos) SEM FAMILIA 


TUSONUNDO 


MELHOREM CINEMA. 


AGILDO RIBEIRO 
VEM j 

A PORTUGAL 

Só EM MAIO 


O actor brasileiro Agildo Ri- 
beiro adiou a sua deslocação 
a Lisboa para O dia 13 de Maio, 
segundo informa o matutino 
“O Globos. 

Agildo Ribeiro, popular per- 
sonagem da série televisiva 
«Planeta: dos Homens», onde 
faz o papel, entre outros, de 


«Aquiles Aquileuz, deveria che- 


gar no final do mês de Abril, 


para apresentar o seu espectá- 
culo teatral durante uma se- 
mana, 

Segundo ainda o jornal ca- 
rioca, Agildo foi obrigado a 
adiar a sua viagem devido a 
problemas financeiros com os 
promotores do espectáculo em 
Lisboa, 

Para facilitar a desocação 
de Agildo Ribeiro a Portugal, 
os organizadores decidiram 
um «pool» de patrocinadores, 
acrescenta «O Globos. 


Tel. 381319 - PORTO 


COMUNICADO 


Em virtude: da realização 
do jantar de confraterniza- 
cão dos participantes no 
1.º CONGRESSO 
NACIONAL 
«BERTRAND», 
o seu «MAL COZINHA- 
DO» está encerrado ao 
público, hoje, sábado, 
reabrindo amanhã, 
domingo, com a estreia 
da grande artista do fado 

BEATRIZ 

DA CONCEIÇÃO 
Pedimos desculpa aos nos- 
sos prezados clientes e 
amigos, aos quais rogamos 
a habitual compreensão. 


LOTUS 


Rest, — Snack — Mini-rest. 
Marisqueira 


AMBIENTE JOVEM 


1.º andar 
RESTAURANTE 
Rés-do-chão 
BNACK, MARISQUEIRA 
MINE - RESTAUBANTE 

* Serv. Banquetes  . 

* Serv. Lanches e Combi- 
nados 

* Serv. Pormanento: 13-2h. 

R. Júlio Dinis, 829-T. 691946 


O JORNAL 


DO NORTE 


DIARIAMENTE 


GRANDIOSO SHOW 


x MARIA DO CEU LUCAS 


FADISTA 
SALÃO DE FESTAS (M/14anos) 


SÁBADOS- Soirées fançantes e variedades e DOMINGOS- Matinées dançantes 


SALA DE JOGOS E SLOT MACHINES (a partir das 15 horas) 


ESPINHO 
Rainha da Costa Verde 


Ballet ESPAN'A DANZA 
(ESPANHOL) 


Guande Casino” 
de Espinho... 


ONDE O NOR1<= SE DIVERTE 


NA BOITE (mis anos) 


JANTARES-CONCERTO E BAILE PELOS CONJUNTOS: 
SAMBA 4 WAAFTER LOVE 


RRRRRANMANNRARAREA E AKAMGNAA Nan Nas RAS ARRKARNANARENAREARARAE A 


A VADECA 
VAI LANÇAR 
NO MERCADO 
os 
«SEX-PISTOLS» 


Os discos do conjunto inglês 


portuguesa «Vadeca» ter adq 
mido, em exclusivo, os dirá 

da marca inglesa «Virgin Re- 
cords». 

Assim, nos próximos dias, 
aparecerão no mercado portu- 
guês artistas da «Virgin-Re- 
cords» cujo «forte» são o rock, 
o punk e o reggae, como o últi- 
mo trabalho do grupo «The- 
Motors», Tangerine Dreams, 
Peter Tosh, Devo, Julie Con- 
vigton, Mike Oldfield, além dos 
«Sex-Pistols». 


ENCONTRO 
NACIONAL 

DE 
PROFISSIONAIS 
DO ROCK 


A revista «Rock em Portu- 
gal», de Lisboa, ,vai organizar 
muito brevemente o primeiro 
encontro nacional dos músicos 
portugueses de rock. 

Aspectos relacionados com 
a profissão, 
equipamento de som, transpor- 
te do material o salas para 
ensaio, serão analisados no de- 
correr do encontro que se rea- 
liza em Lisboa, 


momsadamente 


CINECLUBE 
DO PORTO 


No domingo e segunda-feira, 
respectivamente, no cinema lda- 
talha, às 10,30 horas, e às 18 
horas, no cinema Trindade, exi- 
be-se o filme «O tfsta de ferro», 
de Martin Ritt. 

Na sede do Cineclube do 
Porto, continua o ciclo de cine- 
ma português com o filme «A 
Santa Aliança», de Eduardo Gea- 
da, hoje, pelas 21,30 horas, e 
«Veredas», de João César Mon- 
teiro, no dia 27, sempre com a 
colaboração do Instituto Portu- 
guês de Cinema. 

Amanhã e no dia 26 e de 
colaboração com o Instituto 
Francês do Porto, exibem-se os 
filmes «Hotel du Nord», de Mar- 
cel Carné, e «Z», de Costa Gra- 
vas. 


VR Sr, ST O 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


E a 


AGENDA — DIVERSOS 


CÂMBIOS E COTAÇÕES + CÂMBIOS E COTAÇÕES 


BOLSA DE LISBOA 


NOVA IORQUE — 19/4/70 LONDRES — 19/4/79 


OBRIGAÇÕES 


Portuga! .. e 4870 48,80 Portuga) msmo 10110 101,85 
Inglaterra 20735 20: Estados Unidos mesmas 20775 20785 
Canadá Es E “COTAÇÕES EM 20 
di os, É DE ABRIL 
neta asi osioo o u DE 1979 
Ttália ..vememeesconsememamm MB; DIVIDA Pos 
Eolanda mmemeememmmeme 2080 20405 ao Compra 
uia crremeomamememerenararm EE Et) Consolidado — 2,10 % — 1943 .emeemsecmensem 270500 
gas 265 Consolidado — 8 % — 1942 185500 
Austria .comemeemesemen 1387 13,90 Consolidado — 3,5 % 205800 
Dinamaras mesm 52000 52700 Noruega ... » 10,780 - 10,6880, | Consolidado Centenário — 6% — 1940 470500 
Noruega .eemesmensememensemes 51840 5,1390 9,1225 Tesouro-1.* a 5.º série — 3,5 % — 1960 
Buócia ..ceresesceeceescmmceceemema 4/3800 43850 28; Tesourc 1º tase— 5% 800500 
Eapanha cemememenmmenem 570 sa 141,95 Tesouro 2 fase — 5% — 750500 
oo aeossiaiooromaecememeses 23) 00 Tesouro . 3.º tase — 6% — 730500 
AMBRIOA DO SUL o 1110500 
? 505500 
8,3100 
Argentine Pad ema ; 985500 
Este oesoncoms me cri 108700 | [esouro-FIP Classe A — 28% — 1977 1000500 
Fes q cer amasgogça sema E 4! Tesouro. FIP -Clsase B — 17% — 1977 1000500 
Chile ... n/a 1,9820 Tesouro -B Ang. 1: SP. — 5,82% — 1975 1100$00 
Colô: meme 1/6 Tesouro - E Rage al — 682% — 1975 | 1100500 
Ceriiagas emma 850 as ' — 4,40% — 1975. 1250500 
ador - Y Singapura ..rmereememememema É) fecal 396% — 1970 1250500 
ArAÇUAS emememeemmeemeo 050 Áfries do si Eca p dean pp de SN 885% — 1976 1200500 
por TE A 1389 Tall erceseamecnsos + Jo — LUTO sm 1500500 
een ala Tecemesêaaco É R2529 Aegbia Saudia/US meme 3 3.3800 DE ui EE do 
86 %o — 1975 
MEDIO - OBIENTE MADRID — 20/4/79 ES 2 1975 a SADOS0O 
Libano ....memememema toners 31,61 088 88 298 Externo - Cautelas s/ juros — 1902 ... 180500 
eeneeserrenococcocmemesmseas 347,00 567 59,863 Externc - Cautelas carimb e/ juros — 1902 180800 
Arábia Sandita ..memeceeeemm 29,54 E 15672 | Externo — 5,15% — 
ceceemememesscosemmmremeeees 26,50 França nimemmsmemeetm (15508 DOTE 
Emiratos .emeemenemeemeemam pio OUTROS FUNDOS POBLICUS 
890500 
800500 
800500 
750500 
700500 
: 700500 
365 850500 
Agu 640500 
590500 
o oP. 530500 
somo | O P— 510500 
388200 | CGE — 610500 
mos | CR— 510500 
258040 | UP — 510500 
21940 212480 | GP— 750500 
WASTO 1440 | CP,.1: eocrecoenscenes 700500 
82,320 82520 | GP. 2º série — 6,48% — 1971 emerneermsems 620500 
aco Mo | GP.-3: série — 6,15% — 1972 entes 600500 
so,080. ds | GP. 4: gérie — 6,70% — 1972 .ocsssesseeramm 640500 
as ado | GP..S: série — 6,15% — 1978 580500 
63850 64000 | O. P..6º série — 6,18% — 1978 580500 
27526 27835 | Cam. Fer. Nac. 1.º Série pi 1889 70500 
19986 20042 | GT. T. — 0,75 % — 1969 830500 
87905 88125 | CTT. —6.75% — 1972 790500 
Metropolitano — 4 % — 865500 
Metropolitano — 4 % — 1961 .. 830500 
3,86 a88 Metropoltano — 4 % — 1466 s0U500 
1,9030 EA Metropolitano — -— 810500 
Etc 3987 Metropolitano — 6.75 % — 760500 
qr ear Metropolitano — 6,75 % — 710500 
11040 11050 Metropolitano 1º série — 6.76 % — 1978 490500 
2242 2 T.LP (Teletones) — 6,15% — 1970 ..eme 800500 
- 4855 48,65 
35,90 35,95 DIVERSAS 
“So % Sia 
6,302 : Chenop — 6% — 1056 ..esmmesemmacm 740500 
08715 98750 | Chenop — 6% — 1857 680500 
43,18 e Chenop — 6% — 1854 610500 
Nacional de Electricidade — 680500 
Naciona: de Electricidade — 5% — 1455 e 650$V0 
Nacana! de Electricidade — 6% — 1956 «ue 620500 
42 Neciona; de Electricidade — 6 % — 1957 510500 
: Maciona! de Electricidade — 6% — 145 ,.. 
Itália ,eeeremmemmemcemmemmemmemes 2085 0,2037 0 JORNAL Naciona! de Electricidade — 5 % — IYBU .. é 
Austria .ecemeeemeneepremem  12,8314 12,3430 Nacional de Electricidade — 5% — 1960 .. 
“Argentina cemeemseeemenseereem 0,16 016 DO NORTE Ndionas, di ; Dai 
Japão o,Tego 0,7900 le tSlectricidade — 6 % - 1466 sios00 
Nacional de Electricidade — 6 % — 196% 640500 
CP E Convertiveis — 6,07 % — 1972 650500 
Jãs e Hlectricidade — 4 % — 1955 . 845800 
= BANCO BORGES & IRMÃO dj a oi aço 
br. doe DE“AB! E Ea GrE se mca " GÃs e Electricidade — 5 % — 1 e E2OSt 
Fs EM 20 RIL DE 1979 — pe *« Electricidade —.8 % — 1867 esesaenmems 70050. 
CHEQUES UNIDADES COMPRA VENDA Jãs e Electricidade — 6 % — 1469 . 690500 
-=—— —- Gas e Miectricidade — 7% — 1972 .. 670500 
= A01$15,2 101572 E BB Serra ds Estreia — 6% — 1968 .. 720500 
.  48$852 49$16,2 EM 20 DE ABRIL DE 1979 | Termosiectrics — 6 % — 1956 550500 
.  B$9%61 23890,3 Permoelectrica — 6% — 1957 550500 
” 1$62,23 1563,19 —— Termosiéctrica — & iadirábi -— ra 520500 
e 9529,06 Termoeiéctrica L. 510500 
11$11,3 11$18,1 DOURO Termoeléctrica 2. pero — 2% — — 1860 510500 
e Et 25$87,5 H E. Alto Alentejo — 6% — 670500 
. 12819 12826,4 H E Alto Alentejo — b% — S0USUO 
)———. 88 985452 | ENTRADAS 8 & Alto Alentejo — 6% — 1857 s00s00 
=D—. esms 435058 Cávado - 4: emissão — O % — 1853 710500 
O —— usas sz SECIL GRANDE (navio-mo- | Cávado - 6: emissão — 6 % — 1958 710500 
D———. Ss 7 | tor português). De Setúiba! Com | Cávado — 6 % — BUUS0O 
Pri) A $05/783 305.819 | clínquer. Comp* Secil. . Cavado — 6 % — 610500 
—— 3$50,64 3$52,72 WENDY (navio-motor holan- | Cávado — 6 % — 550800 
Goma ASSAR 28858 dês). De Lisboa. Com carga di- | Cávado — 6 % — 195%. 520500 
FEET $22,409 $22,547 | versa. John Mortensenk. 610500 
—eam $71,487 $72,071 510500 
SAIDAS 500500 
ALGER (navio-motor portu- | Cávado — 6% — 1967 750500 
R guês). De Setúbal. Em lastro, Douro — 6 % — 1956 510800 
África do 8 cem Rol mo 45560 s0s60 Douro — O % — 1UBO .eccsermseseecmssesesasmacsses 810500 
Alemanha escore Marco o 25585 26565 BLOSVO 
América de 10 2. Dólar o 47885 «9$8s LEIXÕES Siosuo 
América de 56 a 1000 mu Dos asas s083s ia UM 
Argentina mese Peso Nm —$— —S— ENTRA ' 
2540 2560 DAS 750500 
1864, pá RIA, (avio-motor alemão) RGE 
'unchal. Com carga diversa. «uosoo 
CRM. 580500 
700500 
BAIDAS U. E. P.— 6% — 1951 emenstasea 70500 
4 D. BP, — 5% — 1952 cerrreremecensconmsenmsane 40500 
ANDAIRON (navio-motor ho- - — 1906 cescemerenemcereseenesensos 88800 
Jandês). Para Manchester. Com — 1907” aoscosoremesenssecmabencos 65500 
carga diversa, B5sU0 
ANJA mavio-motor alemão). 520500 
Para Lisbca. Com carga diversa. 150500 
ANTARES (navio-motor ho- 850500 
landês). Para Antuérpia. Com | U BB:— 7% — 1973 700500 
carga diversa. Bi a Sausuo 
a oniaco — 
CUXHAVEN (avio-motor ale | g"Gom Naciobar 1º tase 6% ISTD Y89500 
mão). Para Antuérpia. Com con- | , gom. Nacional 4º fase — 05% Itá 100500 
tores: : G.U.8.— 6% — 1961 . é 15500 
INE fatia fanqua pertu- * série — 69% — 1968 .oserenoeeenem 750800 
E bel guês). Para Paris. Em lastro. série — 6% — 1968 750800 
rep pao ns Sato Sppre DORNACH (nayio-motor suí- | Crédito Predias — 8,5% — 1944 25800 
LEsraianro LARES 3150500 3660500 ço). Para Vigo. Com carga di- | Crédito Predial — 3,5 % — 1945 25800 
1/2 Libra ouro (Rainha) 4000800 aGnusoo | versa. RR O oO A ARO 
1/2 Libra ouro (Reis) ... a 600500 NIEMOLAND (navio - motor | Crédito Predias — 6 % — 1957 daqaoo 
inglê Vi conten- | Crédito Predial — 6% — 1959 540500 
inglês). Para Vigo. Com comten: 
focos Lisnave — 6 % — 1967 .... 750500 
800500 


795500 

5 é : ã 795800 

fi Pri Aovto iderurgia 2º emj a00500 

Comer [ * emp. — 5% — 1859 
O Comércio do; Siderurgia “2º emp = 5% — nós 

Soretame — 5% — 1960 .. nousoo 

PROPRIEDADE DA T L.P, «Teletones) — 6 % — 1956 apog0o 

T.L P' (Telefones) — 6% — 1958 az0500 


EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S. A:R.L. 
Director: ORLANDO ROMANO 
- Subdirector: JOAQUIM QUEIROS 
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO, OFICINAS, GRAFICAS 
AVENIDA 'DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs: Rede: 21021/2/3, 24081, 28410 é 25189 
Endereço. Teleg.: COMÉRCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 20 DE ABRIL DE 1979 


QUEBRA - CABEÇAS HR RLLSO 


SOLUÇÃO 


DAS MARÉS 


AV ETR 

Praça G. Humberto Delgado, 10-1.º (P, Praça) — Telef. 24020 — Tolex 25428 
BRAGA 

Avenida da, Liberdade, 
COIMBRA 

Rua, Visconde da Luz, 65-2º 
LI S,8:0 A 

Rua da Emenda, 110-1.º 

Telefa,: Redacção, 32749 
VIANA DO (CASTELO 

Rua General Luis do Rego, 157-B 
VILAREAL 

BairroNS, Vicente de Paulo, Bloco C-3.º-Dt.º — Telef. 23246 
VV S Eu 

Campo do Viriato, 24 


, Dias Baixa-Mar 


— Telef. 22593 — Telex 32160 


74 
Pressão atmosfórica 
(nível do mar) 


— Telef. 26225 — Telex 12005 


dministração :. 370970 


mTelof. 23544 Temp. sr às 18h. 20º 

Temp. máxima .. 21,7 hs 13 e 05 
Temp. mínima ... 654s 8 
Humid. minima « 42 as 16 


Temp, m, relva a 39 


a — 


—Telef. 22278 


Vento em tm/hs SOL — Nasce amanhã, 


Es Rajada míxima » 62 b514 687 be 
TIRAGEM MÉDIA EM MAR S-152)"919 O Corresp: ua NNW 
ç as A PED REA ES 


Chuva em 24 hs 00 m/m 


Venda 


190$00 
475500 
650500 
750800 
510500 


990800 
1010800 


1250500 


200$00 
200$00 
37500500 


850500 


750500 
750500 


660500 


550800 


635500 


850500 
900800 


820500 


00800 
“00500 


750500. |. 


620500 


800500 


770800 
720500 
450500 


65500 


790500 


670500 
700500 


COTAÇÕES FORNEUIDAS PELA BANUA PUNTUGUESA 


Preia-Mar 


21 — 05.06/17.38 — 11.31/25,55 
22 — 0617/1844 — — [12,39 
23 — 07,15/19.38 — 00.58/13,35 


ALTURAS 


1,00/ 1,14— 2/78/ 2,98 
2 — 0,86/ 04 — — | 2,96 
23 — 0,66) 018 — 317/3417 


às 6.46 


horas, 


LUA — Nova, quinta-feira. 


13,15 — Abertura 


— Formação de professores 
13,45 — Um dois, três é a nossa 
vez... 
14,00 — Sumário 


14,05 — Novos horizontes 
14,30 — Era uma vez o homem 
15,00— O Circo chegou! 
15,30 — O mundo à tua espera 
Filme sobre a República 
Democrática Alemã 
16,50 — Rebecca Rowena Randall 
(3.º episódio) 
Intérpretes: Brenda Bru- 
e, Margery Mason John 


1715 Tespo de desporto 

17,45 — País, país 

18,10 — Ver com olhos de ver 

18,40 — 4 300 minutos 

19,25— O seu motor 

20,00 — Concerto para a Europa 
Coro Infantil da Rádio 
Televisão Húngara 

21,25 — Manuel e Beatriz 

21,30 — Jornal RTP-1 

22,00 — Alamedas da Noite 
«Sargento York» 
Intérpretes: Gary Cooper, 
Walter Brennan, Joan 
Leslie, Ward Bond, Geor- 
ge Tobias e Margaret Wy- 


cherly 
00,20 — 24 horas 
00,25 — Fecho 


HOJE 


re. 


14,00 — Ano Propedêutico 
Ciências Naturais; Fran- 
cês FI; Inglês II; Geogra- 
fia: Latim. 


Das 16,05 às 17,20, pe 
ríodo destinado à respos- 
ta de dúvidas e questões. 


Inglês ; Filosofia; Portu. 
guês; Francês I; Grego 


20,30 — Abertura 

20,32 — Projecto Ovni 
«O Incidente da Casa de 
Bonecas» 

21,30 — Série portuguesa 
«O encanto» 

22,00 — Cartas na mesa 

23,00 — Desporto 79 

23,30 — Fecho 


NS) 


Í AMANHA 
Úllre-s 


12,30 — Abertura 


13,10— A vida no silêncio 
13,30 — Entre, Barreiras 
14,00 — Sumário 


14,30— O povo e a música 

15,00 — Abelha Maia 

15,25 — Tropicália 
«Memória descoberta» 

16,00 — Pinóquio 

= Intérpretes: Danny Kaye, 

Sandy Duncan, Flip Wil- 
son, Liz Torres e Clive 


Revil 
17,25 — Semi-breves 
18,00 — Compadre bicho 
18,30— Ano Internacional da 
Criança 


19,00 — Grande encontro 
Inclui a transmissão di- 
recta do jogo de basque- 
tebol entre o Sanganlhos 
e o Sporting €. P. 

21,25 — Manuel e Beatriz 

21,30— Jornal RTP-1 

22,00— Ao piano... Rui Guedes 

22,30 — Gente de paz 

23,00 — Mata e esfola 

2315— O Homem que matou o 


Diabo 

(7º episódio) 
23,45— 24 horas 
23,50 — Fecho 


AMANHA 

20,30 — Abertura 
20,32 — Super-Heri 
21,00 — Espaço € 

«Crisne “utar 
21,30 — Música o! 
2200 par 

3,30 — Jornais e jornalistas 


2345 = Fecho 


TVE/1— HOJE 


11.00 — Abertura 
—O recreio 
12.00 — Torneio 
18.00 — Tempo livre 
1550— O canto de um duro 
14,00 — Notícias 
14.50— G bosque de Tallac 
15,00 — Cinema 
1C45 — Aplauso 
18.30 — Era uma vez... o homem 
19.00— Os anjos de Oharlio 
20,00 — Informação semanal 
21.00 — Notícias 
21.50 — Oinema 
28.15 — Últimas notícias 
— Fecho. 


TVE/2— HOJE 


14.15 — Apresentação 
14.30 — Novela 
16.00— O cão de Flandres 
16.30 — Raizes 
17.00 — Transmissão desportiva 
1830— A clave 

— Fecho. 


VEJA AS 
DIFERENÇA 


SOLUÇÃO 


CARTAZ 
EPECTÁCO 


SA DA BANDEIRA — 
20.80 e 28.80: AIO Lisboa, dat 
Porto 


” CINEMA 


AGUIA — às 1515, 745 é 
21.30: O quebra ossos — 13 anos. 
: Chamevam-me Cali- 


BATALHA — As 1515 o 21.80: 
Par ou impar — 13 anos; &s 
1745 e 23.45: Os Executores — 
13 anos. 

SALA BEBÊ — às 15.15, 17.45 
O regresso dos heróis 


CARLOS ALBERTO — às 16,16 
17.45 e 21.45: Os olhos de Laura 
Mars — 18 anos. 

CHAPLIN — às 15.30 e 21.30: 
Betsy — 18 anos; &s 18 e 24: 
Gator o Implacável — 13 anos. 

CHARLOT — às 1515, 17.45 6 
21.80: Só o seu amor poderia 
dar-lhe a esperança de uma vida 
normal — 

COLISEU — às 15.80 e 31.80: 
Jesus de Nazaré 1 parto — 6 anos: 

ESTÓDIO — às 15.80 6 21.45: A 
verdadeira história de Bruce Lee 
— M/ 18 

FOCO — às 15.16, 17.45 6 71,80: 

Jesus de Nazaré — II parto — 
Para todos; às 24: O grande 
Getaby — 18 anos. 
JOLIO DINIS — às 15.30, 18.15 
30: Funeral para um assassino 
— 13 anos; às 24: O sexo que 
tals — 18 anos, 

LUMIBRE - SALA A — As 15 
e 21,90: A grande carrapata — 18 
anos; às 17.45 e 28.45: Uma mu- 
ler só — 13 anos. 

SALA L — às 15.15, 18, 2145 
e 24: O Expresso da Meia-Noite 
— 18 anos. 

OLÍMPIA — às 1515; 1745 e 
31.30: Orgias loucas — M/ 18, 

PASSOS MANUEL — às 15,80, 
18.15 é 7130: Jesus do Nataré — 
II parte — Para todos. 

RIVOLI — às 15, 1815 e 
21.80: Amor e balas — 18 anos. 

S. JOAO — as 1615, 145 é 
21.80: À ilha do dr. Moreau — 
18 anos; às 28.30: A febre de 
sábado à noite — 13 anos. 

TRINDADE — às 15.16, 17.45, 
21.80 e 23.45: Califórnia Suite — 

VALE FORMOSO — hs 15.15, 
17.45 e 21.30: Terramoto — 23 
anos; às 24: Amor sublime — 
1º anos 

CINE BRAZAO — às 21.30: 
Justiceiro implacável — 18 anos, 


PROVÍNCIA 


AMARANTE 
CINE-TEATRO — às 21.80: 
O ataque do dragão negro — 18 
anos. 
BARCELOS 
ESTUDIO DO CIRCULO CA- 
TOÓLICO — às 15.30 e 21.30: A 
fúria do dragão — 18 ano: 
CINE GIL VICENTE às 
15.30 e 21.30: A Punição — 18 
anos. 
ESPINHO 
CINE S. PEDRO — às 15.30. 
e 2130: Destinos diferentes — 
13 anos. 
FAFE 
CINE-TEATRO — às 15.30 e 
21.30; O homem da máscara de 
ferro 
YDOMAR 
E- TEATRO NUN'ALVA- 
— às 2130: O génio do 


“mal — 18 anos. 


TEATRO VALBOM — 
Chamam-me dólares — 


CINE-TEATRO VITORIA — 
às 15.30 e 21.30: Anjos de morte 
GUIMARAES 

TEATRO JORDAO — às 15.30 
e 2130; Prestígio real — 
MATOSINHOS 

CINE CONSTANTINO NERY 
— às 1530 e 21.30: Kinara — 
13 anos, 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

CINE-TEATRO CARACAS — 
às 1530: O mecânico; às 18: O 
juiz e o assassino — 


L 
EATRO — à 15.30 e 
grande atirador — 13 


anos. 


POVOA DE VARZIM 
POVOA CINE — às 16 e 21.45: 


Os 8 saltos do dragão — 18 ano 
ESTÚDIO SANTA CLARA 

às 15.80 e 21.45: Os fugitivos — 

18 anos; ds 17.90: fixtase — 18 

anos. 

COIMBRÕES 

ESTRELA CINE — às 21.30: 
Texas Adeus — 13 anos. 
REGUA 

CINE-TEATRO — às 15.30 e 
21,30: O Corsário Negro — 
SENHORA DA HORA 

CINE S. DA HORA — às 
15.80 o 21.80: A mão armada — 
18 anos. 

8. MAMEDE 

CINE-TEATRO — às 15.30 6 
21.30: Encontro com o destino — 
CAMINHA 

CINE-TEATRO — 4s 21.30: 
Os invasores que vieram do cen- 
tro da Terra — 18 anos. 
TONDELA 

CINE TEJA — às 2130; A 
mulher dragão — 18 anos. 
VILA PRAIA DE ANCORA 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
às 21.30: O colosso de Pequim 
18 anos. 

VILA DO CONDE 

CINE MAR — dx 16 e 21.30: 
As taradas — 18 anos. 

CINE NEIVA — Às 16 e 21.90: 
Atontado do presidento — 18 
anos. 

VILA DA FEIRA 

CINE-TEATRO FEIRA — às 
21.30: "Milão escaldanto — 18 
anos; 

VILA DA MAIA 

CINE-TEATRO MAIA — 
16 e 21.15: Os defensores 
dade — 13 anos, 
VALE DE CAMBRA 

CINE - TEATRO — As 21,30: 
Guerrilheiros do inferno — 13 
anos. 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
— ds 17.80: Introduções — 18 
anos; às 21.30: Perseguição alu- 
cinante — 18 anos. 


às 
el. 


PALAVRAS - CRUZADAS 
ES O LUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Caver. 


nosa, Horas. Ruir. 3 
Irei. Dás. Ode. 4 — Doi. Regem: 
Ag. 5 — Rs. Himeneu. 6 — 
Ocaso. Árias. 7 — Sovadas. Pt. 
8 — Os. Selos. Aia. 9 — Bos. 
Ror: lrar. 10 — Oira. Atada. 
11 — Serradura. 

Espe o -— Hidrófobo. 
2 — Coros. Sois. 3 — Arei. 
Hós. Aro. 4 — Vai. Risos. Ar. 
6 — És, Remover. 6 — Reage. 
Aloja, 7 — Senador. Ad, 8 — 
Or. Meras. tu. 9 — Suo. Uia. 
Arar. 10 — Aída, Piada, 11 — 
Registara, 


AGENDA — DIVERSOS 


Estão hojo de serviço as se 
guintes farmácias: 


TURNO 16 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


VILARINHA — Bus ds Vilar 
nha; 161 — Telefone; 682014. 

BONFIM — Rua do Bonfim, 78 
— Telefone, 52444. 

GUERRA — Rus de Costa Cas 
bral; 48 — Telefone, 480470, 

GUIMARADS — Rus de Frans 
cos; 87 — 'Telefone, 60108, 

LEMOS & . ILHOS — Praça de 
Carlos Alberto, &1 — Telefone; 
218094 


LIGA DAS ASS. SOC, MUTUOS 
— Rua do Bonjardim; 286 — Teles 
fone, 21711; 

MORENO, LDA: — Largo 
8; Domingos; 44 — Telefone; PA 

VASQUES — Rus das Condomts 
nhas; 794 — Telefone; 62027, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DAS OLIVEIRAS 
-— Rus D, Afonso Henriques, 646 
— Areosa, 


GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA NOVA DE VALa 


BOM — Rua Dr: Joaquim Menuel 
ds Costa — Valbom, 


— Chão Verdo — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 


CASTRO CARNEIRO — Rua do 
Padre Cruz; 146 — Telefones 62092 
HENRIC — Praça da Estas 


'QUES 
lho; 64: Telefone; 25178: 
SERPA PINTO — Rua de Serpa 
Pintos 645. 


Rodrigues do Freitas, 1.400. 


OLIVEIRA DO DOURO — Gais 


FARMACIA MATIAS — Bus 
28 do Maio, 288 -r/0 — Oliveira 


do Douro. 


VILA NOVA DE SAIA 
FARMACIA DE SANTO OVIDIO 
— Rus Soares dos Reis 650, 


FARMACIA DE CANIDELO — 
Rus da Bólgica, n.º 1524 — Cont 
delo — Vila Nova de Gata. 


VALONGO 
FARMACIA CENTRAL — 
longo. 


MAIA 
FARMACIA GRAMACHO — Mos 
reira do Maia. 


ATÉ AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARIA ER foberto fvens, 128 
CUNHA — R de 8 Roque, 188 


LOPES PEREIRA - Bus de 
Brito Capelo, 428. 


PARQUE - aventds D. Afonso 
Henriques, 698. 
FARMACIA MODERNA — Rus 


Brito Capelo, 808. 


VALONGO 
FALCAO — 
“Vento, 27. 
SAODB - Rus Hintzo Ribeiro, 
se. 


Gus Motnho de 


8. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CURRELA — Avenido de 
Conde, 6171 
CONFIANÇA — Rus Godinho do 
Faria, 60 


BAO MAMEDE — Rus de tisin. 
cas, 50 


SENHORA DA HORA 


CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 
AZEVEDO — Rus 3 
Pinta, 1497. ao a 
PADRÃO DA LÉEGUA 

MODERNA — Rua Nov ds 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


RDP/1— HOJE 


As 7: Sinal horário — «Orkx 
gem»; 7.30 e 745: Noticia; 81 
Jornal de manhã — Boletim me+ 
teorológico; 8.80: preces 8462 
horário; 


É 1845: Roteiro; 14: Sh 
nal horário — Viagem musical; 
15: «Coisas da vida»; 16: Música 
variada; 16.30: «Discurso 
n”: (Programa da 
juventude); 18: Sinal horário; 
Música portuguesa; 19.80: 
Jornal da noite; 20: Resumo do 


Rapto», ad de Jorge Figueis 
; 22; Sinal horá- 


RDP/2— HOJE 


As 758: Abertura da Estação 
— Hino Nacional; 8: Sinal horá- 
rio — Resumo do programa; 8.15: 
«Férias em Portugal»; 9: Música 
variada; 10: Orquestras de Cã- 
mara; 11: Solos de cravo; 11.30: 
«Forma e conteúdo»; 12.30: 
gosto pela música»; 13 
rio — Música sinfônica; 14: Mú- 
sica portuguesa; 15: 1.º acto da 
ópera «Guilherme Tell», de Ro: 
sini; 16.45: Solos de órgão; 17: 
Transmissão directa do Teatro 
Municipal de S. Luís de um con- 
certo pela Orquestra Sinfónica 
da RDP; 19: Quartetos de cor- 
das; 20: Noticiário — Música de 
bailado; 21,05: Poemas sinfóni- 
cos; 22: Concerto pelo Grupo de 
Meios, Contemporânea de Lis- 
22.26: Sonata em ré menor; 
3: Mudança do MF-2 de mono 
para estéreo e continuação do 
Lisboa-? e Norte-? em mono — 
Intercâmbio musical; 23.40: Mú- 
sica religiosa; 00.20: Música sin- 
fónica; 1: Sinal horário — Hino 
Nacional — Fecho. 


EXIGE-SE: 


comunicações). 


— Competência 


)— 


OFERECE-SE: 
— Interossanto 


LOCAL DE TRABALHO: 


— As candidaturas, 


ECTT/TLPEZ 


ADMITEM 


TECNOLOGISTAS PARA 
O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
DAS COMUNICAÇÕES 


à) — Licenciatura om Engonharia Electrotécnica (Ramo de Tolo- 
— Nível académico e Intelectual adequado, demonstrado atra- 
vês das carroiras académica e 


profissional 
doi e e/ou Tocnologia dos Computadores Di- 


— Aptidão para a função docente. 
T Domínio do 1 linguas estrangeiras, nomeadamente Inglês o 


— Disponibiidado o predisposição para trequentas deslocações 


ao estrangeiro, 
Licenciatura em Matomática Aplicada. 
— Nivel académico e Intelectual adequado, demonstrado atra- 
vês das carreiras académica e profissional. 
— Competência profissional no domínio da estatística e dos 
métodos' do colheita e processamento automático da infor- 
mação para fins estatísticos. 


= Pemunenção dy om ni (ão 30 080 a 362 orago 
— Regalias sociais em vigor na Emprosa. 


— Porto ou concelhos limitrotos. 


MODO E PRAZO DE CANDIDATURA: 
com “Surriculum” detalhado e 

da relerência JDC/2, deverão cor amadas À DSP 121, 
Praça dos Restauradores n.º 58-3.º — 1298 LISBOA CODEX, 
o presa Há E clio A corda da co prpcaçõo jo 
“armúncio, acompanhadas dos documentos 


ip 


nos domínios da Tecnologia das 


comprovativos das 


SORTEIO A FAVOR DA CONSTRUÇÃO 
DA NOVA IGREJA DE ABORIM 


BARCELOS - 


(MINHO) 


COMUNICADO 


Em virtude de muitas 
terem procedido ainda 


— cerca de 2.000 — não 


liquidação ou devolução das séries 


de bilhetes do sorteio destinado a angariar fundos para 
ajuda da construção da Nova Igreja de Aborim (Barcelos), o 

que representa imenso prejuízo, comunica-se que o mesmo 
foi adiado para o dia 19 de Agosto de 1979, data em que 


se realizará, impreterivelmente. 


Apela-se, ra para todas as paróquias, que ainda 
não procederam à liquidação das respectivas séries de bi- 
lhetes, o grato favor de o fazerem — total ou parcialmente 
— ou, na impossibilidade, procederem à devolução dos mes- 


mos, com a 


A COMISSÃO DE 


brevidade, o que muito agradece 


RESPONSABILIDADE 


DA CONSTRUÇÃO DA NOVA IGREJA 
DE ABORIM (BARCELOS) 


xt 


| 


O endurecimento 
de Berlim-Leste 


(Por JACQUES COLRAT, da France 
Presse) — No espaço de dez dias, duas medidas 
patentearam o endurecimento das autoridades 
da Alemanha Oriental: uma monetária, a outra. 
limitando as actividades dos jornalistas estran- 
geiros. A 

Têm por objectivo nomeadamente «demar- 
car» mais Berlim-Leste relativamente a Bona, 
mostrar a soberania alemã-oriental e chamar 
a população à ordem socialista, como consta- 
tam os meios informados e os observadores 
em Berlim-Leste. 

A Alemanha Oriental decidiu, em primeiro 
logar, que os seus cidadãos deverão trocar os 
«Dentschemark» que possuem por «cheques» 
da validade ilimitada. Esses títulos são, de fu- 
turo, o único: modo de pagamento aceite nos 


A medida permite à República Democrática. 
da Alemanha controlar, em seu proveito, a cir- 
culação «selvagem» duma divisa que alguns 
classificam como «segunda moeda oficial do 
país», desde que os alemães orientais foram 
autorizados, em 1972, a possuir «DM» (Deuts- 
chemark), situação que não deixava de causar 
desagrado aos outros estados socialistas, no- 

- meadamente à URSS. 

As autoridades alemãs-orientais, por outro 
lado, irritaram-se visivelmente com as «inge- 
rências» representadas, a seu ver, pelas entre- 
vistas a «homens da rua» e pelos comentários 
dos «mass-media», na Alemanha Federal, acerca 
da medida monetária, a que se juntaram nestes 
últimos dias na Alemanha Federal declarações 
de opositores ao regime, como o professor Ro- 
bert Havemann e o economista Rudolf Bahro. 


“Berlim-Leste, aparentemente aproveitou a 
ocasião para impor novas directrizes, fixando 
um «código de conduta» aos correspondentes 
estrangeiros acreditados e aos enviados espe- 
ciais, temporariamente autorizados, na Alema- 
nha Oriental. 

Essas directrizes completam uma portaria 
pablicada em Fevereiro de 1943 pelo Ministério 
dos Negócios Estrangeiros. Em poucas pala- 
vras, elas impedem as entrevistas espontâneas 
e, simultaneamente, a difusão de opiniões con- 

-testatárias de qualquer ordem apanhadas «ao 
vivo» Além disso, permitem um controlo das 
relações entre cidadãos alemães-orientais e os 
jornalistas estrangeiros, como as deslocações 
de trabalho destes últimos. Concluindo, »ere- 
cem, eventualmente, a possibilidade duma cen- 
sura. y 


Para começar, as directrizes destinadas aos 
correspondentes que, segundo alguns, teriam 
sido inspirados por Joachim Herrmann, secre- 
tário do Comité Central encarregado da pro- 
paganda e da luta contra a agitação, submeteu 
a autorização as entrevistas e sondagens. 


- Passa-se o mesmo quanto às «relações jor-. 


nalísticas» com os organismos oficiais e eco- 
nómicos (combinats, cooperativas, empresas). 
O jornalista só pode dirigir-se directamente aos 
serviços de Imprensa dos «organismos estatais 
centrais» e, em primeiro lugar, aos Negócios 
Estrangeiros. 

Os correspondentes podem circular em todo 
o território da República Democrática, excep- 
tuando as zonas proibidas. Devem, contudo, 
anunciar as suas deslocações no exterior de 
Berlim-Leste, pelo menos, com 24 horas de 
antecedência, indicando o destino e o motivo 
da viagem. Encontra-se também mencionado 
que podem ser fornecidas «recomendações fron- 
teiriças», para «facilitar a saída rápida do fruto 
das actividades jornalísticas autorizadas (gra- 
vações, filmes, etc.)». 

Por último, é lembrado aos correspondentes 
que estes devem fornecer uma cobertura «em 
conformidade com a verdade, objectiva, cor- 
recta e abstendo-se de qualquer falsificação 
maldosa». Também lhes é, formalmente pedido 
que se abstenham de qualquer difamação rela- 
tivamente à República Democrática da Ale- 
manha, das suas instituições, dos seus dirigen- 
tes e dos seus aliados. 

No caso de infracção a estas regras, estão 
previstas três espécies de sanções: aviso, ex- 
pulsão e encerramento do escritório do jornal 
ou da instituição acreditados. 


Desde 1976, o leque destas sanções já tem 


ESTRANGEIRO 


QUANDO IAM A CAMINHO DO QUÉNIA 


CENTENA E MEIA DE UGANDESES 
CHACINADOS POR SOLDADOS DE AMIN 


Refugiados ugandeses, fugin- 
do aos massacres dos soldados 
de Idi Amin, pediram ao novo 
Governo de Kampala que ace- 
lerasso o seu lento avanço mili- 
tar para as áreas «não liberta- 
das», onde prosseguem os assas- 
sínios, 

Refugiados que alcançaram a 
capital ugandesa e a fronteira 
com o Quénia falaram das atro- 
cidades cometidas por membros 
da antiga Polícia secreta e do 
Exército, ainda fiéis ao ditador. 

No último incidente de que 
se tem conhecimento, 150 civis 
que fugiam, em camiões, para 
o Quénia, foram mortos, numa 
emboscada a cinco quilómetros 
da cidade fronteiriça de Busia. 

Um padre católico, que fugiu 
para Kampala, vindo da cidade 
de Lira, no norte do país, afir- 
mou que jaziam centenas de 
corpos— de pessoas da lista ne- 
gra final dos serviços secretos 
de Amin — nos campos e à beira 
da estrada, Pessoas que os ten- 
taram sepultar, foram mortas, 
declarou. 


Refugiados afirmaram a jor- 
nalistas quenianos, na fronteira, 
que poderiam ainda morrer vá- 
rios milhares mais, a menos que 
o Exército tanzaniano-ugandês, 
que luta ao lado do novo presi- 
dente, Yusufu Lule, acelerasse 
o seu avanço para o leste e nor- 
te do Uganda. 

Duas colunas que saíram de 


Kampala deslocam-se a passo de 
marcha, com falta de transpor- 
tes e combustível, 

O presidente do Movimento 
de Libertação do Uganda, decla- 
rou que partidários de Amin, 
muitos dos quais membros da 
tribo «Kakwa», no norte do pais, 
a que pertence o ex-ditador, es- 
tavam a matar centenas de ho- 
mens, mulheres e crianças nas 
áreas do país onde não chegaram 
ainda forças governamentais. 

Apelou também às Nações 
Unidas para que enviassem tro- 
pas que ajudassem as forças do 
Governo a restaurar a ordem no 
país, do qual cs novos dirigentes 
controlam cerca de metade. 


ELEIÇÕES LOCAIS 
EM KAMPALA 


O novo Governo provisório 
ugandês anunciou ontem a rea- 
lização das primeiras eleições 
locais e emitiu novos apelos para 
que as tropas que ainda apoiem 
Tdi Amin se rendam. 

Segundo a rádio de Kampala, 
as populações da área da capital 
elegem hoje os seus líderes, 

Por outro lado, dois milita- 
res apelaram pela rádio para que 
os soldados leais a Amin acabem 
com a luta, à medida que forças 
do Governo provisório e solda- 
dos tanzanianos seguem para o 
leste-e norte do país, numa cam- 
panha que esperam venha a afas- 
tar as forças pró-Amin da vital 


ponta oriental do país, dentro de 
um mês. 

Prevê-se, entretanto, que a 

É importante 
to do lago 
Vitória, seja uma «questão de 
horas». 

O Quénia deu ontem a sa- 
ber, pela primeira vez, que os 
funcionários do regime de Tdi 
Amin que fugiram pára o seu 
território, tais como o seu. prin- 
cipal colaborador Bcb Astles, se- 


rão devolvidos ao Uganda para 
julgamento. 


«Aqueles que fugiram do 
Uganda e vieram para o Quéra 
após o derube do presidente 14 
Amin deverão regressar ag seu 
país porque não são verdadeiros 
refugiados» — declarou o pro- 
curador - geral Charles Njonis. 

Pelo contrário — disse — 
«são fugitivos» e «deverão fazer 
as malas e voltar para o ses 


país». As declarações de Njonjo 
foram distribuídas por intermé- 
dio da agência oficial queniana. 

Entre os funcionários supe- 
riores do regime de Amin que 
fugiram para o Quénia, e para 
além do celebérrimo Bom As- 
tles, encontra-se o ex-governador 
de Kampala, que levou consigo 
quatro automóveis, um camião 
carregado de comida e de cria- 
dos, quatro mulheres e 28 filhos. 


SANTIFICADOS NO JAPÃO 
VÁRIOS CRIMINOSOS 
DE GUERRA 


Quatorze criminosos de 
guerra japoneses, entre os 
quais o antigo primeiro-minis- 
tro Hideki Tojo, foram santi- 


lar a Imprensa 
notícia causou indignação 
entro grupos , oris- 


tãos ...o na Imprensa, Vêm no 
la um grave sinal de regresso 
ao nacionalismo ...que coiz- 
cide com diversos outros indi- 


denados à morte pelo tribunal 
das forças aliadas e exe 
cutados: o emtigo primeiro 
«ministro Tojo, o antigo mi- 


POR ACTIVIDADES BURGUESAS 


AGOSTINHO NETO DEMITIU 
GOVERNADOR DE BENGUELA 


O presidente Agostinho Neto 
da República Popular de An- 
gola, regressou a Luanda, após 
uma visita de três dias à pro- 
víncia de Benguela, no sul da 
RPA, durante a qual demitiu 
dois destacados funcionários 
governamentais e do MPLA, o 
partido que ocupa o poder no 
país, revelou a Angop. 

Um comunicado oficial con- 
denava o que classificava co- 


mo sabotagem do desenvolvi- 
mento económico e social feita 
por um reduzido grupo de pe- 
quenos burgueses de Bengue- 
la. Dizia que se registara uma. 
infiltração de ideias elitistas, 
colonialistas e antipopulares. 
O comunicado, citado pela 
agência noticiosa angolana, nu- 
ma mensagem enviada para a 
Reuter, acrescontava que o 
comissário (governador) pro- 


vincial, Lourenço Vaz Contrei- 
ras, e o coordenador provincial 
do MPLA, Carlos Gomes, fo- 
ram demitidos, juntamente com 
o delegado do Ministério da In- 
dústria em Benguela, José Se- 
verino. 

As demissões, esclarece o 
comunicado, surge na sequên- 
cia dos múltiplos encontros 
que o presidente Neto e a sua 
delegação mantiveram com os 


Referendado o tratado com Israel 


«SIM» 


MACIÇO DOS EGÍPCIOS 


À POLÍTICA DE SADAT 


O presidente Anwar Sadat 
obteve uma votação massiva 
«sim», da ordem dos 99,9 por 
cento, num referendo sobre o 
controverso tratado de paz com 
Tsracl. 


O ministro do Interior, Na- 
bawi Ismail, anunciou os resul- 
tados do referendo, que abran- 
gla também a dissolução do 
Parlamento e outras questões 
actuais internas, em Mit Abul 


MORTO EM MADRID 
DIRIGENTE 
DOS «GRAPO>» 


Um dós principais dirigentes dos «Grupos Revolucio- 
nários Antifascistas: do Primeiro de Outubro» (GRAPO), 
Juan Carlos Delgado Codex, foi morto ontem em Madrid, 
durante um tiroteiro com polícias que o iam prender. 
Codex, de 29 anos, natural de Segóvia, era um dos 
terroristas mais procurados em Espanha, a sua fotografia 
tinha sido fixada nas paredes de Madrid. Dirigente da 
«secção técnica» dos «GRAPO», Codex seria, na verdade, 
o cérebro das principais operações terroristas realizadas 
pelo movimento contra a Polícia, em Madrid e Barcelona. 
Os «GRAPO» apresentam-so como o braço armado 
do Partido: Comunista Reconstruído e reivindicaram nume- 
rosos atentados em Madrid e Barcelona, nos quais além 
do assassínio de nove pessoas este ano, entre elas um juiz 
do Supremo Tribunal e um general do Exército. 


Kom, a aldeia natal do prest- 
dente Sadat, 


A rádio do Cairo citou Is- 
mail como tendo afirmado que 
a votação eobre o tratado de 
paz alcançou cerca de 99,95 por 
cento. 


Sobre a dissolução do Parla- 
mento, eleições antecipadas e 
outras alterações internas, a 
votação foi de 99,90 por cento 
a favor, disse, 


Cerca de um milhão, dos 11 
milhões de eleitores egípcios 
inscritos, não votaram acres- 
centou, 


A tarde, Sadat recebeu um 
telegrama de Begin, primeiro- 
-ministro israelita, a felicitá-lo 
pelos resultados do referendo. 


Os dois homens de Estado 
debruçaram-se, igualmente, so- 
bre o seu próximo encontro, 
previsto para o fim de Maio, 
em El-Arish. Decidiram que em 
Bersheba, aonde se dirigirão a 
seguir, visitarão a Universidade 
de Neguev e a presidência da 
Câmara. 


O primeiro-ministro israelita 
poderia igualmente tomar lugar 
a bordo do avião do presidente 
Sadat para se divigir ao aero- 
porto Ben-Gurion, indica a mes- 
ma fonte, Os dois homens inau- 
gurariam assim oficialmente o 
corredor aéreo Cairo-Telavive. 


ASSINATURA 
DO SALT-2 


organismos partidários e go 
vernamentais de Bengueis, 
«onde ressaltaram alguns pro- 
blemas que têm prejudicado o 
desenvolvimento político, ide 
lógico e organizativo», daquela 
província. 

RODESIA ATACA 

EM MOÇAMBIQUE 

Aviões rodesianos atacaram 
ontem alvos guerrilheiros, zo 
sul de Moçambique, anunciou 
um comunicado militar em Sa- 
lisbúria. 

Todos os aviões envolvidos 
no ataque, que se desenrolou 
contra guerrilheiros estacions- 
dos na provincia de Gaza, em 
Moçambique, regressaram a 
salvo à sua base, dizia o coma 
nicado. 

Entretanto, termina hoje q 
acto eleitoral na Rodésia, que 
conduzirá a formação do pri- 
meiro Governo de maioria me- 
gra na história daquele terri- 
tório. 

Ao fim do dia de ontem, ti- 
nham já votado 51 por cento 
do eleitorado, esperando as au- 
toridades rodesianas que a 
afluência às urnas venha a ul- 
trapassar a estimativa dos 50 
por cento durante o dia de 
hoje. 

GOVERNO 
PROVISÓRIO 
NA NAMIBIA 

A Assembleia Constituinte 
da Namíbia votou ontem a fa- 
vor da criação de um Governo 
provisório e rejeitou as últi- 
mas propostas das Nações Unl- 
das sobre um processo de tran- 
sição para a independência su- 
pervisionado internaelonal- 
mente. 

As Nações Unidas e os cinco 
membros ocidentais do seu 
Conselho de Segurança, tentan- 
do assegurar a formação de 
um Governo namiblo interna- 
cionalmente aceite, nunca re- 
conheceram a actual Assem- 
bleia Constituinte nem as elei- 
ções organizadas pela Africa 
do Sul que lhe deram origem. 

Com o estabelecimento de 
um Governo provisório, a 
Assembleia Constituinte con- 
firmará internacionalmente a 
sua opção por um «acordo in- 
terno» à semelhança do que 
aconteceu na Rodésia e que, 
como também naquele país, 
será rejeitado pelo movimento 
armado de libertação nacional, 
Swapo, e pelas Nações Unidas. 


nistro dos Negócios Estram- , 


getros Koki Hirota, quatro ge- 
nerais e um: tenente-general 
do antigo Exército Imperial. 
Cinco aficiais ou diplomatas, 
também designados como cri- 
minosos da «classe A> e que 
morreram na prisão, foram 
igualmente santificados. 

A memória de todos os ou- 
tros criminosos de guerra já 
tinha sido celebrada mo sam- 
tuário Yasukuni, ao mesmo 
tempo que a memória de todos 
os soldados japoneses mortos 
duranto a guerra, mas esta 
cerimónia nunca tinha sido 
realizada para os de «clas- 
se As». 

Como todos os santuários 
«Shinto», o santuário de Yasu- 
kuni beneficiava antes da 
guerra das vantagens da reli- 
glão de Estado ligada ao culto 
do imperador, mas perdeu esse 
estatuto depois da guerra com 
a separação entre a Igreja e 
o Estado. Contudo, desde há 
alguns anos, vários grupos es- 
tão a tentar fazê-los voltar ao 
patrocínio do Estado. 

Por outro lado o primeiro- 
«ministro Ohira confirmou que 
iria hoje ao santuário de Yasu- 
kuni para participar nos «ritos 
da Primavera», organizados 
em memória das vitimas de 


guerra. Se bem que tradício- ” 


nal, a visita dum primeiro 
-ministro aquele templo pro- 
voca sempre críticas da Im- 
prensa e dos partidos de es- 
querda. 

Finellmente, um projecto de 
lei visando legalizar um caien- 
dário ligado ao reinado dos 
imperadores aipónicos foi 
aprovado ontem. A oportuni- 
dade deste projecto também foi 
contestada pela Imprensa. Ao 
mesmo tempo que reconhece 
titizar esse calendário, a 
maioria dos japoneses não é 
favorável à sua legalização. 

Comentando todos — estes 
acontecimentos, o jornas «Yo- 
mouri» manifesta a sua preo- 
cupação perante cestas tenta- 
tivas de regresso aos dias de 
antes da guerra». 

ão há motivos para es- 
quecer as «responsabilidades 
da guerra», escreve, por seu 
tumo, o «Mainichi» recordan- 
do que na Alemanha a caça 
aos nazis nunca terminou, 


ESTRANGEIRO 


SABADO, 21/ABRIL/1979 


CHINA prepara 
segunda punição 
contra o Vietname 

— afirma SIHANOUK 


MA China prepara-se para administrar uma segunda 
punição ao Vietname, talvez para lhe retirar uma parte 
dos 150000 homens que tem no Camboja», afirmou o 
príncipe Sihanouk em Pequim. 

Numa entrevista concedida ao «News Magazine» ao 
celebrar a entrada do novo ano cambojano, o príncipe 
revelou que o antigo primciro-ministro In Tam, sob o 
regime do marechal Lon Hol, encontra-se à frente de 
2000 «khmers serei» (ulivres») perto da fronteira tailan- 
desa, procurando juntar-se às forças de «khmers» verme- 
lhos contra o regime de Heng Samrin. 

O príncipe afirmou ter obtido aquela informação do 
vice-ministro dos Negócios Estrangeiros chinês Han Nian- 


long. Segundo Sihanouk, os guerrilheiros tinham recebido 
armas da «C.LA., mas parece que a China vai agora 
ajudá-los porque eles representam uma boa oportunidade 


para Pequim. 


iscas 


O príncipe declarou-se persuadido de que «dentro de 
alguns anos e sob a pressão do mundo inteiro, os vietna- 
mitas serão obrigados a permitiro seu regresso ao Cam- 
boja para resolver o problema». «Portanto, preparo actua! 
mente o futuro do meu país», disse, 

Sihanouk afirmou ainda que apresentaria a sua can- 
didatura, em caso de eleições no Camboja, «à frente de 
um partido nacionalista neutralista». Acrescentou que a 
futura Assembleia incluiria Pol Pot, Teng Sary («khmers» 


vermelhos), Heng Samrin (actual dirigente), Lon Hol (que + 
derrubou Sianouk em 1970) e Son Ngog Thanh (conhecido 


no regime de Lon Hol pelas suas ligações com o Vietname 
do Sul e seu presidente, general Thieu). 


CURDISTÃO IRANTANO 
NOVAMENTE EM LUTA 


Tribos pertencentes a seitas 
muçulmanas diferentes entraram 
ontem em luta na cidade de Na- 
gadeh, no Curdistão, havendo já 
muitas baixas, informou a rádio 
de Teerão. 

Os combates começaram quan- 
do um comício do Partido Demo- 
crata Curdo, comemorando a 
inauguração de uma sede na ci- 
dade, foi alvejado por atiradores 
desconhecidos. 

As primeiras notícias falam 
de cinco mortos e quinze feridos. 
Mas a «Sociedade do Leão e Sol 
Vermelho» — correspondente à 
Cruz Vermelha Iraniana—anun- 
ciou que os hospitais de Naga- 
deh esgotaram já as suas possi- 
bilidades, tendo sido enviados de 


urgência ambulâncias e medica- 


mentos de Teerão. 


Os dirigentes locais das seitas 
shiita e sunita estão reunidos, 
procurando acordar um cessar- 
-fogo, acrescentou a rádio de 
Teerão. 


Entretanto, noutro incidente 
violento, cerca de dois mil guer- 
rilheiros  direitistas muçulmanos 
atacaram a sede da organização 
marxista  «Fedayzrtghalo», em: 
Abadan, a mil quilómetros ao 
Sul da capital, prendendo vinte e 
cinco guerrilheiros esquerdistas. 


Em Teerão, centenas de jo- 
vens esquerdistas manifestaram- 
-se na Universidade contra os 
comités revolucionários do «aya- 
tollah» Khomeiny, aproveitando 


sete estudantes mortos durante o 
derrube do Xá. 


ontem a Guarda Costeira dos 
Estados Unidos. 


introdução de nova tecnologia 
na sua feitura, retomará ape- 


Este nível não pôde ser 


medido em Forte Olimpo, em 


SUICÍDIOS INFANTIS 


Enquanto isso, o Partido 
Comunista «anti-revisionista» ira- 
niano advertiu as forças de es- 
querda contra o «desencadea- 
mento próximo e sob diversos 
pretextos de uma repressão anti- 
-comunista e contra as forças de 
esquerda» no Irão. 


Num comunicado, o partido 
afirma que esta repressão é igual 
mente desejada pelo «imperialis- 
mo» americano e o «social impe- 
rialismo» russo. 


Este último receia, segundo o 
documento, «a influência dos 
marxistas livres no Irão, num. 
momento em que o Partido Co- 
munista Iraniano «Tudeh» (pró- 
=soviético), se encontra em situa- 
ção de fraqueza organizativa e 
política». 


sido empregado, tendo atingido principalmente 
os correspondentes alemães federais. Estes, 
formam, de longe, o contingente mais impor- 
tante dos ocidentais, entre os 144 jornalistas 
acreditados. São cerca de vinte, contra nomea- 
damente dois franceses, dois britânicos, dois 
italianos e um belga. Os seus comentários, di- 
fundidos pela radiotelevisão captada na Alema- 
nha Oriental, «expõem-nos» mais facilmente. 
Cinco jornalistas alemães federais e um britã- 
nico receberam, assim, avisos nestes últimos 
anos por «informação mentirosa». Dois alemães 
foram expulsos e a delegação do «Spiegel» foi 
encerrada em Janeiro de 1878, depois do se- 
manário de Hamburgo ter publicado um «ma- 
nifesto» atribuído a funcionários do PO descon- 
tentes com o regime. 

Até agora, apenas o Governo de Bona rea- 
giu às novas directrizes de Berlim-Leste. São 
incompatíveis com a liberdade da Imprensa e 
prejudicam a normalização das relações in- 
EA declarou o porta-voz do Governo 

e; 


virtude da escala hidrométrica 
ter ficado totalmente submer- 
sa pelas águas. 


O suicídio de crianças, na 
Suécia, aumentou 25 vezes nos 
últimos cinco anos — de acor- 
do com um relatório da Orga- 
nização Mundial de Saúde, 
que especifica que 13,5 em 
cada 100 000 crianças suecas, 
dos 5 aos 14 anos, se suicida- 


ram em 1976. : 

O relatório da Organiza- 
ção, apresentado numa confe- 
rência sobre saúde infantil, 
em Oslo, acrescenta ainda que 
os acidentes são a causa prin- 
cipal das mortes infantis, se- 
guidos dos suicídios e do 
cancro. 


Presume-se que um dos 33 
tripulantes, que tinha desapa- 
recido, morreu, tendo ficado 
dezoito feridos quando o raio 
desencadeou uma série de ex- 
plosões e um incêndio, que fez 
afundar o petroleiro liberiano 
«Sea Tiger». 


nas a sua edição semanal para 
o estrangeiro, com uma tira- 
gem de trinta mil exemplares. 


A agência sueca TT, ba- 
seada em afirmações feitas 
por fontes chegadas ao pri- 
meiro-ministro sueco, Ola 
Ullsten, que recebeu na quin- 
ta-feira à noite Walter Mon- 
dale, vice-presidentes dos Es- 
tados Unidos, anunciou ontem 
que poderá haver um encon- 
tro entre o presidente Jimmy 
Carter e Leonidas Brejnev, no 
próximo mês, em Estocolmo, 
para assinar os acordos Salt-2. 


CARTER EM SEUL 


INUNDAÇÕES 


o idente Carter efec- 
NO PARAGUAI ii 


tuará uma visita oficial à Co- 
reia do Sul, depois da sua ida 
ao Japão, onde participará, 
em 28 e 29 de Junho, em Tó- 
quio, na cimeira dos países in- 
dustrializados, foi confirmado 
num comunicado da Casa 
Branca. 

O presidente americano 
chegará a Seul em 30 de Ju- 
nho e estará 48 horas na Co- 
reia do Sul, precisa ainda o 
comunicado, que adianta que 
a visita de Carter se faz a con- 
vite do presidente sul-coreano. 


Estão praticamente isola- 
das, devido à cheia do rio 
Paraguai, as cidades de Baia 
Negra e de Forte Olimpo, si- 
tuadas a 900 quilómetros a 
Norte de Assunção, capital 
paraguaia. 

Houve que evacuar cente- 
nas de moradores de Bafa Ne- 
gra, onde o nível das águas 
atingiu a altura máxima de 
6,44 metros, pela primeira vez. 


REGRESSO DO «TIMES» 


PRISIONEIRO ESQUECIDO 


Detido no passado dia 1, 
na cadeia austríaca de Bre- 
genz, para ser interrogado so- 
bre um acidente de automó- 
vel, no qual ele se limitara a 
participar por ir sentado ao 
Jado do condutor, o jovem 
Andreas Mihayecz foi «esque- 
cido» no final das investiga- 


O mundialmente famoso 
jornal «The Times», de Lon- 
dres, estará, brevemente, e de 
novo, à disposição do público 
leitor em toda a parte, à ex- 
cepção da Grã-Bretanha. 

O jornal, cuja publicação 
foi suspensa em Novembro úl- 
timo, após problemas levanta- 
dos pelos sindicatos quanto à 


ções, passando dezoito dias 
numa cela isolada, sem água, 
comida ou luz. 

Mihawecz, que foi encon- 
trado por acaso, perdeu 24 
quilos durante o cativeiro e 
sobreviveu comendo bocados 
do seu blusão de cabedal e 
bebendo a sua própria urina. 


RAIO DESTROI 
PETROLEIRO 


Um petroleiro de 60000 
toneladas afundou-se, após ter 
sido atingido por um raio, 
quando descarregava petróleo, 
num rio do Texas, anunciou 


méveio. O 


A Roland 


